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Prefácio do Tradutor 


Talm por o achar desnecessário, o Autor não 
■escreveu prefácio para este livro. Também, porventura, 
não deveria eu apor-lho, Decerto o não precisaria 
para os leitores de “Juventude Radiosa primeiro 
volume desta colecção destinada à Juventude. É que, 
quem uma vez leu um livro de Tihamér Toth, fica 
preso ao grande Mestre - por certo, um dos maiores 
pedagogos dos últimos tempos —e na disposição de 
ler tudo o que tenha o seu nome. 

De iwi desses leitores recebi, há tempo, um cartão 
com estes dizeres: “Por este meio venho agradecer 
a V., em meu nome pessoal e em nome dos rapazes 
de Portugal, o livro de formação que traduziu e nos^ 
apresentou com o nome de Juventude Radiosa. E cá 
fico à espera de que se cumpra a promessa quanto 
aos restantes da colecção anunciada 

Depois de ter lido “ O Jovem de Carácter „ na 
versão francesa, dei-o a ler a um rapaz de 22 anos 
(que, por sinal, se encontrava num sanatório do nosso 
pais), para que ele se distraísse um pouco. Um mês 
depois, restituia-me o livro e dizia-me em carta agra- 
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D E C A R Â C TER 


decida: “devolvo-lhe o precioso livro “ií Caractere 
dit Jeiine Hotime e agradeço-lhe reconhecido o ter-me 
proporcionado tão formosa leitura. Devia tê-lo lido 
fiá três anos ,r 

Quando já tinha esta tradução bastante adiantada, 
em Maio passado, recebí de alguém uma carta de qae 
extraio os seguintes passos: " Lí este ano, por alturas 
do Natal) 0 Jovem de Carácter, de Tilmmêr Totk, na 
tradução francesa e, desde logo, propus-me fazer a 
versão para português, não por espírito lucrativo, mas 
por entender que podería prestar um bom serviço 
à mocidade portuguesa, oferecendo-lhe um guia seguro 
e forte, altamente sugestivo e adequado à mentalidade 
e maneira de ser dos rapazes. 

Mas recebi, ontem, notícias de Coimbra, de um 
dús meus sobrinhos (e era para eles, sobretudo, que 
enfrentava 0 trabalho da tradução, o que eles sabiam) 
que V. jú lançara no mercado a tradução de “Juven¬ 
tude Radiosa „, como começo de uma série em que se 
inclui “O Jovem de Carácter Se assim é, muito 
agradecia qae V. me informasse, a fim de evitar 
trabalho inútil,,. 

Além deste, mais dois cavalheiros sei eu, destes 
que se interessam pelo faturo de Portugal, que tenta¬ 
ram obter permissão de traduzir este livro, ignorando 
igualrnente que eu tinha Já lançado mãos à obra. 
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PREFÁCIO DO tradutor 

Por aqui se avalia do interesse âo livro. Lanço-o, 
pois, confiado no mercado, certo do bom acolhimento 
que vai ter, que é merecido. E um livro que vem 
na hora própria — que este é daqueles que têm sempre 
oportunidade: são feitos para a natureza hinnana 
cujas dificuldades e fraquezas conhece e deseja 
auxiliar na ascenção para o melhor. Mas havemos 
de reconhecer que a hora que passa é de particulares 
dificuldades: sente-se a ânsia e a necessidade de ama 
sociedade melhor, mas não se atina com o remédio 
que, afinal, não pode ser outro, senão este - melhorar- 
os homens, os indivíduos. E para melhorar os homens 
é preciso dar-lhes noção e consciência da sua digni¬ 
dade e das suas responsabilidades, numa palavra — 
ê preciso fazer homens de carácter. É deles que^ 
infelizinente, está falha a sociedade moderna. Oxalá 
possa este livro ajudar a preencher esta grande e 
perigosa lacuna. 

Beja, 13 de Outubro de 1944. 

O TRADUTOR 


11 


iégyfo em Cartego 


(Icíviíi enviar uma embaixada a Roma ít 
pedir a paa, Um prifiioneirn de ipierra romano, dc 
ruHim Ré!p.il(), foi encarregado de a coíiduztr, mas. 
leve de Jurar, aiiíeíi dt; partir, que, se a sua míssào 
viesse a falhar, ele voltaria ao cativeiro,,. 

biiaipnai a sua comoção ao imcoiitrar-se de novo. 
mu Raima, ;i sua amada cidade! í:;le [urderia ficar lá, 
se negociassem a |);íz, 

Mas, quereis saber o t|iic fêz? 

Com ioda a sua eloquência convenceu o :iciiado< 
íi coiiliüuar a iíiierra, e, iimuido (piiseram irersuadido 
íi ficar em ÍPíum ilicendu liie que iirn juramento feito 
stih ciHcçao podia olirigar, c:le respondeu: 

" piiiiTiUii mdào a lodo o custo £|ue manclie a, 
miiilia limo a, taltaiido à iialavra dada? l::u sei bem 
que as torforas v a morte me esperam quando vnílar 
a Cartagn. iMa.s, tiulu isiUi nada é, comparado com a 
vcigtsoh.-i resultante ile uma acção desonesta v. com 
as ít-riíias qm* a alma receiu' desse pecado, í: verdade 
que iv.-rei priiio!i"iro dds Uartap/me.ses, mas, pelo 
!n“ii!r>, CHie.ervarei o meu carácter de Ibmiaiin cim. 




o JOVEM DE CARACTER 

toda a sua pureza, jurei voltar para Cartago: cum¬ 
prirei 0 meu dever até ao fim. O resto confiai-o aos 
deuses. „ 

Voltou para Cartago e morreu no meio de hor- 
TÍveis torturas. 

Era assim o carácter romano! 

O que virá, enlio, a ser o carácter crhtm?^ ^ 

Nem todos poclem ser ricos, sábios ou célebres. 
Mas há uma coisa que se pode exigir de. cada um 
•de nós: é um catâtíe? inepreensívã. Conquistar 
reinos terrestres é feito de homens excepcionais, e a 
coroa real é feita para muito poucas cabeças. Mas con¬ 
quistar 0 reino dos tesoiros espirituais e colocar a 
• coroa de utn carácter viril na cabeça, é empresa 
sublime e sagrada que nos deve preocupar a todos 
sem excepção. Todos, disse eu. Contudo, muitos 
iiâo a completam, Mas tu, meu filho, completa-la- as, 
tenho a certeza disso. Mas, repara que um carácter 
irrepreensível nào é sorte grande que se possa ganhar 
sem mérito algum pessoal. Tão pouco é uni nome 
ilustre que se traz do berço ou se adquire sem 
trabalho. Um carácter irrepreensível é o resultado de 
uma lúta, muitas vezes, árdua, de uma guerra viril 
que fazemos a nós próprios e às nossas tendências 
■egoístas, e que exige muitas conquistas, muita 
■ abnegação e disciplina. Esta luta, deve cada um 
de nós travá-la dentro de si próprio e sair vito- 
..rioso dela. 


RÉGULO 


E M 


C A R T A Q O 


O resultado magnífico que obterás nesta luta será 
um carácter impecável. O sentido profundo desta 
expressão talvez não o atinjas agora. Mas, no dia em 
que a obra principal da tua vida for descoberta 
perante Deus, e em que a tua alma, que a tanto custo 
formaras, aparecer em toda a sua incomparável gran¬ 
deza, tu exclamarás, estupefacto, como Haydn durante 
a representação de sua obra" A creação „; “ Meu Deus! 
sèrá possível que ea tenha feito isto ? „ 

Segundo o termo clássico de Santo Agostinho— 
" homines suiit volimtates „ — isto é, o valor do homem 
mede-se peia sua vontade., Em nossos dias, reconhe¬ 
ce-se cada vez mais que a escola moderna se preocupa 
quase excliisivamente com a inteligência da juventude 
•em detrimento do carácter e da vontade com cujo 
■desenvolvimento, se não preocupa, Daí, este triste 
facto: encontram-se, entre os adultos, muito mais 
■cérebros cultos do que ombros de aço, niiilto mais 
saber que carácter. E, no entanto, a base e susten¬ 
táculo moral do Estado ê a pureza moral e não a 
■ciência —0 homem e não a fortuna—o carácter e não 
ã indolência. 

Este livro tem esta linica finalidade: exortar os 
jovens a forjarem-se um carácter impecável, levá-los 
a fazer este raciocínio: “ Uma enorme responsabilidade 
.pesa sobre mim, porque uma séria missão me espera 
e devo empregar a minha vida a desempenliá-Ia bem. 
'Os germes do meu futuro encontram-se na niinha 


15 



c A R T A G 0 


0 JOVEM DE CARÁCTER: 

alma: é necessário que eu a aqueça, a cultive e a 
desenvolva para que ela venha a ser uma flor mimosa, 
digna de exalar o seu perfume diante do trono de 
Deus por toda a eternidade. E isso não o poderei 
obter senão cumprindo o meu dever em qualquer 
circunstância, levando, em suma, uma vida ideal,,. 

Este livro quereria dar aos rapazes um carácter 
de aço, neste tempo em que o mundo inteiro está 
voltado do avesso e parece andar com a cabeça pelo 
chão; nesta época em que a maior e talvez a única 
doença da humanidade (que é responsável por todos 
os erros e vícios) é o enfraquecimento espantoso da, 
vontade; nestes dias de “ não te rales „ quase geral 
em que muitos se comprazem em dizer que é sabedoria 
a adaptação às circunstâncias, e em ver a salvação 
pública na negação dos princípios da política realista 
e na procura dos interesses pessoais; hoje, em que 
a sensibilidade, sempre à espreita de uma ofensa, se 
chama dignidade e em que a inveja pretende ser 
sentimento de justiça; hoje, em que se evita o trabalho 
difícil sob pretexto de que é impossível, e em que 
cada um procura a vida fácil com os seus prazeres.... 
Sim, este livro quereria formar jovens de carácter 
inatacável, de princípios justos e sólidos,—jovens, 
cuja: vontade nunca recua perante as dificuldades, 
que’ são cavaleiros fanáticos do dever, qualquer que^ 
ele seja,—jovens rijos como aço, rectos como a 
verdade, luminosos como um raio de sol, límpidos., 



RÉGULO EM 

como 0 regato das montanhas,... jovens puros de 
corpo e de alma. 

Quereria que só houvesse estudantes de rija 
têmpera, e que já não se encontrasse um único de 
alma inferior e de sentimentos mesquinhos, daqueles 
que não se interessam por nenhum problema espiritual, 
que não pensam senão em ludibriar o professor, e em 
esquivar-se às lições difíceis, que só pensam em ver 
a nova estrela do cinema e em conseguir convite para 
a recepção da senhora X. Mas, ai! há tantos assim! 
E, ern comparação, os rapazes de carácter firme são 
tão pouco numerosos! 

Pois bem: este livro quer demonstrar-te que é, 
no entanto, esta minoria que tem razão—aquela que 
trabalha e se afadiga no caminho do carácter, enquanto 
os outros vivem despreocupados e divertidos. — Este 
livro quer, ao mesmo tempo, encorajar-te a enfileirar 
entre os primeiros, porque a sua vida é a única digna 
do homem. Em verdade, eu pretendo, como Schiller, 
que é a vontade gae faz o homem—pequeno ou grande. 
E dou razão ao barão ]. Eõtvõs, grande pensador 
húngaro, que diz: 

" O valor real do homem não depende da sua 
inteligência, mas da sua força de vontade. Os grandes 
dotes intelectuais fazem enfraquecer aqueles a quem 
falta a firmeza; e uma grande inteligência cujo carácter 
não está à mesma altura é o mais infeliz e, muitas 
vezes, 0 mais desprezível dos homens, „ 
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'0 JOVEM DE CARÁCTER 

Na primavera, o camponês pára diante da sua 
propriedade' e alonga o olhar pensativo por sobre os 
sulcos mudos. 

" Que me darás tu este ano ? „ — parece ele dizer. 
Mas 0 campo responde-lhe com outra pergunta: 

"Dize-me primeiro: o que vais tu dar-me?„ 

É assim que o jovem pára à entrada misteriosa 
da vida: 

" Que me reservas tu, ó vida ? Que me espera no 
decorrer dos anos ? „ 

Mas a vida, como o campo, responde-lhe: 

"Isso depende do que tu me deres! Receberás' 
0 que mereceres pelo teu trabalho. Colherás o que 
houveres semeado. „ 

Este livro quer dar-te a conhecer o,grande meio 
de conseguires bom êxito neste grande trabalho: 
a educação de ti próprio. Mas repara bem, meu filho, 
nào te deixes enganar! Este livro só pode fazer-te 
descobrir as ciladas dos inimigos, advertir-te contra os 
perigos, indicar-te as armas, — mas nào pode combater 
substitaindo-te! Se quiseres ser um carácter, é preciso 
que tu próprio, e só ta, faças esse trabalho espiritual. 

A experiência mostrar-te-á que o caminho do 
carácter não é um caminho fácil. E’ necessário uma 
vontade muito forte para combater os defeitos e nunca 
pecar, uma vontade que nào conhece desfalecimentos 
nem tréguas: verificá-lo-ás muitas vezes. Mas nào 
importai 
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Régulo em cartaoo 

Sim, não importa! Eu quero, eu quero !—àm 
tu dizer. — E que queres tu então ? 

—Quero dominar bs meus sentidos e os meus 
sentimentos. Quero dar ordem ao caos dos meus 
pensamentos. Quero reflectir, antes de falar. Quero 
ponderar as coisas, antes de agir. Quero ajaroveitar 
as experiências do passado, quero pensar no futuro, 
portanto quero fazer o melhor uso possível do presente, 
Quero trabalhar com ânimo, sofrer sem me lamentar, 
viver de uma maneira irrepreensível e, finalmente, 
morrer em paz, na esperança da minha felicidade 
eterna 1 Poder-se-á imaginar um programa de vida 
mais elevado? Existe um ideal mais digno de ser 
realizado do que o de uma vida sem mácula? 

Possa este livro ajudar muitos jovens neste tra¬ 
balho sublime: a formação do seu carácter. 
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0 que é 0 carácter? 

0 que e o caracter? E que queremos significar 
quando dizemos de alguém: eis um carácter? A pala¬ 
vra carácter designa a vontade humana firmemente 
orientada para o beni; e um jovem é um carácter, 
se tiver princípios nobres a orientar a sua conduta’ 
não se afastando deles, mesmo se esta constância lhe 
impõe sacrifícios. Aquele que, pelo contrário, muda 
de princípios segundo as circunstâncias, a sociedade 
ou os amigos, que abandona uma maneira de proceder, 
reconhecida até então como boa, sob pretexto de que 
por ela nào deve sofrer o menor desgosto,— esse tal 
é versátil e pouco seguro, nào passa de um carácter 
frouxo, ou, caso mais grave, é um jovem sem carácter. 
Isto basta já para te mostrar em que consiste a 
educação do carácter. Prinieiramnie, ê preciso qae 
possuas princípios nobres i depois^ por um exercido 
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0 JOVEM DE CARÁCTER 

contínuo, é preciso habituar-te a agir em todas as 
circansiâncias segundo esses princípios. A vida 
moral de iim homem sem princípios é assim como 
uma cana agitada pelo vento. Este homem procede 
hoje de üma maneira e amanhã de outra. A pri¬ 
meira necessidade é, pois, formar em nós princípios 
firmes; a segunda, adquirir a força de que temos 
necessidade para seguir sem tropeçar o caminho que 
reconhecemos bom. 

Repito : 0 teu primeiro cuidado deve ser formar 
em ti princípios justos. Ora, qual é o princípio justo 
quanto a estudos, por exemplo? "E' preciso estudar 
com aplicação constante, porque Deus quer que eu 
cultive as faculdades que Ele me deu,,. —Qual é o 
princípio justo quanto aos colegas ? " Devo fazer-lhes 
0 que gostaria que me fizessem,,. E assim por diante... 
E’ indispensável que tenhas princípios justos em todas 
as coisas. A tua segunda preocupação é muito mais 
difícil: é seguir esses justos princípios, isto é, subme- 
teres-íe às exigências do carácter. 

Um belo carácter não se recebe de presente- 
consegue-se por meio de labor árduo e contínuo’ 
trabalhando para ele durante longos anos, dezenas de 
anos, muitas vezes. A influência do meio, as boas ou 
más tendências transmitidas por herança, podem pro¬ 
duzir certa impressão no nosso carácter, mas, em 
última análise, o nosso carácter é obra nossa pessoal, 

0 resultado do nosso trabalho de auto-educação, 
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^ h 0 CARÁCTER 

É dupla a ediicaçio que recebemos: a primeira é-nos 
dada pelos nossos pais e pela escola; a segunda —e é 
a mais importante-vem-nos dos nossos próorios 
esforços. 

Sabes o que é a aiito-educaçào? É a influência 
da nossa vontade sobre nós próprios, incitando-nos 
a seguir o bom caminho em qualquer circunstância, 
sem hesitar e com alegria. 

Sabes o que é o carácter? t proceder em con¬ 
formidade com os nossos princípios fundamentais; 
— é 0 esforço exercido pela nossa alma na realização 
da nobre concepção que fizemos da vida. 

Já agora podes compreender que o mais difícil 
nesta auto-educaçào não é a construção do princípio 
vital, mas sim o esforço que deve ser realizado, dia 
a dia, para proceder de harmonia com ele. "Este é 
0 meu princípio e dele não me desviarei; ser-lhe-ei 
fiel, custe 0 que custar,,. Mas isto exige muitos 
sacrifícios e eis a razão por que há, no mundo, tão 
poucos homens de carácter. 

" Permanecer fiel aos seus princípios " nunca 
se afastar da verdade,,,-quem não se orgulharia 
destes belos pensamentos...? 

Ah! se nào fòsse tão difícil converter estes pensa¬ 
mentos em acções! 

Se estes admiráveis intentos não esmorecessem 
no nosso espírito tão facilmente sob a perniciosa 
influência da sociedade, dos amigos, da moda... do 
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0 JOVEM DE CARÁCTER 


nosso próprio “ eu „ que nâo gosta de ser incomodado 
a cada passo!... 

Ouve 0 que a tal respeito diz o poeta: 

Atentai no que fazeis; 
não queirais ser catavento, 

Bom raminho começado, 
não deixeis um só momento. 

(Reinickl 

Eis O que a auto-educaçao te ensinará. 

Edüca-te a ts piroprio! 

Formar a nossa alma segundo os desígnios de 
Deus a nosso respeito, eis a tarefa sublime a que 
chamamos auto-educaçào. Neste labor, meu filho, 
ninguém pode substituir-nos; deve ser realizado pes- 
soahnente por cada um de nós. 

Os outros podem dar-te conselhos, indicar-íe o 
caminho a seguir; mas és tu que deves sentir a neces¬ 
sidade de fazer realçar na tua alma a magnífica imagem 
de Deus nela escondida, és tu que deves desenvolver 
0 desejo de te tornares nobre, forte e puro. Deves 
conhecer-íe a ti próprio: saber o que há em tua 
alma que a prejudique, e as qualidades boas que 
lhe faltam. 
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° ^ U E É 0 CARÁCTER 

Deves tu mesmo fazer esta educação da tua 
alma, ^sabendo perfeitamente que o bom êxito te 
custará muitos esforços, abnegação, auto-domínio 
E necessário que te recuses, muitas vezes, àquilo 
que gostarias de fazer, e que faças, também muitas 
vezes, 0 que te não é agradável. Depois de tudo 
isto,^ ser-te-á preciso cerrar os lábios, e levantar 
corajosamente a fronte para permanecer firme, ainda 
que os teus projectos e boas intenções venham a 
falhar algumas vezes. 

A formação do teu carácter, em tôda a tua vida 
depende destes esforços. “ Do pensamento nasce o 
desejo; o desejo gera a acção; a acção cria o hábito; 

0 hábito forma o carácter; o carácter prepara o teu 
destino,,. O teu destino, como vês, é no fim de 
contas, preparado por estes pensamentos e estas acções 
que julgavas sem importância. 

" Volta constantemente o teu olhar para a virtude 
com amor e respeito; não deixes passar uma só opor¬ 
tunidade de praticar o bem: e, se acontecer, alguma 
vez, que tal acção contrarie o teu desejo—a tua 
aspiração superior - faze triunfar’a vontade. É assim 
que 0 teu carácter se tornará apto a realizar grandes 
coisas e a trabalhar não menos para o presente que 
para o futuro. Deste modo serás estimado e honrado 
pelos teus contemporâneos,,. (F, Kolcsey). Mas é 
também necessário que levemos a nossa vontade a 
identificar-se com a vontade de Deus. A mais sublime 
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0 JOVEM DE C AR Ac TER 

escola do carácter é poder dizer sinceramente:'' Senhor: 
seja feita a vossa vontade e nào a minha! „ 

A melhor forma de auto-educação é perguntar, 
sempre que possível, depois de cada acção, de cada 
palavra e mesmo de cada pensamento: "Senhor, 
foi, de facto, a Vossa vontade que eu exprimi ou 
fiz agora? agradou-Vos o que eu disse ou acabo 
de fazer?,, 

E é agora que deves iniciar esta educação do teu 
carácter, tneu filho, agora, durante a tua juventude. 
Se esperares até à idade em que fores homem, será 
demasiado tarde. O carácter não se desenvolve no 
caos da vida. Aquele que se lança no turbilhão da 
vida sem um carácter firme, perde fcàcilmente o pouco 
que tinha. 

Voísíad® forteS 

Já sabes agora, meu filho, dc quem se pode 
dizer: eis um carácter bem formadot Nào pode 
tratarse senão de um jovem que tern nobres princí¬ 
pios, um ideal elevado, e que sabe ser-lhe fiel. Sim, 
permanecer fiel àquilo que reconheceu ser a verdade, 
mesmo se mais ninguém a professa, mesmo se todos 
os que 0 rodeiam são indiferentes e apáticos.., 
Permanecer-lhes fiel, apesar de mil exemplos contrá¬ 
rios, permamcerdíies fiel em guolquer circunstância! 

Ai! como isto é difícil e penoso, por vezes! 
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Quando rapazes indelicados e atrevidos se diver¬ 
tem, há já meia hora, a amesquinhar iirn companheiro 
um tanto desajeitado, e que este, qual infeliz cordei- 
rinho perseguido por cães de caça, implora em vão 
socorro com um olhar suplicante, - desviar então a 
atenção desses traquinas para que eles terminem as 
suas diabruras--eis um acto de ternura, de coragem, 
de fidelidade aos princípios! Uma vontade forte! 

Quando alguns estudantes, mais ou menos cépticos,. 
começam a troçar, rindo-se grosseiramente das mais 
sagradas verdades da religião e procuram deitar por 
terra os ensinamentos do padre corii " argumentos „ 
extraídos cie velhos livros encontrados nào sei onde 
-■levanlar a voz em favor da verdade religiosa 
ultrajada, denunciar claramente os erros e os sofismas 
destes " argumento.s („ e isso decididamente, mas sem 
ferir ninguém— eis um carácter heróico! Uma von¬ 
tade forte ! 

Quando os risos chocarreiros dos colegas te 
cliegam pela janela aberta e te dão vontade de deixar 
0 aborrecido problema de álgebra que deverias fazer, 
para correr com eles para o recreio — permanecer fie! 
ao dever e dizer simplesmente "nào,,, é ainda sinal 
dc uin carácter firme, de uma vontade forte I 

Durante as perseguições sangrentas dos pri¬ 
meiros séculos do cristianismo, um pobre camponês 
foi preso e conduzido junto da estátua de Júpiter. 
“Delta incenso no fogo e sacrifica aos nossos 
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deuses „! -- lhe disseram. " Nào „! -■ respondeu 
•simplesmente... 

Começam a torturá-lo; nào se queixa. Levan- 
■tam-llie o braço de modo que a máo fique precisa¬ 
mente por cima das chamas, e metem-lhe dentro 
incenso. —" Deixa cair o incenso e serás livre „! 
— " Nào „ —responde de novo Barlaam. E fica lá 
imóvel, com o braço estendido... A chama sobe mais 
alto, começa a queimar-se; já o incenso fumega; mas 
0 homem nào se mexe... a mào é queimada com 
0 incenso, mas Barlaam prefere o martírio a negar 
0 seu Deus. Uma vontade forte! 

Oh! meu querido filho, como hoje sào raros, 
entre nós, estes caracteres de martírio! Destes carac- 
■teres que já o poeta pagào cantava; 

Jiisliiiii !ic hüiacem proposili viniiii 
Si fracíiis illiibatiu* orbis, 

Iinpaviduiii fcrictil riiiiiai; 

Eis outro exemplo: aquele soldado de Pompeia 
que a erupção do Vesúvio encontrou no seu púslo. 
Tudo à sua volta é reduzido a cinzas pcLa lava 
ardente; tudo se desmoronou; o inundo parece ter 
acabado... mas de fica ali, imóvel, fiel até à morte, 
no posto em que o dever o colocou. Vés, meu filho, 
é esta rectidào, esta fidelidade ao,s princípios, é a esta 
fronte erguida que nós chamamos carácter! 
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Ai! lançando ura olhar sobre a juventude contem¬ 
porânea, vejo tipos tào diferentes! Oh! tào, tào 
diferentes! Vejo estudantes perfumados; de todo 
preocupados com a moda. Vejo alguns que saem de 
um cinema para entrar logo noutro, que nào procuram | 
senào distracções mundanas, que só têm uma preo-. 
cupaçào: a do seu monóculo ou dos seus cigarros, que 
só vivem para o desporto. Vejo-os preguiçosos. 
Sim, vejo muitos, muitos estudantes que não; 
estudam... Um Paradoxo! 


Palavras de Epicteto 

]á na época paga, os pensadores honestos sabiam- 
e proclamavam que se pode scr lun sábio de renome 
ou um grande, artista, uin desportista distinto, até 
mesmo milionário, e que, no entanto, se faltar o 
carácter, tudo isso nada vale. Queres ver? Le as 
palavras, tiradas das obras de Epicteto, escravo pagào 
''Nào te ocupes em satisfazer somente as nccessí-; 
dades do estômago, mas atende também às da alma! „; 
( Únomolofiiim Epktetiun, 20 , ed, Schenkel-Teubner,, 
LeipzJg, 180S 1800). "Antes a morte, que viver mal 
moralmente, (Pragm., 32 , 422 ). “O,sortilégio pode ; 
prender o corpo, raas só o mal tem o, poder de; 
prender a alma... O que for livre corporalmente,- 
mas tiviT a alma presa, é mn escravo; aquele cuja,; 
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alma nào está presa do mal é livre, ainda que o corpo 
esteja preso. „ Gnomon., 32, 470. " Aproveita mais 
ao Estado que as almas de " êlite „ vivam em 

pequenas habitações, do que pessoas de alma vil 
habitem em palácios (Gnomon, ÕO, 476). " A tua 
■alma é uma manifestação da divindade, tu és filho de 
Deus; respeita-te como tal!... Não sabes que alimentas 
um deus, que trazes um deus contigo „ ? (ii, 8,12, 125). 
" A nossa finalidade é obedecer aos deuses para que, 
um dia, nos assemelhemos a êles (i, 13). “ A alma 
assemelha-se, a uma praça sitiada cujos defensores 
vigiam por detrás das muralhas. Se os alicerces são 
suficientemente resistentes, a praça nào será tomada 
(IV, 5, 25). " Se queres tornar-te bom, pensa primeiro 
■que és mau,, (Gnom,, 13, 488). "Evita fazer o mal e 
repele as tuas más tendências,, (Fragm,, 10, 411). 
" A alma pura que tem nobres princípios será sublime 
't inabalável nas suas acções,, (iv, ii, 8, 39). Em todas 
as coisas, pequenas ou grandes, eleva os olhos para 
Deus,, (II, 19, 31, 174). Procura fazer compreender 
■aos homens que a felicidade não se encontra onde eles 
a procuram em sua miserável cegueira. A felicidade 
nào reside na força, porque Myro e Ofellius nào eram 
felizes; nem no poder, porque os cônsules nào eram 
felizes; nem nos dois simultaneamente porque Néron, 
Sardanapalo e Agamemnon gemeram e choraram 
arrancando-se os cabelos; foram escravos das circuns¬ 
tâncias e verdadeiros dementes. A verdadeira felici- 
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dade encontra-se escondida dentro de ti, na verdadeira 
liberdade, na ausência ou supressão de todo o vil 
receio, no perfeito domínio de ti mesmo, na posse da 
paz e da alegria interior...„ 

Que sublimes idéias saídas do cérebro de um 
escravo pagão! 

,0 vaios" d® MíM ideaS 

0 jovem deveria sempre tomar a decisão de não 
permanecer ao nível do comum, de atingir um grande 
objectivo na vida. Também tu, meu filho, deves 
escolher um ideal, e este ideal nunca o esqueças; para 
0 realizar emprega todas as tuas forças. Nào prometo 
que 0 venhas a conseguir em poucos meses, ou mesmo 
etn alguns anos. E’ até possível que nunca o realizes. 
Mas, que importa?! Concentrando nesse ideal os teus 
pensamentos e os teus planos, aproximar-te-ás certa¬ 
mente dele, mesmo se, de início, este ideal te parecer 
de altura inacessível. Aquele que emprega todas as 
suas forças para atingir um objectivo sublime descobre, 
dia a dia, novas forças cuja existência ignorava na 
véspera. Durante a guerra mundial de 1914, as 
incríveis privações das trincheiras revelaram-nos o 
que 0 corpo humano era ,capaz de suportar. 
Virás a saber que a alma é iguaímente capaz de 
fazer prodígios quando pomos toda a nossa força : 
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e toda a mssa vontade ao serviço do ideal prèvia- 

mente fixado. , 

Poderias, por exemplo, tomar a resolução ae 
debelar, custe o que custar, o teu defeito dominante... 
Assim: o ano transacto tiveste apenas um J e 

um 10: eras aluno medíocre. Este ano nào terás menos 

de 14! Custe o que custar!... Mais ainda: estudaras 
0 latira, nos momentos livres, meia hora por^dia,— 
mas todos os dias sem excepçàol... E assim por 

E eu queria ainda que fixasses um outro objectivo 
mais elevado. Os livros de estudo ingleses estão cheios 
de frases como esta: '' Começa o teu trabalho onde 
milhSes o abandonaram"Nas alturas ha ainda 
lugar para muitos " Os melhores lugares do mundo 
nào estão ainda ocupados,,. "O carácter e a inteli¬ 
gência são ainda procurados: estão sempre em alta 
no câmbio da vida 

Sim, eu desejaria encontrar era todos os^ rapazes 
a convicção profunda de que eles devem vir a ser 
alguém : espíritos cultos, caracteres impecáveis, almas 
de beleza empolgante. Nem todos poderão atingii 
este objectivo, bem sei; mas, se todos os seus pensa¬ 
mentos e esforços, à. imitação das águias, dirigirem 
0 seu vôo para este fim supremo, certamente a 
aproximação será maior do que se se conten¬ 
tassem com voar roçando a terra, como fazem as 
andorinhas. 
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“Mas então todos os rapazes se tornariam 
insuportáveis crendo-se pessoas importantes,,, dirás 
tu, talvez... Disso nào tenho receio. Estou mesmo 
convencido de que aquele cuja alma se encontra 
aquecida por tão nobre ideal i)oderá vencer mais 
fàcilmente que qualquer outro a tentação dos pen¬ 
samentos baixos e de desejos sensuais. Muitos 
rapazes se deixam arruinar moralmente, pouco a 
pouco, precisa mente porque nào fixaram à sua 
vida um objectivo elevado, uma finalidade superior. 

Aceito em absoluto a máxima que Garnegie 
— um dos homens mais ricos e também um dos 
mais trabalhadores da América — aconselha aos 
jovens: “ Mf place is at the top! „ O mm 
lugar é à frente,,! Procura, meu filho, chegar lá 
com 0 teu próprio esforço assíduo, cumprindo 
com amor o teu dever de cada dia, e nào com 
as muletas da protecção, do auxílio de teus pais 
011 amigos. 

Eu bem sei que há também rapazes que não se 
esforçam por estudar e melhorar a sua situação, porque, 
são " humildes "modestos „ e estão "contentes com 
0 que têrn „... 

Alto, meu filho! A pusilanimidade está longe 
de ser uma virtude, e a preguiça nem de longe 
se assemelha à humildade ! A verdadeira humildade 
leva-nos a dizer: “Nada sou, não tenho, de mim 
mesmo, valor algum ,„ mas faz-nos acrescentar 
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imediatamente: “Mada há no mundo que eu nào 
possa fazer com a ajuda de Deus 

Repete frequentemente esta frase magnífica, esta 
encantadora oração de um grande santo:" Deus meus, 
Deus meus! Nihil suni sed tuiis sumi,, "Meu Deus, 
Deus meu: nada sou, mas pertenço-te!„ Sim, repete 
isto muitas vezes ao Pai Celeste. Verás que força 
espiritual te advirá desta invocação. 


A efí©rgia act8¥a 

Nada, talvez, se impõe tanto^aos jovens como a 
coragem e a energia activa. É muito justa çsta 
admiração, porque é nela que se encontra uma das 
mais belas demonstrações da vontade do homem. 
Mas, em rigor, a que deveremos nós chamar energia 
activa? Nào é, positivamente, um sonho. Conheço 
rapazes que gostam de aíribuir-se actos heroicos. 
Contam aos amigos aventuras de uma audácia capaz 
de arrepiar os cabelos, — mas que nào viveram seiiào 
em sonhos. A isto não se pode chamar coragem. 
Mas resolver um problema difícil de aritmética, 
traduzir frases latinas de um metro de comprimento 
(Tito Livio) em bom português, combater as paixões, 
numa palavra, agir e não sonhar: eis a que eu chamo 
energia activa. 
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Eis ainda mais uma lista de actos que não são 
precisamente actos de valentia de que nos possamos 
vangloriar: 

A irreflexão preguiçosa, defeito este de tantos 
rapazes; —precipitar-se no perigo pensando: Deus 
preservar-me-á, — responder a todos os problemas sem 
reflecíir; menosprezar a força das seduções que nos 
rodeiam e que sào outras tantas ocasiões propícias 
ao pecado: livros, cinemas, más companhias;—pro¬ 
curá-las imprudentemente;—lançar mãos a uma inicia¬ 
tiva e abandoná-la no dia seguinte. — Agora, meu filho, 
é necessário que eu te apresente um dos meus jovens 
amigos: Começa a aprender o latim, mas, ao fim de 
uma semana, perde completamente a coragem pelas 
dificuldades da gramática e atira com o livro para um 
canto,.. ’ Põe-se a coleccionar selos, mas, ao terceiro 
dia, perde todo o interesse... Ei-lo dedicado aos 
desportos. Durante duas semanas, de manhã à tarde, 
entrega-se a toda a espécie de jogos, mas, à terceira 
semana, isto enfada,-o e fica por ali, —Já compreendes 
sem dificuldade que isto é preeisamente o contrário 
da energia activa. 

“Erst wãgen, dann wagen. „ — “ Antes de agir, 
pensa primeiro,,, diz um sábio provérbio alemão... 
E’ necessário começares por olhar de frente o 
problema.a obra a realizar, Depois deves; con¬ 

siderar as circunstâncias. Então, logo que vejas que 
deve" ser realizada, ou que vale a pena sê-lo, não 
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te deixes desanimar por qualquer sacrifício ou 
dificuldade. Dize: "Nâo importa; ê o meu dever 
— fá-lo-lei „! Isto, como vês, é energia activa, efeito 
de um carácter viril 

Liberdade 

Liberdade ! Esta palavra, mais que nehuma outra, 
possui urn encanto mágico aos olhos da juventude. 
Crescer livremente! Desenvolver-se livremente! Viver 
tào livre como as aves! E’ instintivo o desejo que 
impele os jovens para a liberdade. Pois bem, se este 
desejo é instintivo, foi o Criador que lho deu, e se foi 
Deus que lho deu, Ele fixou certamente fins muito 
elevados a este instinto. O fim deste instinto de 
liberdade inato na juventude nào pode ser coisa tào 
trivial como fazer o maior barulho possível durante 
jo recreio, ou subtrai'r-se à disciplina do liceu ou 
colégio. O fim real de'ste desejo nas almas juvenis 
não pode ser senão a força de resistência contra 
tudo 0 que podería impedir o desenvolvimento do 
seu ideal, 

Todo 0 desejo de liberdade, meu filho, tem, pois, 
por fim assegurar a possibilidade do teu desenvolvi¬ 
mento espiritual. 

Daqui se conclui que não deves lutar contra todas 
as regras a que estás sujeito (isto seria desregramento 
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moral), mas somente contra as .paixôés, as suas 
inclinações, os obstáculos que poderiam barrar 
0 caminho ao desenvolvimento do téu carácter. 
Abstém-te, pois, de combater as coisas que te 
mortificam - mesmo as dificuldadesque auxiliam 
0 teu progresso. A videira nào deve repelir a 
empa colocada junto da cepa, porque ela não está 
lá senão para permitir aos tenros rebentos que se 
elevem apoiando-se nela. 

Todo 0 instinto, deixado a si mesmo, é cego, e o 
instinto de liberdade tanto como os outros; se foge 
ao comando do bom senso, arrasta o homem à ruína. 
Eis porque assistimos quase cotidianamente a este 
fenómeno desconcertante: muitos jovens se perdem 
porque compreendem mal a liberdade. Os instintos 
que os subtraem ao ^controle,, do bom senso arras¬ 
tam-nos às cegas para as coisas que são, talvez, boas 
na aparência, mas que, de facto, são prejudiciais e 
fazem-nos recuar perante aquelas que, parecendo 
embora difíceis, seriam, contudo, necessárias ao har¬ 
monioso desenvolvimento de suas almas. E' este 
pensamento que um estudante /exprimia assim em 
carta a um amigo: "Desde que meu pai me per¬ 
mitiu fumar, renunciei eternamente ao tabaco; já 
não encontro no fumo prazer algum,,. Exemplo 
flagrante do desejo de liberdade deformada que vê 
todas as permissões e proibições como intervençto 
arbitrária. 
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Nesta idade—na tua idade, meu filho —o desejo 
mais ardente de todos os jovens é tornar-se livres e 
independentes. Ora, é exactamente o fim dos pais 
é dos professores. E’ necessário, portanto, que os 
jovens compreendam' e colaborem com eles nesse 
sentido. Mas, ai! muitos.não procedem assim. 
Querem ser independentes imediaíamente, quando 
deveriam primeiro aprender a sê-lo. Para estes, ser 
independente consiste em se eximir às ordens dos 
'pais e superiores. Não fazem nenhuma ideia da ver¬ 
dadeira independência interior que lhes daria a 
força, a liberdade e o domínio do mau humor, dos 
caprichos, da preguiça e doutras deformidades da 
vida instintiva. 

Como poderás tu trabalhar sàbiamente para 
adquirir a tua independência espiritual? Conside¬ 
rando as ordens de teus pais, as prescrições do 
colégio, os teus deveres cotidianos, como meios 
de vencer a preguiça, o mau humor, os capri¬ 
chos, 0 trabalho demasiado superficial, a tua falta 
de experiência, — e não como limitações insupor. 
táveis à túa liberdade, as quais íe propões banir 
logo que possas. Aquele que considera as ordens 
por este prisma e que observa o seu regulamento 
, por este motivo, trabalha certamente para a liberdade 
da sua alma. 

Deo servire regnare est, — diz a máxima latina: 
"Servir a Deus é reinar,,. O ideal da educação cristã 
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é que 0 jovem se desenvolva harmoniosamente no 
corpo e na alma. 

• Para o cristão, o corpo é tão sagrado como a 
alma. Cremos que ele nos foi dado para nos ajudar 
a atingir o nosso fim eterno, Cremos que o corpo 
humano foi santificado pelo próprio Filho de Deus, 
quando Ele se dignou incarnar. E cremos que, um 
dia, 0 nosso corpo partilhará da nossa eterna bem- 
-aventurança. 

Já vês que 0 Cristianismo nào vê nada de diabó¬ 
lico nem de mau no corpo, Não quer arruiná-lo nem 
enfraquecê-lo. Todos os seus esforços tendem somente 
a fazer dêle ura colaborador obediente ao serviço 
dos ideais eternos. Os mandamentos da religião 
prendem-te severamente, é verdade, mas nào pre¬ 
judicam, no entanto, a tua liberdade, Muito pelo 
contrário, ajudam e garantem a elevação da alma 
para as alturas. 

Prendem-se as hastes da videira a uma estaca, 
nào para entravar a sua liberdade, mas para assegurar 
a boa orientação do seu crescimento. Lá disse o poeta 
Weber: 

A sujeição te faz livre! 
olha a videira ligada: 
foi atada a uma empa 
pr'a crescer mais aprumada 

(Dreizehnlinden 1 
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Cotno poderíamos nós, cristãos, ficar aquém das 
exigências da concepção romana? Vê o (\\x<í Jimnal 
já então exigia: 

" Orandiim est, ut sit mens sana iii córpore sano; 

Foríem posce animuni, mortis terrore carentetn, 

Qui spatium vitae extrernum inter numera ponat. 

Naturae, qui ferre queat quoseumque labores, 

Nesciat irasci, cupiat nihil, et portiores 
Herculis aeruninas credat saevosque labores 
Et venere et coenis et pliimis Sardanapali. 

(Juvenalis, Sát\/rã A ) 

Em conclusão; uma alma sã num corpo são, 
capaz de suportar as mais pesadas fadigas,... auto 
domínio, modéstia, sobriedade! 

Só as grandes almas podem realizar tudo isto. 

As graeid@s aSmas 

Quando falo de grandes almas, não penso nos 
heróis cuja acção maravilhou o mundo, cujo nome 
ressoa por toda a parte e que figuram em todos os 
jornais. A maior parte dos hpmens não tem uma 
ocasião sequer, no decurso de toda a sua vida,, de 
praticar um acto de heroísmo. Os novos entusias- 
mám-se com facilidade. Contam corn calor o que 
fariam numa expedição ao polo sul, afirmam que 
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morreriam de boa vontade pela sua fé, que gostariam 
de dar a sita vida porXristo nas missões, que estão 
prontos a derramar o seu sangue pela pátria... 
e muitas outras coisas semelhantes. De facto, este 
entusiasmo é muito bonito; mas, se não passar de 
um sonho, se não for amadurecido, ele não vale 
grande coisa na vida simples de cada dia. Porque 
semelhante sacrifício nunca será, provavelmente, 
pedido a estes rapazes. 

O que é necessário, é procurar utilizar a força 
deste ardente entusiasmo aplicando-se aos deveres de 
cada dia. Desta forma, tal entusiasmo representará já 
uma energia motriz considerável. Se quiseres fazer 
um pequeno trajecto em carro eléctrico, uma nota de 
mil escudos de nada te servirá. Se nào tiveres trocos, 
0 condutor depressa te obrigará a descer: nào tem 
trocos para quantia tão elevada. Pois bem, o mesmo 
se dá com a vida moral Se não trocares por miúdos 
0 teu ideal de patriotismo ou o teu desejo de martírio, 
nào poderás cumprir cabalmeiite os mandamentos da 
nossa religião, nem os teus deveres patrióticos,— 
todos, até aos mais insignificantes, — com uma perse¬ 
verança invencível Hoje podes praticar a tua religião 
sem receio de martírio e, provàvelmente, nào terás 
ocasião de morrer como um herói pela pátria. Mas o 
que a religião e a nação esperam de ti, é, a partir de 
hoje, uma vida heróica! E isto é mais difícil Tu bem 
sabes, pelo exemplo dos infeljzes suicidas, que, muitas 


41 


0 J 0 V E M D C c. A R Â c T £ R' 

vezes, é necesária mais coragem para víver que para 
morrer. 

Durante a guerra de 1914, foi preciso vacinar os 
soldados contra a cólera. E sabes o que entào vi^ 
com grande surpresa minha, no hospital da rectaguarda 
onde prestei serviços ? Aqueles homens robustos, que- 
nada recearam sob uma chuva de metralha, começaram 
a tremer perante a pequena seringa de injecçâol 
já vês que o entusiasmo heróico não existe na vida 
cotidiana. 

Conheço homens cuja coragem é mais leviandade 
e vaidade que virtude. E’ possível que estes homens 
nào receiem a morte, — mas o que temem certameníe 
sào os sofrimentos que a vida lhes pode reservar; 
e este receio torna-os fracos e pecadores. É a tremer 
que 0 público do circo admira os saltos perigosos dos 
acrobatas; mas acreditas que os que assim expõem 
a sua vida tão levianamente sào incapazes, por 
exemplo, de vencer a mentira quando esta os pode 
livrar de dificuldades em circunstâncias de reduzida 
importância? É preciso menos coragem para tomar 
banho em janeiro, num rio gelado, que permanecer 
fiel aos princípios de pureza moral numa sociedade 
desorientada, 

A coragem de dizer sempre a verdade 1 A cora¬ 
gem de permanecer honesto 1 A coragem de nunca 
abandonar os bons princípios!~ Eis o que faz as 
grandes almas. 
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Egoísta..!. 

Nào é muito agradável ouvir dizer de alguém r. 
“ é um egoísta! „ Porquanto,- que é o egoísmo senào 
um falso amor próprio? O amor próprio, bem com¬ 
preendido, é ordenado por Deus. D um instinto que 
Êle depositou em nós, instinto este que faz subsistir 
0 indivíduo,... que nos leva a evitar tudo o que 
nos possa prejudicar. E o egoísmo nào é mais que 
a caricatura do amor próprio bem compreendido. 
O rapaz egoísta julga-se o centro do mundo; está 
persuadido de que tudo o mais foi criado para ele 
e que a única razào de ser da humanidade terrestre 
é servir os seus mil caprichos. Avalia apenas o& 
acontecimentos históricos pelo proveito que deles 
pode tirar. 

A criança quanto mais pequena é, tanto mais está 
sujeita à influência dos sentidos, quer dizer—mais 
egoista é. Bastará observar uma criança de quatro oa 
cinco anos. Quer possuir tudo o que vê. junta 
todos os brinquedos que encontra no quarto e dis- 
põe-os à sua frente, só para que nenhum fique para 
os outros. Nunca é demasiado cedo para começar 
a habituar uma criança ao desinteresse : mas tambémi 
é verdade que é necessário usar de indulgência para 
com um bébé. É tolerável ainda que um menino. 
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recém-chegado ao colégio, escreva à sua Mama, nos 
•fins de Outubro: 

"Tenho já três amigos no colégio; Júlio para 
o latim, Tiago para a aritmética e Paulo para a gra¬ 
mática.,, Mas quanto a ti, meu filho, cujo espírito 
se desenvolve cada vez mais, é conveniente reconhecer, 
à medida que vais crescendo, que o mundo não foi 
criado só para ti, que a tua pessoa não é precisamente 
a mais importante de todas, e que, à tua volta, vivem 
milhões de homens aos quais deves consideração. 
É'preciso que o reconheças por ti próprio, como se 
a educação familiar não to tivesse ensinado... Chama¬ 
mos egoísta ao que não quer compreender isto, 

O que é singular é que os jovens são particular¬ 
mente egoístas durante os anos da puberdade,— 
■quer dizer, justamente no tempo em que se sentem 
mais orgulhosos do seu espírito e saber. Hoje, se um 
rapaz de 13 a 17 anos é insuportável e irascível em 
casa, se arrelia continuamente os pais, irmãos e irmãs, 
se fecha com força as portas, se está sempre de mau 
humor, sempre insatisfeito, sem consideração por quem 
quer que seja, dizem: "é nervoso, o pobre rapaz,,! 
Estão muito enganados. É egoísta "o pobre rapaz,,!,... 
c está tudo ditoi Se um jovem rico se vangloria, 
íperante os colegas pobres, das magníficas viagens que 
fe durante as férias, é egoísmo. Deixar que a porta 
■se'feche quando se sabe que alguém vem atrás, é 
egoísmo. Rir junto de pessoas vítimas de um recente 
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acontecimento triste, é egoísmo. Troçar dos outros, 
e humilhar os que nos rodeiam, é ainda egoísmo. 
Esta enumeração poderia não mais acabar! 

Começa a exercitar-te na renúncia durante a tua 
mocidade. Aquele que só procura exaltar-se na vida, 
0 que está sempre pronto a calcar aos pés os interesses, 
dos outros, prova um egoísmo muito vil. Mas como- 
chegou a isso? Talvez tivesse começado, durante a 
infância, por coisas fúteis, Quando procurava amoras 
com os amigos, ia à frente e largava para trás os braços^ 
das silvas, pouco lhe importando que lhes ferissem 
a cara! Era o primeiro... só isso lhe interessava! 

Ao invés, que honroso não é para um jovem 
dizer-se dele: "É um nobre coração,,! Um nobre 
coração é o contrário do egoísta... Se uma infelicidade 
atingiu 0 teu colega, procura consolá-lo com palavras 
de carinho: é próprio de um coração nobre. Se foi 
feliz em qualquer coisa, alegra-te cora êle: é ainda 
próprio de um nobre coração. O egoísta, esse, 
roer-se-á de inveja... Podes ainda praticar a abne¬ 
gação partilhando a tua merenda com um colega 
pobre, ajudando um amigo a fazer o seu exercício, 
esforçando-te por ser agradável a outrem, falando 
correctamente aos criados, apanhando o chapéu que 
um estranho deixou cair, etc., etc. Já vês quanta 
alma, quantos pensamentos nobres e amor do próximo 
se pode pôr nos acontecimentos mais insignificantes 
da vida de estudante! 
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Saterás sfissars mo? 

Um rapaz nào pode gloriar-se de ter um carácter 
firme, se não souber nunca dizer “não„, Quando o 
íurbilhio das paixões e dos desejos instintivos te 
assalta—quando, depois de uma ofensa, a lava da 
cólera sobe e quer irromper pela tua boca, —quando 
a tentação te charna ao pecado, — saberás bater o pé 
e dizer simples e decididamente: *' Nào „ ? 

—Não! Nada de destemperos! de leviandades! 
de questiúnculas! de passar irreflectidamente a vias 
■de facto! 

César quis desabituar-se de palavras irreflectidas 
contando até vinte, sempre que tivesse de responder a 
■ qualquer coisa que lhe desagradava. 0 método é 
excelente. Porquê? Porque dá tempo de reflectir ao 
■nosso eu que sob a explosão súbita dos sentidos ficará 
por momentos sufocado. Certo dia, um rapaz, com 
' skis nos pés, deslizava ràpidamente numa pista soberba 
através da floresta nevada. No fundo da rampa' 
encontrava-se um abismo profundo. 0 rapaz corria 
para ele com a velocidade de urna flecha; mas, 
â alguns metros do abismo, parou de repente, corn 
tim movimento decidido e seguro, e ei-lo de pé 
junto do precipício, imóvel, como uma coluna de 
granito. 
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"Bravo! Magnífico! Onde aprendeste isto?,,— 
gritam de lado. 

"Não foi por aqui que comecei, decerto,,— 
respondeu o rapaz. 

"Experimentei primeiro, centenas de vezes, a 
parar junto de declives menos perigosos, „ 

0 caminho da vida é também uma rampa com 
muitos precipícios. Aqueles que nào se exercitam a, 
parar, na descida, centenas de vezes, com firmeza, 
permanecendo imóvel como uma coluna de mármore, 
dizendo decididamente “não,, à tempestade das 
paixões, acabam, iirn dia, por cair no abismo e 
perder-se sem remédio. Exercitar a vontade é manter 
o espírito constantemente em luta contra a rebelião 
autoritária do corpo. A alma daquele que cede sem 
resistência ao menor desejo instintivo nào terá firmeza, 
e um caos temoroso reinará em seus pensamentos... 
Isto far-íe-á compreender a palavra do Senhor: 

"0 reino, dos céus deve ser conquistado e só os 
fortes poderão alcança lo. „ 

A primeira condição para se obter um carácter 
firme é lutar contra si próprio e impor ordem na 
floresta virgem das desregradas forças instintivas. 

Durante a grande guerra de 1914 repetia-se muitas 
vezes esta máxima: "A melhor defesa é o ataque,,. 
A máxima justifica-se. 

^ E' inegável que aquele que começa o ataque tem 
já certa vantagem sobre o inimigo, 0 mesmo se passa 

' , ■ 47', 




0 J 0 V E M D E C A R í c T E R 


no combate da alma. O melhor meio de presenar o 
carácter das derrotas é dar combate, cada dia, ao 
inimigo escondido e que se chama: preguiça, indife¬ 
rença, egoísmo, capricho, gulodice, curiosidade ou 
qualquer outro. 

Quem níHo aprende a diMi' ««í’ 
aos movimentos da paixão, 
t nunca sabe resistir 
à sua egoísta vontade, 
a si se opõe, qual inimigo. 

Antes de ter visto o perigo, 
arniinou-se com sua vida; 
ei-lo vencido — um suicida! 

(Webar) 

Receio que não possas acreditar o caso que te 
vou contar. 

É tào surpreendente ver um homem possuir um 
tão alto grau de perfeição! Mas ouve-a, contudo: um 
grande sábio de história natural, de nome Âbausít, 
vivia em Genebra, Todos os dias rnedia a pressão do 
ar e registava-a cuidadosamente, havia já 22 anos. 
Um dia, uma criada que entrara de novo ao seu 
serviço começou o seu trabalho por uma grande 
limpeza no gabinete do seu amo. Este perguntou-lhe, 
ao entrar : "Onde puseste os papéis que estavam aqui, 
junto do barómetro?,,-" Queimei-os, Senhor: estavam 
tào sujos 1 Mas pus em seu lugar papéis limpos,,.— 
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Pensa uní pouco no que tu terias respondido a esta 
mulher!... E o que é que lhe respondeu o sábio? 
Cruzou os braços (talvez para reprimir a tempestade 
que ameaçava desencadear-se), e disse tranquilamente: 
"Acabas de destruir o resultado de 22 anos de 
trabalho. Peço-te que, de futuro, não toques em nada 
no meu gabinete „. 

Esforça-te, uma só vez que seja, por ficar também 
calmo em .face de, uma contrariedade muito mais 
insignificante! 

Sabes porque é que um grande número de 
rapazes tomam o hábito de fumar? (Há-os que sabem 
que é uma paixão completamente ridícula, mas isso 
não os impede'de continuarem). Pensas que é porque 
encontram gosto no tabaco? Não. Fumam porque os 
outros fumam... Porque é que um rapaz critica tudo^ 
e todos com ou sem razão? Porque toma atitudes 
levianas ? Porque vê os outros fazerem assim,.. 
E' necessária uma alma muito forte para ousar 
defender os verdadeiros princípios de moral numa 
sociedade com pontos de vista inteiraraente diferentes. 
E’ necessária uma coragem inquebrantável, para não 
ceder nunca perante quem quer que seja sobre as suas 
convicções religiosas. Mas o carácter daquele que 
não tem esta coragem, é ainda muito fraco, está longe 
de ser completo. 

Ai! Conheço rapazes que se portariam como 
heróis, se houvessem de bater-se em rija batalha, mas 
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que se envergonham de confessar em sociedade a sua 
fé, que têm o maior receio do "que se dirá?,, 
Há um número considerável que, apesar da sua nobre 
concepção moral, preferem rir dos ditos grosseiros 
que houvem e dizê-los eles próprios também, ünica- 
mente porque os outros assim procedem. 

Um jovem de carácter firme nunca perguntará: 
" Como procedem os outros ? „ — para os imitar; 
"como falam os outros?,, —para falar como eles. 
A flor abre o seu cálice aos raios do sol nascente e, 
sem se preocupar com o que fazem as outras flores, 
banha a sua cabecinha perfumada no orvalho macio 
que a rodeia. Frente ao sol! A águia nào se volta, 
receosa, para ver o que se passa à sua volta e 
verificar se os outros pássaros a seguem no voo; voa 
como uma flecha para os cimos mais altos. Frente 
ao sol! 

Coração ao alto, "ad astra,,—frente ao sol! — é 
também a máxima do jovem que quer vir a ser um 
carácter. 

É um grande bem, como vês, saber dizer não 
eiièrgicamente quando se apresenta uma ocasião 
oportuna. 

Dize não aos teus companheiros, quando te 
incitarem a praticar uma acção proibida, Orita não às 
cegas exigências dos teus instintos: não a 'todas as 
tentações que pretendem prender-te na sua rede de 
afagos traiçoeiros. 
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E%tracto de ym diâirlô 

Aqui te deixo algumas páginas do diário de um 

( estudante de 15 anos, Dar-te-ão a conhecer dois tipos 
muito diferentes de rapazes: um que se deixa arrastar 
pela corrente da indolência e da leviandade, e outro 
que sabe dizer não com intransigente firmeza, 
j “ Ontem fui visitar Fernando; mas não voltarei lá 

|, tão cedo. De mais, eu não tinha interesse algum em 

I lá ir; foi Ricardo que quase me forçou a aceitar os 

J instantes convites deste rapaz para o qual eu tinha uma 

I estranha antipatia desde que o vi, e, sobretudo, depois 

da famosa lição, de moral no fim da qual ele nos disse 
;j com uma voz cínica: 

I "A religião? Isso é bom para meninos, não para 

I rapazes! 

) ■ Mas eu conheço pelo princípio... Toco a 

campainha, e um criado de libré abre a porta. 

"O Senhor Fernando está a estudar no quarto,, — diz 
I ele —"tenha a bondade de me seguir", 

I Atravesso uma sala luxuosa cheia de quadros e 

I tapeçarias do Oriente, e bato à porta do "Senhor ; 

q Fernando „. Deve ter tapado os ouvidos para estudar 

i melhor, porque ele não responde. Entro sem fazer 

!, barulho. Está sentado junto da mesa com os cotovelos 

sobre um jornal ilustrado; mas dorme profundamente. 

I- GOAmNBsrnini- 

qí- , TALE..^oü 

tíonatioa ..J:'"' 

o; Draoui’ . 

f ■....i 
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Sob 0 jorna! está aberta a gramática latina. No caso 
de 0 pai vir a ver o que ele faz, com um movimento 
rápido pô-k-ia per cima... Se o pai tivesse vindo em 
rneu lugar... o rapaz teria ficado hem pouco contente! 

Antes de acordar o laborioso estudante, olho à 
rainha volta. Oh! este quarto! Nunca em minha vida 
tinha visto semelhante desordem: dir-se-ia uma “casa 
de orates,,! 

Sobre a mesa de trabalho viam-se em desordem 
os seguintes objectos: o couro esburacado de uma 
bola de fooí-ball manchado de tinta, uma sovela, 
pedaços de madeira, uma bomba de biciclete, uma 
luva. Mais ao lado, uma régua milimétrica, uma bor¬ 
racha, uma dúzia de botões cie tamanho diferente —é 
engraçado fazê-los saltar— e o caderno de aritmética. 
Do outro lado, uma pistola de alarme, um saca-rolhas, 
uma caixa de fósforos, metade de um dicionário latino 
— a outra metade está debaixo da mesa; um pedaço 
de mataborrão, 40 a 45 selos estrangeiros, uma chave 
de patins, um punho de camisa —estes últimos 
objectos em volta da pequena lâmpada eléctrica. 
Livros... encontram-se por todos os lados: a maior 
parte romances duvidosos. Aqui, o manual de 
álgebra, acolá, o livro de leitura de inglês quase 
escondido, debaixo das revistas ilustradas; um pedaço 
de lápis tornado informe, à força de ser roído ; quatro 
bilhetes, de eléctrico, já usados, completam o quadro. 
E, no meio deste caos, Fernando dorme tranqui¬ 
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lamente... Se este rapaz é tâo desordenado por 
dentro como por fora... é um herói! —pensei eu 
irnediatamente. 

Neste momento, "o Senhor Fernando,, acordou. 
Com um movimento instintivo pega na revista para 
a meter debaixo da gramática latina; mas quando 
reconheceu que não era o pai que acabava de entrar, 
mas que era eu, estendeu-me a mão com uma indo¬ 
lência que queria ser elegante, 

"Ah! és tu! Bom dia, bom dia! Senta-te, meu 
amigo... Vou oferecer-te um cigarro do Egipto: são 
excelentes, estes 

Abriu uma gaveta e reraexeu-a até às profundezas 
mais secretas para de lá tirar um punhado de cigarros. 

— “Obrigado, não fumo. Mas tu podes fumar! 
Onde arranjaste estes cigarros ? „ 

-"Tomei-os ao papá... quer dizer, deu-mos 
ele..enfim, eu é que os procurei... Tu ainda não 
fumas? Fazes-te santo!,.. 

Os "meninos,, não ousam fazer o que lhes é 
proibido,,. 

Senti a cólera subir dentro de mim, mas con¬ 
tive-me e respondi tranquilamente': 

"E verdade que eu nunca, faço o que os meus 
pais me proíbem. Até hoje reconheci sempre que 
tinham razão, Mas, se eu não fumo, não é sòmeníe 
por obediência, é também por princípio. E eu não 
tenho por hábito ceder nestas coisas.,, 
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Em seguida, Fernando falou-me demoradameníe 
das suas férias que acabava de passar na praia; depois, 
da sua motociclete. Contou-me ainda uma série inter¬ 
minável de futilidades... e abordou o campo das 
frivolidades. 

Eu já não ria: estava incomodado. Depressa, 
vangloriando-se das suas conquistas, quis mostrar-me 
fotografias representando actrizes semi-nuas. Mas levan¬ 
tei-me imediatamente e saí, Â minha cólera, contida 
durante tanto tempo, ia rebentar; e tive que fazer um 
grande esforço para lhe dizer apenas isto: "julgava 
que me tinhas convidado para uma conversa digna 
de utn homem. „ 

Saindo de sua casa, dirigi-me para a margem da 
ribeira. Necessitava, a todo o custo, de ar puro! 
Era numa bela noite de inverno e as estrelas cintilavam 
com um brilho incomparável. Passeava sozinho e a 
minha alma agitada elevou-se ao céu. "Oh! estrelas! 

— exclamei com fervor •— sois tão puras, íào brilhantes, 
e tão longe de tudo o que vos poderia macular! 
Oh, como a terra é suja, e como as almas se mancham 
cá em baixo!... Ajudai-me a assemelhar-me a vós!... „ 
Durante muito tempo me entretive junto da margem, 
deixando os meus pensamentos mergulharem-se na 
pureza das coisas eternas. 

Tal foi a minha primeira visita a casa de Fernando 

— a primeira e a última. „ 
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O ‘‘papagaio,, preso sio fio telegráfico 

O auto-domínio é a base de todas as virtudes. 
Logo que nos tornamos escravos das paixões ou dos 
instintos, perdemos a principal garantia da vida moral: 
0 comando do "eu,, Aquele que, sem resistência 
alguma, cede aos seus desejos sensuais nào é um homem 
de carácter; não merece mesmo já o nome de homem, 
porque ser homem significa que se sabe imperar e 
resistir às exigências grosseiras do corpo. Na vida, 
ficamos muitas vezes consternados por ver quanto, 
não só as crianças, em que a atracçào dos sentidos 
é quase natural, como também os adultos agem sob a 
influência do primeiro momento em que o auto-domínio 
é tào fraco. Seria, no entanto, este domínio que os 
levaria, antes de agir, perguntar-se se a sua acção é 
justa e recta, conforme ao fim intentado, e quais as 
suas consequências. As repentinas vagas de cólera, de 
orgulho ferido, e de sensualismo levam mos a praticar 
actos que, 5 minutos depois, lamentam, 

Um número considerável de pecados deste 
mundo nunca seriam cometidos, se os homens se 
exercitassem sèriamente nesta virtude: saber domi¬ 
nar-se a si próprio, 

No tempo do paganismo, o pintor Nicodromus 
deu, um dia, uma brutal bofetada ao filósofo Grates. 
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■Pois, sabes corno Cratcs se vingou ? " Pagou-lhe na 
mesma, moeda! „ — pensarás tu. Enganas-te. Procedeu 
assim: na face inchada colocou um bilhete com esta 
inscrição: " Foi Nicrodromus que me fez isto 
E toda a cidade ficou sabendo assim que o pintor 
tinha um fraco carácter, porque não sabia dominar 
os ímpetos da sua cólera. 

Quem brinca com a vicki 
bem iiíio acabará. 

0 que não se domina 
escravo .seu .será, 

' (Gootlie) 

Um dos meus alunos, nuin caso semelhante, agiu 
um dia de uma maneira rnuiío diferente. Tinha, 
sem querer, empurrado um colega. Este, colérico, 

'volta-se para ele: «Olha! és um grande animal!>' 
E sabes o que o meu amigo lhe respondeu, com 
voz calma e polida? “Mas, por favor, ainda só agora 
0 sabes?..,,, 

É inegável que hoje a maior parte dos homens 
tem uma maneira de pensar demasiadameiite mate¬ 
rialista. E' um facto bem triste. Acontece, porém, 
que estas pessoas, atascadas na lama, têm uma admi¬ 
ração profunda pelo homem em quern o espírito 
triunfou da matéria, Com que entusiasmo o mundo 
inteiro nào acolheu, há alguns anos, a boa notícia de 
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que Amiítidsen, o explorador intrépido que sofrera 
tantas privações, tinha enfim atingido o polo Sul! 
U como foi sincera e unânime a compaixão quando 
se soube que Shaldeton morrera de frio a algumas 
léguas do seu destino! Ora, o que é que a huma¬ 
nidade honra assim nestes exploradores —que nào 
descobriram nem minas de diamantes, nem cons¬ 
truíram máquinas novas —• senão a vitória do espírito, 
da alma, sobre o corpo, a matéria, as forças da 
natureza? 

Um dia, numa pequena cidade da província, 
encontrei urn rapazinho lavado em lágrimas. Chorava 
porque o seu «papagaio que levou dias inteiros 
a fazer e a ornamentar e que acabava de lançar 
no espaço, tinha ficado preso nos fios telegráficos. 
A cada sopro de vento o magnífico «papagaio,, 
ag^itava-se cada vez mais, e a criançã, que o via de 
minuto a minuto rasgar-se sempre mais, soluçava 
desesperadamente. Nada podia, absolutamente nada, 
para impedir a ruína da bela obra que tinha feito com 
tanto carinho. 

Nos jovens a alma está sempre pronta a voar 
para as alturas; mas, ai! prende-Se muitas vezes nos 
bancos de areia dos sofismas, nos rochedos da moral 
ou nas redes das paixões; e é em vão que ela depois 
se debate para recuperar a liberdade. (3 pobre rapa¬ 
zinho lamentava-se vendo o seu «papagaio „ destruir-se 
nos fios que o tinham captado no seu pririieiro voo. 

£ 17 ^ ' 
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carácter 


Tem cuidado, meu filho, não vá a tua alma, no 
seu voo para as alturas, ser igualmente retida pelas 
garras das paixões ou emaranhada na floresta virgem 
das tuas forças instintivas! 

Coiííra 83 torrentes 

Imagina o generalíssimo de um grande exército 
em tempo de guerra. Faz os seus planos e, no 
gabinete silencioso, na rectaguarda da frente de batalha, 
decide a sorte de centenas de milhares de homens. 
Ali é proibida a mais pequena palavra. O chefe do 
Estado-maior entrega-se iiiteiramente ao estudo destes 
mapas gigantescos sobre os quais todas as estradas, 
pontes e posições de cada bateria e de cada guarda 
avançada sào consideradas com meticuloso cuidado. 
Mo gabinete vizinho, é um vai-vem incrível e contínuo. 
A cada instante toca o telefone ou se faz ouvir o 
matraquear do telégrafo. Automobilistas e motociclistas 
chegam de contínuo, para partirem quase imedia¬ 
tamente; os relatos sucedem-se; aviadores anunciam o 
resultado de seus mids. E nada deste barulho ensurde¬ 
cedor deve chegar ao generalíssimo. Tem necessidade 
de tranquilidade e de sangue frio para reflectir e 
redigir com clareza as suas ordens. 

Este homem, neste quartoiSilencioso, é como que 
uma pedra imóvel na torrente dos acontecimentos; 
simboliza o carácter independente. 
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O jovem que sabe permanecer fiel às suas 
convicções, sem se deixar levar pelo barulho e pelas, 
mofas dos amigos, é este carácter. "Contra torrentenil,, 
— Contra a torrente! 

Aquele que, pelo contrário, vive no receio 
contínuo de "que se dirá,, nào está ainda liberto; é 
escravo dos seus próprios receios. 

O profeta Daniel, caído prisioneiro de Nabuco- 
donosor aos catorze anos de idade, foi levado à Corte- 
do príncipe. Podes imaginar a quantas tentações 
esteve exposto neste meio de pompa incalculáveU 
Sabes o que êle dizia todas as manhas? "Permanecerei 
fiel ao meu Deus, e nào comerei da carne proibida,,. 
•—A tentaçào durou três anos e Daniel nào faltou uma 
vez sequer à sua promessa. Todos os atractivos que 
0 rodeavam neste palácio de mármore nào puderaní 
fazê-lo desviar. Que belo carácter! — nào achas? 

Queres outros exemplos ?,.. Lê. 

Eis uma carta escrita por i.im rapaz que teve de 
abandonar os seus estudos para ir para a trincheira 
durante a grande guerra de 1914. 

"Tinha caído em muito má companhia. Entre os 
meus camaradas, eu nào tinha um amigo que pensasse 
como eu; estava só, absoliitamente só... Oh! não 
era a alegria que faltava; mas levava-se tudo para 
0 mal. 

Mudava-se o texto das canções, misturando-lhe 
grosserias nas quais é até proibido pensar.: 
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Liam-se em alta voz livros em que se descreviam 
as piores torpezas com nào poucos pormenores. 
E obrigavain-me a escutar coisas cuja existência eu 
ignorava em absoluto... 

O pior de todos era o nosso cabo que empregava 
iodo 0 seu reduzido saber neste género de diverti¬ 
mentos... Eu desaparecia desta camaradagem logo 
que podia; mas, algumas vezes, nào podia sair. Então 
•estávamos todos sentados em volta da mesa e o cabo 
começava as suas chalaças. Procurava ocupar-me de 
•outra coisa e não ouvia. Mas, se davam por isso, 
•consírangiam-me a ouvir... Em breve, por causa 
disto, metiam-se comigo por tudo e por nada, Encar¬ 
regavam-me de todas as fachinas desagradáv.eis, e era 
punido com a maior severidade pelas mais pequenas 
omissões, por coisas pelas quais nem sequer os outros 
eram repreendidos. Não podendo mais, ia participar, 
quando me mudaram de lugar... Hoje estou nova- 
ínente livre de ouvir tais vilanias. „ 

Que heroísmo e que independência, neste soldado 
que teve a coragem de lutar assim contra a corrente. 
^ Cõiiira tomntem ! ,1 

Durante a Comuna, na Hungria, era proibido 
rezar na aula antes das lições. Um dia, numa das 
escolas da capital, o " cidadão-professor „ logo que 
entrou, mandou sentar os rapazes. Mas estes ficaram 
de pé. "O quê? O que é isto? Sentem-se!„ 
•—repetiu-lhes ele. E os alunos disseram-lhe em 
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coro: "Nào rezámos ainda! Queremos faze-lo.„ —“Mas. 
vocês bem sabem que a oração é proibida,, gritou 
0 cidadão, com os olhos a faiscar de raiva. ~" Nós 
ainda nào rezámos —repetiu o coro. Nada tinha 
a fazer o professor.—" Pois bem, gritou-lhes—rezai!„ 
- Esta aula compunha-se de jovens herói.s. 

Ura homem de vdhtade firme abre caminho por 
toda a parte, tal como uma queda de água por entre 
os rochedos; e as almas corajosas, os caracteres inde¬ 
pendentes levantam-se como pirâmides no deserto da 
imoralidade e da inconstância modernas. Nem todos 
têm a oportunidade de praticar um grande acío de 
heroísmo. Tu próprio, também não a terás, provavel¬ 
mente. Mas a tua vida inteira pode tornar-se um 
exemplo de heroísmo, se cumprires todos os teus 
deveres cotidianos com zelo e fidelidade a toda a 
prova. 

Sobretudo, nào te deixes intimidar pelos pal- 
radores. 

Se defenderes corajosamente os teus princípios,, 
verás muitas vezes o inimigo bater era retirada, cheio 
de medo. 

De ordinário, parecerá menos um toiro selvagem 
irritado que um grande caracol que se apressa a 
esconder os tentáculos ao primeiro contacto duro, 

Nós - a geração de teus pais—verificamos com. 
satisfação que a juventude de hoje é bem mais reli¬ 
giosa do que o era, há vinte ou trinta anos. Mas istO' 
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é também uma necessidade urgente; se não fosse 
■ assim, estaria perdida a cultura europeia, 

Durante a sua viagem ao Ocidente, o poeta 
indiano Rabindranath Tagore verificou com surpresa 
que, a respeito de moral, os costumes da Europa 
■chamada cristã eram muito inferiores aos do Oriente 
pagão. O espírito materialista do século xix que nega 
a alma e o seu destino eterno, que rejeita Deus, con* 
duziu-nos de facto à beira do abismo, e nenhum poder 
humano poderá preservar-nos da queda, a não ser 
0 de uma juventude pr o fundamente religiosa que 
recobre os seus nobres entusiasmos pelo Ideal. 

Uma juventude profundamente religiosa! Quer 
dizer que não deve ser cristã apenas nos registos, mas 
■que 0 deve ser na vida de todos os dias, que deve 
marcar as consequências de.ste sublime pensamento: 

Somos jovens cristãos „ no mais pequenino gesto, 
em todos os pensamentos, em iodas as palavras, em 
iodas as acções... Sim, meu filho, se pertences a esta 
Juventude, é preciso que a tua vida dê provas disso, 
desde hoje, durante os teus anos de estudo, e, mais 
iíarde, no caminho da tua profissão! Sempre e em 
■tudo é necessário que sejas fiel às tuas convicções 
ífeligiosas! 


o QUE 

“Vãctor hostiiim et smí„ 

Aos 14 ou 16 anos o sistema nervoso de um 
rapaz assemelha-se a fios carregados de electricidade, 
e 0 sangue a lava ardente. Não há, por isso, nada 
mais difícil do que fazer-lhe compreender a sublime 
beleza do auto-domínio -- a posse de si próprio. 
"Mas então -dir-me-ás -se um companheiro me 
empurrar para me fazer cair, não hei-de eu dar-lhe 
um bom soco?... Se algum contender comigo, não 
poderei eu aplicar-lhe uma sonora bofetada? Se um 
amigo troçar de mim, hei-de eu ficar impassível?... 
]á isto é extremamente difícil. Mas aceitar, além disto, 
que este comedimento, longe de ser fraqueza, é a mais 
bela flor da vontade humana, é quási impossível!» 
E contudo, é uma grande verdade. É o que exprime 
a célebre frase de Goethe: 

E' senhor o que se sabe dominar; 

Liberdade.., só a lei a pode dar! 

O domínio de si não é um silêncio indeciso, nein 
üma resignação passiva: é a manifestação de uma 
vontade disciplinada que fica sempre senhora da 
situação e que sabe sempre medir com antecedência 
a responsabilidade da palavra que se vai pronunciar. 

O domínio de si não desagrada aos rapazes senão 
porque eles dão um sentido erróneo a esta palavra. 
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0 auto-domínio nào significa, de íorina alguma, que 
se devem suportar todas as afrontas com a paciência 
de um cordeiro e sofrer todas as injúrias sem dizer 
palavra. Um homem de vontade é perfeitamente livre 
para responder aos ultrages que lhe fazem; somente, 
procura nâo descer ao nível rnoral do seu adversário 
entrando em violentas discussões ou passando a vias 
de facto. Pela sua conduta invariàvelmente digna ç 
por suas palavras refiectidas, atinge o seu rival no 
ponto mais sensível. Pelo contrário, se alguém nào 
sabe dominar-se, é como se não soubesse andar; cam¬ 
baleia e entreclioca-se com as pessoas a cada momento. 

O máis belo exemplo de domínio próprio foi-nos 
dado por Nosso Senhor Jesus Cristo, quando, durante 
a Paixào, um soldado o esbofeteou. Ele poderia — 
nâo é verdade? —punir este sacrilégio com a morte. 
Mas, que fez Ele? Respondeu ao ofeiisor com uma 
calma imperturbável: "Se falei mal, prova-o; se náo, 
porque me feres ? „ 

Torr© f©irt© ©m catafesrati)? 

Nas pequenas cidades da idade média, encon- 
íram-se muitas vezes vestígios de íoríalczas e palácios 
fortificados; e, mesmo quando, tais construções estão 
reduzidas a algumas pedras, nào é raro encontrar 
quase intacta a torre alta do velho castelo. Ora, estas. 
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torres que viram desaparecer tantos séculos e que 
contemplam, a seus pés, e com olhar impassível, o 
turbilhão da vida moderna, como dão bern uma 
ideia do carácter firme 1 Ao lado delas tudo muda, 
tudo se transforma, tudo evolui; vendem-nas e com¬ 
pram-nas; mas nada, nem ninguém, pode alterar o 
seu granito. 

Essas torres antigas são o símbolo do carácter 
inquebrantável do homem que cumpre virilrnente o 
seu dever. Outrora, a torre era o melhor refúgio dos 
habitantes do castelo; hoje, o homem de carácter firme 
é 0 melhor sustentáculo da sociedade. “ Nunca aban¬ 
dones 0 lugar em que a tua vocação te colocou e 
desempenha aí todos os cargos „ — parecem dizer-nos 
essas pedras silenciosas. "Considera o número.de 
anos exigidos para a minha construção: quantas peque¬ 
nas pedras foram necessárias, quanto trabalíio, quanta 
boa vontade e. quantos suores 1 Mas nada disto foi 
em vão. Eu sobrevivo a centenas c centenas de 
anos I„ 

Não é verdade, meu rapaz, que tu te deixas 
desanimar fàciimentc na tua boa vontade? Quantas 
vezes entraste no bom caminho com ardor juvenil! 
Quantas vezes prometeste trabalhar aèriameiite para 
0 desenvolvimento do teu c,arácter! Mas--não é 
verdade ? -- no fim de algumas horas, de alguns dias, 
quando muito, a chama do teu entusiasmo caía, o teu 
ardor desaparecia, c tu ficavas na tnesma! .Foram 
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necessários anos, dezenas de anos, talvez, para cons¬ 
truir a torre; e tu querias tornar-te um carácter num 
só dia! Tu bem sabes, no entanto, que, se o caminho 
do pecado é agradável e semeado de flores deliciosas 
no começo, uma desilusão terrível espera em breve 
0 pecador;”e que, se é difícil ser virtuoso de início, 
este caminho torna-se depressa cada vez menos duro, 
e que se encontra sempre, no seu termo, a paz de 
uma consciência tranquila. 

Mas, que diviso eu, no cimo da velha torre?... 
aquela coisa que nunca está quieta, que gira para a 
direita e para a esquerda?... Um catavento 1 Nào tem 
direcção fixa nem base estável, Sinto-me tentado a 
dizer que não tem princípios nem carácter. Porque, 
se os tivesse, bem poderia o vento soprar, que ela 
não obedeceria. 

-Abandonar os princípios, agir contra as con¬ 
vicções, porque é mais cômodo, porque isso assegura 
uma carreira melhor, porque, na sua volta, o vento 
sopra de outro lado,-é o que faz, um catavento. 
Mas dize-me, meu amigo, merece o nome de homern 
aquele que se deixa guiar por circunstâncias exteriores 
e pela opinião de quem o cerca, nas suas acções, nos 
seus princípios e nas suas convicções ? 

Ê contudo, quantos rapazes não há assim! 
Tu conheces dúzias deles e eu também, São todos 
os que nào sabem andar por seus próprios pés, 
que, espirituâlmenle, são ainda menores, que olham 
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sempre à direita e à esquerda parà ver o que faz 
0 vizinho. ■ 

Eis um a quem a consciência advertiu: " Não leias 
este livro: ouviste dizer que, sob o aspecto moral, 
está cheio de imundícies. Porque deixarás arrastar 
a tua veste branca pela água pestilenta deste charco 
infecto?» — "Bem: nào o lerei,,— diz ele inte¬ 
riormente. 

-Mas chega um companheiro: "Oh! meu 
santinho em miniatura! —como és ingénuo! --escar¬ 
nece ele.--"Eu, ingénuo?» e eis que pega no livro, 
le até à última linha, sujando a alma na lama que 
encerra. 

Eis um outro a quem a consciência ainda diz: 

" Nào vás à representação de tal peça, de tal 
filmei Deixa tal companhia perigosa!... "O que 
hei-de eu fazer? os outros também lá vâo; os 
outros divertem-se assim. Serei o único a fazer-lhes 
frente?» 

Olha, meu filho é exactamente a maneira de 
pensar e de agir dos câtaveiitos. 

Vamos lá, — escolhe: Que preferes ser ? — uma 
torre forte ou um catavento? O escravo do receio do 
"que se dirá,, ou o escravo da tua consciência? 
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O Escravo da consciência 

0 escravo da consciência! Este títub le-se como 
0 de um romance de detetives, — pensarás. Mas enga¬ 
nas-te. Se se pode dizer de um jovem que i senhor 
da sua vontade e escravo da sua consciência, é a 
maior honra que se lhe pode fazer. Se fores capaz 
de permanecer invencível e continuamente fiel a tudo 
0 que a consciência te ordena, és um rapaz de 
carácter nobre. 

Em todos os veículos há um pequeno prego que 
mal se vê mas que tem a maior importância: é o do 
eixo. Se cair, o carro pode continuar a andar ainda 
durante algum tempo. Mas a roda nao tardará a cair 
e 0 veículo voltar-se-á. 

No caminho do carácter encontrarás também um 
pequeno princípio, na aparência superficial, mas, de 
facto, muito importante: a adesào sem reserva à voz 
da consciência. E' indispensável que te tornes seu 
servidor submisso, seu dócil cordeiro. 

Tem dois inimigos, esta voz da consciência. 
Primeiro : o mundo que te rodeia e a contradiz quase 
sempre; segundo: dentro de ti, as tuas desordenadas 
inclinações, os teus instintos que despertam e que 
procuram levar-te a nãò lhe dares ouvidos. 

Âcontece-te, algumas vezes, teres momentos de 
entusiasmo em que pareces andar pelas regiões etéreas, 
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muito acima dos nevoeiros terrestres; tomas então 
a resolução firme de seguir sempre a voz da tua 
consciência, de jamais abandonar o caminho da honra, 
de nunca pensar, dizer ou fazer uma coisa que seja 
um pecado. Nestes momentos sentes-te tão leve, tão 
bom, tào feliz!“Mas, uma hora mais tarde, já te 
apercebes de que tal ou tal colega, e ainda este 
e aquele, não observam os mandamentos de Deus; 
que tal livro, tal peça de teatro, tal filme, não fazem 
senão meter a ridículo os teus nobres princípios — dq 
primeiro ao último. É a provação, talvez a maior 
das provações; porque, se toda a gente fosse má, 
como poderias tu permanecer bom ? Se todos os teus 
colegas fossem sem carácter, como poderias tu sòzinho 
permanecer fiel ao teu nobre ideal?... Eu te digo, 
meu filho: quando toda a gente viesse a mentir, 
seria então necessário que nunca mentisses; quando 
todos os colegas fossem para o campo passear ao 
domingo, durante a santa missa, seria então neces¬ 
sário que tu os nao imitasses; quando todos fossem 
grosseiros na linguagem, seria necessário que tu 
ficasses calado, 

E encontrarás ainda outras provas, porque os 
inimigos da consciência não são somente externos; 
há-os internos, no leu próprio coração. 

É costume chamar-se à consciência a voz de 
Deus. E não haverá razão para isso ? Quem nunca 
ouviu esta voz, no seu foro íntimo ? 
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Sempre que um rapazinho queria intrometer-se 
com um colega, uma voz, suave como o som cie uma 
pequena campainha de prata começava a retinir dentro 
dele: "Não o faças, nào o faças,,. Quando queria o 
que lhe nào pertencia, a mesma voz se ouvia ainda. 
E quando estava tentado a cometer um pecado muito 
maior, deixava de ser a voz suave da campainha, para 
se assemelhar ao som de um grande sino que dá 
pancadas desesperadas: “ Nào o faças! Não o faças! „ 
— dizia a consciência agitada. 

Recomendo-te ainda uma vez mais, e bem alto, 
meu filho, que te habitues, desde hoje e sem reserva, 
a escutar a voz da tua consciência, É a tua juventude 
que decidirá se, mais tarde, serás ou nào homem 
consciencioso. E tu bem sabes que, para a socjedade, 
ü homem consciencioso é como que o pilar sobre o 
qual repoisa o edifício inteiro. 

Quem diz escravo da sua consciência, diz escravo 
de Deus; e quem diz escravo de Deus, quer dizer 
completainenie livre, 

Não conheço louvor comparável ao que se fez, 
ura dia, de um deputado inglês, falecido ainda novo: 
"Todo 0 seu ser parecè estar impregnado dos dez 
mandamentos de Deus. „ 

Nada receies no mundo, salvo a tua consciência! 
Aquele que, com receio de ser ridicularizado, omite 
as coisas que a consciência lhe ordena, é um carácter 
muito fraco. 
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0 jovem que não ousa rezar ou pôr-se de joelhos 
na igreja, "porque as outras pessoas reparamé 
escravo da sua fraqueza, não da sua consciência. 

fíiixky tem muita razão em dizer: " A virilidade 
bem compreendida é uma vontade forte, dirigida por 
uma consciência delicada 

Aquele que, antes de cada uma de suas acções, 
se pergunta medrosamente o que, a tal respeito, dirão 
os outros, nào tem vontade, e o seu carácter está 
longe de ser firme. Quem age segundo os seus 
instintos, sem ouvir a voz do bom-senso, quem coloca 
os desejos agradáveis antes dos estrictos devere.s, 
igiialmente nào é um carácter firme, 

O coraçíío te álitará os desejos, 

A conseiência spotifiid o dever! 

Se quiseres cantar vitória plena, 
à scgTiiula deverás obedecer! 

(f. W. Wotop) 

Os antigos réis da Pérsia mandavam pôr no 
seu travesseiro 50 mil talentos de oiro — uma soma 
enorme!— a fim de assegurar-se um bom repoiso. 
O imperador Calignla, além da sua guarda pessoal, 
tinha animais selvagens às poiiris do palácio para nào 
deixar chegar ninguém junto dele, enquanto dormia. 
Artemon punha um escudo por cima da cabeça, para 
impedir que o tecto o esmagasse, se por acaso caísse 
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durante a noite. Mas o que é tudo isto?.,. O melhor 
dos travesseiros é iima consciência tranquila. 

Sê senhor da tua vontade, escravo da tua cons' 
ciência! 

Pedro de Verona sofreu o martírio pela sua fé, 
Foi rasgado com estiletes. Depois dos primeiros 
golpes, exclamou com firmeza; “Credo,,! "Eu creio!,, 
E, quando caiu por terra, já sem poder falar, mólhou 
0 dedo no próprio sangue e escreveu no solo esta 
mesma palavra: "Credo,,. Era um carácter, um 
escravo da sua consciência, 


SEGUNDA PARTE 

Os ofostácyios à formação 
do carácter 

O caminho da formação do carácter está semeado 
de obstáculos que fazem tropeçar, às vezes cair, muitos 
jovens... Infeliz daquele quç não sabe levantar-se! 

Um dos primeiros obstáculos ao desenvolvimento 
e formação do carácter é aquele cie que venho falando: 
a inquietação constante que faz assim raciocinar: 
"Fazer tal coisa?... Decerto, seria bom segundo os 
meus princípios. Mas que dirão os outros?,,... 
Aquele que em tudo quer agradar aos outros, que 
não hesita mesmo, para isso, em agir contra as suas 
convicções, nunca será um carácter firme, porque; 
um carácter firme é aquele que de modo algum se 
preocupa com a opinião dos outros, aquele que só 
escuta e segue a opinião da sua consciência. .. 

Que triste espectáculo, por exemplo, ver rapazes 
que se deixam arrastar pelos companheiros para 
manter atitudes e cometer acções que repugnam á 
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sua alma honesta, e de que eles sc arrependem 
chorando, logo que estão sozinhos! 

Outros obstáculos à forniaçáo do carácter sào 
as forças desordenadas do nosso foro íntimo. Não se 
chegará a qualquer bom resultado, enquanto se não 
tiver posto ordem nesta cidadela, 

Todo 0 rapaz tern uma paixão ou defeito domi¬ 
nante. Descobrir o teu, meu fillio, e procurar ckmnná-lo 
com todas as suas forças- eis o caminho mais seguro 
para a formação do teu carácter. Não percas, portanto, 
0 tempo a ocupar-te dos tems pequenos defeitos. 

É 0 maior que é neces,sári() estrangular, vencer, 
que 0 resto ser-íe-á fácil. 

O defeito dominante de inn rajiaz será a preguiça 
ou a ociosidade; o de outro será uma gulodice irre¬ 
sistível, a' loquacidade desmedida, a irritaírílidíule 
excessiva, a teimosia, uma sensibilidade de menina, etc. 
Todos estes defeitos são súbditos rebeldes no reino 
da tua alma, e, se os não dominares e!U}uanto é tempo, 
poderás, mais farde, arrepeiider-te amargamente. 

.Para dizer a verdade, o mai.s perigoso obstácnlo 
à formação do carácter é o facto de esta formação não 
poder fazer-se de , um dia para o outro. A auío edn* 
cação, formar-se a si próprio, exige um trabalho 
paciente de muitos anos, ate de dezenas de anos. 

Já estudaste as leis da cristalização? já deves, 
então, saber qiie, se pusermos um pcíiueniiio crista! 
num líquido onde foram dissolvidas várias matérias 
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diferentes cujas moléculas .se encontram agora mistu¬ 
radas, este pequeno cristal exercei’á uma atraeção 
misteriosa sobre as inoléciiias da mesma natureza que 
as dele, e estas virão fixar-.se ã .sua superfície; ele 
engro8.sará cada vez mais, e, se, dtiraiiíe iiiírscs, nada 
vier perturbar este proces.so lento de' cristalização, o 
pequeno bloco do lírimeiro dia far-se ;í, em breve, um 
cristal magnífico. Sc, ao contrário, este processo for 
perturbado, o cristal ficará compietameiite di.sforme. 

I: exactíimeiite du mesmo modo, que se opera a 
cristalização das almas. Se te esforçares por alimentar 
sempre pensamentos iiolnes, sublimes, ideais, iio teu 
coii.sciente, estes liiio-de gairar lá iiecessãriamente 
novos pensamentos do mesmo género. Pxiste alguma 
semelhança entre a química e a morai. 1: neste caso, 
se fores capaz de peiTevcrar neste modo de agir 
durante a dezena de anos da tua jnvcntiidc, os teus 
bons esforços de tal iiiodí) amncnt.iráo em ti, que serãO' 
capazes de afa,star do leu espírito todos os maus pensa» 
mentos, ou, pelo menos, minar a sua preiKmtierancia. 

Entretanto, as moléculas da perversidade moral 
fervilham também, e em grande iinmero, à vidía do 
nosso " {'u „ consciente, c ninitos jovens [íerltirbam a 
cristalização das suas qualidades espirituais por quedas 
c recaídas morais contínuas, A-, (jiiedas morais, meu 
filho, atraem naturalmcnít* as moliVidas do mal, e as 
suas vitimas vem a ser, muitíssimas "crííitais 
déforimidos iiuer dizer, .seres perverso;;, 
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vivo... Ele não era já o inimigo, mas o camarada 
•que sofria. 0 oficial russo inclinou-se sobre ele e 
perguntou-lhe comovidamente : “ 0 Senhor sabia que 
éramos cem contra um. Porque nào se rendeu?,, 

Com um supremo esforço, o tenente ergueu-se 
■e, mostrando a cruz de ferro pregada no peito, disse: 
"entre nós, aquele que traz esta distinção não se 
rende 

Meu filho: se tiveres combates difíceis a travar 
no caminho do teu carácter, Icmbra-te também da 
'Cruz que o Senhor pôs sobre o teu coração, no di;í 
■do teu baptismo, e dize bem alto nesses momentos; 

Que importa o mutido e suas fantasias, 
seus cantos e ditos de adulaçÊío ? 

Eu trago a Cruz cm rosto de alegria, 
e 0 seu amor me enche o coração! 

(Elchert) 

0 Cardo no meio do trigo 

Observa um campo de trigo no mês de Maio. 

■ No meio do trigo, aqui e além, um pouco por toda a 
iparte, aparece o cardo. A princípio, as suas pequenas 
-astes parecem de todo inofensivas; mas, à maneira 
•que vão crescendo, vão-se tornando rugosas e cheias 
"de espinhos. 
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A tua vida, meu filho, está também no seu mês 
de Maio; e, no jardim da tua alma, vês aparecer o 
cardo. As tuas impertinências e as tuas perrices nào 
pareciam muito graves quando eras pequeno; mas, à 
maneira que vais crescendo, estes defeitos tornam-se 
também rugosos e cheios de espinhos,e isso tanto 
mais quanto mais desprezas o nobre esforço da 
auto-educação. 

Ora, 0 que virá a ser o jovem que nào toma 
cuidado algum em combater o.s seus defeitos e em 
aperfeiçoar a sua alma? Sim, que virá ele a ser, se as 
pernas se alongam, se os pulmões se lhe desenvolvem, 
se 0 corpo lhe cresce de ano para ano, e se deixar a 
alma inculta? Não sabes? 

Eis 0 que acontecerá: o joio, o cardo e todas as 
ervas ruins nascem nele livremente-—bem sabes que 
estas plantas não exigem cuidado algum, que elas 
preferem até a terra inculta™e as plantas boas 
definham pouco a pouco, abafadas por estes parasitas,,. 
0 jovem que não cuida da sua auto-educação, faz 
uma cara feia quando sua mãe lhe manda fazer 
qualquer coisa; quando ela lhe faz uma pergunta, 
encolhe os ombros em atitude descontente; quando 
alguma coisa o desgostou, fecha as portas com força; 
quando se parte o cordão do sapato, diz uma pr^ga; 
quando, no jogo, alguém o empurra por descuido, 
corresponde-lhe imediatamente com um soco; gosta 
-de arranjar questões com os companheiros mais fracos 
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„„e ele... EMia patora-é insuportável. Infelia! 

Sem grande dificuldade, teria podido tornai-se um 
Lm de carácter firme e puro, se tivesse procurado 
arrancar os cardos do campo da sua alma, quando 
ainda era tempo, em lugar de deixar ao acaso o seu 

as almas, sem exceptiiar a tua. Mas o jovem que tem 

boLenso não 0 deixa cre«r:observa.o mm o de 

perto e arranca-o com as maos ambas. C a esta luta 
que nós chamamos o combate da alma. 


O comiss^e da aSiwa 

A alma é, portanto, teatro de uma luta sem tréguas 
entre o bem e o mal. Durante os anos da juventude, 
esta luta é particularmente encarniçada. Com o tempo, 
torna«se menos dura; nunca, porém, podemos dizer 
que ela terminou. 

E quem é qiie combate em nós e contra quem r.,. 
Mal tinhas atingido os 5 ou 6 anos, quando o inimigo 
se anunciou por nào sei que atractivo, até então 
desconhecido, que te levava para o mal. Era como 
que um peso invisível que te arrastava contra tua 
vontade para as profundezas vertiginosas do pecado. 
Esta herança nefasta que a religião cristã conta entre 
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as consequências do pecado original, chama-se a incli¬ 
nação para o mal, 

E’ bom que saibas, meu filho, que, por sua 
natureza, o homem pende muito mais para o mal que 
para o bem. t’ natural que, já mais de uma vez, 
tenhas disso a experiência. Quantos obstáculos se 
nos deparam no caminho quando queremos formar a 
nossa alma segundo os preceitos de Deus! Conhe¬ 
cemos 0 ideal sublime que Nosso Senhor assinou 
à vida humana -~à nossa por consequência, 

Sentimo-nos possuídos de admiração pela sua 
doutrina; bem quereríamos realizá-la ern nossa vida... 
Mas, ai! que trágica herança descobrimos em nósl 
Se 0 bem nos agrada- e agrada certamente--o pecado 
atrai-iios ainda mais. Se a virtude nos convida às 
alturas, o vício maiitém-nos em baixo. Nós quere¬ 
ríamos voar bem alto para os cimos nevosos da^ 
perfeição, e a tentação prende às nossas asas um peso 
de chumbo... Dize-me, meu filho, não sentiste ainda 
em ti esta luta, este combate encarniçado que um 
jovem, de oito anos apenas, exprimia ingènuamente 
nestes termos: “porque é tão doce ser inau e tão 
amargo ser bom? 

]á vês agora que aquele que fica vencedor neste 
combate é um herói. 

Mas, então, liá jovens que sucumbem 

Sim, infelizinente! E são em grande número í 
Urn estudante passa na rua; um colega pOese a 
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arreliá-lo: dentro em pouco agridem-se a soco e a 
pontapé, isto iiao é heroísmo. Heroísmo é o domínio 
da própria natureza e de suas más inclinações. 
É necessário heroísmo para desviar bruscamente os 
olhos de um anúncio imoral ou de uma figura 
indecente lobrigada na vitrine de uma loja de 
comércio; é-o ainda necessário para pedir imedia¬ 
tamente perdão, quando se ofendeu alguém; mas ele é, 
sobretudo, necessário para permanecer fiel a Deus em 
todas as ocasiões de pecado. 


S©m sacrifícios? 

Tudo isto, concordo, é admiràvelmente belo. 
‘E também eu quero possuir um carácter forte. 
Levar uma vida ideal é exactamente o meu desejn. 
Mas... nào poderia encontrar-se um meio mais fáeil 
de lá chegar? Não haverá, positivamente, outros 
meios ? Não poderá obter-se um carácter irrepreensível 
mais còmodamente--sem sacrifícios ?— Nào, meu 
amigo. Neste ponto, é impossível tergiversar. 
“Aquele que quer vir após mim, renegue-se a si 
mesmo, tome a sua cruz e siga-me„ —disse Jesus 
Cristo. Quem quiser estar junto de Ele no reino dos 
Céus, nào pode rnais abandoná-IO no caminho 
pedregoso do Calvário. 
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De mais, dize-me, meu filho, que é (jue se dá 
gratuitamenie neste mundo cm que vivemos? Nad:i, 
absolutamente nada. Olha como o.s homens sc 
afadigarn noite e dia no trabalho, a quantas canseiras 
se sujeitam para adquirir os bens efémeros da vida 
terrestre! Como querias então procurar-te este tesoiro 

incomparável —urn bom carácter.-sern lhe iiagar o 

preço? 

" Oh! como ele é feliz „! - .suspiras tu, talvez, ao 
veres utn amigo teu divertir-se. " Como deve .ser bom 
viver assim à vontade, distrair-se a seu seu belo prazer!,, 

Como te iludes, meu filho, como te enganas! 
Se pudesses penetrar naquele coraçào que nada mais 
faz^que sonhar com os gozos da terra, (lue julgas tn 

verias lá?--”alegria e contentamento „.dirás, 

Ah! nào. Nào encontrarias íá mais que um grande 
vasio e lím sorriso forçado. 

Razão tem a Sagrada Escritura para dizer: 
"O ímpio assemelha.se ao mar em tempestade, 
(Is. xxvii, 20). O ímpio é fustigado pela teinpesíack* 
das paixões, e, quanclo a tempestade amaina um 
fjouco, baloiça-se num sonho amargo. 

Ouve 0 parecer do grande filósofo inglês J&hn 
Stiiart Aí///.* '‘Nào se pode esperar de um homem 
que nunca se recusa uma coisa permitida, que Cde 
renuncie a todas a.s coisas proibidas. Tempo virá, 
disso não tenho dúvida, em que as criança,s e os 
jovens serão levados ao ascetismo c h abtiegaçâtv e 
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em que lhes será ensinado, como nos tempos antigos, J 

a renunciar aos seus desejos, a fazer frente aos perigos, j 

e a impor-se sofrimentos voluntários j 

E’ por este mesmo motivo que o Catolicismo -J 
prescreve a abnegação, o ascetismo, e a formação 
da vontade. ; | 

"Ascetismo?... Brrr!...„ —pensarás, talvez, por- :-! 

• que te repetiram muitas vezes que, para praticar o j 

ascetismo, era necessário martirizar-se a si próprio, 
renunciar a todos os prazeres e a todas as alegrias 
da vida. 

Ora atende um pouco; o significado original da -í 
palavra grega de que esta expressão deriva é este r ] 

" trabalho delicado, minucioso „ ■■■■•■■ e os gregos queriam I 

significar com isto o treino e a sobriedade a que se ( 

sujeitavam os concorrentes que se preparavam para j 

a luta a fim de porem em acção, chegado o dia próprio, • j 
0 máximo das forças latentes de seus corpos. 

Também o carácter é o resultado de muitas lutas 
e de um longo treino. Jamais conseguiremos fazer ! 

" trabalho' delicado „ em nós mesmos, se não nos ; 

exercitarmos nisso, e são precisamente exercícios de j 

abnegação que a nossa religião santa nos prescreve | 

para nos ajudar na formação do carácter. ,'1 

Jodos os grandes triunfos terrestres exigem 1 

renúncia e sacrifícios. E tu querias obter o maior i 

dos triunfos - a nobreza dc carácter -assentado 
sobreiôfa almofada! ■ 
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Bem sabes, meu filho, que, se alguém quiser pre¬ 
parar-se para um concurso, o seu treino deve incidir 
sobre dois pontos bem diferentes. Dc um lado, deve 
exercitar diãriamente os músculos. Suponhamos que 
se trata dc um concurso de remadores, O concorrente 
levanta-se cedo e dirige-se a pé para o porto da asso¬ 
ciação. vSalta para o barquito e póe-sc a remar. Tres 
horas depois regressa, todo banhado em suor, tostado 
do sol, a cair de fadiga. No dia seguinte recomeç;!, 
iK) outro dia também, e isto durante semanas, meses. 

--Por outro lado, vive também o mais sòbria- 
inente possível, e priva-se dos prazeres que amolecem, 
lem cuidado com a alimentação, para não aumentar 
de peso, abstém-se de fumar; do álcool tainhéin, e 
por maioria de razão. Deita-se cedo e seiniire à 
mesma hora, etc. Para quê todas estas renúncias? 

Por uma medalhita de jíraía, pela ghária de chegar 
primeiro—I: parece-tc a luta demasiado dura 
quando se trata de ganhar iim carácter! 

Repara ainda no que vou dizer-te. 

Na vida, toda a gente faz sacrifícios- - este por 
uma coisa, aquele por outra. Olha o avaro: priva-se 
de todo 0 bem-estar, e impõe-se uma vida ck mi.séiii. 
Come mal e só usa fatos velhos e. quase rotos. 
Nunca passeia, para não gastar os sapatos. Refreia os 
mais pequenos e legítimos desejos. Vive sem alegrias 
e sem amigos. E para quê tudo isto ? Para amontoar 
riquezas. O avaro sacrifica a sua personalidade, a sua 
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dignidade, mesmo a própria honra, ao diiilieiro. 
Sào privações de mais, riào é verdade?.,.— 
E objectivos cem vezes mais elevados e mais sublimes 
nào mereceriam também alguns sacrifícios ? 

Sim, 0 avaro afadiga-se, dia e noite, sem pausa 
nem descanso, para adquirir uma fortuna-a maior 
fortuna possível. O vaicloso está pronto para arriscar 
a vida para granjear urn nome. O jovem, em busca 
de prazeres, sacrifica o sono para correr de baile cm 
baile; sua e agita-se noites seguidasFariam eles 
metade que fosse de todos estes incómodos para 
ajudar 0 próximo? 

" Um Santo e um malfeitor escondem-se em todo 
0 ser humano dizia Lacordairc, grande orador 
frahcês. O malfeitor, em ti, meu filho, itAo tem 
necessidade de ser bem tratado--cresce por si. 
Mas é-te necessário um treino perpétuo e, por vezes, 
penoso para assegurar o reino do Símio iia tua alma. 

Isto, com efeito, não pode fazer-se sem luta, 
O escultor que 'quiser produzir uma obra-prima tem 
de trabalhar o mármore bruto com indizível paciência; 
—aquele que quiser tornar a sua alma perfeita deve 
trabalhá-la do mesmo modo, Uma estátua perfeita 
exige tempo e trabalho árduo, devendo o artista ter 
sempre o ideal diante dos olhos. Quanto mais nao 
exige 0 carácter! Aconselho-te, meu filho, queadoptes 
a máxima de Carlos v: "Pius! Ultra!,, Maisí Mais 
além, 1 
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Quando perguntaram a Zmxb porque íralialliava 
os seus quadros com tanta rnimícia, respondeu; 
"porque trabalho para a etcniiilaile,,! exactanieiite, 
meu filho, o i|ue tu deves fazer. Deves traballiar para a 
eternidade. Poderia urn tal trabrilho ser pago dema- 
siadameiite caro ? 

0 monge ctomador de animais 

Muitos jovens estariam piarntos para matar o 
liragao nos bosques como Sicgfried; quando 
se trata do clragao de suas más tendências, iiào têm 
coragem e paciência para lhe dar combate. lha.'ferem 
renunciar a táo santo trabalho. 

Uma tarde, o Abade ile um mosteiro perguntou 
a um dos seus monges: “o que é ijue jií fiz.este hoje?,, 

’ -" I,:u re,spondet.i o monge.como todos os outros 

dias, tenho estado tao ocuirado qiiir as niiiilias poucas 
forças nào bastariam para o meu traballio sem o 
auxilio da graça divina, Todos os dias eii devo 
guardar dois íalcòes, amarrar dois veados, obrigar 
dois gaviões a fazerem a minha vontade, vencer um 
verme, domar um urso e tratar um i,l(,')eidi' 

-"tdue dizes tu?- .interrogou o Abade, rindo 

as gargalhadas. No mosteiro iiáo se fazem semelliaiites 
trabalhos' „ 

• “ No ciiíanto, e isso que eu faço replicou o 
monge. í);; dois falcões sáo os meus olhos, que eu 
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devo vigiar continuamente para que nao se dete¬ 
nham sobre os objectos proibidos. Os dois veados 
sào os meus pés, cuja marcha devo ordenar se 
não quero que me conduzam pelo caminho do 
mal. Os dois gaviões sào as minhas màos, que 
devo obrigar ao trabalho e a fazer o bem. O verme 
é a minha língua, que tem necessidade de ser 
reprimida mil vezes por dia para nao dizer pala¬ 
vras vàs e superficiais. O urso é o meu coraçào, 
cujo egoísmo e vaidade tenho de dominar. E o 
doente é o meu corpo, com o qual tenho de ter 
incessantes precauções, para que nào se apodere dele 
a sensualidade. „ 

Este monge tinha muita razào. A luta contra os 
nossos instintos desordenados assemelha-se ao trabalho 
do domador; e todos aqueles que querem formar bem 
0 seu carácter têm de entregar-se diàriamente a este 
trabalho... E tu também, meu filho. 

O jovem que tem a preocupação de vir a ser um 
bom carácter nào desculpará nunca os seus defeitos, 
dizendo: “Nada há a fazer,., eu sou assim —é a 
minha natureza,,. Antes, trabalhará sem descanso por 
aperfeiçoar a sua alma. Repete, entào, muitas vezes, 
meu filho: se a minha alma está cheia de animais 
ferozes, hei-de domá-los! Nào ficarei como nasci 
~hei-de ser o que quero ser! 

" Nós não nascemos para ser, mas para vir a 
ser,, (Sàiler). ” 
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Conta-se uma encantadora lenda a respeito de 
S. Colombano, apóstolo da Baviera. Este santo 
era pobríssimo. Nào possuía mais que um burro, 
animal naturalmente calmo e paciente, que transportava 
a modesta bagagem do missionário durante as suas 
viagens apostólicas. Um dia, ao atravessar uma 
espessa floresta, saiu das brenhas um urso que, 
atirando-se ao animal, o esfacelou. O que fez o 
santo ? Sem sombra de , temor, aproximou-se do 
urso e, pondo-lhe a bagagem às costas, disse-lhe: 
“Irmão, pois que mataste o meu pobre burrinho, 
tens tu de levar a carga,,. E a fera, ainda ensopada 
em sangue, apresentou o dorso sem resistência e 
serviu-o daí em diante com a submissão e doçura 
de uma ovelha. 

Nào te queixes nunca, meu filho, de seres vivo, 
irritável, apaixonado, ávido de gloria, etc. Procura 
antes domar os ursos ferozes que sào as tuas paixões, 
e atrelá-los ao teu carro. Uma paixão, em si mesma 
nào é uin mal: mas, se a nao dominas a tempo, pode 
vir a sê-lo. 

Nào se |X)dem realizar grandes coisas, vir a ser 
uin grande liomem, um grande santo, senão com uma 
grande paixão. Uma paixão é como o vento que 
sopra sobre o mar. Se falta o vento, os barcos 
veleiros ficam reduzidos à imobilidade com as velas 
lamentavelmente enfoladas. Mas também não basta 
que 0 vento sopre, Tudo depende do poder que tiver 
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0 marinheiro para utilizar o vento captando-o com as 
velas, Se o marinheiro nào fizer isso bem, o vento 
não deixará de voltar o barco. É também assim na 
formação do teu carácter: nào se te pedirá que 
arranques as paixões, mas que tires delas habilmente 
partido, que as faças tuas aliadas, tuas companheiras 
de armas, Não escutes os conselhos que elas te 
derem; serve-te, porém, de suas forças. Se as pai¬ 
xões sào más conselheiras, são também inapreciáveis 
auxiliares. 

É precisamente a paixão bem dominada que 
torna a vontade firme. Não poderão vencer-se todos 
os obstáculos senão prosseguindo apaixonadamente 
um nobre objectivo, As tuas paixões são cavalos 
fogosos atrelados ao carro da tua vida; se os deixas 
galopar à vontade, eles tombá-lo-ão; mas se lhes 
seguras as rédeas com mão firme, eles o levarão 
velozmente para o ideal desejado. A paixão asseme¬ 
lha-se ao fogo: pode ser uma bênção ou uma maldição, 
como bem disse Schilkr no seu Canto do sino: 

, Se ,0 homem o domina, o sustém, 

0 fogo c poderoso para 0 bera. 

Não desanimes, pois, e nunca te queixes de teres 
um temperamento apaixonado, ainda mesmo que 
tenhas herdado algumas rnás inclinações; disso não 
tens responsabilidades. Mas faze quanto puderes por 
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enobrecer a tua alma, lembrando-te desta grande e 
consoladora verdade: 

“ Fadenti gaod est ín se, Deus noii denegai 
gratiam,,: àquele que faz tudo quanto dele depende, 
nunca Deus recusa a sua graça, 

LevasitoM^se com © pé esdsuersi©..- 

A tua alma, como o tempo, está sujeita a varia¬ 
ções. Umas vezes, é inundada de sol, e tu sentes-te 
alegre como um tentilhão, Outras vezes, ao contrário,, 
e sem tu lhe saberes a razão, é envolvida por espesso^ 
nevoeiro húmido. Há dias ern que estás de bom humor, 
e então o trabalho parece-te fácil. Outros há em que- 
0 tempo chuvoso, um desgosto, uma dor de cabeça etc,,, 
entristecem-te a ponto de te arreliares com toda a gente, 

"Levantou-se com o pé esquerdo„ —dizem de- 
ti, nesses dias. Tu, por tua vez, dizes: "parece que 
estou em dia de azar 1 ... „ 

Estes estados nào dependem de nós; não somos, 
portanto, responsáveis por isso. Mas depende de nós 
que nos esforcemos por nos tornarmos senhores destas 
más disposições e por nào nos deixarmos andar de 
um lado para outro, ao sabor do nosso capricho, no 
cumprimento dos nossos deveres. Quando estamos 
de bom humor, aproveitemo-lo quanto pudermos; 
nessas horas, o trabalho rende mil vezes mais. Mas, se. 
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nds só estudarmos quando estamos hem tlis|)ostos 
nunca faremos coisa que se veja. E, sobretudo, 
que viremos nós a ser mais tarde, se despre- 
■zarmos os deveres de estado quando o tralralíio 
nos repugna?... 

Meu filho, quando iiâo estiveres disposto para um 
trabalho que tens obrigação de fazer, procura íazê-lo 
apesar de tudo. Entrega-te ao trabaííio, seja ou iiào 
do teu agrado. Dize-te a ti mesmo: “Náo importa! 
10 rneu dever.fádo-ei,,. 

-- “ Um trabalho assim nao valerá muito „ tiirás. 
Enganas-te. Terá a imensa vantagem de íe habituar 
ao cumprimento do dever, a náo obedeceres a. teus 
caprichos, a doniinádos. De rnais, náo é sòniente no 
trabalho que nos é necessário sabei'dominar o humor; 
é-o também em nossas relações sociais e em toda a 
nossa conduta! Sc estás de mau liinnor, é necessário 
que 0 não faças sentir à tua fiimílía por maus modos, 
respostas secas ou uma cara tMigelhada. Quantas veze.s 
temos íi lamentar palavras ofensivas e actos irreflec- 
tidos para os quais nos deixámos ir sob a iitíluôncia 
da má disposição! Quantas vezes ainda, depois de 
íer falado com precipitaç.'i(), sem pensar em ofender 
•alguém, nós, verificando que fizemos mal, exclamamos: 
"Meus Deusl eu iiào queria isso! NSo o disso por 
ifial!,, Mas.,, veio demasiado tarde o arrependi- 
miento! A verdadeira grandeza tia alma revela-se na 
■adversidade, nas horas de perigo ou de revez. 


OS oiis'rAcijLDi; A formaçAo do carActer 

Eernianecer confiante nos dias sombrios, arrastar 
com 0 infortiiiiio sem embicar, náo se deixar esmagar 
|H)r uma fatalidade -- é essa a virtude dos earvalho.s, 
tios rochedosdas grandes almas! 1 : é também a 
daqueles que sabem vencer o seu mau humor. 

Nas profundezas do mar onde nunca chegam os 
niios do sol, onde a natureza já náo tem cores, onde 
a temperatura se mantém invariíivehriente à volta de 
Ki’o, onde se rarefaz o pouco ar que o oceano contém, 
onde 0 peso desmedido das águas deveria esmagar 
tudo, neste mistério obscuro das ondas.oli! mara¬ 

vilha ! vivem peixes luminosos, Nada lá chega da 
energia radiante do so!, desta fonte única tia luz ter¬ 
restre; uma obscuridade acalrrunliadora e gelada se 
estende sob as ondas; mas a sabedoria do Criador 
náo esqueceu estes lugares sombrios, e criou ireixes, 
semelhanies a lanternas vivas, que vivem e giram 
nestas densas trevas. Alguns têm sobre as ilhargas 
glândula,s que brilham conu) pérolas; outros têm, 
á frente, iio cimo da calieça, como que unia petiuena 
lente iiue recebe a luz destas mesmas glândulas, inteii-, 
sifica-a e projecta-a para a frente, como faria um 
reflector. Ora, meu filho, se as profundezas do oceano 
escondem uma vida assim radiirsa, náo tens tu razáo 
alguma, se a boa ordem reina em tua alma, para te 
deixar oprimir por ideias; negras, nenhuma raziio para 
te "levantares com o i)é esquerdo,,,., .Sim, esforça-te 
[Hir .seres alegre como as aves, que a força luminosa 
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■da tua alma vencerá o teu mau humor. Sê sempre, 
'eni casa, uma fonte de vida, de alegria, de jovialidade 
'C de luz, sobretudo nas horas em cjue o veii sombiio 
da tristeza, das preocupações materiais e dos múltiploi'} 
males da vida cobre a alma de teus pais. 

"Pís/ tenebms spero liicem! „ (job, xviii, 12 ). 
íDepois da obscuridade vem a luz; depois da chuva, 
'0 bom tempo! 

S^ão tenho sorte! 

Os jovens estudantes exclamam, muitas vezes, 

■ ao receberem uma nota má: "Nâo há dúvida 
tenho sorte!,, E se algum de seus companheiros iu 
rápidos progressos, apressam-se a julgá-lo: “aquele 

■ imbecil tem sempre sorte! „ 

Todavia o bom êxito não é somente fruto da 
sorte; e aquele que não conta senão com ela asseme¬ 
lha-se exactamente àquele outro que esperava, de boca 

■ aberta, que do céu lhe caísse um bife nas guelas. 
Sim, se queremos ser alguma coisa na vida, é neces¬ 
sário não confiar na sorte, mas apanhá-la à passagem 

• e segurá-la com mão firme. 

Não tens tu ao teu serviço um verdadeiro batalhão 

■ de operários? Os teus dois braços com bons músculos, 
os dez dedos tão ágeis, os teus pés infatigáveis, os 

ateus olhos de visão tão rápida e penetrante, os teus 
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ouvidos sempre atentos, não estão, acaso, sempre 
prontos a obedecer-te? Depois, 6 ainda o teu cérebro 
ciieio de lucidez, maravilhoso centro de Iaí)oraçã() 
munido de uma rede admirável de fios telegráficos e 
telefónicos, onde chegam e são classificadas as 
operações dos cinco sentidosmais de cem por 
minuto. Que necessidade tens tu de auxílio alheio? 
Porque estás ã espera que Luís te sugira a lição de 
liistória, em vez de a estudares a fundo por ti mesmo ? 
Porque pretendes que, no fim dos estudos, seja o 
primo de tua madrinha a procurar-te uma colocação, 
cm vez de a mereceres com o teu esforço? 

(a'ê-me: um homem que raciocina assim na sua 
juventude mn nada coníribuirá para a glória da j)álria 
ricm jíara o bem da sociedade. 

Lis Mussulmanos citam com frequência este 
provérbio: "Todo o mundo pertence a Deus, mas 
Lie dá-o de arrendamento aos valorosos,,. Isto quer 
dizer que de modo algum convém ao jovem esperar a 
sorte de mãD.s postas, neni correr atrás de protecções, 
mas que llit: importa preparar-se ele próprio o seu 
futuro por um trabalho inteligente e aturado, 

Muita tiiUi fedttiiu: pmr\ sudimt ei abit„ 
recomendamos liorácio. Nas lutas da vida, não 
se poderá ser vencedor, se não se tomou a firme 
resolução de triunfar, e se não se retoma o 
trabalho com nova energia, aptis cada tentativa 
infrutuosa. 
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Sim, 0 que mais importa nào é a sorte, nem 
mesmo os talentos pessoais; é o gosto do trabalho 
consciencioso e aturado, As praias do mar da vida, 
estão povoadas de tristes náufragos que, tendo 
notáveis talentos, nào tiveram coragem, força de 
vontade e perseverança, enquanto outros, muito menos 
prendados, mas de vontade forte e tenaz, caminharam 
à maravilha para o porto. 

mas aqiüilo sião ia! 

O abatimento e o desânimo vêm, muitas vezes^ 
do facto de os jovens nào saberem distinguir o 
esforço perseverante do simples desejo. 

Lamentam-se com sem-cerimónia, dizendo: 
“ Quantas vezes eu tentei corrigir-me de tal defeito! 
Quantas vezes procurei toniar-me melhor 1 Quantas 
vezes quis fazer isto ou aquilo!... E nada—aquilo 
nãoial„ 

Eu ouso afirmar que estes jovens nào quiseram 
esforçar-se real e sèriamente. Eles pensaram 

que no futuro,seriam melhores porque “queriam ,, 
sê-lo: e nunca fizeram nada para atingirem tal objectivo. 
Há uma diferença enorme entre "eu quereria,, e 
"eu quero,,. O primeiro é um soldado de papel 
amassado que nào intimidará ninguém, muito menos 
os seus .defeitos. O segundo, pelo contrário, é uma 
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força capaz de vencer o mundo, e que saberá esmaear 
todos os seus defeitos. 

_ Numa radiosa tarde de Maio, um jovem estudava 
junto cie sua janela aberta. De repente, um escara- 
vellio penetrou no quarto e foi ciir sobre a mesa, 
q pobre insecto linha caído de costa,s, e o estudante 
pos-se a observá-lo. 

Qiie iria fazer? O escaravellio andava à roda, 
esperneava, mas sem conseguir endireitar-se. É o “eu 
quereria “ Se eu fico assim, morrerei de fome, ou 
^ilguern virá a esmagar-me „-pensaria ele.-Mas ei-lo 
que chega, após grandes esforço. 9 , a desunir as larnina- 
zmhas das asas, sobre as quais estava deitado, e a 
estendedas Zumbiu fiiriosameníe, rebolou-se com 
todas as forças... e ei-lo de lado.-“Nào é ainda 
0 moinen 0 de descansar. Se o fizesse, estaria per¬ 
dido«-diz. - Recomeça 0 trabalho..,, pôe-se sobre 
as paas..,, retoma o voo para um novo destino, para 
oceuazul. A isto chamo o "eu quero,,... , 

O escaravelho foi-se embora, mas ensinou-íe a 
diferença entre o "eu quereria,, lamentável, e o 
eu quero,, triunfante! 

^ " Tentei.,. mas aquilo nào ia I „ - Desculpa, meu 
amigo, é preciso que eu te diga francamente a minha 
opiniao: isso nào é verdade, tu não tentaste.' Sòmente 
te dLsseste que seria bom tentar. Tu és destes fracos, 
destes inconstante,s - há tantos no nnindo!- que nào 
tiusani agarrar as suas paixões pelas guelas-com 
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teotW firmeza, E, todavia, seria o too meio 

de te libertares do seu império sobre ii. 

«Tentei -Mas então porque voltaste a cabeça 

para tornar I vero fruto em que não qumas mais 

tear?,.. Sabias bem, por experiencia própria que 
0 ressaibo deste fruto é muito amargo, e, nao obstante, 
querias conhecélo de novo... Sm, porque enfra¬ 
quecí cada dia um pouco na boa resolução que 

tinhas tomado com tão grande entusiasmo. 

lulgas que Cristóvão Colombo ter,a descoberto 

a América, Lie se tivesse deixado desanimar pelos 

primeiros fracassos? Não teve eie de pedir auxílios 

m diferentes países para fazer face às despesas da 

viagem? Troçavam dele, chamaram-no aventureiro, 
apeHdaram.no de fanático.. Mas ele aprrava-se apaixu- 
nadamente ao seu projecto. Não tinha ele todas as 
razões para crer que, do outro lado dos mares-pois 
que não podia ser tudo oceano-devia haver um 
Ltincnte desconhecido?,.. Empreendeu a sua pude 
viagem de exploração, quando os seus contempo¬ 
râneos julgavam que não mais o toruarim a ver. 

"NU tam diffidle, quod tion solema vmcit,,, 
—Nào há obstáculo que a habilidade nào possa vencer. 

Levaiita*te, pois, C para a frente! 

Tu és ura coração iuvenil. 

Hás-de sempre ficar vencedor, 

Embora sejas só, contra rail! 


(Goothe) 
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Farias bem, se adoptasses a divisa da ilha holan- 
deza chamada Seeland. A maior parte desta ilha está 
debaixo do nível do mar, e só a custo de trabalhos 
penosos e contínuos ela pode defender-se da invasào 
das águas. Mais de uma vez ela ficou vencida nesta 
luta contra o mar, e o oceano invadiu-a... Nào obstantè 
isso, ela tem no seu brazào a famosa legenda: '‘Luctor 
et emergo !-- Luto, mas emerjo! 

Q,u@rer muito 

"Valde vellel,,—Querer muito I Que força a 
desta expressão latina! E como ela resume bem o 
caminho do carácter ! Porque o carácter nào se forma 
com tímidos suspiros, com "eu quereria,, adocicado, 
pequenos esforços esporádicos, mas somente com 
trabalho perseverante, com uma vontade sempre orien¬ 
tada para o alvo, e com a actividade de todas as forças 
morais e espirituais. 

Quando S. Francisco de Sales soube que S. Fran¬ 
cisco Xavier acabava de ser canonizado, exclamou : 
"É 0 terceiro Francisco que foi proclamado santo. 
Eu serei o quarto! „ E manteve a palavra. 

Mas um momentâneo acesso de zelo nào teria 
bastado para tanto, nào é verdade?... Muitas vezes, 
05 jovens também quereriam isto e aquilo. " Como 
seria bom, se fosse assim,,—dizem. Mas nào fazem 
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0 mais ligeiro esforço para se aproximarem da coisa 
desejada. Reflectir muito, dedicar-se ao trabalho com 
coragem e perseverar até ao fim-eis o caminho 
do carácter. 

Poderá imaginar-se mais belo elogio que o epitáfio 
do major Dominik em Kribi, no Camarào: 

"Em Nome do Senhor e em todas as circunstâncias, 

Nem à direita, nem à esquerda, mas em frente, 

até ao fim !„ 

O homem que possui uma vontade firme e 
resoluta é capaz de fazer coisas incríveis. 

Escondem-se em nossa alma grandes forças 
latentes—forças maiores do que nós pensamos. 
Estas forças estão ali corno que encadeadas; mas 
basta que nós creiamos fortemente nelas para que se 
libertem de suas cadeias. Por isso, ao começares um 
trabalho, dize sempre; “atingirei certamente o objec- 
tivo„. Aquele que não crê na vitória, com fé 
inabalável, tem uma vontade fraca e superficial que 
nunca o levará ao bom êxito. 

Tu, meu filho, és pcrfeitímeiite capuz de fazer 
tudo 0 que i teu dem. 
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k baâio os Âlpes! 

A vida de Napoleào oferece-nos um exemplo 
magnífico da vontade humana capaz de vencer os 
maiores obstáculos. O imperador dos Franceses 
acabava de conquistar vários países e de submeter 
numerosos povos, quando alguém ousou dizer na 
sua presença que ele nunca seria capaz de transpor os 
Alpes com os seus exércitos, o que o impediria de 
continuar a sua marcha triunfal. “ Se assim é, a baixo 
os Alpes !„---respondeu tranquilamente Napoleào. 
E mandou construir a célebre estrada de Simplona 
através de uma região que, antes, não tinha qualquer 
caminho praticável. Que vontade de ferro! Se a esta 
força excepcional de vontade se tivesse juntado nela 
uma igual vontade de alrna; se Napoleào tivesse sabido 
vencer o seu egoísmo sem limites, este grande génio 
nao teria certamente, conhecido o fim trágico que teve. 

Seja como for, no que respeita à vontade, podes 
bem, meu filho, tomá-lo como modelo. 

À entrada de uma velha fortaleza da idade média, 
vê-se gravada esta palavra: “tomassim o 
decidi,.. Que vontade de aço devia ter o senhor deste 
castelo para ter escolhido tal divisa! Assim o decidi, 
e, de futuro, tudo está em ordem. Aconteça o que 
acontecer, eu o farei! 
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-Começa também tu, meu filho, por ponderar j 

bem 0 objectivo que pretendes atingir. Depois de j 

tudo bem ponderado e fixado—ou a morte ou a j 

vitória! ] 

Queres ficar um verme que rasteja sobre a terra | 

ou vir a ser uma águia que se eleva no céu azul ? j 

Queres arrastar toda a tua vida na poeira do | 

“ eu quereria da vergonhosa impotência ? Ou queres í 

antes lançar-íe no céu, com um gesto decidido, como J 

fazem as aves de rapina? A vida reserva as suas 
coroas somente aos heróis. Para os sonhadores e i 

fracos, só tem barretes de boneco. ; 

Ad augusta per augusta, Sâo os caminhos 
estreitos, difíceis, que conduzem às alturas. 

Quando, na primavera de 1848, o grande poeta 
húngaro Petofi preparava o seu célebre poema 
intitulado "De pé, MagyaresI,,, no seu manuscrito 
original tinha primeiramente escrito: "para a frente, j 

MagyaresI,, Um amigo do poeta disse-lhe então: j 

" Não está bem assim. É necessário começar por pôr J 

a nação níí/?/. Depois poderás então convidá-la a í> ? 

em frente è a trabalhar pela pátria,,. E Petofi ; 

modificou imediatamente o titulo do seu magnífico r 

poema. ; 

Começa também tu, meu filho, por te pores de \ 

pé no meio dos fáceis "eu quereria,,. Depois—em ■ 

frente! Esforça a tua vontade, age, trabalha! \ 

Um ponto importante: Nunca mais digas, como ,! 


noutros tempos: "Ai de mim! Sou tão fraco... 
decerto não vencerei „. 


Ser covarde — hesitar, 
O dever recear.,. 
Lamentar-se e temer, 

E, chorando, gemer,.. 
Isso não poderá 
Alguém favorecer. 


Mas di/.es à desgraça: 
Embora — tudo passa! 

E receber de frente 
Vendaval inclemente... 
Sim, isso, nos atrai 
O olhar de Deus potente! 


(Gooihe) 


Frente ao destino! 

Por baixo do retrato de todo o homem de valor, 
poder-se-ia escrever: soube querer! Um dia, a irmã de 
S. Tomás de Aqiiino perguntou-lhe: "o que é 
necessário para se ganhar a vida eterna?,, —É neces¬ 
sário querer,,—respondeu o santo simplesmente. 

Não é lícito ao jovem baixar a cabeça, prostrado, 
perante os obstáculos; pertence-lhe, ao contrário, olhar 
corajosamente, bem de frente, as dificuldades que se 
lhe deparam no caminho, 

O céu pode estar coberto de nuvens: pouco 
importa. Certameníe há-de chegar o dia em que o sol 
reaparecerá. O inverno mais rigoroso cederá o lugar 
à primavera! 

Um jovem nunca deverá deixar-se acabrunhar, 
O trabalho é para os novos; o repouso para os 
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velhos. Sobretudo, para longe o pavor! E eui breclia 
contra as dificuldades! A maior parte das tarefas 
parecem mais difíceis do que o sfio realmente. 
É muito certo o provérbio inglês: “Nunca chove 
tanto como nos parece através da janela!,, 

Vê como Séneca, pagão como era, já pensav;i 
acertadamente a este respeito; “Adversarum mpeiim 
remm nrLfortk noti vertit animu.m„~-{'szxm.\\ 
de (Prov. 2): a desgraça não pode acabrunhar 
. um homem corajoso, virtiitis occmio 
«/■„ (Prov. 4, õ): o infortúnio pode dar lugar à 
virtude. — aiinini prolmt, miséria fortes viros,, 
(Prov. 5, 8); o fogo prova o ouro, a desgraça os 
homens fortes. 

A história dos grandes homens contém muitos 
exemplos de natureza a enchermos de coragem. 
Muitas vezes, o próprio destino parecia aiiostar*se 
contra eles. Os obstáculos surgiam em massa diante 
dos seüs projectos, A4as eles sentiam um nobre prazer 
era lhes opor o seu querer e acabavam [)or vcncêdos. 

E precisamente nas regiões onde a natureza é sempre 
amena —nos países de eteriia primavíira--que se 
encontram, ern maior mimero, homens moles e sem 
energia, 

^ Falei'te,^ mais acima, das penosas aflições que 
Cristovào Colombo teve de sofrer antes de realizar 
0 seu projecto. Durante dezoito anos, percorreu 
as côrtes da Europa, onde, por toda a parte, 
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%a calúnia fervilhava contra ele. Mas o seu nobre 
entusiasmo e a sua vontade tenaz acidaaram por 
tiiimfar tle todas as intrigas, e pôde, enfim, realizar o 
grande sonho de toda a sua vida: ir à descoberta de 
iirn novo ^continente. Queres saber que idade tinha 
ele enhlo? Cinqnenta e oito anos! De ordinário, é 
nesta idade que se entra na inactividade. Ele, porém, 
Sü então [jode começar a ot)ra que se tinha imposto! 
-■íkethüven, o célebre comiiosilor musical, estava já 
quase couipletaiiKmte surdo quando criou a ,sua 
obra-iuima.AQAóv, o grande iil:)eii:ador tios israelitas, 
falava gagiiejínido; eom o amoHo cie Deus e reconlie! 
cendo liumildemenie a sua imperfeição, veio a ser o 
chefe dü seu pi.ivi., 

Nàü seja:;, portanto, pessimista! Mão digas a 
gemer: “E em vào que eu começo quah.|iier coisa; 
per,segue-me o de.síiuo; mmea farei nada (pie ,se veja,,, 
Não digas, como tantos outros; “Se tiver sorte, até 
as pedras se mudarào em ouro;,se a náo tiver, quee 

braici íatahnente a cabeça,,..-Mas se ('i sorte te 

persegniir, fazcdhc íreiite e olha-a nosollioa. Sobretudo, 
nâo fhjues iiiactivo! Só os, preguiçosos e os inca¬ 
pazes ki consolam, dizendo que “a sorte favorece os 
imbecis,,; isso lhes dá a satisfação de se creretn 
inteligentes. í lá homens de tal modo vãos, que, nas 
horas de revés, acusam sempre os outros. 

Queres saber como um estudante preguiçoso se 
lamentava, um dia, (piando um seu colega mais estu* 
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dioso acabava de dar urna boa lição?—“Pudera! 
A mãe dele mandou, ainda ontem, um presente ao 
professor! Assim também nós, se tivéssemos presentes 
para mandar I.,. „ E, por nada do mundo, ele teria 
reconhecido que o seu colega era mais estudioso que 
ele, e que era por isso que fazia progressos. 

, Olha ainda este comerciante que calunia o seu 
colega: " Quando a gente não se incomoda por roubar 
e enganar.,, enriquece-se depressa„.--E não queria 
reconhecer que o seu concorrente trabalhava rnais cpie 
ele, que era mais hábil e mais sério, Nào reconhecerá 
nunca que o colega deve a sua prOvSperidade, não a 
seus vícios, mas às suas virtudes: ao gosto obstinado 
pelo trabalho, à sua habilidade, à sua energia infati¬ 
gável, à sua previdência; e que, se ele não triunfa 
também, nào é porque seja honesto, mas porque 
é desajeitado, muito descuidado, demasiado fácil 
nas despesas, e porque não se rala com os seus, 
negócios. 

Os, treze bravos 

Francisco Pimro, conquistador do Peru, no 
decorrer da sua viagem de exploração, encontrou-se 
uma vez em situação particiilarmente difidl: a tripu¬ 
lação do navio tinha-se revoltado contra êle e exigia 
que voltasse atrás. Tomando a palavra, disse-lhe 
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Pizarro: " Ao norte desta linha, espera-nos uma vida 
fácil e isenta de perigos-mas seria para nós o 
fracasso e a miséria. Ao sul, pelo contrário, ser- 
nos-á preciso fazer esforços inauditos, empreender 
uma luta difícil, sofrer privaçõesmas será o exíto 
pleno, a honra, a riqueza e a glória!.,. Agora 
escolhei! „ 

E a tripulação, quase em massa, escolheu o norte. 
Só doze homens, com o comandante, puseram o pé 
do outro lado da linha traçada por Pizarro na coberta 
do navio. E estes treze bravos, à custa, sem dúvida, 
de muitas privações, mas sem se deixarem vencer pelas 
dificuldades, levaram a bom termo a empresa, É pre- 
CÍ.SO não perder a cabeça sob os revezes da sorte. 
Má pessoas que suportam privações ent série no 
decorrer da vida; dir-se-ia quase que a desgraça os 
persegue. Se isso te cair por sorte, não desanimes, 
não te deixes esmagar 1 Ao contrário, resiste com 
todas as forças, traballia ardorosameníe, e nunca deses¬ 
peres! Aqueles que cumprem o seu dever, de alma 
alegre e de lábios sorridentes, abrem sempre caminho . 
na vida, São calmos, quando tudo lhes sorri, e enér¬ 
gicos quando tudo llies resiste, conforme o conselho 
do poeta latino: 

Aeiitmtn, mmento, réus in arduLs, 

Servãrc mmtcm, iwn smis in bonis, 


o J 0 V E M DE CARÁCTER 

Admitamos que perdes o emprego, a posição. 
'Seria, de certo, um grande mal. Mas seria necessário 
iiâo te deixares cair ein desespero, como se iiâo hou¬ 
vesse já no mundo outro lugar para íi! Nào podes 
.saber qual é a intenção de Deus relativaniente a est:.i 
interrupção súbita da carreira que tinhas escolhido. 
Talvez, precisamente por ela, ele quisesse diriginte 
para a íua verdadeira carreira, para a tua vocação, 
■como fez líin dia, ao bernaventurado Eduardo Campiào, 
favorito da rainha Isabel de Inglaterra. Por ocasião 
■■de uma festa brilhante, Campiào devia apresentar-se 
a cavalo: montava adiniràvelmeníe. Mas, desta vez, 
■caiu do seu côrso, e, em lugar das costumadas aclama- 
■ções, ouviu zombarias. Campiào aproveitou a lição... 
Arrependeu-se de seus pecados, sentiu-se chamado 
■ao sacerdócio, fez-se jesuita, veio a ser missionário e 
deu a vida por Jesus Cristo. Sem aquela “ desgraça,,, 
talvez tivesse pago a sua alta situação com o preço 
de sua alma. 

E que extravagante loucura dar-se alguém a morte 
para fugir às provaçôe.s da existência! Enquanto 
se é vivo, pode-se sempre esperar a ocasião de se 
levantar de uma catástrofe, de reparar uma queda 
■vergonhosa. Pelo contrário, o desgraçado que se 
suicida, priva-se a si próprio desta única possibi¬ 
lidade de reparação, e, além disso, acrescenta o 
-horrível pecado do suicídio aos outros pecados não 
expiados . . . 'rpdm sub onere cresdt^-~-é o peso 
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que faz crescer a palmeira. Ignoro se esta velha 
sentença é acertada; mas sei perfeitamente que um 
homem de vontade robusta, longe de se deixar 
acabrunhar pelos infortúnios, faz deles uma escada 
para subir mais alto. 

Júlio César, ao desembarcar em África, tropeçou 
ao descer do barco e caiu por terra. Apavorado, a 
sua comitiva supersticiosa cochichou que era um mau 
agoiro. Mas César recuperou imediatamente a calma: 
“Eu te abraço África! „ — &xc\moi\ com voz teatral 
e estendendo os braços. E "o amen do mal„ trou- 
xe-llie a sorte. 

A luta e as privações não são somente "ma!,,; 
são, muitas vezes, fontes de virtudes heroicas. 
Sem a tentação não pode haver auto-domínio. Sem a 
prova, nào há firmeza. Aquele que luta tor.na-se 
forte. 

hoi no exílio, quando estava na maior misériaí 
que Dante escreveu a sua obra-prima: Á Divina 
Comédia, Foi durante uma doença grave que 
ScíúlUr compôs os seus melhores dramas; e foi 
pouco antes de morrer que Mosart acabou o seu 
“Requiem,,, 

Nào conviria ao rio que todos e cada um dos 
ovos de peixe se desenvolvessem, nem ao jardim que 
cada flor produzisse fruto. Sobretudo, não conviria 
ao homem que fosse bem sucedido em todas as suas 
empresas. O ,bom exito constante orgulhar-nos-ia 
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íàcilmente; o insucesso, ao contrário, ensina-nos a 
humildade. 0 homem tudo pode suportar neste 
í fflundo, excepto o bem-estar contínuo. 

0 homem tudo pode suportar, 

Excepto 0 constante bem-estar. 

0 perigo do bom exito 

Bem sei que o bom exito é um grande estímuhi 
ípara o homem, que o ajuda a perseverar nos seus 
esforços, e que depressa nos desmoralizamos quando 
nada nos sai bem. Também compreendo perfeitamente 
que os êxitos e os elogios dáo satisfação a um jovem. 
E, todavia, meu filho, eu desejaria exortar-te a nunca 
te deixares seduzir por estas vantagens. Porque, se 
é' verdade que o inexito pode, por vezes, quebrar a 
energia, também acontece com frequência que os 
louvores recebidos demasiado depressa ou mesmo 
só imaginados ocasionam a ruína dos talentos mais 
sérios. 

Um rapaz começa, por exemplo, a tocar violino 
ou a dedicar-se à pintura. Em jantar de festa, os seus 
pais e amigos aplaudem-no como um novo Mozart ou 
ura novo Munkaesy. Nada mais lhe é preciso: julga-se 
imediatamente um génio capaz de abalar o mundo, 

' Utn " super-homem e começa a conduzir-se como 
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se imagina que convém a um senhor. Torna-se 
pedante, original. Nada lhe faz já impressão. Critica 
;\ direita e à esquerda. E, sobretudo, não mais estuda. 
“ É 0 meu talento que me fará viver „ — diz ele. 

Ignoro se já correste o perigo dos elogios abu¬ 
sivos, se já te saudaram como o grande pianista ou o 
grande pintor do futuro. Mas, peço-te instantemeiite, 
meu filho, que, se Deus te deu realmente algum talento 
artístico, 0 cultives o melhor que puderes, mas sem 
por isso perderes o sentido das proporçoes, o bom 
equilíbrio. Não julgues fàcilmente que virás a ser um 
poeta célcíbre ou um músico de renome, e que, por 
esta razão, não precisas de estudar outras matérias. 
Certamente, deves aproveitar o talento que Deus te 
deu, mas isso não há-de impedir-te tle obter um 
diploma ou de aprender um ofício que poderá garan¬ 
tir-te a existência. Seria um grande erro querer alguém 
fiar-se nas suas competências, Uma vez chegado a 
adulto, verificarás que o mercado dos talentos está 
cheio de talentos medíocres, e que aqueles que fun¬ 
daram todas as suas esperanças cm suas obras artís¬ 
ticas, quase nunca chegam a ser nada na vida, Além 
disso—confessa-ü ainda—é-se mais útil à humanidade 
confeccionando um par de botas bem feitas, do que 
escrevendo ura grande volume de versos confusos ou 
borrando alguns quadros sem gosto. 
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Oííde .fica a Ássa? 

Se não nos é permitido exagerar os talentos que 
Deus nos deu, que havemos de dizer dos jovens que 
se gabam a cada passo da "sua ciência 

Nada há mais grotesco que estes rapazelhos de 
dezasseis ou dezassete anos que incham com o seu 
saber, como a rã de La Fontaiiie. É incrível tudo o 
que eles já sabem! Para eles, o professor nào passa 
"de um ser inútil,, e o livro de estudo de uma 
estupidez... Já sabem tanto que podem permitir-se 
ser descrentes. E... se a pólvora nào tivesse sido 
já descoberta, há muito tempo que eles a teriam 
descoberto! 

Ainda hoje me rio quando me lembro de certa 
lição de latim que acabou mal para um rapaz (]ue 
se gabava de saber tudo. O professor ditava frases 
latinas que os alunos, apcls alguns momentos de 
reflexão, deviam escrever em português cm seus 
cadernos. E o exercício do meu sábio rapaz ficou 
cheio de frases como estas: 

Hannibül ante porim -- Aníbal que antes era 
porteiro...; Camr müitilms onmibm In Oailiam 
vemt—Cé$&t e os seus soldados foram para a üália 
em omnibus (camionete), etc. Havia depois uma 
linha que 0 próprio professor não chegava a com¬ 
preender. Tratava-se da conhecida ode de Horácio 
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dirigida a Mecenas, que começa assim: "Mecenas, 
atavis, edite regibus! „Ó Aáecenas, tu que contas 
reis entre os teus antepassados! „ Queres saber o que 
ele escreveu no caderno? "Tu me comerás à ceia, 
mas a ave comerá reis „. 

"Mas que é que tu aqui escreve.stc, 6 Fernando?,, 
^ perguntou o professor. 

•" ü Senhor. Professor, eu traduzi o vosso texto? 

“"Qual texto? 

“-Aquele que o Senhor Professor ditou: Mecenas, 
at mis edit e regibus! 

Uma estrondosa gargalhada ecoou por toda a 
sala. h 0 nosso estudante nunca mais se gabou do 
seu saber. 

Pensa um pouco, meu filho, no pequeno número 
de conhecimentos liumanos que poderiam albergar-se 
na cabeça deste garoto tão cheio de si! E compara 
as siuis reflexões com as que fazia Newtori, grande 
íiábio de história natural, após os brilhantes re,sullados 

de suas pesquisas. O seu trabalho.- escrevia ele - • 

assemelhava-se ao de um;r criança qiic junta conclii- 
Ilhas na irraia do oceano imenso: , 

"Ignoro 0 que os homens pensam do meu 
trabalho; quanto a mim, em todas as minhas pcjiquisas 
cientificas, nao fui mais que uma criança que brinca 
na praia. Algumas vezes, encontrei, tiíivez, nina jicdra 
niai.s redonda ou uma condia mais bonita que as qne 
encontraram os meus companheiros; mas o oceano 
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da verdade ficou sempre a meus olhos um profundo 
mistério,,. 

A juventude de hoje faria bem em recordar 
também as palavras do grande escritor inglês Waltcr 
Scot, que dizia modestamente, após aturado trabalho 
de dezenas de anos: '' Durante toda a minha carreira, 
a minha ignorância embaraçava-me e atormentava-me 

Já vês que quanto mais se sabe, mais humilde 
seé! Com efeito, quanto mais se aprende, melhor 
se reconhece que os homens mais sábios ignoram 
muito ainda. 

Sócrates dizia com razào: “ O mais alto grau do 
saber humano é reconhecer que não sabemos nada,,. 
E Sêneca escreveu: “Muitas pessoas viriam a ser 
sábios, se nâo se tivessem convencido de o serem já,,. 
Não deixa de ser ajustado o provérbio húngaro: 
" Se tivesses inteligência, nâo te gabarias dela 

É costume dizer-se que as galinhas que muito 
cacarejam põem pouco. Este mesmo pensamento 
exprimia um prègador alemão, Abraham de Santa 
Clara, dizendo:" À estupidez e o orgulho vêem pelo 
mesmo olho,,. 

Um áh, Alcibíades gabava-se diante de Sócrates, 
seu professor, de suas imensas propriedades nos arre¬ 
dores de Atenas. Sócrates pegou num grande mapa 
geográfico, estendeu-o diante dele e perguntou-lhe: 
*'Onde está aqui a Ásia?,, Alcibíades indicou-lhe o 
vasto continente. — Bem 1 Agora, onde está a Grécia ? 
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Alcibíades mostrou-lhe a Grécia. Como ela era pequena 
comparada com a Asia! "E onde está o Peloponeso ?,, 
Alcibíades teve dificuldade em encontrar o pequeno 
ponto na carta.—E onde fica a Ática?,, A Ática era 
ali quase invisível —"Pois bem—concluiu Sócrates 
-mostra-me agora onde ficam as tuas extensas pro¬ 
priedades?,, Nào estavam em parte alguma da carta! 

Nào julgues, meu filho, que tens grandes proprie¬ 
dades intelectuais. Mesmo o maior sábio não possui 
mais que um grâozinho dos imensos tesouros da 
ciência do Mundo... Nào te apresentes como se 
fôsses 0 centro do universo; nâo és mais que um 
ponto microscópico na obra da criação... E se algum 
dos teus colegas se gabar diante de ti do seu muito 
saber, pergunta-lhe mode,stamente: "Dize-me, meu 
amigo: onde fica a Ásia?,, 

üueres emprestar-me? 

E muito fácil fazer uma ideia aproximada do 
carácter de um rapaz observando os meios que ele 
emprega para arranjar dinheiro, e a maneira de o 
poupar ou de o gastar,,. Tu, meu filho, age"de 
modo que, no decorrer da tua vida, nunca sejas 
forçado a recorrer ao empréstimo; é sempre difícil 
pagar. Mas, principalmente, cuidado ein não fazer 
dívida alguma enquanto viveres do trabalho de teus 
pais. Um rapaz que se endivida prepara-se a ruina. 
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^'"As dívidas geram uma prole terrível; a mentira, a bai¬ 
xeza, 0 aviltamento, o embuste têm nelas, muitas vezes, 
a origem. As dividas cavam rugas precoces em rostos 
até então abertos e sinceros. Elas retalham o coração de 
um homem honesto como se fossem navalhas,,. (Jenold). 

Contraindo dívidas, tornamo-nos escravos, em 
certa medida, porque vendemos a nossa liberdade. 
Se não se pode pagar no dia fixado, tem-se medo 
de encontrar o credor. E se não se pode fugir ao seu 
encontro, ou se lhe mente descaradamente, ou se é 
obrigado a baixar a cabeça e a humilliar-se, Vale mais 
deitar-se sem comer do que acordar com dívidas, 
porque lá diz o provérbio: "Saco vasio não fica 
de pé„. De mais, o dinheiro emprestado muito 
raramente traz felicidade,' É um facto confirmado 
pela experiência que o dinheiro emprestado se gasta 
mais fàcilmente do que aquele que se ganhou pelo 
trabalho próprio,.. Foge de contrair-dívidas. Não 
emprestes fàcilmente o teu dinheiro a rapazes como tu. 

Em certos casos, quando te encontrares em pre¬ 
sença de uma necessidade real, poderás, sem dúvida, 
afastar-te dessa regra; mas, a maior parte das vezes, 
farás; bern àquele que te pede, um empréstimo, recusan-, 
do-lho. Se ele se zangar contigo por esse motivo, 
não te entristeças com is,so; não é teu verdadeiro 
amigo... Por tua vez, se tiveres de pedir dinheiro 
emprestado, nào te dirijas a um amigo ; a relação de 
credor e devedor criaria inevitàvelmente uma tensão 
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desagradável entre vós. Tira proveito desta resposta 
dada por um sábio da Pérsia a um derviche que lhe 
fazia, um dia, a seguinte pergunta: "Que devo eu 
fazer ? Estào-me continuamente a incomodar. As visi¬ 
tas tiram-me os momentos mais preciosos,,, O sábio 
respondeu-lhe; "Empresta um pouco de dinheiro aos 
pobres, e pede um empréstimo aos ricos: tu verás 
que uns e outros não voltarão mais ,,. 

Quantos roubos, trapaças, fraudes, fraquezas 
morais e .suicídios se teriam evitado, se os malfeitores 
tivessem aprendido, na sua juventude, a gastar o 
dinheiro com prudência! 

O demôDiSo do dinheiro 

Noutros tempos, antes da guerra de 1Q14, um 
estudante dispunha 'de muito pouco dinheiro, Seus 
pais davam-lhe, quando muito, alguns escudos para 
trazer no bolso e que ele podia gastar à sua vontade, 
E contentava-se com isso. Hoje, porém, neste tempo 
anormal em que vivemos, a sede do dinheiro, o 
"auri sacra fames", perturba muitas almas de rapaz, 
Nào é raro vô-los especular, jogar na Bolsa. Há ainda 
bem pouco tempo, nào se suicidava um rapaz de 
dezassete anos porque não podia fazer face às perdas 
que acabava de sofrer neste jogo? Que horrível 
tragédia! Nào será, por isso, inútil falar aqui um 
pouco deste a-ssunto. 
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Eu queria, meu filho, que tivesses noçoes bem 
claras sobre o valor do dinheiro. Decerto, não se 
pode viver sem dinheiro; mas é igualmente certo que 
viver ^somente para o dinheiro ê indigno de um hotnem. 
Correr atrás do dinheiro não pode ser uin fim digno 
de uma existência humajia; o dinheiro não passa de 
um meio para se procurarem os bens mais necessários 
à vida. E se, infelizmente! o bezerro de oiro tem 
ainda tantos adoradores como outrora, no tempo em 
que os Judeus se prostravam diante dele no Deserto, 
— se, ainda hoje, se avaliam, muitas vezes, as pessoas 
peio seu automóvel ou por suas propriedades,— 
peço-te instantemente a ti, meu fillio, que as não 
julgues senão pela sua honra! 

Um dia, um homem extremamente rico declarou 
à beira da morte: ''Durante quarenta anos, trabalhei 
como um escravo para arranjar a minlia fortuna; 
0 resto da minha vida gastei-o a guardá-la como urn 
detective; e que recebi eu por tudo isto? G alimento, 
a habitação e o vestuário,.. nada mais ! „ S, Bernardo 
disse com razão: "junta-se a fortuna com trabalho, 
guarda-se com inquietação, e perde-se com dor,,. 

0 poder nito dá a felicidade. 

Nem 0 hixo ou grandeza no viver; 

Também o mar, na sua imensidade, 

Nâo vale a fonte para quem quer beber. 

(Rôvlczky) 
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Não será então permitido arranjar fortuna, mesmo 
por meios legítimos ? Evidentemente que é. Sòmente, 
a riqueza tem as suas obrigações, e o homem rico que 
nào cuida fazer todo o bern que pode peca grave¬ 
mente. Segundo a sublime doutrina de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, não é permitido amontoar riquezas senão 
para serem empregadas a fazer o bem. Ah! é neces¬ 
sário repelir o comunismo e defender o direito de 
propriedade; mas não é menos necessário reconhecer 
que as enormes fortunas particulares que existem ainda 
hoje não foram arranjadas só pelos seus proprietários, 
que centenas de trabalhadores as regaram com o suor 
do seu rosto,— e que, por consequência, estas fortu¬ 
nas, pelo menos em parte, devern ser utilizadas para 
0 bem de toda a liumanidade. 

" Noblesse oblige „.a nobreza obriga -- diz uma * 

bem conhecida divisa. Mas a riqueza obriga também! 
Obriga a auxiliar os que precisam, a fazer caridade... 
Não esqueças nunca as graves palavras de Constantino 
Magno: "Ser imperador, é uma questão de sorte; 
mas, se a sorte te pus iio trono, procura desempeníiar 

hem as tuas funções 1 „.Peço-te, rneii filho, mormente 

.se Deus te deu pais ricos, que cultives em ti o sentido 
.social da riqueza, c que cedo te deixes penetrar da 
concepção cristã da caridade. "A riqueza endurece 
0 coração „ — disse Bônic. Se és filho de um indus¬ 
trial ou de um negociante, pensa um pouco na 
quantidade de mineiros que suam e pensam nas 
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entranhas da terra à !uz de uma lanterna bruxoleante, 

, —no número de operários qiie trabalham junto tie 

fráguas ardentes e de locomotivas movidas a vapor,. 

na quantidade dos acidentes de que todos podem ser 
vítimas no seu penoso trabalho. É tudo isso — nàu 
0 esqueças— que traz ao cofre de teu pai enormes 
receitas, Todos estes pobres têm uma família: mulher, 
filhos — filhos como tu — que, muitas vezes, nao têm 
que, comer. Se estes pensamentos encontrarem 
albergue em teu coraçào, saberás auxiliar os pobres, 
consoante os teus recursos, E, o que é mais‘ impor¬ 
tante ainda, conservarás vivo outro pensamento, 
infelizmente tào desconhecido de tantas pessoas ricas: 
Deus emprestou-te somente a tua grande fortuna, 
e, no teu último dia, terás de dar-lhe conta exacta do 
seu emprêgo. Crê-me: se todas as pessoas ricas 
vivessem asím-e é isso que a religião crista lhes 
pede que façam - a questão social que esconde tantos 
perigos e que ameaça o mundo com um abalo pro¬ 
fundo, poderia ser resolvida num só dia, " A tua 
riqueza e os teus grandes rendimentos serào para ti 
uma bênção, se te servirem para dares mais „- disse 
Kazimzy. 

Sim, dá ao teu próximo, dá à tua pátria!... 
Perguntaram um dia a alguém, tornado poderosa- 
;meníe rico depois de ter sido exíremamente pobre, 

G que é que êíe tinha feito para juntar tão grande 
fortuna. " Meu pai—respondeu -- eiisinou-me a nunca 
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ir divertir-me antes de ter acabado o meu trabalho, 
e a nào gastar nunca o dinheiro antes de o ter ganho,,. 
Estas palavras tão simples encerram grande sabedoria. 
Nào gastar levianamente o dinheiro que outros ganha¬ 
ram! Não se é independciite, não se é homem, 
enquanto se gastar o dinheiro dos outros... E, mesmo 
para um estudante, é esta a norma-não poderia 
ser doutro modo. É natural, sem dúvida, que ele 
gaste 0 diiilidro dc seus pais. Mas que se absteiilia 
de gastar em superfluidades um centavo que seja!... 
E ainda, que nada compre a crédito; quer dizer, que 
ele não ga.ste dinheiro de que não terá a posse senão 
no dia seguinte ou depois! 

Gasta sempre menos do que tens. Quantos estio 
descontentes com a sua sorte, não porque lhes faltem 
recursos, mas pori|uc se julgam na impossibilidade 
de reduzir a.s despesas! Quantos grandes proprie¬ 
tários, senliorcs dc verdadeiros latifúndios, cairam 
na pobreza por não terem obedecido a esta regra E 
Nàü quiseram acreditar o (]ue Scútí faz dizer 
a um de seus lierói.s históricos: "mais almas foram 
levadas à morte !>t;lo dinheiro, que co]’poB irelo fio 
das espadas Ao contrário, pessoas de medianos 
rendimentos, tazendo cconoiutas, vivem, tranquilas 
e sem preocupações. 

Muitos rapazes não sabem gastar dinlieiro. Falo 
daqueles que são incapazes de passar diante dc uma 
confeitaria, urna casa de objectos fotográficos ou 
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desportivos, uma exposição de selos ou um cinema^ 
cada um conforme as suas preferências, sem lá entrar 
imediatamente, se trazem uns cobres no bolso. Estes 
rapazes, embora disponham de imensos rendimentos 
quando forem homens, nunca estarào satisfeitos; nem 
mesmo virào a ser ricos, porque a fortuna fundir-se-á 
em suas mãos como a neve ao sol. 


Como se apanham os macacos? 

Queres saber como os pretos apanham os macacos? 
De uma maneira muito curiosa. Atam solidamente 
a uma árvore um saco de coiro cheio de arroz™ 
alimento predilecto dos macacos, Este saco tem um 
buraco estreito, quanto basta para passar a mão do 
animal, de modo que, se ele apanha um punhado de 
arroz, não pode já retirar a mâo... Olha-o a aproxi- 
mar-se da árvore, metendo a mão no saco, e enchendo 
a mão do alimento predilecto. Quando sente que não 
pode retirar a mão cheia, faz caretas, agita-sc ; berra, 
luta, faz os mais violentos movimentos, Tudo em vão. 
O preto aproxima-se e prencle-o .,. Estúpido o pobre 
macaco, não achas? Bastava-lhe abrir a mão e deixar 
0 » arroz para recuperar a liberdade! Assim era. Mas 
antes 0 cativeiro, antes a morte, que renunciar à 
íua presa! 
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Acaiitela-te, meu filho, não aconteça que o amor 
desordenado do dinheiro te prenda do mesmo niodO' 
e te lance na prisão de vis paixões! Não se pode 
viver sem dinheiro, repito. Mas há uma coisa que 
devemos procurar não esquecer: nunca devemos ser 
escravos do dinheiro; é o dinheiro que deve ser nosso 
criado. 0 dinheiro não passa de um meio, e importa 
não fazer dele um fim. 

Sim, se 0 não deixares reinar como senhor sobre 
tua alma, o dinlieiro pode ser para ti um bom criado. 
Ihxle aumentar os teus valores espirituais, dar-íe o 
direito de primogénito dos fillios de Deus em troca, 
do prato de lentilhas que são as vantagens materiais. 
Quando alguém morre, algumas vezes pergunta-se: 
Que fortuna deixou? Isso não tem, todavia, impor¬ 
tância alguma, Melhor seria perguntar antes: Que 
e.Hmolas deu ?... 0 di\jí’,s, dives! Non omni tenipote 
vim !’~ Po\' muito rico que sejas, não viverás cá 
eternainente! 

A inteligência luimana tem sabido vencer e subju¬ 
gar muitas forças da natureza; curvou ao seu jugo- 
a electricidade, o fogo, o vapor. A alma cristã é 
igualmeiite capaz de fazer servir o demónio do. 
dinheiro a seu,s nobres objectivos. 

Quero ainda dizer-te ••••• esperando embora que- 
não tenlias necessidade deste conselhoque os jogos, 
a dinlieiro tôm influência perniciosa na vida moral 
™ Os jogos de cartas não te convêm, mesmo que nàc., 
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jogues a dinheiro. É uma distracção que nào d.á 
repouso algum aos estudantes. Depois de tereni 
passado sentados grande parte do dia, os estu¬ 

dantes precisam de movimento. Quanto .aos jogos 
a dinheiro, em circunstância alguma poderão ser-lhes 
permitidos. A companhia de tais jogadores, ainda 
■que seja composta de capitães de hmsanis e de 
jovens condes, nunca é boa para um rapaz de 

carácter sério. 0 tom e o género cie discussões 

durante o jogo, o ambiente, a sobreexcitaçao dos 
nervos, são de natureza a abalar a delicadeza da 
alma; poderia citar o nome de muitos rapazes a 
quem um brilhante futuro sorria, e cuja ruína física 
■e moral começoq à me.sa do jogo, continuou nos 
braços de usurário.s, e acabou no suicídio!... Sim^ 
poderiam citar-se casos trágico.s deste género, até 
entre as classes elevadas. 

E nào penses que o perigo desta paixào só existe 
para os adultos! Ura estudante pobre pode, às vezes, 
ter um colega rico, jiara quem os estudos nào p.aS” 
sarn de uma ocupação secundária ao lado de toda a 
'espécie de distracções que ele i^õe em primeiro plano. 
Mas, ciesgraçado dele, se a" lisonjeira amizade „ deste 
companheiro lhe transtorna a cabeça e se, para lhe 
agradar, também de começa a dissipar o dinheiro 
que seus pais, pouco abastados, ganharam com tantas 
canseiras! Passa a ser um insensível, um coração 
'endurecido, gastando assim o dinheiro que custou a 
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seus país tanto trabalho e tantas privações!... Procura 
tu, meu filho, pautar os teus divertimentos pelos meios 
de que dispões. Se gastas mais do que ganhas, está 
próxima a tua desgraça. 

Vive s@gyi>ido as tuas posses 

Talvez nào me acredites, mas asseguro-te que, 
se quiseres vir a ser rico, a primeira pergunta que 
hás-de fazerde nào 6 esta: “quanto poderei ganhar ?„... 
mas estoutra: “sei economizar?,, "Quem é mais 
rico?,, — perguntaram um dia a Cleaního, sábio grego. 
— “Aquele que se contenta com menos,,—respondeu 
ele. Pretensões modestas, meu fillio, sào o melhor 
meio de progredir nas coisas materiais e, mais tarde, 
de firmar a sua independência. Quanto mais restrin¬ 
gimos as pretensões, mais independência se ganha 
sob todos os pontos de vista. 

Ora, a civilização moderna tem precisamente o 
grande defeito de criar sempre em nós desejos novos. 
0 que acontece? Isto: se dois rapazes se lançam na 
vida, ambos dotados dos mesmos talentos, c animados 
do mesmo zelo, é sempre o menos ambicioso que faz 
a carreira mais brilhante. Sim, a ausência de ambi¬ 
ções é já uma fonte de receitas. 

Eni verdade, quanto mais pretensões se tiverem, 
mais escravo se será dos prazeres. Donde vêm, os 
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'foubos, as velhacarias, as fraudes de que diariamente 
nos falam os jornais? Será porque os homens 
fipraticam a renúncia? Oh! não, mil vezes não! 
Mas sòmente porque eles querem gozar... E porquê 
■estes milhões de descontentes? Porque gastam mais 
•do que têm... E porquê ainda tantos suicídios? 
íPorque' não têm senão desejos a satisfazer, e não 
'.querem conhecer os seus deveres. 

Por pobre que se fosse, dever-se-ia sempre pÔr 
•de lado alguns escudos para constituir uma reserva, 

’ tão necessária nos dias de doença, de acidente ou de 
velhice, tempos estes em que já se nào pode contar 
' com 0 trabalho próprio. O homem que ganha muito, 
•mas gasta tudo, nunca está longe da pobreza. Nào terá 
a. sensação de segurança dada pelo capital economi- 
• zado, ainda que seja pouco. 

E isto pode fazer-se sempre, mesmo que os 
rendimentos sejam modestos. Aquele que o nào faz, 
-condena-se, sob o ponto de vista material, a vegetar. 
£ desde a infância que deve aprender se a economizar. 
A economia fortifica o carácter e eleva-nos o sentimento 
’ de independência. Inversameníe, o hábito de gastar 
■faz-nos levianos e leva-nos à ruína... 

Porque é, então, tão raro encontrar um rapaz 
-•económico? Porque a economia é tima coisa algo 
difícil. 

Mas, perguntarás talvez: "como poderia eu 
-economizar, se eu sou um estudante pobre?„... 
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Começa exactameiite por confrontar, cada dia, as 
receitas e as despesas, e nunca na despesa ultrapasses 
as receitas. Depois, nunca desperdices, um centavo 
que seja, em compras supérfluas. Quando alguéni 
compra coisas de que nào precisa, não é raro ver-se 
obrigado a vender as que precisa. Olha o jovem 
vaidoso: quantos gastos inúteis ele não faz, sob o 
único pretexto de que " os outros „ fazem o mesmo: 
tabaco, fatos da última moda, futilidades de toda a 
espécie, guloseimas etc... Mas o vaidoso mal chega a 
gozar este luxo, porque ele só faz isso para agradar 
aos outros, Quantos homens se têm arruinado só 
porque quiseram arranjar fatos, chapéus, cavalos, 
automóveis, passa-tempos, " como os outros „! 

Esforça-te, sobretudo, por gastar o menos possível, 
enquanto nào dispuseres senão do dinheiro dos 
teus pais. 

— Quando ganhares a vida por ti, não terei já 
necessidade de te exortar a moderar os desejos. 
Dir-te-ei, aliás, que de modo algum me satisfaz a 
expressão: ganhar dinheiro, Parece exprimir que é 
coisa fácil. O Inglês" faz „ dinheiro (to make money), 
O Alemão "merece-o» (geld verdienem). Nós "ganha¬ 
mo-lo». É, talvez, por isso, que nós o gastamos mais 
facilmente! 

A economia tem sempre uma grande vantagem. 
Praticando-a, o rapaz mais pobre láôe-se em condições 
de ajudar aqueles que sào ainda mais indigentes do 
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que ele; e é este urn prazer espiritual de que ninguém 
deveria privar-se. É já muito simpático ver iirn estu¬ 
dante dar a um dos seus colegas pobres o que ele 
recebeu de seus pais ricos;---mas desviar alguma 
coisa daquilo que se gariliou por si e fazer um sacri¬ 
fício pessoal para ir em auxílio de autêntica miséria 
-que alegria sublime isso ocasiona, e, para a edu¬ 
cação do carácter, que força isso representa! 

Aquele que sabe reprimir as suas pretensões, isto 
é., aquele que sabe economizar, poderá sempre fazer 
bem, mesmo com rendimentos modestos, bará mais, 
talvez, que aquele outro que tem uma grande fortuna 
e grandes ambições. 

“ SiimtMe opes üiopid cupldütüturn,, disse 
Séneca : “ A maior riqueza é nào ter pretensões. 

As alegrias do trabalho 

Se amas a pátria, reflecte um pouco no que 
escreveu o conde István Szécliéfipi, “o maior dos 
Magyars,,, num,dos seus livros: «O verdadeiro valor 
de uma naÇiào reside no numero de seus cidadãos 
cultos... Não são as plimícies férteis nem as mon¬ 
tanhas ricas de minerais que fazem forte um tstado — 
é 0 espírito que sàbiamentc .sabe utilizá-las „. 

Acreditas que um rapaz preguiçoso e indolente 
venha a ser, um dia, urn membro útil da sociedade? 
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Ou que uma juventude sem princípios e inimiga do 
trabalho poderá, alguma vez, assegurar o futuro da 
pátria? Como poderá cumprir o seu dever, ao chegar 
à idade madura, aquele que, quando jovem, não faz 
senão aquilo que lhe obrigam a fazer? 

De mais, o preguiçoso não está tranquilo ; ele é o 
pior inimigo do seu próprio "eu„. Em verdade, não 
pode imaginar-se uma vida mais horrorosa que a 
daquele que nunca sentisse faltas, que sempre se visse 
rodeado de criados a adivinharem-lhe os menores 
desejo.s. Para quem trabalha, o tempo voa; para 
0 ocioso, os minutos são longos. Perder o tempo, 
é 0 trabalho mais penoso do mundo. O ocioso morre 
a apodrecer! E o que é que falta ao homem que 
nada faz? A alegria do trabalho. O trabalho é um 
excelente educador do carácter; liabiíua-nos ao auto- 
-domínio, à abnegação, à perseverança, à reflexcào. 

Aquele que foi obrigado à inacção durante um 
certo tempo, mais ou menos longo— por exemplo, 
por motivo de doença ~~ esse, e só esse, sabe avaliar 
no seu justo valor o benefício do trabalho. Proibin- 
(io-sc a um preso todo o trabalho, aumenta-se-lhe o 
rigor cio castigo, dá-se-lhe uma tortura atroz. Estar 
lioras, dias, semanas, sem fazer nada, numa cela aper¬ 
tada pode levar à loucura. 

No ano 211, o imperador romano, Septmlo Severo, 
caiu gravemente doente, na Bretanha. O tribuno foi 
[redir-lhe ordens para o exército, Laboretnm „ 
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trabalhemos-ttsçonátü o imperador-o imperador 
doente. Sabia que, para cada um de nos, o dever do 
trabalho nasce com a vida, e não acaba senão quando 
cair sobre ele a tampa da sepultura. 

Sem trabalho, a vida nào passa de um sonho vão 
e inútil, O espírito do homem preguiçoso perde a 
lucidez, e a vontade definha. Porque, para desen¬ 
volver a vontade, nada iguala o trabalho manual; 
aqueles que passam os dias na fábrica, na oficina, com 
a rnão no arado, em busca do seu pão quotidiano, 
todos esses ignorarão, toda a vida, uma multidão de 
coisas interessantes, E eles poderiam tão facilmente 
tomar conhecimento delas, lendo, estudando! Os heróis 
e os sábios dos séculos passados saem, por assim dizer, 
das sepulturas para lhes falar; os poetas cantam-lhes 
os seus sonhos: os historiadores fazem-lhes reviver 
os povos desaparecidos; os grandes espíritos iniciam- 
-nos em seus planos e realizações. - Outros ainda, 
que nào têm tempo ou possibilidade de aprender, 
nada saberão nunca de tudo isso 1 Estes nada mais 
poderão fazer que abrir os olhos para ver os prodígios 
do' mar profundo, da imensidade do céu estrelado, 
das leis maravilhosas da natureza... Como tu, meu 
filho, deverias estar reconhecido por estares em condi- 
çôes de estudar! 

O estudante sério tem consciência desta vantagem. 
Alegra-se de poder trabalhar, e nào se assusta com 
a duração dos estudos. Estuda quanto pode. E quando 
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acabou o tempo destinado aos livros —ainda que, à 
hora do jantar, se sinta prostrado de fadiga - alegra-se 
no fundo da. alma do trabalho que realizou. Porque, 
como Schiller tão bem o exprime no seu Canto do 
sino: "Se o trabalho.é bom, o suor do rosto deve 
correr em abundância 

“ DescuBpe-me, Senhor Professor 
-doía-me a cabeça,,, 

_ Agora, é do carácter fraco que vou falar-te, do 
mais antipático de todos os tipos de estudante: por 
fora, elegante, sobretudo do último modelo, sapato 
amarelo de sola elástica, lenço perfumado,... na alma, 
um vasio insondável! Nos cadernos escolares pôs o 
nome, explicando por baixo: "aluno do 6." ano,,; 
mas, se tive.sse querido ser franco, deveria escrever: 

" N. N. mandrião do 6," ano. „ Porque este aluno fará 
tudo,^ menos estudar, instruir-se. . 

E sempre penoso para um professor ouvir um 
" pavàozinho „ desta têmpera dar-lhe esta resposta: 

" Desculpe-me, Senhor Professor, não pude estudar a 
lição, porque me doía a cabeça,,. . 

Doía-lhe a cabeça? É uma descarada mentira. 
Ele era, simplesmente, preguiçoso. 

Eu desejaria mostrar a esse moço dúzias de 
rapazes bem prendados, desejosos e cheios de vontade 
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de estudar, e <iue, por falta de dinheiro, tem de 
renunciar ao estudo..., ou, se encontram meio de 
continuar, apesar de tudo,- os estudos, que privações 
incríveis têm de impor-se para isso. E ele tem sempre 
«dor de cabeça „! A preguiça já lhe amoleceu de tal 
modo a vontade, que, levantar-se do sofá e pegar no 
livro de aula que esta sobre a mesa, e quase ja para 
ele um sofrimento físico. Se houver de trabalhar uma 
meia horazita, é à noite, depois da ceia, e não o faz 
senào afagando a cultivada cabeleira a reluzir de 
brilhantina, — permanecendo, evidentemente, o seu 
querido "eu„ no primeiro plano das suas preo¬ 
cupações, No dia seguinte, nao sabe a liçào j nada 
rnais natural, porque, como bem o disse Schiller: 


Só ao esforço que nada enfraquece 
Podem abrir-se as fontes da verdade; 

0 mármore a mais ninguém obedece 
Qidao cinzel cUnspirada acüvidado. 

Todos nós temos constantemente necessidade dos 
bens deste mundo: alimentos, vestuário, etc., e temos 
de pagar-lhes o preço. É em virtude do nosso 
trabalho que podemos fazê-lo. Aquele que nào 
trabalha é, portanto, Ttm encargo para a sociedade: 
consome contliiuamente sem nunca fazer render o que 
iisa ou consome. É o que S. Paulo nos diz cora 


os obstAgulos à formaçAo do carActer 

simplicidade e clareza na carta aos Tessalonicenses: 
" Aquele que não trabalha nào merece comer „. 

0 trabalho é uma obrigação para todos, e nào 
para aqueles sòmeiite para quem ele é o ganha-pão. 

Sim, meu filho, é preciso que trabalhes, ainda 
que sejas rico, ainda que tenhas em profusão os bens 
deste mundo, porque a ociosidade gera a ruína moral 
e 0 depauperamento espiritual. Se não estudares, não 
poderás apreciar o mundo, o que nele se. passa, de 
maneira justa, e virás â ser em breve escravo dos 
homens mais instruídos que tu. 

Inversameiite, se trabalhares muito, é possível 
que venhas a ser tido como um sábio da humanidade. 
E, nesse caso, a tua voz soará através dos séculos 
para mostrar aos outros o bom caminho, muito tempo 
depois que o teu corpo tenha baixado à sepultura. 

Os grandes poetas clássicos ainda nos falam, em 
suas obras-primas, com uma frescura sempre, viva. 
Platão sempre nos há-de ensinar a sabedoria: Virgílio, 
Dante, Shakespeare, comovem-nos sempre, embora 
mortos há séculos. 0 fruto do trabalho é um monu¬ 
mento " mais durável que o bronze „... 

Ah! se os estudantes a quem sempre dói a cabeça 
quisessem meditar sobre este assunto! 


133 


132 



q jOVEM de carActer 


A ''abelha e o zângâo 

NàD é sem razão que se gosta de citar a abelha 
como modelo de diligência. O cuidado constante com 
que ela anda de flor era flor em busca do mel é sim¬ 
plesmente admirável, A abelha diligente e o estudante 
aplicado assemelham-se. Nós, os homens —mormente 
enquanto se é estudante —devemos tirar dos livros, 
de muitas observações e'experiências, os conhecimentos 
que nos são precisos na vida, e isto exige de nós 
incansável perseverança. i 

Mas a semelhança entre a abelha e o estudante 
vai ainda mais longe. Ambos têm uma parentela 
pouco honrosa. A abelha tem um primo degenerado: 
0 zangão. Este tem traços comuns com sua prima: 
zumbe exactamente do mesmo modo, ainda mais forte; 
voa de flor em flor como ela. Por vezes, paira sobre 
0 rochedo com perfeita compostura, como se quisesse 
dizer: “ eu tiro o mel mesmo da pedra! „ Mas, após 
um dia de actividade, volta sempre sem mel à 
colmeia. 

E como faz o zângào-estudante? Põe-se sentado 
diante, do livro aberto, exactamente como oS seus 
companheiros. Folheia-o tanto como eles, até mais. 
Arregala os , olhos com perfeita seriedade, como se 
também ele dissesseEu tiro ciência até das capas 
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do livro!,, A mãezinha acaricia-o com compaixão: 
“ Ó meu filho, tu estudas demais I „ Mas ele somente 
finge que estuda. Porque, se as ideias se sucedem 
no seu espírito, a maior parte das vezes, elas não têm 
qualquer relação com a lição... Ainda nào é isso o 
pior: acontece, algumas vezes, que imagens e repre¬ 
sentações más encontram asilo nesta cabeça de criança. 
E então a semelhança com o zangão torna-se perfeita: 
é debaixo do estrume que as larvas deste insecto se 
desenvolvem a maior parte das vezes, 

O livro dos Provérbios do Antigo Testamento 
esboça um excelente retrato do homem preguiçoso 
que "quer e não quer,, (xiii, 4), que morre “morto 
pelos selis próprios desejos ,, (xxi, 25 j. Toda a sua 
vida não passa de um encadeamento contínuo de 
suspiros e de desejos infrutuosos. 

O preguiçoso não se resolve a coisa alguma; 
descobre no trabalho dez vezes mais dificuldades do 
que lá se encontram realmente; sente arrepios diante 
do menor esforço a fazer, e acaba sempre por se 
descartar dele. "Lá fora passeia um leão, podia 
comeivme na rua!,, (xxii, 13)—diz-se ele, cheio de 
susto: "Esta lição de álgebra é horrivelmente difícil; 

' é-me impossível aprendê-la,,—e fecha o livro antes 
mesmo de ter começado a le-k. Experimenta tudo ; 
tem de tudo uma ligeira Ideia mas não sabe a fundo 
coisa alguma. Assemelha-se àqueles grandes canivetes 
que, além da folha, têm um saca-rolhas, uma colher 
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minúscula, uma tesoira, um abotoador, mas todos 
estes utensílios sfio de, muito reles qualidade. 

Como eu te lamento, pobre estiidante-zângao, que 
perdes assim os melhores anos da tua juventude! 

O ífu© pôirciScio a Câudâ 

Muitos rapazes desperdiçam assim uin verdadeiro 
tesouro a perder o tempo durante os sete anus íào 
importantes dos estudos secuiidárins de que aprovei¬ 
tam muito pouco. Nilo vâo às aulas seiiao porque 
a isso são obrigados, e metade do coração e da alma, 
os olhos e ouvidos estão sempre cá fora. Escutam 
muito distraidamente as explicações do j)rofessor: 
estão quase totalmente no jogo de futebol a que 
irào entregar-se logo que saiam da aula. Voltam, de 
vez em quando, à realidade-à aula--mas somente 
por alguns minutos: eni breve estão absorvidos iias 
"Aventuras maravilhosas de M. Mérciilcs,, que leem 
por baixo da carteira... 

Sim, lastimo estes pobres rapazes dc todo'o 
coração. Lastimo-os porque o que fazem não tein 
valor algum. Podem eles pretender ser capazes de 
fazer as duas coisas —prestar, ao mesmo tempo, uten* 
ção ao ensino que se lhes dá e à leitura do seu romance, 
— mas a psicologia desmente a sua afirmação, O tempo 
passa para eles como passa para os alunos aplicados; 
mas enquanto estes, após a explicação do professor, 
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ficam já sabendo a lição, aqueles, uma vez chegados 
a casa, apressara-se a pôr de lado os livros, porque 
não percebem nada do que fora explicado na aula. 

Num belo dia de outono, um bando de grous 
passava no céu por cima de nossas cabeças. Formavam 
em —V—e pareciam cortar o ar com o seu voo 
majestoso e seguro. Mas, atrás delas, a certa distância, 
batia desesperadamente as asas uma pobre retardatária. 
Esta tinha perdido as penas da longa cauda que antes 
lhe serviam de leme; apesar de bater as asas duas 
vezes mais que as companheiras, iicão conseguia 
acompanhá-las. O estudante de que venho falando 
parece-se com este grou que perdeu a cauda: trabalha, 
mas não faz progressos. 

/te, em " Peer Gyní „ descreve o estado de um 
tal rapaz. Dirigiu-lhe censuras pelos talentos e horas 
que ele desperdiçou: “Nós somos os pensamentos 
que tu deverias ter pensado--dizem-lhe eles. 
Nós somos os cânticos que deverias ter cantado. 
Nós somos as lágrimas que deverias ter derramado. 
Nós somos as acções que deverias ter feito. „ 

Eu desejaria que todos os jovens se dessem ao 
cuidado de copiar as graves palavras que um nego¬ 
ciante rico fez gravar na sua pedra sepulcral fariam 
até bem se as pusessem num quadro a colocar, bem à 
vista, sobre a mesa de traballio: 

''Nunca esqueças que o trabalho é um dos 
deveres mais importantes da vida. 


136 


137 


0 J 0 V E M DE caracter 


—0 tempo é dinheiro; nao gastes um minuto 
sequer em extravagâncias. 

—Faze sempre ao próximo o que desejarias que 
ele te fizesse. 

—Nào guardes para amanhã o que podes 
fazer hoje. 

— Nào mandes fazer a outrem o que tu podes 
fazer. 

—Não cubices nunca o que é de outrem. 

— Liga importância às mais pequenas coisas. 

— Não gastes o que nào ganhaste ainda. 

— Nào deixes diminuir os teus rendimentosf 
esforça- te antes por aumenta-los. 

— Todas as acções devem ser cuidadosamente 
ordenadas. 

—Tern a preocupação de fazer o maior bem que 
puderes durante a vida. 

—Não te prives das comodidades da existência; 
mas leva uma vida simples, honesta e económica. 

—E, para realizar tudo isto, nào deixes de 
trabalhar até ao último dia da tua existência. „ 

Se gostas de mel, nào te deixes desanimar com as 
abelhas. 

Nào se apanham trutas, de bragas enxutas! „ 
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â chama vacilante de uma vela 

Conheço rapazes, de um singular temperamento* 
que trabalham todo o dia, que mexem em tudo, e que 
são, apesar dos seus esforços, vítimas lamentáveis de 
sua falta de vontade. São incapazes de se ocupar da 
mesma coisa durante mais de dez minutos. No fundo,, 
nada mais fazem do que dissimular, com incomparável 
habilidade, a sua preguiça, dando a aparência de uma 
actividade febril. 

Repara um pouco no que é a tarde de um tal 
estudante; depois dé jantar, começa a procurar palavras, 
de latim no dicionário. Três minutos depois, reproduz 
luna figura de desenho. Em breve, estendido no diva,, 
lê em voz alta as campanhas de Napoleào. De repente, 
fecha 0 livro: lembrou-se de que umas provas de 
fotografia estavam ao sol desde o meio dia, corre a 
retirar os quadros. Toma, depois, um romance, 
lê dezoito páginas e abandona-o para ir resolver uni 
problema de física. Mal começou o trabalho, vera 
uma mosca poisar no seu caderno. Agarra-a com 
incrível habilidade, arranca-lhe uma asa e observa-a ao* 
seu pequeno microscópio... A tarde passou, Vem a 
màezinha lastimá-lo: “Meu querido filho, como tens 
trabalhado!„— Ela engana-se: o seu filho sòmente 
fingiu que trabalhava. 
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Conta a história ciue o imperador DomUimo 
«errava-se, muitas vezes, no quarto sob o pie exto 
de estudar os mais importantes negocos de hsMo 

libindo que 0 fossem perturbar, Mas, na reabdade, 

!ra para se divertir a apanhar moscas para as p.car 
•com aiiinetes... Tal como o estudante que em 
presença da tnk, se conserva sentado, com a gravidade 
de um juiz, diante do seu '«« Romame . e que logo 
que a mamã se afasta, abre ‘O Sport. e fa/. dele ,i 
■sua distracção. 

É bom notar que uni traballio desprovido de 
continuidade e de método é muito mais fatiLuaníe que 
m estudo seguido; além disso, tal trabalho não tem 
valor algum, porque o espírito do liornein é incapaz 
<le se fixar com atenção ern muitas coisas ao mesmo 
tempo. Não é, pois, de admirar que o estudante que 
niexe em tudo, mudando coiitinuamente de assunto, 
giào possa obter senão resultados medíocres. Tal rapaz, 
mda que estude, nada aprende fí fundo, e nada 
retém das coisas sérias. Vale muito mais estudai 
-atentamente durante três horas, para ir brincar depois, 
•com a consciência tranquila, outras três horas, do que 
■ficar sentado diante dos livros durante seis lioras, de 
-cotovelos sobre a mesa, sonhando e bocejando, sem 
'brincar nem aprender. Levantar-se-á aborrecido, como 
sempre se fica após um trabalho feito a meias. 
"O melhor estudante, aquele que, um dia, virá a ser 
..útil ao seu país, é aquele que, durante o tempo de 
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estudo, esquece quem o rodeia, o tempo e até as 
preocupações — numa palavra, todo o mundo —para 
concentrar toda a atenção no trabalho que tem diante 
de si. 

Deixa-me supor que não me vais censurar de eu 
afirmar que, se alguém se põe a meditar numa tese de 
Carnot enquanto dança a quadrilha, arrisca-se a 
escorregar e cair no chão. Como queres, então, que 
aquele que pensou na lição de dança da noite todo o 
tempo que deveria ter dedicado aos seus exercícios 
escolares, nào apanhe uma nota má de aritmética? 

Tu, meu filho, não te entrometas em tudo, e nào 
faças senão uma coisa em cada tempo. O que come¬ 
çaste leva-o até o fim e fá-lo de boa vontade. 
“ Age quod agis! „ — o que fazes, fá-lo bem. 

Uma opinião, tão moderna como errónia, chama 
às pessoas que saltam de um trabalho para outro, 
como almas penadas, —" homens activos „, " espíritos 
criadores,,. Que monstruosidade! As grandes desco¬ 
bertas e as grandes invenções, as que marcaram 
verdadeiro progresso da humanidade no campo da 
cultura espiritual ou técnica, nasceram todas de 
estudos laboriosos feitos no silêncio fértil dos labora¬ 
tórios, das bibliotecas, dos escritórios particulares. 
Os grande mestres da história, da ciência, da literatura, 
(la arte ou da indústria todos devem os respectivos 
triunfos à aplicação aturada que um longo trabalho 
concentrado nunca logrou enfraquecer. Se fosse 
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possível atingir as alturas cotn um salto heróico, muitcs 
jovens estariam prontos para o dar; mas é somente 
após centenas e milhares de pequenos passos, após 
esforços incansáveis, que lá se chega. Antes de lá 
chegar, é preciso evitar muitos obstáculos, escalar 
' muitos rochedos, levantar-se nos picos... descê-los às 
vezes. É, sobretudo, necessário trabalhar sempre. 
Acredita-me, meu filho, não é o homem que é capaz 

■ de agir audaciosamente, quando a ocasião se apresenta, 
que merece o nome de herói, mas aquele que sabe 

■ executar fielmente todas as pequenas acções de siii 
vida. Quando, depois do jantar, o repouso se te 
apresenta doce, e que tu, em lugar de cederes ao sono, 
pegas no teu livro de álgebra, dás uma prova de 

' coragem 1 Quando, de manhã, seria tão agradável ficar 
mais um pouco " no vale de lençóis.,,, e tu, chegada a 
< hora de levantar, saltas imediatamente da cama abaixo, 
dás provas de coragem! Quando o sol de Maio te 
sorri lá fora e te convida a sair para te divertires, se 
tu, por não teres ainda acabado os teus exercícios 

■ escolares, teimas em ficar junto do livro, isso representa 
ainda coragem! Quando te não agrada fazer uma 
'Coisa e, não obstante isso, a fazes de boa vontade 
porque é um preceito do Senhor, isso é sempre 

‘ coragem, sempre heroísmo! 
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A lebre e o caracol 

Qiii dia, uma lebre e um caracol resolveram cor¬ 
rer ao desafio. O termo da corrida seria a orla de 
um bosque que lhes ficava em frente. O caracol pôs-se 
a caminho com ardor; suava e gemia. A lebre rolava 
na teiia ao sol, contente consigo e certa da vitória. 

Pobie animalejo! —• pensava a lebre — para quê tanto 
trabalho? tiin salto ou dois, e de tal modo te pas¬ 
sarei a frente que nem sequer o rabo me verás 1 „ 
Mas 0 caracol trabalhava, trepava, escorregava, avan¬ 
çava ;--e quando, fiiialmente, a lebre saiu do seu 
agradável sonho, o seu rival distava apenas alguns 
centímetros do bosque. «Oh! lá, meu amigo! Agora 
vamos lá !„exclamou a lebre, Um salto dois 

.que ela desse o terceiro, o caracol 

tinha atingido a meta... 

A perseverança e a aplicação podem suplantar 
0 talento. 

A primeira condição do trabalho intelectual é 
igual mente a perseverança, 

O provérbio francês que diz--" génie, c'est 

la paiience,,; o génio é a paciência.não é absoluía- 

nientc exacto, mas está longe de ser totalmente falso. 
Poderia fornecer-te uma grande lista de rapazes bem 
prendados que foram vítimas de suas demasiado 
gran(le.s aptidões. Tinham terminado brilhantemente 
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OS seus estudos secundários, sem qualquer dificuldade; 
mas, lançados depois na vida, nada produziram, por¬ 
que não se tinham habituado ao trabalho árduo; não 
foram ninguém. — Inversamente, muitos dos nossos 
homens mais eminentes, no tempo de seus estudos, 
não eram mais que inteligências médias; mas soube¬ 
ram suprir os talentos por uma vontade de ferro e por 
um trabalho aturado. 

O estudo fácil pode vir a ser perigoso para muitos 
rapazes. " Para dar conta do recado... não é preciso 
ralar-me muito!,,--dizem alguns. Todavia--ainda 
que assim fosse— a inteligência não é o saber — 
êsomente o meio de o procurar! Conheci vários estu¬ 
dantes muito inteligentes que não chegaram a terminar 
os estudos porque se recusavam a utilizar os talentos 
que Deus lhes dera. 

" O trabalho aturado vence todas as dificuldades 

“ Labor omnia mcit improbus „ - disse Virgiiio, 
— O caracol pode ultrapassar a lebre! 

Gésiio oii perseverança 

O trabalho aturado, mantido durante longo tempo, 
assemelha-se à água que corre brandamente, desde há 
séculos: cava um leito profundo. 

Nem toda a gente pode vir a ser um génio: isso 
só é dado a um pequeno número, Mas todo o homem 


os obstáculos à eormaçAo do carActer 

deve escolher um objectivo elevado que deverá pro¬ 
curar realizar durante toda a vida com assídua perse- 
veiança--■///« objecin>o guc nunca dernâ perder de 
vistü e que será como que o esqueleto^ a espinha dorsal 
de to a a ma actividade, O própria génio está sujeito 
a esta ei; deverá ligar-se forte e apaixonadamente 
a um determinado ramo da arte ou da ciência. 

_ As obras de arte e os resultados científicos que 
mamr Iionra^dao ao espírito humano iiào são fruto de 
urna nispiraç.ao iiassageira do génio, mas de ama infa^ 
fiimvel pacmtm, semelhante à das formigas. Por 
coiLsetiuencia, os jovens apenas dotados de talento 
mediü, podem também aspirar a resultados brilhantes, 
se tiverem vrmtade activa e perseverante, porque, o 
segredo do êxito neste mundo, é ligar-nos com um 
quero,, tenaz a um nobre objectivo. A única 
diferença entre um grande lioiiiem e iiin liomem 
msigniticante não é, inuitissimas vezes, senão uma 
indomável energia e uma vontade implacável que 
íalta a este e que caracteriza aquele, ao serviço de um 
l^lhKüvo comum, A perseverança, a aplicação e o 
trabalho tem ieito incomparàvelmente mais bem ao 

rmmdo, que o génio com us seus mais brillumtes 
dons. 

Sem apUcuçúú continua^ nilo há recompensa. 

O trabalho inspira sempre respeito,- .«Vá depressa; 

acabemos com isto quanto antes!,,.é a divisa de 

muito,s estudantes. Queres saber quanto tempo levou 
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Daiite para acabar a sua obra imortal —"A Divina 
Comédia,,? Precisamente 30 anos. 

Dickns, o grande escritor inglês, disse que cada 
um dos seus livros lhe tinha custado imenso trabalho, 
O historiador americano Prescott estava já quase 
completamente cego quando, para terminar a sua 
grande obraFernando e Isabel de Espanha,,— 
achou indispensável aprender as línguas modernas 
e consagrou-lhes dez anos. O célebre astrónomo, 
recomeçou quinze anos a sua “Cronologia,,, 
e só então ficou satisfeito com ela. O imortal pintor, 
Ticiam, enviando ao imperador Carlos v o seu quadro 
"A última ceia,,, escrevia-lhe: “Majestade: envio-vos 
um quadro em que trabalhei quase todos os dias e,,. 
muitas vezes, até de noite, durante sete anos Virgílio 
levou vinte anos a compor a “ Eneida „ e, antes de 
morrer, quis destruí-la por não a achar suficiente¬ 
mente boa. 

Fênelon refundiu dezoito vezes o seu livro notável 
sobre a educação, intitulado “ Télémaque „, e da última 
vez ainda lhe fez muitos retoques. Edison mal tinlia 
saído da infância e já passava muitas noites a ler-- 
não romances -- mas obras científicas sobre mecanica, 
química e electricidade. 

Tolstdi era o mais severo dos críticos para ^os 
livros da sua autoria. Costumava dizer que era preciso 
lavá-los e passá-los muitas vezes no crivo para lhes 
extrair os grãos de oiro ; não só lhes corrigia o borrão, 
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mas também as cópias, e só tomava a terceira por 
texto definitivo, não sendo raro que ainda esta fosse 
retocada. Stephenson trabalhou quinze anos a aper¬ 
feiçoar a sua locomotiva, antes de conhecer a glória. 
Watt matutou trinta anos antes de descobrir a máquina 
a vapor condensado. Herschel quis construir um espe¬ 
lho côncavo para um dos seus telescópios. O primeiro 
não 0 satisfez; o segundo tão pouco. Fez terceiro, 
quarto... o centésimo que rejeitou como os outros, 
Construiu mais de duzentos espelhos côncavos antes 
de produzir um que ficou absolutamente perfeito; 
mas venceu! Já vês, pois, meu filho, que a perseve¬ 
rança e a aplicação são um auxílio poderoso até para 
os maiores génios. Quando perguntavam a Newton 
— que era, certamente, dotado de excepcional talento — 
como tinha chegado a fazer as suas grandes descober* 
tp, respondia modestamente: “Reflectindo muito,,. 
É-se quase tentado a dizer que ele era de aplicação 
exagerada, porque, para repoisar, não fazia mais que 
mudar o objecto de estudo. 

Encontramos ainda um magnífico exemplo que 
explica os brilhantes triunfos do político inglês Robert 
Peei, um dos maiores oradores do parlamento inglês 
que refuta os argumentos de seus adversários polí¬ 
ticos, uns após outros, com uma memória admirável 
E, todavia, os seus talentos não ultrapassavam a 
mediania. De onde lhe velo, então, tão excelente 
memória? Ainda criança, seu pai, ao domingo, 
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quando vinha da igreja, fazia-o subir para uma mesa, 
e fazia-lhe repetir a homilia que acabara de ouvir. 
A princípio, aquilo nào ia; mais tarde, porém, o 
exercício apurou-lhe de tal modo a memória, que 
Peei podia repetir a homilia quase palavra por palavra. 
E foi em virtude deste esforço persistente que, mais 
tarde, deveu os seus grandes êxitos políticos. 

Siepkenson, inventor da máquina a vapor, era filho 
de pais tão pobres que nâo puderam mandá-lo para 
a escola. Depois de passar doze horas por dia agar¬ 
rado às máquinas, passava parte das noites a aprender 
a ler e escrever. Só aos dezanove anos aprendeu a 
fazer o seu nome. O seu linico prazer era instruir-se 
e fazia-o até durante as refeições. Nào éra raro vê-lo 
a resolver problemas de aritmética escrevendo-os a 
giz nas táboas dos carros negros de carvão. 

trSncheira 

Em muitas pessoas, a natureza não favorece este 
trabalho tenaz e sem descanso. Falo daqueles que se 
entusiasmam facilmente, como o lume na palha, e que 
não sabem ficar tranquilamente sentados ao pé de 
um trabalho metódico. Durante a guerra de 1914, 
os homens com tal temperamento caminhavam para 
0 ataque com invencível heroísmo, sem a menor 
preocupação do que poderia acontecer-lhes — a perda 
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da vida; mas ficar inactivos, semanas inteiras, no 
fundo de uma trincheira, nào lhes agradava nada. 
E todavia, é na trincheira que se prepara a vitória. 

Também, na vida, nào são os impulsos heróicos 
nem os entusiasmos momentâneos que nos fazem 
triunfar,—é o trabalho perseverante e contínuo durante 
anos e dezenas de anos. Tal trabalho, pode, a prin¬ 
cípio, parecer árduo; mas é necessário que nele te 
mantenhas, custe o que custar. Foi esta paciência 
inabalável que elevou as pirâmides do Egito a custo 
de um trabalho incrível; foi ela que fez escrever e 
recopiar aos monges da idade média as obras clássicas 
gregas e latinas, à luz mortiça de candeias de azeite, 
durante toda a sua vida; foi ela ainda que, depois de 
experiências infrutuosas de muitos séculos, acabou por 
descobrir as leis das forças da natureza e as pôs ao 
serviço da humanidade, umas após outras. O saber, 
a instrução, a ciência, o progresso, são frutos da 
paciência. 

O grande compositor Ha)>du tinha muita razão 
para dizer: "O segredo da arte consiste em concen¬ 
trar todas as forças no que resolvemos fazer „. 

Vale mais nào começar sequer um trabalho do 
que saltar de um projecto ou de um trabalho a outro 
projecto ou a outro trabalho. 

É uma grande desgraça para um rapaz ser inca¬ 
paz de trabalhar metòdicamente e sem se cansar ; 
porque é o esforço moderado, mas contínuo, que está 
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na base de todo o progresso, e nào o entusiasmo que 
dura 0 tempo de um fogo de palha, 

Com que energia o estudante preguiçoso se 
entrega ao estudo antes do exame! Mas que vale este 
impulso de alguns dias, depois de dez meses de 
preguiça?... 

Fazias bem, meu filho, se seguisses a divisa dos 
cavaleiros polacos do século xvii: " Vicisti ? Vince! „ 
— Venceste? Muito bem! Alegra-te com isso! Mas 
nâo te orgulhes exageradamente! Continua a lutar 
e a vencer! 


A educação da vontade 

Há três coisas que têm grande influência na 
vontade: o sentimento, a imaginação e o tempera¬ 
mento. De nenhuma delas somos totalmente senhores; 
0 "livre arbítrio ,, do homem não é por isso completo 
em nós. Tu mesmo hás-de já ter notado que, tal dia, 
te levantas triste e abatido, e que no dia seguinte, ao 
contrário, sentes-te tão alegre e bem disposto que 
quase te apetece dançar; e não saberás dizer a 
razão nem do abatimento de ontem, nem da alegria 
de hoje. 

O mesmo se pode dizer da imaginação. De repente 
e sem causa alguma, surgem na tua memória recor- 
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dações de um acontecimento passado, ou se desenham 
sob as rugas da tua fronte ideias absurdas e imagens 
enganadoras. De onde vêm ? Porque aparecem neste 
momento preciso ? Nào sabes dizê-lo... E muitas são 
as vezes que a imaginação nos mimoseia assim com 
maus devaneios, que nos mostra dificuldades enormes 
e obstáculos invencíveis no caminho dos nossos traba¬ 
lhos para nos fazer aborrccê-Ios. Se tens um dente 
cariado para tratar ou extrair, o mais doloroso não 
é a acção do dentista—é a meia hora que passas na 
sala de espera, dando campo livre à imaginação que 
te mostra, exagerando-o atrozmente, o sofrimento 
que te espera. 

Pois bern, meu íillio, se não somos cornpletainente 
senhores dos nossos sentimentos e da nossa imagi¬ 
nação, é-nos, todavia, necessário esforçantuHws por 
estender o reino da nossa vontade até à sua activídade; 
é-nos necessário velar sobre os sentimentos e lançar 
mão das rédeas da imaginação. Levantaste-te de mau 
humor? Não importa! Procura sorrir e cantar, e 
serás já vitorioso —pelo menos em parte. 

Tens iiin exercício de álgebra a fazer. A imagi¬ 
nação i)inta-to com imagens horríveis: " Escuta — 
diz-te ela —este problema é tão difícil que, vais 
suar como um bezerro!,, Deves contradizê-la, repli¬ 
cando-lhe: "Não é verdade! Enganas-te, minha 
cara imaginação! A solução não é tão terrível 
como me apresentas; aumentas as dificuldades; 
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quererias fazer-mas parecer maiores do que são... 
vou afrontá-las,,. ' 

Como vês, a educação da vontade é um trabalho 
aturado com o fim de dominar todas as faculdades 
intelectuais que têm influência na sua acção, tais 
como: a inteligência, o sentimento, a memória, a 
imaginação, etc. Não basta, portanto, exercer e 
fortificar a vontade; é, principalmente, necessário 
esforçar-se por pô-la tão completamente quanto 
possível ao serviço dos mais elevados objectivos 
espirituais, isto é, pô-la sem reserva ao serviço 
da alma. 

Aquele que quer vir a ser um carácter firme 
deve exercitar-se no domínio dos seus sentimentos 
na medida que lhe for possível. A causa de muitos 
pecados— modos bruscos, pensamentos de ciúme, 
ofensas irreflectidas, disputas (sobretudo disputas) — 
não está numa vontade má, mas numa vontade fraca 
que não sabe ainda levantar-se diante dos sentimentos 
que surgem de improviso. Não são precisos esforços 
extraordinários para se vencer, por exemplo, um 
pequeno mau humor; e, todavia, quantos preferem 
sofrê-Io, demasiado preguiçosos como são para se 
darem este pequeno írabaiho 1 

O exercício no domínio' dos sentimentos é, por¬ 
tanto, ao mesmo tempo, o exercício da vontade. 

A influência do sentimento na vontade não consiste 
sòmente em a determinar à acção; faz-se sentir até no 
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seu entusiasmo e na perseverança. Quem ousaria 
negar que um benefício sai mil vezes melhor do calor 
do coração do que de um frio clarão da razão? 
— Um outro motivo ainda para educares os teus 
sentimentos, é que a vontade, trabalhando sem o 
coração, poderia fàcilmente mudar-se em máquina 
de querer — insensível, egoísta e teimosa — o que não 
faria de ti senão uma vil caricatura de jovem de 
caracter impecável que queres vir a ser. 

O homem prudente esforça-se não sòmente por 
vencer os seus sentimentos tristes, substituindo-os por 
outros mais alegres — mas ainda por guardar sempre 
a paz da alma. 

O corpo e a alma estão em nós em estreita 
união...^ Quando te sentires desanimado, quando 
pressentires a tristeza irivadir-te a alma sem saberes 
porquê, procura trazer um sorriso aos lábios, esfrega 
alegremente as mãos e verás que a tristeza desapa¬ 
recerá. Quando sofreres uma dor física, ocupa o 
espírito com pensamentos alegres, e esquecerás èm 
parte os sofrimentos, Ainda quando uma desgraça 
te visitar, procura tirar dela proveito espiritual, 

Deficiendo discaimis — aproveitemos mesmo as 
nossas faltas. Roubaram-te a carteira na camionete ? 
Não te deixes encolerizar, mas reflecte um pouco: 
Como foste tão distraído para não o notares, e que 
cuidados tomarás de futuro, para que isso não mais 
te aconteça? Pisaram-te o pé? Não deixes escapar 
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0 “ai!„ furioso que íe queima os lábios, mas di?.e 
baixinho: “Esta dorzinha valeune, ao menos, um 
pouco de auto-domínio 

Desejas ser um rei omnipotente? 

Sabe, mesmo esperando, estar contente! 

Ficar sempre senhor dos seus sentimentos e nunca 
se deixar arrastar por eles- eis um alto grau de 
perfeição espiritual, 

Mas isto nos leva ao capítulo mais importante 
deste livro— (JS niêios da formação do carácter. 


TERCEIRA PARTE 

lyieios de formação d© carácter 


Como deve cada qual educar 
o seu carácter 

Quero / Que força irresistível se desprende desta 
palavra! Com ela o impossível torna-se possível... 
Ao ver os Alpes cobertos de neve e de gelo, excla¬ 
ma-se quase instintivamente: “impossível transpô-los 
Ora, Aníbal e Napoleão disseram: “ Quero! É neces' 
sário! 1 lei-de transpô-los 1 „ -- e transpuseram-nos com 
os seus exércitos. 

Em antes da batalha de Lisboa, o almirante 
austríaco Tegethoff quis dar à sua frota esta divisa: 
“Muss der sieg von Lissa werden,, —é necessário- 
que a batalha de Lissa seja tuna vitória. Mas, mal 
se tinham começado a ditar as primeiras duas palavras^ 
começou o combate, A divisa ficou no" é necessário „ 
misterioso, e a força destas duas palavras levou os. 
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austríacos à vitória... "É necessário! Quero! „ 
Que palavras poderosas I 

Há já alguns anos, ciava eu um passeio com 
'fovens estudantes através uma bela região montanhosa 
•t arborizada. 0 dia estava lindo 1 Gs pequenos joga¬ 
ram, correram e divertiram-se com entusiasmo tal que 
los esquecemos da hora do regresso; quando olhei 
■0 relógio, eram já seis e meia horas. Ora, a cidade 
estava a duas boas horas dali, e os pequenos tinham 
iprometido a seus pais estar de volta às oito horas. 

Que fazer, então? Ao som do meu apito, o 
:grupo juntou-se à minha volta em menos de dois 
minutos. "Meus filhos-disse-lhes--estamos atra- 
.zados. São seis horas e meia; vós prometestes a 
vossos pais estar em casa às oito horas, e para chegar 
vá cidade serão necessárias duas horas. No entanto, 
'quereis vós estar em casa à hora marcada ? „ 

“Sim, sim, queremos„ - gritaram todos. 

— "Muito bem. Então, apressemo-nos 1... Luís 
'Ouizado à frente... Todos os outros alinhem-se!... 
■À direita! Marcha,,. 

A esta ordem, vinte e oito pares de sapatos feri- 
ran 0 solo. " Direito, esquerdo! Direito, esquerdo. 
Não falem!... Não saiam do seu lugar!... Direito, 
«squerdo! Direito, esquerdo,,. A calçada ecoava. 
Ao cabo de meia hora, o entusiasmo começava 
fraquejar. Os rapazes tinham corrido tanto todo 
«0 dial “ Bom—pensei — é o momento de fazer alguma 
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coisa,,. E gritei-lhes: "Cantai rapazes! Eu começo: 
Vamos, vamos, o sol nasceu... „ 

Tiago de Monforte, que tinha belíssima voz, encon¬ 
trou imediatamente o mote e acertou por ele o passo. 
Os outros seguiram-lhe o exemplo. Depois da primeira. , 
canção, entoámos a segunda, a décima, a vigésima... 
Ninguém mais ficou para trás, ninguém saiu do lugar. 
Estava o relógio a começar a bater as oito horas. 
quando o alegre grupo de estudantes entrava na 
cidade, — coberto de poeira e também de flores. 
Tínhamos andado em hora e meia um percurso que 
deveria levar duas horas. E isso porquê? Com o 
auxílio de uma palavra mágica. Meus filhos — disse¬ 
ra-lhes : “ Quero! „ 

Eu desejaria que, também para ti, meu filho, esta 
palavra tivesse o mesmo poder, que compreendesses ^ 
bem que fonte de energia ela encerra. 

Acaso, sabes tu guerer Decerto, muitas vezes. 
te acontece dizeres; "Se eu quisesse, poderia fazer 
isto ou aquilo... Se eu quisesse podia ser o primeiro, 
do curso... Se eu quisesse podia ser sempre pontual... 
Se eu quisesse, podia fazer todos os dias as orações, 
da manhã e da noite..,,, 

Qnid giüsgue posslt, nlsl tentando nescit—âm 
0 provérbio latino: 0 que alguém pode, não o sabe. 
senão tentando fazê-lo. Admitamos que é sempre 
como dizes. Esforça-te, então, por querer, ao menos.,, 
urna vez! 
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Eu podia, se quisesse 

A nossa vontade nlo é firme bastante; e é essa 
:a origem de quase todas as nossas faltas. Se ela o 
fosse mais, seríamos muito mais perfeitos... 

Calígtila, 0 tirano de Roma, exclamou um dia: 
^ Eu quereria que todos os romanos juntos tivessem 
'■luiia só cabeça, para llia cortar de um só golpe! „ 

"“Olha, meu filho: tu tens, na verdade, uma só 
cabeça a cortar —é a fraqueza da tua vontade. 

Oiço, muitas vezes, os jovens dizer: «Mas eu 
podia muito bem fazer isto ou aquilo, se quisesse,,. 

Se eu quisesse... Sempre este "se„, 

Ora, estes jovens que pretendem ter vontade nào 
procuram nunca servir-se dela. É este esforço que, 
no entanto, testemunharia que eles a têm verdadeira- 
mente. Tais jovens assemelham-se às caricaturas de 
•soldados que têm sempre a arma à cara, com aspecto 
terrível, como para dizer: "Atiro já!„ e de que nin¬ 
guém faz caso, porque nunca atiram.-"Eu podia, 
se quisesse.„ 5^... se... Ah! se simplesmente, este 
se lá nâo estivesse 1 

Nenhuma arte reclama sagacidade como a da 
formação da nossa alma, porque ela é mais nobre que 
•0 mármore mais puro e que o metal mais precioso. 

Têm-te, por vezes, falado do livre arbítrio do 
liomem. Temo que o tenham feito com demasiada 
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frequência. Sim, a vontade humana é livre, mas é 
também fraca; e a tua, como a dos demais, a não ser 
que a tenhas exercitado há muito tempo. Uma vontade 
firme não é um presente do céu que encontremos no 
berço —é um tesouro de muito valor que cada um 
de nós deve comprar com o preço de lutas incessantes. 
Seria, então, ridículo, imaginarmos que a nossa pode 
vir a ser tal, de um dia para o outro..., ridículo 
exclamarmos com entusiasmo: "a partir de hoje, 
quero ter uma vontade de ferro 1 „ Esta vontade de 
ferro nunca a obteremos senão por um trabalho 
penoso e continuado. 

A força de vontade mede-sc pelos esforços feitos 
por cada qual para se procurar este tesoiro, pelas 
violências que a si mesmo faz para se subtrair ao 
império dos sentidos. 

Essa força consiste na auto-disciplina, no império 
dos sentimentos elevados da alma sobre os desejos 
materiais do corpo. A tua vontade assemelha-se a 
uma semente semeada na tua alma. Se a tratas, se a 
ajudas a desenvolver-se, virá a ser um carvalho pos¬ 
sante que resistirá a todas as tempestades. Mas, se nào 
cuidares dela, as formigas de teus pequenos defeitos 
roê-la-ào e hào-de fazê la apodrecer. A liberdade 
moral tem de ser o fruto de pequenos esforços conti¬ 
nuados, de trabalho lento de aperfeiçoamento cons¬ 
tante. A maior parte dos homens recuam diante 
deste trabalho austero que exige esforços quotidianos. 
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Preferem ficar sob o jugo do pecado a empreender 
tal trabalho. 

" Eu podia, se quisesse.,. „ Mas começa entào 
a querer! Se quiseres vir a ser um homem sério, é 
por al que tens de começar. O “eu queria,, e o 
“eu quero„ diferem um do outro como os càezinhos 
adormecidos nos joelhos de velhas damas, diferem 
dos bons cães de guarda. Os primeiros nào sabem 
ladrar, nem morder, nem ser úteis de qualquer modo 
que seja; nada mais fazem que comer e ganir, e, não 
obstante, custa cara a sua manutenção. Os segundos 
nào guinem, mas, se for preciso, nào hesitam em 
ferrar os dentes nas pernas do visitante importuno. 
Assim também, o jovem que tem vontade nào se 
lamenta, mas brada bem alto contra as tentações do 
pecado — morde-as com todos os dentes para as 
impedir que o prejudiquem, e nào as larga enquanto 
não tiver atingido o seu fim. E como se faz isso? ^ 
Exactamente como dissemos acima. Faço-te, por 
exemplo, esta pergunta: "Queres ser o primeiro do 
teu curso ? „ —" Qmro „ — r e sp on de s■ m e. Entào, 
digO"te eu: "para a frente! Quero dizer:" começa 
imediatamente a estudar a tua lição de amanha 
Mas imediatamente, sem demora, sem esperar a pró¬ 
xima semana!... •£ depois-direito, esquerdo- 
direito, esquerdo —ao assalto da dita liçào. A tua 
mesa de trabalho é, de futuro, a frágua na qual 
forjarás a tua boa ou má sorte. 
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Queres ser fiel às tuas Quero!. 

Mas tenho tantos exercícios a fazer!,', Não importa! 
oderas sempre tirar ao dia cinco minutos para isso 1 

De manhã, é necessário apressar-me para nào 
chegarJarde à aula,,... Nunca me farás acreditar 
que nào podes levaníar-te dez minutos mais cedo! 

O Jovem teimoso 

EJm jovem teimoso I.,. Dá-se hoje a estas pala¬ 
vras um significado estranho. Quase nào servem 
senão para designar alguém como agressivo, cabeçudo, 
desobediente, Quanto a mim, prefiro dar a esta 
expressão o significado original: por jovem teimoso, 
entendo um jovem que tem vontade de ferro. A catur¬ 
rice e a obstinação nào são fruto de uma vontade de 
ferro—são uma contorção da vontade. Um jovem 
teimoso, no verdadeiro sentido da palavra, é aquele 
que sabe imperar aos seus músculos facciosos, aos 
olhos, ao ouvido, ao estômago. 

Examinemos mais de perto que infelicidade não 
é para alguém ter apenas vontade fraca, e, inversa- 
rnente, que bênção seria tê-la de ferro. 

l.° Aquele que nào tem a vontade bem exerci¬ 
tada e bem dócil, ê incapaz de desempenhar uma 
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missão séria, seja ela qual for . Conheces, decerto, 
estudantes que não podem ser acusados de pregui* 
çosos, e que, não obstante, nao fazem progressos em 
seus estudos. Baptizei-os acima: "estudantes zângãos,,. 

Trabalham muito estes infelizes—talvez mais que 
os outros-mas sem resultado algum. Nào sabem o 
que é estudar atentamente, ocupam-se de tudo, sem 
nunca se ligarem decididamente a uma coisa. Têm 
sempre diante de si um livro de estudo, mas subsíi- 
íuem-no cada quarto de hora, por o acharem já 
"horrivelmente insuportável!,. Estão sempre a traba¬ 
lhar. mas evitam fazer o mais leve esforço; e, sern 
esforço, não há trabalho eficaz. Em suma, luo fazem 
mais que dissimular habilmente a preguiça dando-lhe 
a aparência de febril actividade. Chegado, porém, o 
fim do ano—como eles se lamentam amargamente 1 
"Trabalhei tanto —dizem eles—e não obstante fiquei 
reprovado!,, 

E, uma vez deixados os estudos, que se tornam 
eles?... Vítimas de suas impressões de momento, 
homens sem principios, que esquecem fàcilmente os 
seus deveres, que levam uma existência ao acaso e 
sem destino. Infelizes 1 E qual foi o defeito que all 
os conduziu? A fraqueza de vontade. ^ 

2.® Passemos a outro tipo: ao jovem cuja von¬ 
tade não é disciplinada... fsse tal ê incapaz de 
examinar uma coisa a fundo. 
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E, todavia, todo aquele que quiser aumentar o 
número de seus conhecimentos ou conhecer o triunfo, 
deve habituar-se a uma observação rápida e perfeita 
das coisas. Para lá chegar, é necessàriamente preciso 
ter a vontade disciplinada — para vir a saber distinguir 
0 que é mais importante daquilo que o é menos, para 
fazer uma ideia exacta da situação em que se encontra 
e agir com lógica e consequência... 

Uma vontade disciplinada nào está somente ao 
nosso serviço quando se trata de ver, ouvir, dizer ou 
fazer alguma coisa; ela obedece-nos e preserva-nos 
de muitas quedas, quando nos é necessário nào olhar, 
não escutar, não dizer e não fazer aquilo que os 
nossos sentidos depravados quereriam e que as leis 
da moral nos proíbem, 

3.® Vou mais longe: Aquele que nào tem a 
vontade disciplinada não pode reflectir nem. desenvolver 
0 seu espírito, Para se chegar à verdade é preciso 
trabalhar com firmeza e persistência. Um jovem de 
natureza instável é impaciente mesmo quando lê. 
Volta agitadameníe as folhas do livro: deseja chegar 
à última 0 mais brevemente possível, isso nada lhe 
aproveita. O jovem de vontade dócil, ao contrário, 
lê lenta e atentameníe; demora-se nas frases mais 
importantes e sublinha-as; nào aceita ao acaso as 
ideias que contêm, mas reílecte sobre elas sèriamente 
para verificar se o autor tem ou nào razão; toma 
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nota das passagens mais interessantes, etc. Somente 
assim se podem adquirir conhecimentos novos. 
Também isto supõe uma vontade firme. 

4.° É ainda preciso uma vontade forte para 
recordar as coisas. Há estudantes que julgam ter 
saído de embaraços quando, em vck de responderem 
à pergunta, afirmavam sem hesitar: “eu sei, senhor 
Professor, mas agora não me lembro „... ou ainda 
-se lhes confiaram um trabalho que esqueceram — 
que supõem que o “ esquecimento „ é uma justificação 
aceitável... E, no entanto—à parte casos de doença 
de nervos “0 hábito de esquecer as coisas deve ser 
inscrito, a maior parte das vezes, no capítulo da 
vontade indisciplinada. Se uma palavra, um nome 
ou um acontecimento não te vierem ao espírito, não 
olhes imediatamente para o livro ~é o que fazern 
os estudantes preguiçosos —mas esforça-te por os 
recordares, afirmando assim a tua vontade. E se te 
derem uma incumbência qualquer, nào te contentes 
com fazer um nó na ponta do lenço para te recor¬ 
dares, mas pensa nela frequentemente, muitas vezes 
no dia, e verás que não a esqueces. 

O esquecido que faz isso facilmente se corrigirá 
do seu mau hábito. O homem pode tornar-se a tal 
ponto senhor da sua vontade que ern momento algum 
lhe perde o domínio, nem mesmo dormindo. Conheço 
pessoas que se exercitaram a despertar por si a uma 
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hora exacta que .fixaram ao deitar. —Se, inversamente, 
um jovem nào lutar contra o hábito de esquecer as 
coisas, ficará sempre esquecido, mesmo homem feito, 
e hão-de hesitar em lhe pedir qualquer serviço, e terá 
com frequência dissabores. Entra ao serviço dos cami¬ 
nhos de ferro e confiam-lhe a vigilância da linha? 
Omitirá, uma ou outra vez, algum sinal e o comboio 
descarrilará.—Vem a ser professor? Esquecer-se-á 
de dar a lição.—Advogado? Nào irá à audiência. 
— Pode até acontecer que esqueça o dia do seu 
casamento! 

O exemplio de Demóstenes 

Demóstenes tinha apenas sete anos quando lhe 
morreu o pai. O seu tutor, pouco escrupuloso, 
esbanjou-lhe a fortuna... Encontrando-se, um dia, no 
Palácio da Justiça por ocasião de uma audiência, ficou 
entusiasmado com o discurso de um advogado; e, 
vendo o povo levar o advogado em triunfo, concebeu 
a ideia de também ele vir a ser orador. 

A partir deste momento, não mais teve outra 
preocupação no seu espírito... Os seus primeiros 
ensaios não foram, porém, felizes. O seu primeiro 
discurso foi abafado pelos gritos e gargalhadas do 
auditório; nem sequer pôde chegar ao fim. Desani¬ 
mado, vagueava pelas ruas, havia já semanas, quando 
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um velho, reanimando a sua energia, o levou a 
retomar os exercícios. Demóstenes deu-se ao trabalho 
com novo ardor, e quando os adversários zombavam 
dele, nâo lhes dava atenção. De vez em quando 
retirava-se completamente do convívio do mundo e 
passava dias inteiros a falar diante das paredes de 
alguma gruta subterrânea. Como gaguejava um 
pouco, metia uma pedrinha debaixo da língua para 
melhor a dobrar. Durante os longos passeios que, só, 
dava à beira mar, exercitava-se a gritar em alta voz — 
tinha os pulmões fracos—e a declamar assim, ao ar 
livre, versos e discursos. Cada vez que presenceava 
uma grave disputa, retirava-se imediatamente para o 
quarto, e, ali, pesava e tornava a pesar os argumentos 
dos dois adversários, procurando ver bem qual tinha 
razão. Graças a estes contínuos e infatigáveis esforços 
de vontade, triunfou de todas as suas fraquezas e veio 
a ser o mestre de eloquência cujos discursos, ainda 
hoje—dois mil e trezentos, anos após a sua morte— 
são lidos com interesse e proveito por quantos 
pretendem ‘ êxitos oratórios. Que belo exemplo nos dá 
um orfãozinho gago! E que maravilhosas forças se 
eiicontrani escondidas no fundo da alma humana! 
Por vezes, são os mais atrozes sofrimentos corpóreos 
que nos mostram o que o homem é capaz de sofrer. 
Durante os primeiros meses da guerra de 1914, 
servia eu m frente, na Sérvia. Um dia trouxeram-nos 
iim hussard que tinham encontrado num pântano. 
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A sua companhia, caída iias mãos do inimigo, tinha 
desaparecido toda debaixo da metralha, Só ele tinha 
escapado às balas escondendo-se nas águas lamacentas 
de um pântano. Mas teve de manter-se escondido no 
charco durante muito tempo, porque os soldados 
sérvios, em cima das árvores vizinhas, tinham conti¬ 
nuado, durante muitos dias, a inspeccionar os arredores. 
Só depois de os sérvios terem partido é que os 
nossos encontraram este pobre hussard, extremaniente 
enfraquecido, e no-lo trouxeram. Havia sete dias que 
nâo comia senão ervas! Do que um homem é capaz! 

É possível que já tenhas ouvido contar casos de 
moribundos a quem só a vontade forte de viver 
retinha a alma no corpo quase desfeito... porque eles 
queriam ver ainda uma vez mais, por exemplo, a esposa 
ou um filho ausentes e que vinham a toda. a pressa 
para junto dele, Sim, uma vontade forte é a melhor 
das medicinas para um corpo doente; e, por isso, meu 
filho, não te deixes abater peia tristeza, ainda que 
a Providência te tenha dado um corpo fraco e doente! 

Um fidalgo húngaro, o conde Qêza Ziclw, falecido 
há anos,, tinha perdido um braço na caça, quando 
jovem, Com uma só rnão veio a ser, todavia, um dos 
mais afamados artistas de piano do seu tempo... 
Quantos jovens teriam sucumbido para sempre sob 
um semelhante desastre! Perder um braço em plena 
juventude! Vê, pois, quanto pode a força de vontade, 
mesmo num corpo mutilado! 
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Tu serias, meu filho, bem mais agradecido à 
divina Providência pelas tuas mais pequenas qualb 
dades, se quisesses recordar-te que os maiores 
homens de todos os séculos tiveram, muitas vezes, 
de lutar contra pequeninos defeitos, contra as cala¬ 
midades, até mesmo contra doenças hereditárias! 
Wallensteín, célebre chefe do exército alemão 
durante a guerra dos trinta anos, tinha os nervos 
de tal modo doentes que não podia sequer ouvir 
cantar um galo. Rkklim, eminente estadista francês, 
empalidecia de pavor à simples vista de um esquilo. 
Ba^le nào podia ouvir a água cair às gotas. 
O cheiro do peixe causava febre a Erasmo de 
Roterdão, Scaliger punlia-se a tremer todo quando 
via leite. Qoethe sofria horrivelmente com o fumo 
do tabaco. 

Eis ainda alguns casos mais surpreendentes. 

A história conservou o nome de muitos liomeii.s 
que albergaram uma alma de génio mun corpo fraco 
e doente. Hdmholz, físico célebre, tinha a cabeça 
enorme, como imbecis. O filósofo Spitma e o poeta 
clássico Schiller mm tuberculosos. Descartes, !(ant, 
Milton, tinham uma saúde raquítica; o último até era 
cego, Nào obstante, que nome brilhante adquiriram 
pelo trabalho I,.. 

Aqui está o que pode uma vontade forte! Sim, a 
alma é certamente capaz de remediar, ao menos em 
parte, a fraqueza do corpo. 
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Acontece, às vezes, que jovens doentes se lamen¬ 
tam vendo os seus companheiros de opulenta saúde. 
Se for esse o teu caso, meu filho, não te aflijas. 
Se, quando nasceste, recebeste um corpo débil e fraca 
saúde, nào é culpa tua. Aliás, isso nào poderá impe¬ 
dir-te de levares uma vida útil e verdadeiramente bela. 

A grande lição de glnástSça 

Queres conhecer o primeiro princípio da educação 
da vontade? Exercita-te todos os dias nalguma pequena 
renúncia, e, em poucos anos, terás a vontade firme 
como a rocha. 

Uma vontade exige inumeráveis pequenos esforços. 
Não basta uma resolução, ainda qué fosse tomada com 
todo 0 entusiasmo. Uma forte corrente de um 
acumulador compõe-se de milhares de pequenas 
faíscas eléctricas reunidas. Aquele que quiser vir a 
ser ágil no jogo da barra, deve primeirarnente fazer, 
durante anos seguidos, os mais simples exercícios de 
ginástica. Para vir a ser um bom pianista, é preciso 
repetir por muito tempo, e sem se cansar, os trechos 
mais insípidos. Não se pode começar a tocar 
Beetlioven; isso exige dedos exercitados e incansáveis. 

Pois bem, é mais difícil ainda adquirir uma 
vontade firme sem pequenos exercícios da vontade, 
repetidos sem cessar, indefinidamente, porque nenhuma 
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lição de piano ou de ginástica é mais árdua que a 
tarefa que alguém, se impõe propondo-se vencer a. 
inclinação para o inai. 

Como quererias jogar o xadrez, se nem sequer 
conheces a marcha dos diferentes dados? 

Igualmente, como poderias ter uma vontade firme 
em ■ combates importantes, se nem sequer sabes 
dominar-te nas pequenas coisas ? 

Não, ninguém deve subtrair-se a esta grande lição 
de ginástica que é a educação da vontade. Direi mesmo 
que, quanto mais fraca for a vontade, mais necessidade 
tem dela. 

Os germes de uma verdadeira multidão de 
qualidades e de defeitos existem em todos nós em 
estado latente; e cada um de nós é responsável por 
deixar a preponderância a estes ou àqueles. 

Que se leve um carro pela direita ou pela 
esquerda, não importa, ao partir; mas, mais tarde, ele 
rodará melhor pelo caminho bem trilhado. 

Não te lamentes, pois, se tiveres uma natureza 
difícil; porque, se a natureza não se deixa destruir 
compleíamente, sempre se poderá activá-la ou refreá-la. 

Dirás, talvez, que és sujeito à cólera súbita, e que 
nada podes contra ela... que, quando o teu colega te 
mostra a língua de fora, ou que a pasta dos livros te 
cai das mãos, ficas furioso, bem a pesar teu. - Pode 
isso ser verdade em parte: que, em tais ocasiões, te 
tornes vermelho como um pimento; evidentemente, 
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nessa ocasião nada podes. Que o teu coração comece- 
a bater fortemente— ainda então nada podes. 
Mas ouve um pouco. Também fechas os punhos, não- 
é verdade? Poderás muito bem abri-los. Fazes uma 
careta feia, não é assim? Podes muito bem procurar 
substituí-la por um sorriso — e imediatamente, por 
furioso que estejas. E até palavras inconvenientes 
quereriam sair-te da boca, nào é verdade ? Podes, 
muito bem fechar os lábios e calar-te, por -zangado'. 
que estejas... Experimenta a fazer isto. 

Serás capaz de ficar tranquilo e continuar com- 
calma a buscar as palavras de latim ou de inglês, quando- 
no dicionário não te saltam imediatamente aos olhos? 

Serás capaz de reler três ou quatro vezes uma 
frase que não compreendeste logo à primeira leitura? 

A cólera tem necessidade do punho serrado, do- 
olhar furioso, de palavras grosseiras. Se a privares 
de tudo isso —0 que muito bem podes fazer—a tua, 
natureza brutal, não encontrando já o seu alimento, 
amansar-se-á cada vez mais. Já vês agora como podes 
refreá-la era tal ponto, como em todos os demais. 
Um arame curvo endireita-sé empurrando a convexi¬ 
dade para o lado contrário. 

O que é um floco de neve? Uma coisa benii 
pequena, bonita e inocente! Mas se os blocos de- 
neve se juntam em rnaça, podem tornar-se uma ava¬ 
lanche capaz de arrancar as árvores pela raiz e de: 
deitar as casas por terra! 
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0 jovem indiano e a caça 

Nâo é, pois, digno de adrniraçào o homem que, 
ao menor pretexto, se torna congestionado de cólera, 
■cerra os punhos e começa a altercar ou passa mesmo 
na vias de facto. A irritação e a discussão sào sinais 
de fraqueza de vontade. 

Qual, entào, o motivo porque se encontra, tào 
frequentemente, este carácter?-!: que iiào custa 
sacrifícios, nào exige esforços. Numa altercação viva, 
saem as coisas ao grado de cada um, as grandes e as 
pequenas. Inversamente, o auto-domínio exige tra¬ 
balho laborioso, Dos pântanos do instiiüo é preciso 
■subir à cuniiada da vontade que triunfa de tudo. 

0 verdadeiro auto-domínio não é, nem a paciência 
■de uma ovelha, nem pusilaiiimidade efeminada; supõe 
força, coragem, perseverança 1 

Sofres uma desilusão cruel? Estás aborrecido? 
Estás desgostoso ou desanimado? Não importa! 
Nada deixes transparecer no rosto, nas palavras e na 
íua conduta, Assim, tens auto-domínio! — Um colega 
teu, há mais de um quarto de hora que se compraz 
<em te incomodar. Poderias deitá-lo por terra com um 
bom sopapo. Mas não o fazes. Antes, ao contrário, 
pões-lhe naturalmente a mão no ombro e dlzcs-lhe: 
" ouve lá: eu sou muito mais forte do que tu. Queres 
■deixar-me tranquilo ? „ Isto é auto-domínio. 
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Inversamente, a irritação é sempre um sinal de- 
fraqueza. Os instintos que nos levam a agir sem 
reflexão são bs do animal; importa ao homem pô-los. 
sob 0 "controle,, da razão e da vontade. Uma 
criança é tanto mais irritável quanto mais pequena é. 
Tu mesmo o podes observar. Ela obstina-se, bate 
0 pé, grita. Mas ela é ainda incapaz de se servir da 
razão e da vontade, está sujeita aos seus instintos de- 
pequeno animal; temos de suportá-la; mas não supor¬ 
tamos um rapaz, ou, com mais forte razão, um adulto 
que é escravo de seus instintos e que o manifesta pelo 
rosto congestionado e descomposto, por palavras gros¬ 
seiras ou até por pancadas. 

Tu, meu filho, nào queres ficar escravô de teus. 
instintos, pois não? Observa então muito de perto 
aquilo que tende a agitar-te, a levar-te à cólera.. 
Depois, começa sem demora a lutar contraia levian¬ 
dade e contra os movimentos irreflectidos. É este um 
meio excelente de evitares muitos juízos temerários,, 
muitas palavras levianas e muitas acções de que mais 
tarde te arrependerias. 

Em certas tribos indianas, é costume enviar os 
jovens que atingem a idade da puberdade, para os. 
iniciar na vida, para um lugar de muita caça onde 
devem ficar duas semanas completas. Sào prèviamente 
munidos de um arco e de setas; mas, ao mesmo tempo, 
dão-lhes esta ordem estranha: “é proibido atirarh 
É proibido tocar na caça!,, As lebres formigam. 
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à volta deles; os veados e os cabritos bravos apas¬ 
centam-se em liberdade absoluta... Eles estão 
extremamente desejosos de atirar —e isso é*lhes 
proibido! A sua estadia em plena floresta é uma 
espécie de jejum, Só aqueles que obedecem até o 
■fim são declarados homens... Como é triste pensar 
■que, no meio das tribos selvagens, sabe-se que o 
auto-domínio é a melhor preparação para a vida e o 
mais belo sinal de virilidade,— ao passo que nós, 
Europeus efeminados, mal damos por isso! 

No entanto, o que mais importa, não é ler e saber 
muito a respeito do auto-domínio e da vontade-- 
€ exercitar-se neles. O saber é acção em teoria; 
ü acção é 0 saber posto em prática. É preciso for¬ 
talecer, enobrecer a vontade por todos os meios 
possíveis, e começando desde a juventude. São as 
vergônteas da roseira brava que se enxertam para lhes 
fazer produzir flores lindas e aromáticas. Uma roseira 
brava e velha não serve para nada. 

É bem triste o espectáculo que nos dá um 
Jovem sem vontade que não sabe resolver-se, sem 
um grandíssimo esforço da, sua parte, a pronun¬ 
ciar um simples “sim,, ou um simples “nào„. 
Para ele, começar um trabalho que acaba de decidir 
é uma coisa quase impossível. Mesmo aos dezasseis 
c dezassete anos, não pode resoIver-se a reflectir 
com plena independência e a escolher princípios^ 
t em toda a sua vida será incapaz disso. Com o 
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olhar ansioso, observa a conduta dos outros, para 
os imitar. 

Um tal jovem não passa de um manequim sem 
vontade, de um bébé de calças compridas 1 

Ai! e&3 sião vositede! 

O que é que aniquilou uma vontade de maneira 
tão lamentável? Foi uma vida demasiado fácil. 
Um jovem que é posto ao abrigo de todas as dificul¬ 
dades, que lhe basta desejar uma coisa para lhe ser 
dada, que nunca se recusou coisa alguma, que não 
foi obrigado à obediência,... nunca terá senão uma 
vontade deformada, amolecida, adocicada e ridícula. 

Tal jovem - sei-o bem—não é incapaz de todo 
0 entusiasmo. Acontece-lhe mesmo tomá-lo com vio¬ 
lência ... tiranizando, por vezes, os seus. Mas então, 
não é a vontade que se manifesta nele—é o bater do 
pé doS' instintos insubmissos de um jovem animal. 

A questão da força de vontade é extreniamente 
complexa e misteriosa... Apontemos alguns exemplos. 

Eis 0 caso de um jovem de doze anos que era 
guloso como um gato. Não podia deixar-se coisa 
alguma diante dele sobre a mesa... desaparecia ime¬ 
diatamente a caminho do seu estômago. Ele próprio, 
sinceramente envergonhado cio seu defeito, tinha 
prometido mais de mil vezes corrigir-se. Todavia, 
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recomeçava na primeira ocasião, e logo se lamentava 
'à màezinha chorando: "eu não posso resistir, não 
tenho força de vontade! „ 

E, no entanto, este mesmo jovem exercitava-se 
todos os dias, durante horas, em toda a espécie de 
desportos: corria como uma lehre, saltava como um 
gato, fazia esgrima, nadava, e, sobretudo, jogava o 
foot-ball. Tudo isso lhe exigia muita abnegação, 
muitos esforços, uma grande perseverança. Portanto 
ele, qmndo queria, sabia querer! 

Agora 0 caso de um outro jovem que era horrivel¬ 
mente preguiçoso. Parecia ter sempre sono e por nada 
se interessava, — dir-se-ia que ele tinha nas veias, em 
vez de sangue, água açucarada! Detestava o estudo e o 
jogo. A ginástica era para ele uma verdadeira tortura. 
Dormitava dias inteiros ao pé da mesa. -“Este rapaz 
tinha no entanto, vontade, mas só a dirigia para um 
ponto: entendia não dever ser perturbado na sua pre¬ 
guiça. A' mãe ralhava-lhe, o pai castigava-o, os compa¬ 
nheiros riam-se dele; de tudo se ria. Nada podia fazê-lo 
sair da sua inacçao. Manifestava vontade ob.stinada em 
nada ceder à sua sonolência de Turco.., Sim, também 
ele tinha vontade... rnas sòmente para a preguiça. 

Já vês por estes dois exemplos que a vontade não 
deve ser manobrada do mesmo modo em todos os 
jovens, Poderemos mesmo distinguir três géneros de 
educação desta faculdade, muito diferentes uns dos 
outros. Para os jovens vivos, alegres, e facilmente 
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j entusiastas, que nem sabem reflectír na calma nem 

agir com ponderação, a melhor escola da vontade 
f consiste em exercitar-se na renúncia e no auto-domínio. 

1 Aqueles que são um pouco frívolos, que tudo experi- 

i mentam, mas que não têm paciência para levar uma 

í; obra até o fim, devem fortalecer a vontade obrigando-se 

I a nunca deixar um trabalho por acabar, e exercitando-se 

|: na paciência e na perseverança. Outros são melancó¬ 

licos ou demasiado silenciosos; a estes será a acção 
que tornará mais firme a vontade. Daqui deduzimos 
três meios, como principais, para formar a vontade, e 
que resumiremos em três palavras; abstine! Sustinef 
^ Âggrêdere!: aprende a renunciar-te! Aprende a. 

perseverar! Aprende a agir! 

Abstine! 

No decurso de longos anos que consagrei à 
educação religiosa dos jovens, sofri muitas e dolorosas 
desilusões. Nas classes dos mais pequenos, tinha 
sempre um elevado número de alunos cujo olhar 
brilhante e viva inteligência me prometiam boa colheita 
no futuro; mas os astuciosos inimigos da sua idade: 
as paixões, a frivolidade, a falta de experiência e os 
maus desejos, destruíram depressa, à medida que iam 
passando para as classes mais adiantadas, as boas 
esperanças que neles tinha fundado, 
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Quantas vezes tive de ver, com o coração esma¬ 
gado, a planta desta boa vontade entusiasta que brota 
da alma de quase todas as crianças de^dez a doze anos 
definhar, de ano para ano, sob a acção destes quatro 

inimigos! . . 

O mais forte de todos eles era sempre o primeiro... 
Sim, meu filho, o maior escolho para a juventude 
'é esta vergonhosa moleza que arrasta tantos jovens de 
hoje a satisfazer as suas paixões, a obedecer, quase 
sem resistência, aos instintos de natureza animal. 

Hoje, só uma coisa se quer: "gozar,,, "diver- 
tir-se! „ E é precisamente por isso que eu menciono 
0 mMominb e a miíncía como o primeiro meio 

de exercitar a vontade. _ ^ 

O domínio dos nossos sentidos, a submissão a 
certas regras, a abnegação, a restrição de nossos 
desejos, não são um fim-são meios a empregar para 
libertar a nossa alma. E, por isso, quando eu te acqn- 
selho com instância que te imponhas com frequência 
pequenos sacrifícios e te digo, por exemplo:"cumpre 
0 teu dever alegremente, mesmo quando ele te não 
agrada. Renuncia, de vez em quando, a uma dis¬ 
tracção, a um prazer legítimo, a uma iguaria favorita, 
mesmo quando isso te custa muito é por um motivo 
muito grave que eu o faço. A abnegação deve aju¬ 
dar-nos a atingir um fim sublime: o de dar asas à 
nossa alma, de substituir em nós o reinado do corpo 
pelo do espírito. 
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Bem sei que estes exercícios não são mais que 
0 treino da vontade; mas este treino da vontade con¬ 
duz-nos a uma vida mais digna. Foi com grande, 
clarividência que os latinos deram o mesmo nome 
“ virtus „ à virtude e à força. Quiseram significar 
com isso que, sem esforços e sem as vitórias que 
alcançámos sobre nós próprios, não há virtude. 

A teoria e a prática justificam diariamente as 
palavras de Nosso Senhor Jesus Cristo: '^aquele que 
guiser seguir-me, renuncie a sí mesmo, tome a sua 
Cruzsiga-me 1„, 

E mau jardineiro aquele que, por dó da roseira, 
não lhe corta inexoràvelmente as vergôiiteas bravas. 
A roseira assim tratada pelo podador não dará rosas. 
O jovem que nunca se recusou a nada também nunca 
poderá ter uma vontade forte. 

O que é que faz andar o relógio? É a força que 
a corda comprimida desenvolve. O domínio de nossas 
paixões é uma força semelhante. Não vás, porém, 
supor que este domínio perfeito que exijo de ti te 
danificará de qualquer maneira, será um obstáculo 
â tua felicidade. Muito peio contrário; é ele que te 
livrará do enfraquecimento da vontade e de mil outras 
doenças espirituais, 

Quem sabe dominar-se, liberta-se dum jugo 
que a natureza nos pôs ao pescoço. 

' (Gúothe) 


179 



0 j 0 V E M D E CARÁCTER 

Nada há, além deste auto-dominio, que possa 
dar-nos a verdadeira liberdade; e este domínio só se 
obtém pela renúncia. É esta ideia profunda que 
Tomaz de Kempis gosta de recordar-nos na “ Imitação 
de Cristo,,: "Quanto puderes vencer a tua vontade, 
tantos progressos farás no bem 


Os cachos do eremita 

Um dia, um camponês bateu à porta do eremita 
Macário qwt vivia no deserto. " Padre — disse-lhe— 
trago-vos um magnífico cacho de uvas. Aceitai-o e 
refrescai-vos com ele,,. Macário aceitou o cacho, 
agradeceu ao camponês e abençoou-o; mas, olhando 
de mais perto o soberbo cacho, pensou:^" Creio que o 
pobre velho cuja célula está ao pé da minha, terá mais 
necessidade dele do que eu„. E levou-lhe o cacho. 
Este aceitou-o com reconhecimento e alegria: mas, por 
sua vez, pôs-se a pensar:" Como este fruto faria bem 
ao pobre irmão Nazário que está doente!,, E ei-lo a 
caminho da célula deste último. Mas Nazário nada 
quis ouvir. “Como poderia eu comer este magnífico 
cacho?-exclamou. Foi fel bem amargo que deram 
ao meu Salvador na Cruz. E eu quero ser seu 
discípulo O cacho deu assim a volta ao mosteiro... 
À tardinha alguém o apresentou de novo a Macário. 
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E 0 velho eremita derramou lágrimas de alegria por 
ver como estava rodeado de companheiros tão 
mortificados. 

Vês, meu filho? Aquilo era força de vontade? 

Aqueles monges sabiam renunciar-se e negar-se a 
si mesmos! Procura tu também, ao menos uma vez, 
fazer alguma coisa semelhante, 

—Nulla dies sine lineal Nem um dia sequer, 
sem escrever, ao menos, uma linha! —tní a divisa de 
muitos sábios. Adopta-a modifícando-a deste modo: 
"Nem um dia sequer, sem fazer um pequeno 
exercício de renúncia,,. Sim, faze todos os dias 
alguma coisa que te custe; é esse, para ti, o melhor 
exercício. — Com muita razão o grande génio que foi 
Joseph EôtvÕs, barão da Hungria, disse uma vez: 
"Nós não possuímos senão aquilo a que, apresen¬ 
tando-se a ocasião, podemos renunciar. Porque nós 
não somos senhores, mas escravos, daquilo que supo¬ 
mos indispensável... Aquele que quiser ensinar os 
homens ou reinar neles deve, primeiramente vencer-se 
a si mesmo e dominar as suas paixões... A religião 
cristã, pedindo-nos a renúncia, não faz mais que 
enunciar um princípio que está na base da sã 
Filosofia,,. 
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“Oiem perdãdi,, 

Diz-se que Tito, nobre imperador romano, tinha 
tomado a resolução de fazer, todos os dias, alguma 
boa acção, e que, chegado à noite, se verificava nào 
ter mantido o seu propósito, se repreendia nestes 
termos; “ Diem perdidi „ — perdi o meu dia. 

Exercita tu também, meu filho, todos os dias a 
tua vontade. E isto, nào somente algumas vezes e ao 
acaso, mas segundo um plano preconcebido e com 
frequência. Nào tens muito que preocupar-te com 
procurar as ocasiões; elas apresentam-se por si, e às 
centenas, em cada dia, mesmo na vida de um estudante. 
Assim: quando nào podes evitar um mal, uma 
provação, um sofrimento qualquer, nào ranjas os 
dentes, mas procura suportá-lo sem te lastimares, 
Nào te lamentes: " Que sede eu tenho! „—Quanto 
me dói a cabeça"Apre, que nào posso mais: os 
sapatos estào-me apertadíssimos! „ —Mas procura 
aliviar-te. Se o não consegues, lança um olhar para 
Jesus Cristo crucificado e esforça-te por sofrer em 
silêncio como Ele. —Deves também, custe o que 
custar, fazer o que uma vez resolveste. — Hás-de 
perseverar no que começaste, e não imitar certos 
jovens que eu conheço que mudam de ocupação cada 
quarto de hora. —Deves cumprir com exactidào e 
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fidelidade os deveres de cada dia,'— mesmo os menos 
importantes, porque, se vale a pena fazer uma coisa, 
também vale a pena fazê-la bem feita, —É necessário 
que, de manhã, não preguices sobre o travesseiro, e 
que te levantes logo que soou a hora... Quantos 
jovens sucumbem aqui! — É preciso que sejas senhor 
não só do teu mau humor, mas também do bom, 
guardando a justa medida na alegria e no entusiasmo, 
nas palavras como no silêncio. 

Para fortalecer a vontade, nada iguala os esforços 
que se fazem para domar os sentidos. 

— Não passeis constantemente os olhos à volta 
de ti. Não olhes nunca para o que pode despertar-te 
a curiosidade. Vês, por exemplo, muita gente na rua 
e sentes grande desejo de a ela te juntares? 

Dize-te: “Não vou,,. 

Mantém-te sempre igualmente senhor da língua ! 

É incrivelmente difícil, bem sei, mas não é impos¬ 
sível. Portanto, nunca revelarás o segredo que te 
confiaram. Não fales nunca dos defeitos alheios com 
alegria maldosa. Não lhe causes nunca enfado, 
Nào tenhas remoques deselegantes ou irónicos para 
com os presentes. Nào critiques os ausentes. Não 
queiras, em sociedade, falar tu só, mas deixa muitas 
vezes a palavra aos outros. Nunca digas coisa alguma 
sem teres reflectido no que vais dizer. E, sobretudo, 
nunca te gabes.., Depois, dize sempre a verdade, 
mesmo contra ti que seja. Nunca mintas, mesmo em 
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coisas pouco importantes, nem mesmo se uma pequena 
mentira pudesse trazer-te grande vantagem. 

E nào é somente a mesa de trabalho que fornece 
excelentes ocasiões destes exercícios de remíncia, é 
também a mesa de jantar. Nào sejas esquisito: come 
de tudo, Nào sejas demasiado ávido de pbremcsas, 
e nào te fartes delas até ficares doente. E no comer 
que muitas pessoas perdem o domínio da vontade. 

Vês, meu filho, como se multiplicam as ocasiões 
de exercitar a vontade? Mas, repara que nào basta 
mtmíres4e nestes exercícios; é necessário que os 
faças, Nunca saberás nadar por teres lido um tratado 
de natação, mas por teres praticado os movimentos 
do nadador. 

Embora te expliquem os movimentos da barra 
fixa, nunca saberás jogar a barra, se nào te exercitares 
muitas vezes. 

É uma verdade profunda aquela que S. Paulo 
sublinhou na epístola aos Oálatas (v. lf>17}„. 

"Andai segundo o espírito e nào satisfareis os 
desejos da carne. Porque os desejos da carne são 
contrários aos do espírito, e os do espírito contrários 
aos do corpo,,. E na epístola aos romanos (vn, 22-23) 
escreve o mesmo apóstolo: "sSegundo o homem 
interior, sinto prazer nas leis de Deus; mas, nos meus 
membros, encontro uma lei diferente, que luta contra 
as leis do meu espírito e que me torna cativo da iei 
do pecado que está em meus membros „. 


MEIOS DE FORMAÇÃO DO CARÁCTER 

Cada um de nós tem, de certo, sentido em si 
próprio esta trágica dualidade da natureza humana, 
esta luta do mal contra o bem, e terá compreendido 
a razào de ser do antigo provérbio: Video meliora 
ptoboque, deteriora seijuor, 

Se quiseres, então, meu filho, preparar-te uma 
alma livre e viril, nào hesites em lutar fortemente 
contra as tuas comodidades e contra a moleza. 
Faze cada dia algum bem e pratica qualquer acto de 
renúncia. 

Decerto, já ouviste falar do heroísmo do rei 
David, cuja história leste no Antigo Testamento. 
Ainda jovem, quando guardava os rebanhos de seu 
pai e que um urso ou um leão lhe arrebatava uma 
ovelha, perseguia a fera, matava-a e arrancava-lhe 
os queixos, 

"Que herói!~dizem os jovens de doze anos. 

— Mais tarde, com a siia funda matou o gigante 
Oolias. " Que herói „ — exclamam os jovens de 
quatorze anos. -Mais tarde ainda, triunfou em muitas 
batalhas contra os Filisteus, “ Que herói „ — repetem 
os jovens de quinze anos. 

Pois bem, meu filho, fica sabendo que a mim 
nada disso me impressiona. Queres saber o que 
admiro em David? Isto: um dia que o seu exército se 
encontrava em frente dos Filisteus, entre Jerusalém e 
Belém, e que um sol ardente tinha secado todos os 
regatos e fontes, o rei exclamou: "Ah! se eu pudesse 
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beber um golo que fosse da :ígua fresca ciue nasce às 
portas de Belém! „ Três de seus soldados, de entre os 
melhores, ouviram-no. Abriram caminho através do 
acampamento dos Filisteus, arriscando a vida a cada 
momento, e apanharam água da referida fonte, e 
levaram-na a David. Este, morto de sede como estava, 
nào quis beber, mas ki com ela uma übaçào ao 
Senhor, dizendo: " Náo é ela o sangue destes homens 
que arriscaram a sua vida por mim? Corno poderia 
eu, entào, bebê- la?» (livro dos Reis, n, 23, 14-17). 

Sim, é sobretudo isto que eu admiro em David... 
De facto, o que é que e!e sacrificou? Uns golos 
de água, E que perdeu? A satisfação de tirn 
instante. O que ganhou ele com este nobre gesto? 
O respeito fanático cie sens soldados, o íortâlcci- 
mento da vontade, e, acima de tiuio, a graça de 
Deus, porque ele derramara a água em sacrifício 
ao Senhor. 

Vês? Podemos ser heróicos, podemos fazer um 
sacrifício a Deus — recusaudo-uos simplesmente o 
prazer de uns golos de água! 

Os discípulos de Pitágoras tinham o co.stumt* de 
se sentarem, em jejum, à mesa na qual tinham 
prèviarnente posto agradáveis e suculentas iguarias. 
Ali ficavam a olliar para elas durante horas seguidas, 
e acabavam por retirar-se sem lhes ter tocado. 

" Que imbecis!» —diriam as crianças. Tu, porém, 
meu filho, reflectindo atentamente, sentirás, por certo, 
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aquela emoção respeitosa que os actos de heroísmo^ 
inspiram sempre... Estes pagáos compreendiam' 
perfeilamente a importância da renúncia, do auto-domí- 
nio, do exercício da vontade. 

Faze tu também, destes actos de abnegação, e- 
conhecerás estas doces alegrias da alma que só a, 
renúncia pode produzir e que tantos jovens, infeliz¬ 
mente! não sentem, — estas alegrias íào puras, tãO'. 
profundas e tão duradoiras também, que em ti nasce¬ 
rão, inundando-te de graciosas delícias, sempre que 
tiveres triunfado de um desejo ou de uma incli¬ 
nação má, sempre que tiveres feito um sacrifício, • 
cumprindo um dever, sempre que tiveres sido generoso* 
para com os outros. 


O gaio do pii^tor ppoKiês 

Uma tradição japonesa conta-nos que, um dia,„ 
um rico comerciante confiou a um pintor a execuçaO' 
de um estranho quadro... Devia pintar um gab 
— e nada mais—mas este galo devia ser o mais, 
perfeito possível. 

Feita a encomenda, o comerciante esteve uns, 
poucos de anos sem receber qualquer notícia doc 
artista. Estranhando o longo silêncio, resolveu voltar 
a procurá-lo... O quadro não estava sequer esboçado.. 
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*0 pintor, porém, tendo feito sentar o visitante, pos-se 
imediatamente a executar a encomenda e terminou-a 
•em poucos minutos. Era uma verdadeira obra ptima 
que encheu de alegria o comerciante. _ Qiiando^ este 
-quis pagar, caiu das nuvens ao ouvir o pintor pedit-llie 
uma soma enorme por "esta obra de um quarto de 
bora e susteptou violenta altercação. Mas o artista, 
mostrando-llie o monte de papéis que quase chegava 
:,ao teto do " atelier,, e cujas páginas estavam cheias 
'de figuras de galo, disse-lhe: 

"Veja 0 meu trabalho de três anos! li devido 
a ele que eu pude fazer hoje este excelente quadro 
em tào pouco tempo. 1::, portanto, justo que eu seja 
pago nâo sòmente deste quadro, mas tamliém de 
todos os bosquejos de três anos,,, 0 comerciante 
rendeu-se a estas razbes do pintor c pagou-lhe iinedia- 
damente a elevada quantia. 

É exactamente o que se verifica na questão da 
"cducaçào da vontade. 

Se quisermos que a nossa vontade chegue a obc- 
■decer-nos dòcilmente em todas as coisas, que ela 
■execute sempre fielmente e de maneira perfeita o bem 
-que projectátnos fazer, precisamos necessariamente 
de a exercitar nesse sentido durante os anos da 
-juventude. Precisamos de trabalhar firmemente e 
por longo tempo no desenvolvimento do carácter 
ádeal que desejamos seja o nosso. Precisamos da 
^paciência do pintor que nâo descansou senão quando 
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reproduziu, traço por traço, na tela a imagem que- 
tinha no espírito. 

E não te assustes com este trabalho! Em cada 
novo desenho o pintor encontrava uma dificuldade a. 
menos, e o último quadro não lhe exigiu mais. que 
alguns minutos de trabalho! Do mesmo modo, no. 
treino, na educação da vontade, os começos são 
sempre os mais difíceis... Quanto mais te exercitares, 
no bem, mais fácil 0 olharás. 

Recordo-me de que, quando era rapaz, encontrava 
grande dificuldade em executar certo exercício de 
ginástica. Durante meses, foram quase inúteis os., 
meus esforços. Um belo dia, reanimando a coragem, 
executei-o perfeitamente, e, a partir daquele momento, 
a evolução não passou para mim de uma brincadeira, 
É exactamente assim na vida espiritual. De início, 
tudo parece horrivelmente penoso; custa muito 
renunciar-se e lutar; mas, com o tempo, não se 
encontra nisso qualquer dificuldade. 

Para fortalecer a tua vontade, meu filho, exercita-a 
todos os dias um pouco, privando-te, no momento 
oportuno, até de pequenas coisas permitidas. De manha, 
sai da cama prontamente, dizendo-te:" Uma pequena 
renúncia!„-Sc te doem os dentes, não te queixes,, 
mas repete: "Uma pequena renúncia!,,-Lês um 
livro que te prende muito a atenção? Fecha-o na 
página mais atraente: “Uma pequena renuncia!» 
Tens muita fome? Espera cinco minutos antes de 
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comeres o que te apresentam: "Uma pequena 
renúncia!,, 

E podes encontrar milhentas pequenas coisas 
•como estas para exercitares a vontade. Quanto mais 
te renunciares nestas pequenas coisas, mais senhor de 
ti ficarás nas grandes. 

Ainda um outro exemplo: teus pais foram fazer 
uma visita e tu prometeste-lhes que ficavas em casa 
para concluíres os teus exercícios escolares. Alguns 
minutos depois, o teu amigo Fernando bate à porta: 
"Francisco, anda daí jogar o foot-ball connosco! 
Já lá estão todos os companheiros! „ Fora, está um 
lindo sol. No teu quarto, são os problemas de 
■álgebra que aguardam solução. Desenrola-se em ti a 
■luta... Dirás: sim ? Dirás: não ? —" Prometi ficar em 
casa. Mas os companheiros troçarão de mim, se, por 
■eu faltar, não jogarem... Eu gostava de sair, mas 
tenho medo que me ralhem... Se eu voltar antes de 
meus pais, não saberão que saí... E os problemas de 
matemática?... Ah! já sei! Amanhã esquecer-me-ei 
pura e simplesmente de levar o caderno para a aula... 
Mas tudo isto é desonesto...,, É assim que se 
entrechocam no teu espírito os prós e os contras. 
Os teus companheiros impacientam-se... Enfim, após 
duro combate contigo próprio, dizes-lhes: " Descul¬ 
pai-me, meus amigos, hoje não posso sair „. Eles vão-se 
embora, tu ficas só. No primeiro momento, talvez 
sintas pena de não teres ido com eles. Mas, era breve, 
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o sentimento do dever cumprido honrosamente inunda 
de alegria a tua alma. Se o facto se repetir no dia 
seguinte, a decisão ser-te-á já mais fácil; se ainda se 
repetir outra vez, encontrarás, em breve, muito 
natural preferir imediatamente o dever ao jogo'... 
O pintor japonês, recorda-te, veio a pintar os seus 
galos com uma só pincelada. 

Ê preciso que chegues a fazer o bem naturalmente, 
sem hesitação, até sem reflexão. Serás bem recompen¬ 
sado de todos os esforços quando chegares a não ter 
já de pesar 0 pró e o contra antes de tuas acções, 
quando um longo hábito tiver criado em .ti uma real 
inclinação para o bem e uma verdadeira aversão pelo 
mal. Serás recompensado, digo, não com dinheiro, 
mas pela prontidão, pela facilidade, pela alegria com 
que, de futuro, poderás sempre agir segundo os bons 
princípios; quer dizer que tu serás então um jovem 
de carácter! 

SusIIsigí 

O segundo meio de educar a vontade é a 
a perseverança. —James, um dos mais célebres psicó¬ 
logos americanos, recomenda aos jovens que façam 
todos os dias alguma coisa que lhes repugne só com 
0 fim de fortalecerem a vontade. Num colégio alemão 
falou disso uma vez aos estudantes. Queres saber 
0 que eles fizeram? Foram ao jardim e comeram 
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besoiros vivos, porque isso não era «de modo algum 
do seu gosto. I... O facto revela iim^ mIo exagerado 
e infantil, decerto; mas foi um sacrifício que contou 

como exercicio da vontade. 

Nào te peço que imites este exemplo, tao pouco 
tens necessidade de fazer queimar o teu braço como 
0 fez Macms ScéMÍa, A vida diária.de um estudan e 
está cheia de ocasiões que podes aproveitar para te 
exercitares numa paciência heróica. Podes sofrer, sem 
te queixares, os pequenos incómodos de cada dia. 
Podes estudar as lições sem nervosismo e sem revolta. 
Podes falar delicadamente em casa, nunca responder 
inconvenientemeiite a teus pais, nunca lhes falar com 
maus modos ou mostrar mau humor. Se alguém te 
fizer sofrer, te aborrecer ou contrariar, poderás abafar 
os teus sentimentos, calar-te um momento^, e, entre* 
tanto, ouvir o que te diz a razão. Podes não cometei 
acções de que terias de te arrepender, depois. (Esta 
última preocupação tem particular importância para 
os jovens fogosos e estouvados). 

E não é somente a paciência passiva, sofrimento 
silencioso, que eu te recomendo; é mais ainda a 
paciência activa, quero dizer a perseverança. ^ 

Nosso Senhor dá-nos uma advertência muito grave 
quando nos diz: "Só aquele que perseverar até o fim 
será salvo Estas palavras são proíundamente verda¬ 
deiras, não somente sob o ponto de vista da vida 
eterna, mas também sob o ponto de vista dos triunfos 
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terrestres. A falta de perseverança faz, muitas vezes, 
deitar por terra, no último momento, o fruto de urn 
longo trabalho. Por vezes, teria bastado um dia mais, 
talvez uma hora sòmeníe, para levar a coisa a bom 
termo;--mas esse dia, essa hora, k\[Q\\.~~aiam 
foi 0 primeiro piloto que sobrevoou Simploti; mas, 
ao aterrar, quebrou as pernas. Tinha sabido vencer 
a tempestade glacial e os terríveis turbilhões da 
atmosfera. Quase tinha atingido o seu objectivo. 
Via a multidão a aclamá-lo, a festejar o seu regresso. 
Mas faltou-lhe a perseverança. Nào quis esperar mais 
cinco minutos para deixar deslizar o aparelho lenta- 
mente no solo. Quis descer repentinamente. E o avião 
bateu na rocha. O choque causou a morte de Cha- 
vez... Cinco minutos somente de perseverança 
tê-lo-iam salvo! 

Farias bem em ver sempre mais longe e mais alto 
que 0 teu dever. Quando quiseres fazer uma marcha 
de três horas, prepara-te para uma de quatro horas. 
Se quiseres estudar durante duas horas, fixa a vontade 
em duas horas e meia, Deste modo reservar-te-ás sem¬ 
pre um pouco de força. Perseverança! Perseverança! 

Numa magnífica manhã de Julho, dois jovens 
estudantes começaram a ascenção de uma alta mon¬ 
tanha. Vinham ambos da planície, nunca tinham visto 
uma montanha tão grandiosa. Começaram com passo 
ligeiro e coração alegre. A dada altura, ultrapassaram 
um velho e sorriram de o ver subir de passo tão 
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ser-se feliz com um corpo doente, e infeliz com 
„n,a saúde de ferro, Pode ser-se cego e Mu, 
mesmo tempo, como melancdlico cotn ol s de 
áouia. Tudo depende da maneira como nos den 
xâmos 0 sofrimento operar em nossa alma, Uti iza-o 
entso, meu filho, na educação do teu carictc, 

I enibra-te sempre de que uma dor suportada pacien- 
temente aumenta o valor de um homem, que aquele 
aue se faz pequeno cresce, que aquele que sabe 
humilliar-se se eleva, que a cólera dominada torna 
rnais forte; numa palavra, que o sofrimento supor¬ 
tado com Deus torna a alma mais pura e o carácter 
mais nobre., 

Um quadro tem sempre luz e sombras. O talento 
do artista consiste precisamente em harmonizar estes 
dois contrastes e fazer sair deles a beleza, - Deus, que 
é nosso Pai celeste, conhece as nossas dificuldades. 
Foi Ele que permitiu que tal infortúnio nos viesse. 
Tal infortúnio faz, portanto, parte dos seus desígnios 
a nosso respeito. Qual é este desígnio? Como o 
poderíamos nós conhecer com o nosso pobre 
cérebro humano? Punir-nos-á pelos nossos pecados 
passados? Quererá tornar-nos mais fortes em^vista 
do futuro? Purificar-nos? tornar-nos mais sérios? 
Quererá dar-nos ocasião de fazermos provisão de 
merecimentos? Não o sabemos. Mas uma coisa 
sabemos nós: é que a nossa alma deve sair mais 
pura, mais profunda, mais grave, melhor, numa pala- 
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vra, do fogo do sofrimento. A nossa oração, nesses 
dias sombrios, deve ser esta: 

Senhor, seja {.eita a vossa Vontade, 

No bom tempo como na tempestade! 

Vossa Vontade se faça Senhor, 

Na alegria ou quando chega a dor! 

Senhor, vossa Vontade seja feita; 

Vós sabeis o porquê■*-minh'alma aceita-a! 

O sofrimento suportado sem se queixar é um 
excelente meio de desenvolver o carácter e fortalecer 
a vontade. É natural que o homem procure livrar-se 
do sofrimento. Mas, se não o consegue, mau é que 
procure aliviar-se lamentando-se e chorando... Procura 
tu, com todas as tuas forças, resignar-te naquilo que 
não puderes mudar, pôr em paz a tua alma, e terás 
feito muito para fortificares a vontade, A alma de 
vontade fraca deixa-se reduzir a pó sob o camartelo 
do sofrimento. Inversamente, o carácter viril, lançará, 
talvez, chispas, mas, tal como o aço, torna-se depois 
mais resistente. ‘'Pode mostrar-se tanto heroísmo no 
leito da dor, como no campo de batalha „ —disse 
Séneca. Isto significa que o sofrimento é a melhor 
escola do carácter. Se te encontrares a braços com 
a contrariedade, lembra-te das palavras do barão 
]. Eôtvõs: “ks provações da vida não têm o poder 
de abater aquele que sabe, no meio de atrozes torturas. 
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ser-se feliz com um corpo doente, e infeliz com 
uma saúde de ferro. Pode ser-se cego e feliz, ao 
mesmo tempo, como melancólico com olhos de 
águia. Tudo depende da maneira como nós dei¬ 
xamos 0 sofrimento operar em nossa alma. Utiliza-o 
então, meu filho, na educação do teu carácter. 
Lembra-te sempre de que uma dor suportada pacien¬ 
temente aumenta o valor de um homem, que aquele 
que se faz pequeno cresce, que .aquele que sabe 
humilhar-se se eleva, que a cólera dominada torna 
mais forte; numa palavra, que o sofrimento supor¬ 
tado com Deus torna a alma mais pura e o carácter 
mais nobre. 

Um quadro tem sempre luz e sombras. O talento 
do artista consiste precisamente em harmonizar estes 
dois contrastes e fazer sair deles a beleza. - Deus, que 
é nosso Pai celeste, conhece as nossas dificuldades. 
Foi Ele que permitiu que tal infortúnio nos viesse. 
Tal infortúnio faz, portanto, parte dos seus desígnios 
a nosso respeito. Qual é este desígnio? Como o 
poderíamos nós conhecer com o nosso pobre 
cérebro humano? Punir-nos-á pelos nossos pecados 
passados? Quererá tornar-nos mais fortes em vista 
do futuro? Purificar-nos? tornar-nos mais sérios? 
Quererá dar-nos ocasião de fazermos provisão de 
merecimentos? Não o sabemos. Mas uma coisa 
sabemos nós: é que a nossa alma deve sair mais 
pura, mais profunda, mais grave, melhor, numa pala- 
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V ia, do fogo do sofrimento. A nossa oração, nesses 

bias sombrios, deve ser esta: 

Senhor, seja feita a vossa Vontade, 

No bom tempo como na tempestade! 

Vossa Vontade se faça Senhor, 

Na alegria ou quando chega a dor! 

Senhor, vossa Vontade seja feita: 

Vós sabeis o porquê •— mi'nh'alma aceita-a! 

O sofrimento suportado sem se queixar é um 
excelente meio de desenvolver o carácter e fortalecer 
a vontade. É natural que o homem procure livrar-se 
0 sofrimento. Mas, se não o consegue, mau é que 
procure aliviar-se lamentando-se e chorando... Procura 
tu, com todas as tuas forças, resignar-te naquilo que 
não puderes mudar, pôr em paz a tua alma, e terás 
feito muito para fortificares a vontade. A alma'de 
vontade fraca deixa-se reduzir a pó sob o camartelo 
do sofrimento. Inversamente, o carácter viril, lançará, 
talvez, chispas, mas, tal como o aço, torna-se depois 
mais resistente. “ Pode mostrar-se tanto heroísmo no 
leito da dor, como no campo de batalha disse 
Séneca, Isto significa que o sofrimento é a melhor 
escola do carácter. Se te encontrares a braços com 
a contrariedade, lembra-te das palavras do barão 
J, Edtvôsi "As provações da vida não têm o poder 
de abater aquele que sabe, no meio de atrozes torturas, 
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guardar a confiança na Providência),. Do fundo da 
tua alma roga com aquele grande cristào: “Dai, Senhor, 
aos outros, caminhos planos nos quais se pode cami¬ 
nhar muito tempo sem fadiga. Dai-lhes os bens que 
eles mais desejam. Para mim peço-vos uma senda 
pedregosa e áspera, com bom aspecto todavia, que 
me conduza sempre mais e que eu possa seguir com 
a convicção de que não me perderei „ (Eõtvos), 

Se 08 Romanos diziam que "é uma virtude 
romana fazer grandes coisas ,,~~fortia agere rotnanim 
acrescenta-lhe tu que “é uma virtude cristã 
sofrer muito „ — forüa pati christiamim esi, 

Pensa um pouco na tristeza sem nome, no negro 
pessimismo, na melancolia indizível, que inundavam, 
no tempo do paganismo, as almas mais nobres, 
Hoje não encontro um único ser que nào preferisse 
a morte a tal existência. Os gozos desregrados dos 
sentidos davam-Ilies o desgosto do mundo; e, no 
entanto, não tinham outros desejos senão esses. 
Somente um ou dois tiveram como que um pres¬ 
sentimento do Cristianismo, o que os elevou às mais 
puras regiões, 

Quando estão na adversidade, o pagão e o des¬ 
crente nào sabem senão ranger os dentes; ao passo 
que 0 cristão suporta a dor pacientemente, e não com 
0 cego fatalismo daqueles, Sem dúvida, o Cristianismo 
nào pode fazeii desaparecer do mundo a miséria, o 
sofrimento e as múltiplas tentações que conduzem ao 
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pecado, mas sabe, ao menos, dar-lhes explicação, 
justificar os desígnios de Deus, 

Acaso, sofres tu muito, meu filho? És pobre 
e doente? Teus pais estão na miséria? Suportas duras 
provações? Pergunta-te onde quererá Deus chegar. 
Talvez te esteja punindo dos teus pecados passados! 
Talvez Ele queira amadurecer a tua alma para uma 
vida mais fervorosa, temperar a tua alma como o fogo 
tempera o aço! Talvez ainda Ele queira aumentar os 
teus merecimentos para a vida eterna! Talvez te con¬ 
duza através da existência como o guia da montanha 
conduz 0 viandante ! —" Porque escolhes estas veredas 
escarpadas, estreitas, pedregosas e incómodas?,,— 
pergunta este. — É preciso assim--responde aquele 
— porque só por estas veredas podemos chegar ao 
sítio maravilhoso que vamos ver. Pelos cantinhos 
largos e fáceis, em breve estaríamos na planície,,.— 
"Porque motivo devo eu sofrer tanto?,, —exclamas 
tu também. Mas como podes tu sabê-lo? Só Deus 
0 sabe! Examina bem um belo tapete da Pérsia: 
que magnífica harmonia de linhas e de cores! 
Volta-o: no avesso nào verás senão uma intrincada 
confusão de fios, É assim a vida. Nós só vemos 
0 avesso. 0 direito, isto é, o grande pensamento 
unificante, está na mão de Deus, É o próprio 
Deus eterno que tece o tapete da nossa existência, 
e a nossa limitada inteligência nào pode descobrir 
as suas intenções. Os seus pensamentos não são os 
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nossos pensamentos, e os seus caminhos não são os 
nossos caminhos, 

Um dia, Santa Catarina de Sena teve de lutar 
contra uma tentação extremamente violenta. Tendo-a 
vencido com dificuldade, iamentava^se ela tristemente: 
" Onde estáveis, meu Jesus, enquanto a obscuridade 
invadia o meu coração Estava na tua alma — 
respondeu o Redentor. Se eu lá não estivesse, os 
pensamentos que assediavam o teu espírito teriam 
penetrado na tua vontade e teriam causado a morte 
à tua alma„. Quando sofreres, nào te assustes então 
meu filho. Toda a força do oceano embravecido pode 
quebrar-se contra um só rochedo 1 

Nào imites as plantas que estão direitas enquanto 
0 sol as acaricia, mas que se fecham e se deixam 
esmorecer, logo que chegou o crepúsculo. O sofri¬ 
mento é uma obra de arte divina talhada no mármore 
da tua alma. O que Deus quereria encontrar em tua 
alma'é o ouro. E o ouro ™ sabe-lo bem - nào está 
à superfície; é preciso procurá-lo nas profundezas. 
O mármore deve abafar mais de um soluço sob as 
marteladas do escultor. Mas nào vês que, se o artista 
ligasse importância a isso, nào poderia nunca fazer 
dele uma linda estátua,... uma obra prima?... 

Por isso, meu filho, não busques o sofrimento; 
mas se ele vier, olha-o bem de frente. 
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Obedecer sem miirmurar 

Um outro meio de edúcaçào do carácter é a 
obediência ... È penoso obedecer quando se é novo. 
Mas, refíectindo bem, agora que o teu espírito começa 
a amadurecer, verás que a obediência é a base, indis¬ 
pensável da tua liberdade e de toda a vida social. 

É lindo ver um grupo de escuteiros ou de filiados 
da Mocidade Portuguesa marchando com garbo e que, 
a uma palavra do comandante, ficam repentinamente 
pregados ao solo 1 E o que é que nos dá esta impres¬ 
são agradável, senão a sua obediência perfeita? 

E porque é necessário que obedeças? Em pri¬ 
meiro lugar, porque não és um ser independente. 

—" O quê? Eu nào sou independente? De quem, 
Du de que é que eu dependo?„ 

— Dependes, meu amigo, de uma multidão de 
pessoas e de coisas. Estás longe de ser o centro do 
mundo, e não podes viver como se não tivesses neces¬ 
sidade de ninguém. Queres saber quem poderia viver 
assim independentemente de tudo, sem se preocupar 
com alguém ou com o que quer que fosse? Aquele 
e só aquele que se desse a si mesmo a vida, que se 
metesse no berço e se alimentasse por si mesmo, que 
talhasse a sua estatura, que não tivesse necessidade de 
bem algum terrestre, que, ao morrer, se deitasse ele 
mesmo no caixão, cavasse a própria sepultura e se 
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enterrasse a si próprio. — Ris-te? Dizes que tali 
homem nào existe ? Tens toda a razão. Acabas, pois,, 
de verificar que não se encontra na terra um homem, 
perfeitamente independente. 

Além disso, é preciso obedecer porque é a obe* 
'diência que nos torna perfeitamente livres. —" 
será antes a desobediência? „ —pensarás. Nào, meu 
amigo. A desobediência abre as portas aos excessos 
e à licência. Observa ò cavalo que, rebentando os 
arreios e quebrando as rédeas, se precipita em corrida 
veloz. É livre? Nào. Nào sabe para onde vai. Pode 
matar-se. 

É necessário ainda obedecer para aprender a 
mandar.—A vontade humana nào se inclina de bom 
grado senào diante de uma forte personalidade; e 
quanto mais te submeteres de bom grado à legítima 
vontade dos outros, mais força ganhará a tua alma. 
O caminho que conduz à liberdade espiritual tem a 
palavra" obediêncíà „ à maneira de tabuleta. 

" A minha alma era completamente livre quando 
eu obedecia,,—faz dizer Ooethe ao seu Efigénio (v., 3). 

A obediência é um excelente meio de fortalecer a 
vontade. Bem sabes que aqueles que te mandam — 
teus pais e professores - o fazem para teu bem, e não. 
na intenção de te humilhar ou te fazer desesperar/ 
Tens de reconhecer que um estudante de quatorze 
ou dezasseis anos não pode ter uma experiência e um 
raciocínio tão seguros como o seu pai de quarenta 
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ou cinquenta anos. Por consequência, se teus pais. 
ou os teus professores te ordenarem qualquer coisa,, 
fá-la imediatamente, sem murmurações e sem desgosto, 
—ainda que te pareça que, desta vez, são duros a teu. 
respeito. Lembra-te que és ainda muito leviano e- 
inexperiente, que tens ainda grandes dificuldades em te- 
subtrair a influências exteriores enganadoras e aos cegos- 
impulsos de teus sentidos. Ainda nunca ouvi alguém, 
chegado à idade de homem, lamentar-se da severidade 
de seus pais durante a sua infância, Mas conheço- 
muitos que, mais tarde, lamentaram amargamente não- 
lhes terem obedecido melhor quando eram crianças- 

Sei que tu, meu querido filho, és obediente. 

Sê-o sempre—nào porque é necessário, mas> 
porque ta o queres, porque sabes que é para teu bem. 
Exercita-te em qmrer fazer o que deves fazer; isso te 
aproveitará duplamente. Repete muitas vezes a oração- 
sublime de Santo Agostinho: “Senhor, permiti que 
eu faça a vossa vontade, e depois mandai o que- 
quiserdes 

Nsinca mentir! 

Nunca mentir! Aqui está um importante dever 
"que exige muita firmeza. —De todas as criaturas, só’ 
0 homem recebeu o dom da palavra. O papagaio* 
sabe imitar as palavras humanas, mas só o homems, 
é capaz de criá-las. 
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Não sentes já a responsabilidade que esta facul¬ 
dade excepcional acarreta ao homem? Porque, se a 
(palavra é um direito exclusivo seu, é também seu 
dever usar dele convenientemente. " Em verdade vos 
digo, no último juízo, os homens darão conta de cada 
palavra inútil que tiverem pronunciado „ —declarou 
fesus Cristo (Mat. xii, 3õ). E Nosso Senhor não se 
contentou com ensinar esta verdade--deu Ele mesmo 
■0 exemplo. Lendo os Evangelhos, nào podes deixar 
de notar a ponderação, a dignidade e a nobreza das 
palavras que saíam de Seus lábios. 

0 animal urra, berra, pia, ■“ mas não fala, A sua 
voz é um fruto sem caroço. A palavra humana, essa, 
/tem caroço, alguma coisa que faz mal ou bem, que 
estraga ou repara, que ofende ou causa agrado —e é 
isto 0 que dá à palavra pronunciada enorme respon¬ 
sabilidade. 

Aquele que nào reflecte antes de falar está muito 
ioiige de ser um carácter, 0 ideal da educação 
'Cristã é formar um jovem que sabe ser delicado 
sem lisonja, franco sem grosseria, modesto sem ser 
desajeitado, dedicado sem inconstância, e fiel a 
seus princípios sem ofender outrem. 0 sol exe¬ 
cuta 0 seu curso celeste com um brilho sem mancha 
e uma regularidade sem mistério; o rosto dos 
homens alegra-se ao voltar-se para ele, e nele 
'bebe força, alegria e vida. 0 justo é um sol vivi- 
iicador da sociedade; faz-nos bem ver que assim 
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é, e podemos sempre estar seguros de que nãO' 
sofreremos decepção. 

Nào poderá clirigir-se a um jovem melhor louvor- 
do que dizer dele: “ tem plena consciência da respon¬ 
sabilidade de suas palavras. Nunca brinca com a. 
língua. Podemos sempre fiar-nos no que ele diz L 
Pala sempre com delicadeza, e nunca se afasta da,, 
verdade,,! 

PorqiMê mentir? 

E certo serem muitos os rapazes que mentem. 
“E porquê? Muitas vezes por medo... Fizeram 
alguma coisa que lhes era proibido, receiam ser ■ 
punidos. E tontice querer apagar uma falta come¬ 
tendo outra. Muitas vezes a sua "falta,, não era mais. 
que um descuido: partiram um copo, entornaram a 
chávena do café... e agora não dizem a verdade para 
não serem repreendidos, ■ Assemelham-se àquele que, 
para apagar uma mancha de lama no fato branco, se 
espojasse num atoleiro 1 

Seria mais ajuizado raciocinar assim : "é verdade 
que cometi tjma falta, é que, se a confessar, serei ; 
repreendido, Mas depois? Amanhã a repreensão , 
estará esquecida e eu estarei contente por ter sido 
franco e honesto. Se, ao contrário, eu consigo, pela. 
mentira, evitar a repreensão, esta mentira fará em 
minha alma uma ferida profunda com a qual sofrerei,.. 
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■por muito tempo porque tirou a paz do meu coração. 
'Gosto mais de confessar francamente a minha falta: 

Màezinha, fui muito descuidado, fui grosseiro, cometi 
uma leviandade; esforçar-me-ei por nao a repetir, mas 
•castigue-me como entender,,! Vês? Ficou assim salva 
a honorabilidade; e estou persuadido cie que, depois 
de. semelhante confissão, não haverá castigo, Mas se o 
'houvesse? Então dirias: "Prefiro sofrer pela justiça 
41 fazer sofrer a justiça por culpa minha „! 

Outros há que mentem por cobardia, Entre jovens 
lala-se, por exemplo, de religião, de princípios morai.s, 
■de ideal; alguns começam a troçar disso. Seria o 
momento de se pôr abertamente do lado de Deus, da 
Igreja; não se atreve cora receio de olhares irdnico.s, 
prefere-se mentir. É cobardia 1 
Há-os que mentem por inveja, Louva-se em sua 
-presença ura dos seus colegas?•—"Oh 1 ele nào é o 
•que se diz! Tem tal defeitol,,--dizem, calimiando-o. 

~ Para se procurar obter vantagens: " náo foi 
um '*goal„, não é verdade, a bola nào tocou! „ 

— Por fidelidade mal compreendida, quando, por 
«xemplo, se quer ajudar um amigo a sair de emba- 
caços,—Para se gabar:--"Oh! se visses o esplêndido 
automóvel que tínhamos neste verão !„ ou ainda; 
"Que maravilhosas aventuras eu tive!„ —quando é 
-certo que nada ou quase nada disso era verdade. 

— Na aula, mente-se recitando uma lição que um 
companheiro sopra do lado, ou copiando o exercício 
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<le outro, porque então faz-se figura com alguma coisa 
que não nos pertence. Nestas ocasiões, o jovem de 
carácter firme responde à tentação: "Sou demasiado 
orgulhoso para tentar elevar-me servindo-me de meios 
indignos,,. 

Tenho já visto mentir por simples leviandade. 
Esses nào mentem no sentido estricto da palavra; 
mas a sua leviandade acarreta-lhes, por vezes, surpre¬ 
sas muito desagradáveis. Nào pode a gente fiar-se 
neles, porque tem o hábito de ser imprecisos e de 
brincar com as palavras. A este respeito, volta a ler 
0 capítulo precedente, Tem ainda, meu filho, cuidado 
com isto: nào é raro que um jovem de carácter 
recto se abstenha sempre de grandes mentiras, mas se 
permita dizê-las pequenas, por vezes; também isto 
prejudica o carácter. Um jovem digno nunca dirá: 
" não era eu I „ quando era ele; mas acontecer-lhe-á 
dizer: "fui algumas vezes com tal companheiro 
quando ele deveria confessar que habitualmente o 
acompanhava; --ou ainda: "irei com certeza", quando 
deveria dizer: "irei, se puder,,.-™Tu nào faças assim, 
meu filho I 

Tudo 0 que é contrário à verdade e à rectidão 
é uma mentira. Pode-se então mentir não sòmente 
por palavras, mas também pelo silêncio de circuns¬ 
tância, por uma conduta hipócrita, etc, 

Um homem com quem nunca se sabe onde se 
está, que nào diz senão metade do que pensa, que 


207 


0 J 0 V E M DE CARÁCTER 

está sempre a recorrer a subterfiigios, mente da 
mesma maneira que se sustentasse conscientemente 
uma coisa errónea. 

Já vês, meu filho, como a mentira é uma floresta 
virgem! 

VaNirá a pewa mentir? 

"Dize-me: valerá a pena mentir?,,--perguntei, 
um dia, a um estudante.-‘'Nâo!„-respondeu*nie 
com firmeza.entào porquê?„--•■ "porque, cedo 
ou tarde, a mentira é descoberta, e, entào, adeus 
honra!,, 

Isto é ainda um argumento. Nào poderemos 
imaginar uma situação mais vergonhosa que a de urn 
jovem que até agora era rodeado de consideração e 
respeito, em cuja palavra se acreditava, e que acaba 
de ser apanhado em flagrante delito de mentira. 
Ê muito verdade que, cedo ou tarde, todo o menti¬ 
roso é conhecido por tal. 

"Bom! —diz um outro.nào se minta, se se é 

um poltráo! Mas, quando se é inteligente, pode-se 
bem mentir. Qiíando prèvianumte se pensou no que 
se há-de responder a tal ou tal pergunta que poderá 
vir a ser-nos feita, 0 triunfo é certo.,, 

Admitamos que isso aconteça uma vez. Isso não 
acontecerá sempre, nem por muito tempo, crê-me. 
" Embora 0 burro se esconda detrás da porta, fieam-ihe 
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sempre a^s orelhas de fora „ — diz um provérbio. 
D em vão que um outro adágio latino adverte o 
mentiroso de ter uma boa mtmòxk-mendacem opor^ 
Met esse TOaw«„^cedo ou tarde, o mentiroso 
enrolar-se-á em suas contradições; ser-lhe-á preciso 
cobrir uma mentira com outra mentira para que a pri¬ 
meira fique pouco verídica; a segunda mentira chamará 
uma terceira, esta uma quarta, e assim por diante. 
Aquele que abandona o caminho da verdade depressa 
se encontra em terreno alagadiço e nele se atola cada 
vez mais. A partir do dia seguinte, esqueceu o objecto 
cia mentira da véspera, e, em breve, é a vergonha e a 
desonra. A mentira é um monstro gerado pela língua; 
e os monstros de nascença nunca têm longa vida. 

Mas suponhamos que a mentira fica oculta. 

I lá pessoas suficientemente hábeis para não se dei¬ 
xarem apanhar. Reflecte ainda um pouco no que 
haverá de seguir-se. É próprio do jovem sério e 
ponderado ver, não somente os resultados imediatos 
de suas acções, mas também pesar-lhes os efeitos mais 
afastados, 

O mentiroso nào foi, então, descoberto. Mas, 
quando está só em casa, a voz flagrante do remorso 
falá-lhe do fundo da consciência: " Não tens carácter. 
Ninguém se pode fiar em ti „! E esta voz que o 
acusa faz-lhe passar momentos amargos. ^ 

-~Sim, meu filho, desgraçado daquele que se deixa 
ir para a mentira! A mentira vem das profundezas 
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obscuras onde o diabo tem a sua morada, e é por 
isso que ela ensombra a alma, é por isso que ensom¬ 
bra até 0 rosto do mentiroso. Este tem grande 
medo de ser traído pelo olhar. Lê somente a queixa 
d’Efigénio: 

Maldita a mentira! íila não alivia, 

Como 0 fazem as palavras cie verdade: 

Siia asa negra o coração asfixia! 

(Goofho) 

Modernamente, os médicos não receitam já tão 
frequentemente como outrora venenos para ctirnr, 
porque sabem que, se os venenos curam certas 
doenças, podem causar outras muito mais graves, 
que as que curaram. 

É exactamente o caso da mentira. Na ocasià.*, 
parece ter-nos liVrado de um dissabor; mas o seu 
efeito desastroso não tarda a fazer-se sentir sob vários 
aspectos. 

Chegasse-se embora a abafar a voz da consciência; 
um dia virá —o do último juízo--em que Deins 
Eterno (a Quem o mais hábil mentiroso não saberá 
nunca enganar 1) porá em plena luz todas as mentiras, 
todas as hipocrisias e todas as manhas da terra. 
"Os lábios mentirosos causam horror ao Senhor,, 
— diz a Sagrada Escritura [Provérbios, xn, 22), Deus 
é a mesma Verdade; a cada mentira nós renegamos, 
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nós desfiguramos a semelhança da nossa alma com Ele. 
Diz-se que a raposa, caída em armadilha, roi o próprio 
pé ou a cauda para se salvar. Aquele que tenta 
preservar-se de um mal pela mentira faz muito pior: 
roi a sua honra, o seu carácter. 

E uma cobardia mentir 1 É heroísmo ficar, a todo 
0 custo, fiel à verdade 1 

Conseguiste, alguma vez, tirar proveito de uma 
mentira? Pagaste-o demasiado caro. — Chegaste a 
evitar um mal qualquer por uma mentira? Caiste num 
mal muito maior. —Com uma mentira ganhaste o 
respeito dos outros? A teus próprios olhos perdeste 
a honra. 


Um só isma só jíala¥ra! 

Mas há, no entanto —dirás—casos em que é 
permitido mentir. Decerto, tens companheiros que se 
apressam, para se desculparem,, a dizer: " menti por 
brincadeira... isto não pode ser pecado! isto não hz 
mal a ninguém 1 „ 

Neste caso, a mentira não é um grande pecado, 
decerto; mas é sempre uma falta. Se ela não*fez mal 
a outras pessoas, fê-lo a eles. A mentira ê sempre um 
engano.— O grande mal destas mentiras inocentes é 
levar às mentiras perversas. Os grandes homens de 
todos os tempos temiam-nas e reprovavam-nas. 
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Até entre os pagãos encontramos belos exemplos. 
Certamente aprendeste na escola que Aristides nunca 
mentia, nem mesmo por gracejo: “ Aristides adeo fuit 
veritatis diligens iit ne joco quidem mentiretur,. 

É necessário ter, sem dúvida, noção bem exacta 
da mentira, Mentira é dizer o que é falso no intuito 
de induzir alguém em erro. Portanto, se é evidente 
que se trata de brincadeira, de gracejar para divertir 
os outros, isso iicào é, propriamente, uma mentira. 
Mas nunca é permitido levar alguém a crer o que não 
é verdade. —Confesso que, por vezes, podemos encon¬ 
trar-nos—e isso nos é muito penoso —em situação 
tal que sejamos obrigados a escolher entre um grave 
desaire e uma mentira. Mas o princípio: "nunca 
mentirei „ deve ficar intacto, custe o que custar. 

Mas que fazer, se é grave o desaire que ameaça? 
— Neste caso, o melhor meio de resolver o problema 
é não responder. O teu silêncio mostrará ao teu 
interlocutor que o assunto te é desagradável, e é 
possível que não insista... Se fores hábil, poderás dar 
uma resposta evasiva, "ladear a questão,,, "desviar 
a conversa,,, —evitando sempre a mentira, bem 
entendido!... 

Muitas vezes, porém, isso não dá resultado, e 
então nada mais resta que aceitar de maneira heróica 
as consequências eventualmente desagradáveis, por 
amor à verdade, que é uma das mais belas virtudes 
que pode encontrar-se num homem, 
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Sim, evita os desaires, se puderes; mas, se não 
puderes, nunca te afastes da verdade, ainda que o 
facto te traga incómodos, “fw/ justitia et pereat 
mundas Dizer sempre a verdade, em todas as 
circunstâncias, não é fácil—é uma virtude heróica! 

É fácil perdoar a uma criança quando, com o 
medo da régua, deixou escapar uma mentira, Uma 
criança não é ainda um carácter, um ser com a sua 
personalidade já bem definida e completa, 

Mas que dizer dos jovens que, tantas vezes, são 
tão orgulhosos da sua inteligência, da sua coragem 
e da sua honra ? Como é triste vê-los mentir cobarde¬ 
mente, grosseiramente, para se pouparem uma repri¬ 
menda bem merecida, ou para se livrarem de uma 
situação embaraçosa! 

Inversamente, como se dignifica o jovem que 
jamais permite que a mentira suje os seus lábios e 
que a todo o transe se põe sempre do lado da verdade, 
pela simples razão de que ele ê incapaz de mentir! 
Nenhuma situação pode constrangê-lo a faltar à 
lealdade. 

— Como é agradável encontrá-lo! Cada uma 
de suas palavras é tão verdadeira como cada palavra 
da sagrada Escritura, E como é consolador poder 
contar com ele e confiar nele em todas as circunstân¬ 
cias Um sâ homem, uma só.palavra! 

O homem cora quando mente. Criou-o Deus 
assim para lhe tornar a mentira mais odiosa. 
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_É verdade que, à força de reincidir na mentira, 
se pode chegar a mentir muito naturalmente e sem 
corar, como se lesse a sua mentira num livro;- mas 

isso é uma coisa bem triste. ^ 

Tu meu filho, toma a peito nunca mentir. 

E todos vós, rapazes, que tendes na maior conta a 
vossa honra, a vossa virilidade, o vosso carácter, nào 
vos afasteis nunca da verdade, numa palavra que seja. 
O jovem que tem o hábito de mentir lança por si 
próprio a enxada ao fundamento do seu carácter, e 
caminha a passos largos para a sua ruína, sem 
esperança de sair dela. Aquele que falta à verdade 
também não sentirá escrúpulo de faltar aos demais 
deveres. Se souber tirar partido de palavras equí¬ 
vocas, quererá abrir caminho na vida por meios 
igualinente duvidosos. Se vier a ser funcionário, 
deixar-se-á subornar. Se for negociante, usará de 
fraude. Faça o que fizer, não passará de miserável. 
-«Aquele que começa pela mentira acabará na 
forca diz um provérbio. Será um pouco exage¬ 
rado este provérbio; mas, no fundo, exprime uma 
grande verdade. 

A primeira divisa de um jovem de carácter é 
esta; «A verdade acima de Moí „ “ Aquele que não 
falta à sua palavra é varão perfeito,,—diz a sagrada 
Escritura (Tiago, iii, 2). Renegar a verdade é 
renunciar à sua dignidade de homem, é trair o mais 
sagrado dever. 
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Não conheço ocasivào alguma em que seja permi¬ 
tido mentir, brincar com a verdade. Nenhum motivo 
é. escusa suficiente para a mentira. Bem sei que os 
jovens gostam, muitas vezes, de se justificar assim: 
" Desta vez fui obrigado a mentir — Não, Nunca se 
é obrigado a tal, Direi mais: se admitíssemos que 
algumas vezes poderíamos mentir, em breve acaba¬ 
ríamos com todas as outras observâncias. 

«Desta vez, não podia fazer doutro modo,,— 
diríamos após cada uma de nossas transgressões. 

E que viria a ser a sociedade, se a mentira 
ganhasse terreno? Nunca mais se poderia confiar em 
alguém. Os filhos nào acreditariam os pais, nem os pais 
os filhos. A cada passo se teria o direito de pensar: 
«é falso 0 que me dizem...„ Eu não ousaria comer 
a sopa com o receio de ser envenenado pela cosinheira. 
Eu não ousaria chamar o médico, porque ele poderia 
matar-me, etc. Seria impossível viver-se assim. Já vês, 
meu filho, que a mentira é um grande inimigo da 
sociedade. 

“juro-o!» 

Quem diz sempre a verdade nunca terá neces¬ 
sidade de recorrer ao expediente de que se servem 
tantos estudantes de carácter medíocre-aos jura¬ 
mentos feitos levianamente. 

«Vens jogar o “ foot-bali „ esta tarde ? „ -- “ Irei ; 
juro-o!...jPodes emprestar-me 5 escudos?,, 
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-"Nâo tenho; juro-o!...„ E assim por diante. 
Estes jovens estouvados juram a torto e a direito, 
e pelas coisas mais insignificantes. 

Tu meu filho, nào te deixes influenciar pelos teus 
companheiros. Se eles insistirem, responde-lhes com 
calma e firmeza: "prometi, è nao tenho o hábito de 
mentir,,. Devo confessar-te, meu filho, que, se ouço 
um jovem jurar a todo o instante, isso me faz pensar 
imediatamente: "este jovem deve ter o hábito de 
mentir. Desta vez, por excepçao, ele diz a verdade; 
mas tem rnedo que o não acreditem, e por isso jura 
Aquele que nào tem o hábito de mentir nao sente 
necessidade de tomar a Deus como testemunha de 
futilidades. 

Sê sempre fiel à Um palavra e às tuas promessas! 
Antes de prometeres alguma coisa, reflecte bem. 
Nào dês a tua palavra levianamente, mas, se prome¬ 
teste alguma coisa, mantém a palavra, custe o que 
custar. Nào terás um carácter firme enquanto nào 
inspirares confiança em todas as circunstâncias. 
“ Falsas ore caret honore\„ aquele que engana os 
outros desonra^se. Inversamente, aquele que fica 
sempre fiel às suas promessas dá prova de dignificante 
auto-domínio. A sociedade desconjuntar-se-ia, se nào 
fosse composta senão de homens que brincam com 
a língua. 

“Um sô homem, ama só palavra—ú\z Vima. 
antiga e cavalheiresca divisa. E’ assim mesmo. Aquele 
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PiUe se diverte com a sua palavra nào é digno do 
nome de homem. 

— Seja 0 que for que te aconteça na vida, conso¬ 
la-te como 0 rei Francisco i de França, repetindo com 
ele: " tudo está perdido, menos a honra. „ Omnia si 
perdes, faniam servare memento: se perderes todas 
as coisas, lembra-te de guardar a tua honra. 

Eu desejaria ainda chamar a tua atençao para um 
ponto do maior interesse: não é somente com outros 
que deves ser sincero; é também contigo mesmo! 

— Então?... 

— Qualquer coisa que faças, pergunta à tua cons¬ 
ciência se fizeste bem. Mas não te enganes a ti 
mesmo! —Se quisesses ser franco contigo mesmo, 
deverias reconhecer muitas vezes que a tua desculpa 
de tal dia: "nào tive tempo de fazer os meus exer¬ 
cícios,,, não era fundada, —que o que quiseste fazer 
passar por um acto generoso, não era, no fundo, 
senão egoísmo, — que, fixando tal nudez, nào era a 
beleza artística que estudavas, como afirmavas com 
tanta decisão, —e que, quando, outro dia, te intro¬ 
meteste em tal conversa imprópria, mentiste, ao 
dizeres que "já não eras uma criança», porque bem 
sabes que estás longe de ser um homem, não és 
mais que um cobarde que nào ousa defender os seus 
princípios! 

Ah! Se tu quiseres ser sempre franco contigo 
mesmo!... Procura, pois, falar muitas vezes contigo 

217 



0 JOVEM DE CAeACT. . 

mesmo cara-ksra, em silêncio, para te conheceres 

“''feLhece também qué és ainda muito novo e 
„„e, por seguinte, deves conduzir-te como tal. 
Tor ar-te-ias ridículo, se quisesses imitar os adultos no 
seu porte ou nas suas distracçSes, Não cnt.ques a 
torto e. a direito e não te ponhas a julgar aquilo que 
nâo conheces, nem podes conhecer, porque te faltam 
0 juízo e a experiência. Nào suponhas que com¬ 
preendes tudo - e ainda bem- nem que te é 
conveniente ler tudo e imitar tudo e a todos, i:s aiiida 
jovem; nào podes, pois, exigir para ti o que liomens 
amadurecidos na vida nào adquiriram, muitas vezes, 
senào por duro trabalho. 

, Ainda não ganhas a tua vida; nào gastes, pois, 
em bagatelas o dinheiro ganho por outros... Vês? Jlá ' 
tantas coisas em que deves ser franco contigo mesmo! 

Acima de tudo isto, meu filho, sê sempre sinceio 
com Deus! Em cada pulsação do teu coração, eni 
cada uma de tuas respirações, e em cada minuto, 
dependes de Deus.-Que aberração seria, se um 
jovem tentasse .persuadir-se de que a força da sua 
juventude lhe basta ,e que não tem necessidade de 
Deus! Como ele andaria mal vivendo segundd este 
louco sentimento de orgulho!.., Poderá considcrai^-se 
sincero o estudante que tem fé, que crê na sua religião, 
mas que a nào vive ou renega covardemente diante 
dos outros? 
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O rapaz dissimulado despreza fàcilmente os seus, 
deveres religiosos durante as férias. Ao contrário, o* 
jovem aberto faz as suas orações diárias com dobrado 
fervor. Nunca falta à Missa e frequenta os sacramentos 
com mais assiduidade, por isso mesmo que tem mais. 
facilidade em dispor do tempo para isso. Ele não 
quereria, por motivo algum, furtar-se aos seus grandes, 
deveres para com Deus! Deixa-se atrair para o 
Tabernáculo levado pelo puro amor do seu coração 
juvenil. 

Deus é a eterna verdade, O culto da verdade, da,, 
sinceridade, é, pois, um culto que nós lhe devemos.. 
A glória de Deus manifesta-se na palavra daquele que 
diz sempre a verdade, e essa glória aparece igualmente- 
nos actos daquele que se pôs ao serviço de um ideal, 
sublime, sem artificio nem pensamento reservado. 
Sim, quando as palavras e os actos de um homem são- 
tào puros e tão calmos como os regatos das montanhas, 
estabeleceu-se na sua vida, aberta como um livro, o- 
reino de Deus. 

Vê, meu filho, a obra magnífica de que estamos, 
incumbidos: devemos ser justos e propagar o reino-, 
da verdade; numa palavra- devemos preparar a. 
morada da Verdade e da Justiça entre os homens!: 

Olha à tua volta. Verás, Infelizmente, um pouco-- 
por toda a parte, as manchas negras da mentira. 
Quantas fraudes, quantas burlas, quantas artimanhas,., 
falsas aparências, superficialidades! 
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Tudo isso é obscuridade: nâo é o reino de Deus. 

Que poderás fazer para lhe dar remédio?.., 
■Prègar contra a mentira? Nao aproveitarias muito 
com isso. Mas, se fores fanaticamente partidário da 
verdade, se paseres sempre Justiça em tuas palavras, 
em tuas acções e na tua vida - então, cada um 
dos teus actos é como uma espadelada pelo advento 
4o reino de Deus! 

Aggrédere! 

Para se formar um carácter, nào basta a renúncia 

— 0 '‘ábstine„, nem a perseverança ■—o "sústiiie,,, 
■'é preciso, além disso, a acção corajosa da vontade 
activa: o “aggrédere,,. A sorte favorece o audacioso. 

— Conheço jovens que nào têm dificuldade alguma 
em praticar a renúncia e a perseverança, mas que nào 
.gostam do trabalho activo, positivo. Nào é isso per¬ 
feição. Por “jovem de carácter,, nào entendemos 
‘0 fraco que baixa a cabeça e nào sai do seu cantinho. 
A renúncia está longe de ser fácil, e a vida cristà nào 
consiste, de forma alguma, no repouso calmo e. 
'tranquilo ; ela é antes feita de uma actividade traiis- 
'bordante. Não bhamamos nós à felicidade celeste 
"vida eterna,,? A nossa religião não tem somente 
mandamentos que nos dizem o que nào podemos 
"ifazer—tem também mandamentos que nos mostram 
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0 que devemos fazer. Portanto: "Aggrédere!„ = 
para a frente! —" Age! „ --trabalha. 

DiZ"Se que o destino tem um punho de ferro que 
pode espancar o universo. Não importa! 

Na verdade, tu tens uma alma que pode tornar-te 
mais perseverante, mais resistente e mais destro que 
todo 0 mundo material. “Põe a mao, se quiseres, 
alguma coisa,, —diz o provérbio. A lâmina de aço 
dobra, mas, não obstante, é resistente. E, todavia, 
quem lhe deu esta flexibilidade e esta solidez, 
extremas? Foi a têmpera do fogo, ao ardor das 
chamas. 

A vida humana nao é mais que o encadeamento ■ 
de pequenos incidentes. Considerados um a um,, 
parecem bem insignificantes; no fundo; porém, é 
deles que é feita a vida inteira. 0 maior edifício nào 
passa de um amontoado de pedras pequenas; a vida 
mais longa não é mais que a sequência de pequenos, 
acontecimentos; e as maiores quedas morais come¬ 
çaram sempre por pequenos desvios. 

Não temamos, então, estas grandes quedas morais,., 
se nós soubermos por-nos de sobreaviso contra as 
pequenas faltas. 0 que é que faz cair as pessoas, 
na rua? Nào são as pedras grandes quê se vêem de 
longe; é um caroço de azeitona que faz escor¬ 
regar 0 pé. 

" Irritam-me tanto com toda a espécie de pequenos 
nadas !„ ■-exclamam, muitas vezes, os rapazes,— e,: 
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. 3 ela palavra "nadas, estendem todas as pequenas 

:orden^ue recebem, e às quais nâohgamnupor^^^^^^^^^ 

alffuma. Todavia, será um pequeno nada, se ao loduu 
de%ma máquina esplêndida se nào combinam por 
diferença de um centímetro? Sera um pequeno nacU 
se no violino, dás meio tom mais alto do que set u 
necessário? Será um pequeno, nada se, em latim 
..empregas num verbo depoente a forma activa? 
Pergunta aos que sào conhecedores de cavalos que 
■diferença de preço poderá haver entre dois destes 
..animais igualmente arraçados, igualmente fugosou, 
igualmente pretos, se um deles tem uma mancha 
taca, pequena que seja, na testa, ^ 

As mais pequenas coisas têm igualmente muita 
influência na vida moral. Napoleào era um grande 
•génio e, teria podido prestar grandes serviços a 
humanidade. Mas o único defeito que tinha--um 
■orgulho desmedido-levou-o à ruína. Muitas veze«, 
•também a perda de um jovem começa por pequenas 
faltas, na aparência muito insignificantes. No liceu ou 
no colégio, transgride um ponto do regulamento, 
mente duas ou três vezes para se desculpar da 
■preguiça,-vai brincar com maus companheiros em 
■vez de fazer os seus exercícios escolares, etc. Decerto, 
isto nào é ainda para alarmar! Mas as acções^repetidas 
■em breve geram hábitos: as boas, bons hábitosj as» 
: .más, maus hábitos. A princípio, a consciência 
censura-o de relegar bons princípios para agradar a 
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maus condiscípulos; mas... "é tâo agradável estar 
com eles! „ E, desde a terceira ou quarta vez, é já tào 
fácil ceder à atraeçao, tào cómodo abafar a voz da 
consciência! 

0 poder das peqiaenas coisas 

Donde virá este poder das pequenas coisas?.*. 

: No mundo nada se perde sem deixar sinal de si. 
Cada pequeno incidente —ainda que nào seja senào 
uma fracçào ínfima da unidade constituída pela nossa 
vida—concorre com a sua pequenina quota-paiíe 
para formar os nossos hábitos. Tanto podemos 
habituar-nos a agir santamente como a deixar-nos 
arrastar para o pecado. Após um certo número de 
acções virtuosas, a virtude torna-se fácil; mas o 
pecado atrai também, e irresistivelmente, todos aqueles 
que se habituaram a uma vida pecaminosa. 

Quanto mais perfeita uma coisa é, tanto mais 
atenção exige nos seus pormenores. Os homens das 
I primitivas eras só vagamente conheciam^ o universo, 
mas entreviam já as suas proporções gigantescas, e 
estas faziam-nos cair de joelhos diante do Criador, 
Quanto mais firme é a homenagem que nós prestamos 
a Deus, depois que, com o'auxílio de telescópios e 
microscópios, somos capazes de penetrar, nos seus 
pormenores, o mecanismo da Criação, e que a nossa 
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““^ComSí a ver a força educativa da obser¬ 
vância de um preceito que 

'' ''rânra'Sos”a’™simpde, Dcte iá 

iríol que seia-sentado aO pé de unra 

"\ol"etento de alguma coisa inlce 
ressante e ardes no desejo de a transmi ir a teus 
■ comranheiros, obrigar-te-ás a não ir contar-llia imcdia- 
lamerte -Não irás, de futuro, para satisfazer a tua 
cursidade precipitar-te ua multidão que se aglome a 

na tua Contongendo-te nestas coisas, tetas realizado 

um trabalho sério no intuito de libertar a tua vontade 

da escravidão de teus instintos. 

E desde já poderás também dar-te conta de que, 
quando a religião católica te fala tanto de renuncia e 
I auto-domíL, está longe de pretender coiitranai 
os teus sucessos e o teu triunfo na vida. Ao contiáuo, 
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ela não intenta senão ajudar-te a levar uma vida verda¬ 
deiramente digna de um homem, senão procurar-te 
a verdadeira liberdade. Aquele que não se exercitar 
na renúncia, não poderá ser verdadeiramente piedoso, 
porque as almas verdadeiramente piedosas devern, 
cada dia, triunfar da matéria, do seu corpo. 

"Todas as coisas recebem o selo da grandeza 
ou da pequenez de suas consequências e de seus 
efeitos —diz o barão Wesselén^i—^ uma coisa que 
produz resultados importantes não será nunca uma 
bagatela, por pequena que ela seja. „ 

Acreditar-me-ás, se eu te disser que, um dia, se 
perdeu uma batalha por causa... de um prego? 
O cavalo do general estava mal ferrado — faltava um 
cravo na ferradura. Ora, aconteceu que se arrancou 
utn outro cravo; o animal, enervado, chocou de 
encontro a um obstáculo; o oficial, tendo caído desas¬ 
trosamente, foi preso pelo inimigo e fusilado; as suas 
tropas, por falta de chefe, perderam a batalha... Sim, 
um desastre por falta de... um cravo na ferradura í 

Gutilver enforcado 

O caminho da alma asseineíha-se ao gelo que, 
no inverno, cobre os nossos tanques e sobre o qual 
os estudantes se divertem a patinar. Este gelo, a prin- • 
cípio, é áspero; mas, depois de cada escorregadura, 
torna-se mais liso; e, em breve, os jovens patinadores 
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podem atravessar o tanque 'oJarto 

No pais dos anões, que S'oR j g até 
os Liliputianos „ es», foi 

entio, partia ,i„ado com milhares de 

itrr, 

capâz de quebrar. _ .... niotivo 

rcSfnem mesrno\i^^ 
importância. ^ ,. e muitos 

%icamos feridos 

jovens que deram a m^s “P 30 

os anos pj^a’o pecado, só porque 

encontram arrastados p oequenas coisas 

ioram negligentes e ir c s ^ 

Oh! também ^Viejdade, nunà pas- 

homens; mas, pai ,io verdadeiro homem; 

sarão de uma ca^^icatura do v r ^ 
farão lembrar 0 ‘boneco de neve^ _ 

tem olhos, boca, e um bone na cabeça. 
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-Ihe-á sempre o carácter, uma vontade firme 
—a personalidade. 

Já muitas vezes tenho exclamado, cheio de tristeza, 
ao ver o quarto ou a mesa de trabalho de alguns 
alunos meus: “Meu Deus e Senhor 1 Como seria de 
lamentar se este jovem tivesse em sua alma urna 
semelhante desordem!...,, A escova de calçado, o 
dicionário latino, uma bola de “football,, o caderno 
de matemática, botões velhos, uma régua, um bocado 
de pão seco, a pasta dentífrica, etc, -—tudo isto mistu¬ 
rado, umas coisas sobre outras..,. 

Habitua-te, meu filho, a ter ordem na tua mesa, 
no teu guarda roupa, no teu quarto. Primeiramente, 
porque a ordem exterior não é somente a expressão 
do recolhimento interior, mas é ainda o melhor mèio 
de 0 estimular; aquele que tem as suas coisas em boa 
ordem saberá ordenar melhor que qualquer outro 
os seus pensamentos. Depois, porque só o homem 
ordenado pode ser exacto e pontual: aquele que o 
não é perde muito tempo a procurar aquilo de que 
precisa em determinado momento, O que o leva, qupe 
sempre, a ser mais retardatário, —Tu não és assim, 
pois não? Mâs confessa que conheces mais de um 
estudante que, só dez minutos antes da aula, verificam 
com susto que 0 seu caderno de latim desapareceu. 
Põem-se então a procurá-lo. Mexem e reniexem todos 
os objectos que lhes caem debaixo das mãos no caos 
indescritível que reina no seu quarto, sem consegui- 
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1 1 1 üfíí» oufi cnfinii lii coni clc 

r r ade é uma nota mâ-eis o resultado da 
Setnl-E, desta vez, ainda passa, porque enfim, 

ri tarde » assistiram àa^ Mas quando 

rtardoluaraqneosctamamosma^^ 

,1 deveres de estado? Se são médicos, causarao 
a morte a muitos doentes, por se esquecerem de 
notar na receita uma pequena dose de certo medica¬ 
mento; se são farmacêuticos, preparam mal a mistura 

por nío terem lido com a devida atençao a receita 

apiesratada.^.^ dos cadernos de exercícios? Que gya- 
tuias! As linhas tortas, as letras sobrepostas manchas 
de tinta por toda a parte. E os livros repletos de 
caricaturas ieitas a l,ípis?... Diz-se que, quando um 
comerciante abre falência, a verilicaçao de seus livros 
prova quase sempre a negligência c mau método de 
suas contas. Sob este aspecto, não deixaria também dc 
ter interesse examinar os livros dos estudantes falhados 1 
Toma cuidado, meu filho, para tirio deixares que 
0 teu carácter se enforque por si próprio com os fios 
de pequenos maus hábitos, de pequenas negligências, 
de pequenas leviandades! 

Para isso, procura ter sempre era ordem os teus 
negócios materiais e espirituais, tanto as pequenas 
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coisas como as grandes. Que o teu lápis esteja 
sempre aguçado; nao deixes nunca que a régua esteja 
suja de tinta; nào tenhas sobre a mesa de trabalho 
senão o necessário, aquilo que precjsas para estudar, 
e, quando muito, um ou dois objectos decorativos. 
Cada livro, cada caderno, a caneta, o lápis etc., tenham 
0 seu lugar, para que, mesmo às escuras, possas 
encontrá-los imediatamente. Acerta o relógio todas as 
manhãs. Tem especial cuidado com os objectos que 
te emprestarem: livros, dicionário, compasso, etc. 
Não os emprestes nunca a outros. Nào esperes que 
tos peçam, mas restitui-os, logo que os não precises. 

A fechadura partida 

Uma pequena negligência pode ocasionar grandes 
prejuízos. É a moral da seguinte iiistóría, contada 
por Say, grande economista francês: 

Numa quinta, a fechadura de um curral não 
funcionava. Em alguns minutos, teriam ^podido 
repará-la, mas o proprietário não ligou importância ao 
caso, e a fechadura assim continuava. Como era de 
esperar, as galinhas e os patos etc., andavam por onde 
queriam. Mas aconteceu que, um dia, um porco 
conseguiu sair e pôs-se a correr pelo campo fora. 
Era demais! Toda a gente da casa correu atrás dele 
para o fazer reentrar no curral: os proprietários, o 
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hortelão, o vaqueiro e a lavadeira. Foi o hortelão 
quem o viu primeiro. Quis saltar um barranco para 
lhe sair à frente; o salto foi infeliz e causou-lhe luna 
entorse que o reteve na cama durante semanas. 
Ao retomar o trabalho, a lavadeira lançou gritos 
desesperados: a roupa que tinha posto a secar perto 
do lume tinha-se queimado. O vaqueiro, com a 
pressa de sair à busca do porco, esqueceu-se de 
prender uma vaca; esta saltou para a mangedoura e 
partiu uma perna. Todo este prejuízo... por causa 
de uma reles fechadura que nào houve o cuidado de 
reparar! 

Por vezes, o mais pequeno pormenor tem uma 
importância capital na vida humana. Haverá coisa 
aparentemente mais insignificante que um fio de 
sargaço do mar que aderiu ao costado de um navio, 
em pleno oceano? E, no entanto, quando os mari¬ 
nheiros de Cristóvam Colombo quiseram revoltar-se 
contra ele da longa viagem até então sem resultado, o 
célebre navegador respondeu-lhes: «eis já fios de 
sargaço; a costa não pode estar longe „. 

Repara nos grandes músicos. É necessário que 
se exercitem diariamente durante muitas horas, se 
quiserem vir a ser hábeis nos mais pequenos porme- 
nores da técnica. Francisco Liszt dizia:" um dia que 
seja que eu não faça os meus exercícios, logo dou 
por isso; se os não fizer durante três dias, nota-o por 
sua vez 0 público 


Queres saber de que são feitos os famosos 
“rochedos brancos,, de Inglaterra? São feitos exclu- 
sivamente de conchas de moluscos tão pequenos que 
só se vêem ao microscópio. — E que é que move as 
máquinas a vapor, estes monstros assustadores? 
São simples gotinhas de água que se mudam em 
vapor.—Coisa maravilhosa é o telégrafo! E queres 
saber o que é que deu a primeira ideia desta admirável 
descoberta? Foram as observações de Galvaní que se 
apercebeu deste facto, à primeira vista sem interesse, 
que a coxa de uma rà, ao contacto de diversos metais, 
se punha a fazer movimentos convulsivos. 

Tem cuidado, meu filho, em nunca qualificares de 
insignificantes ainda os mais pequenos pormenores do 
teu trabalho. 



Bjornson escreveu um romance a que deu o título 
«Os Cabelos de Absalão,,. As personagens nele 
descritas não têem grandes faltas de carácter, mas 
perdem-se todas pelo contínuo desprezo que fazem 
das pequenas coisas. 

Em verdade, só aquele que sabe disciplinar-se nas 
pequenas coisas saberá fazê-lo também nas grandes; e 
só aquele que sabe utilizar os mais curtos instantes 
saberá tornar-se senhor do tempo. —Como poderiam 
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realizar-se acções heróicas quando se desprezam as 
que sào insignificantes ? 

Procura tu, meu filho, ser sempre exacto e 
pontual nos teus deveres, por mesquinhos que te 
pareçam. Se estiveres num pensionato onde, às seis 
lioras, precisas, todas as manhàs tocam a despertar, 
nào fiques mais um minuto sequer na cama fofa e 
quentinha — ainda que o pudesses fazer, 

Mas levanta-te imediatamente e corre para o 
lavatório, --" É uma bagatela „ - dirás. Só ria aparên¬ 
cia 0 é. Na realidade, é um excelente exercício para 
dar têmpera ao teu carácter: é uma vitiuia diária 
contra a preguiça. 

Se forem horas de estudo, nào te ponhas a boce¬ 
jar, nào passes as páginas do livro com ar de quem 
está meio a dormir, nào te. espreguices, mas faze uma 
, breve oração confiante e fervorosa e dáde ao trabalho 
com decisão! - É ainda urna bagatela tudo i.sso!... „ 
— De modo algum 1 É uma vitoria de renúncia, 
é avigorar o teu carácter, 

De nenhum criminoso, de nenhum condenado 
à morte, teria podido dizer-se, na sua mais tenra 
juventude, que acabaria no cadafalso, Mas as funestas 
consequências do álcool, o '‘delirium treniens^, come¬ 
çam com o primeiro copo de aguardente. 0 ponto 
de partida da tratantice é a avidez, que se apodera 
de um jovem no primeiro dia que jogou as cartas a 
dinheiro. O falsário de cheques copiava, no colégio, 
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‘OS exercícios dos companheiros. E o homem de cos- 
-íumes pervertidos, que passa as noites em lugares 
de ^imundície, chegou ali contemplando gravuras ou 
■estátuas indecentes, lendo livros imorais, divertindo-se, 
‘desde muito jovem, com companheiros corrompidos! 
Sim, não se pode esperar que um jovem nào caia em 
■grandes deslises, se ele nào se corrige dos pequenos 
defeitos. 

Só se pode estar seguro de que ele será leal em 
todas as circunstâncias, se ele evita fielmente as mais 
pequenas mentiras,... que será honesto em todas as 
ocasiões, se ele o é nos.mais pequenos pormenores da 
■sua vida quotidiana. Assim no-lo assegura o próprio 
Jesus Cristo: "Aquele que é fiel nas pequenas coisas, 
sê-lo-á também nas grandes; e aquele que é infiel 
nas pequenas coisas, sê-lo-á também nas grandes,,. 

Já agora poderás compreender as palavras de 
Santo Agostinho: ‘‘Quod minimum est, minimam est; 
sed in niinimo f ideiem esse, maximmt uma 
pequena coisa é sempre uma coisa pequena; mas ser 
fiel nas pequenas coisas é uma coisa importantíssima. 

Se quiseres vir a ser um grande esgrimista, é 
preciso que aprendas primeiro a empunhar a espada 
ou 0 florete, que te exercites nas posições de mào, 
nas defesas, que te exercites—numa palavra—nos 
pequenos pormenores da esgrima. 

— Nào tocarás no piano, com mestria, as sonatas 
de Beethoven senão depois de teres adquirido um 
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excelente dedilhar a custo de paciente e laborioso- 
trabalho de muitos anos.-Já viste os exercícios que 
os soldados fazem? Terás podido observar eníào. 
quantos movimentos de pés e de maos, quase gro¬ 
tescos, lhe scào ordenados. Estes exercícios só na 
aparência sào grotescos e inúteis; de facto, são abso¬ 
lutamente indispensáveis em função de iriovinientos. 
de conjunto mais complicados. 

"Gastamos a nossa fortuna escudo por escudo, 
e a nossa vida hora por hora; a nossa consciência, 
embota-se quando cedemos as pequenas coisas; e, 
assim como, segundo as descobertas modernas da 
ciência, há cordilheiras completas de montanhas que 
não se formaram senão com resíduos de animais 
invisíveis,à vista desarmada, assim também as grandes 
dificuldades da vida não são constituídas senão por 
uma multidão de bagatelas que nos, tomadas uma a 
uma, mal notamos escreveu o barão /. Btvõs. 

A íâmpada do Sawtuário 
.da Catedral de Pisa 

Em geral, liga-se pouca importância ao bom 
poder de observação, Todavia, esta faculdade é um 
excelente meio de aumentarmos os nossos conheci¬ 
mentos, de favorecer o nosso triunfo na vida, e, 

também, de fortalecer 0 nosso carácter. 
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Aprende, pois, a utilizar bem os teus sentidos, a, 
fixar 0 olhar nos acontecimentos da vida, por outras 
palavras-a desenvolver inteligeníemente a tua facul¬ 
dade de observação. Os olhos só vêem mas a alma- 
observa. 

Para os Indianos, um fio de erva pisado, pegadas 
quase apagadas na areia, são como um livro aberto. 
Os antigos astrólogos árabes, que não conheciam 
ainda o telescópio^ tinham, no entanto, profundo 
conhecimento da marcha das estréias. Os pintores, 
chineses representavam os movimentos das aves com- 
uma fidelidade incrível. Todos eles tinham um 
excelente poder de observação. 

Não são somente os pilotos de aviões e os, 
tripulantes de submarinos que têem necessidade de 
presença de espírito e de experíêndia para tomar 
decisões prontas e precisas; precisam-nas quantos 
querem viajar em segurança no grande mar da vida, 

O jogo escotista chamado " Kim „ é de altíssima 
utilidade para desenvolver o poder de observação. 
Colocam-se, prèviamente, de trinta a quarenta objectos 
diversos sobre uma mesa. Os jogadores podem 
observá-los durante alguns minutos; depois voltan¬ 
do-lhes as costas, devem enumerá-los todos.. 
Experimenta... verás que, às primeiras vezes, não^ 
recordarás mais de metade. 

Um outro exercício deste género poderá consistir¬ 
em contar, ao fim de um passeio ou no dia seguinte,. 
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uin episódio que vários dos presentes prcseiiciaríim. 
Podes ter ci certeza de (jue todos o contarão cie 
modo diferente.■—Ainda outro exercício; 'dinharn 
uns atrás dos outros: o primeiro diz unia frase 
qualquer ao ouvido do visinlio; este repete-a ao 
seguinte e assim sucessivameiite até o último. Quando 
chega ao último, a frase não é já a mesma. 
— É muito fraco o nosso poder de oliservac;ão! 
Tão fraco é que nos enganamos nas coisas cjue 
vemos todos os dias. 

Pergunta a uin amigo teu: "já viste um relónio? 

— Mas que pergunta! Pois nào vejo o meu todos 
os dias?... 

—Muito bem! Então dcsenlia-ine o seu mostrador. 
Aposto que não cs capaz de o fazer. 

— Nào sou capaz ?... Estás a brincar!... „ 

Põe-se a desenliá-lo, e iio desenho aparecem dois 
erros: à quarta hora escreveu iv, quando uo relógio 
está iiii, marca a vi hora, quando esta níío figura no 
•relógio, é substituída pelo pequeno mostrador que 
marca os segundos. Aqui está como nós podemos 
'fiar-nos na precisão da nossa observação í 

Sim exercita-te em observar as coisas a fundo. 
Podem-se fazer descobertas interessantíssimas obser¬ 
vando, por exemplo, a vida dos animais. Repara 
como 0 esquilo parte a avelã; como cornern os 
■cães, os gatos, os patos; como se dá de comer 
■às galinhas; como a ave de rapina mata a sua 
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presa; como andam os caracóis, as cobras, as lagar¬ 
tixas, etc.... 

Vês, todos os dias, os cavalos caminharem a 
a passo, a trote e a galope, No entanto, serás capaz 
de dizer-me o que caracteriza o movimento dos pés. 
do animal em cada um destes andamentos ? 

Um imbecil, ainda que tivesse possibilidade de 
fazer grandes viagens ao estrangeiro, nào tiraria delas. 
proveito algum, porque não sabe observar. Olha mas . 
nào vê. Inversamente, aquele que sabe observar,, 
compraz-se em analisar tudo o que vê. 

A faculdade de observação bem exercitada ajudou. 
já a humanidade a fazer descobertas maravilhosas. 
— Quantos homens, antes de Newton^ tinham já visto 
cair maçãs da macieira! Ele foi, porém, o primeiro, 
a reflectir bem no facto, e fê-lo tão profundamente 
que encontrou a lei da gravitação. — Quantos homens 
tinham já visto o vapor levantar a tampa de uma . 
panela! Mas foi Papin o primeiro que aprofundou 
este fenómeno e descobriu o princípio da máquina, 
a vãpoL — RÔnt^en deu com uma chapa estragada 
na sua máquina fotográfica. Julgas que a lançou fora 
aborrecido? De modo algum. Pôs-se antes a cogitar 
como é que a luz teria penetrado na câmara escura, 
do seu aparelho, e assim descobriu os raios, aos quais 
foi dado 0 seu nome, que atravessam os mesmos.,, 
corpos sólidos... São estes os resultados de uma,,; 
observação atenta! 
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Talvez nào acredites, meu filho, quanto isto- 
fortalece a vontade do estudante: fazer os exercícios, 
estudar as lições todos os dias, com regularidade, de 
boa vontade, e às horas prèviamente marcadas. Faze,, 
pois, um programa bem determinado para cada dia 
da semana, e, quando chegar a hora de estudo, nào. 
deixes que qualquer outra preocupação te afaste dele. 
Quer 0 divan te prometa uma boa soneca, quer te 
prenda a leitura de um romance interessante, ou os. 
teus colegas te convidem para o jogo — nào importa!. 

O dever antes de tudo 1 Pega alegremente no 
teu livro de aulas. O dèver, quando cumprido com 
alma, encerra imensa força educativa da vontade. 
Mas só tem este valor educativo o verdadeiro traba¬ 
lho, 0 trabalho sério, aquele que nos assegura uma 
verdadeira vitória sobre os nossos caprichos e sobre 
a inconstância e o amor das comodidades, e não o 
trabalho entretenimento, isto é, aquele trabalho que^ 
se faz para passar o tempo. Impõe-te, meu filho, o 
princípio de cumprires todos os teus deveres o melhor 
que puderes. 

Ignoro se já tiveste ocasião de viajar pelo estran¬ 
geiro e de admirar as magníficas igrejas e outros., 
esplêndidos edifícios que a idade média nos legou. 
Mas queres saber o que mais me impressionou; 
quando me detive debaixo das altíssimas abóbadas 
do zimbório de Colónia, ou no meio dos santos 
de mármore branco da catedral de Milão? Foi este.- 
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pensamento:_ os artistas de ouírora -- arquitectos 
escultores, pintores— que ali puseram o nií;liit:ir do 
seu esforço, que consagraram àquelas obras todo o 
seu poder e toda a sua alma de artistas, corri certeza 
ali enobreceram o seu carácter! -Hoje, ai! o to- 
balho humano é tào precipitado, lào superficid íâo 
mercenário!... 

Experimentarás um real e grande prazer, se 
■ aprenderes a trabalhar com cM—quero dizer se 
fizeres o trabalho, pequeno que seja, com bom iiunior, 
com alegria, de boa vontade. 

Pouco importa que este trabalho seja muito impar- 
tante ou de todo insignificante. O gue impiwk é (jiie 
tii ali ponhas, quanto possível, a tua alma. 

Talvez já tenhas ouvido falar era Cariple, grande 
filósofo-historiador inglês, üm dia, a sua esposa, 
estando a coser o pão para ele, teve de passar a noite 
junto do forno, sem conseguir coser o pào. A certa 
altura, levada de impaciência, exclamou:" afinal quem 
me obriga a semelhante trabalho? Mas, reconside¬ 
rando sübitamente, continuou: “ nào velou Benevenuto 
Cellini uma noite inteira junto do forno em que cosia 
a sua célebre "Persa,,? Ora, que diferença há entre 
Cellini que cosia a sua estátua e uma mulher que 
cose 0 pào para seu marido? Aqui está como se 
pode coser pão com alma!—Só é digno de respeito 
aquele que nas pequenas coisas se comporia tào 
conscienciosamente como nas grandes. 
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O que merece ser feito, merece ser bera feito. j 

Quando nào quiseres fazer bem uma coisa, farás i 

melhor nào lhe tocares sequer. ... | 

Ura amigo de Miguel Angelo, tendo ido visitá-lo, | 

admirou-se de o encontrar sempre no mesmo trabalho. i 

"O vosso trabalho não adianta nada,, disse-lhe. t 

-"Bem ao contrário-respondeu o artista-co^ ] 

rigi-o muito. Aqui, tirei um pouco de argila; ali, Í 

acentuei esta ruga; além, adocei os traços; acolá : 

modifiquei a expressão da boca,,. —Mas isso nào j 

passa de minúcias, retoques,,!—retomou o visitante. ^ 

— E’ verdade — ripostou o mestre—mas são as minú- | 

cias que fazem a perfeição, e a perfeição nào é uma í 

minúcia,,! ^ 

Por ocasião de uma viagem a Milão, subi ao . j 
terraço da sua magnífica catedral, toda feita de már- 
more branco de incomparável beleza. As torrinhas y,, 

que se elevam sobre o terraço são cinzeladas no mesmo ; 

mármore, como o são também as estatuas dos santos, 1 

todas lindíssimas, que “habitam,, os nichos destas | 

torrezinhas. Conta-se que, quando se construía esta ' | 
parte do zimbório, alguém perguntou, um dia, ao | 

escultor: " para quê este imenso trabalho? De baixo j 

ninguém verá estas estátuas,,. —"Sim, de baixo 
ninguém verá nada - respondeu o artista - mas Deus , 

vê-las-á„... Deus vê o meu trabalho, e isso me basta! , . 

Quanta alma há num trabalho feito com este seriti- I 

mento!... ' 


Sim, 0 dever cumprido de boa vontade enobrece 
a alma; mas o trabalho descuidado e stiDeriid.al é-lh* 
prejudicial na mesma medida. 

O trabalho feito sem alma, sem pr.izer, cfínlrí 
vontade, é pior‘ que a ociosidade mais completa ; c!;' 
a ilusão do trabalho honesto, e não é mnhmií 
mentira. 

Aquele que, sendo profano numa ar:e e, :*>:) 
obstante, se lhe dedica, não fará senàn raricatiir 
com esta mesma matéria que serve m artista ivna 
criar obras-primas. É o que se passa com n 
aquele que o executa com amor não lhe seiiív o pey) 
e com ele aperfeiçoa o próprio carácter; invc-r.-.amvu.,-, 
aquele que o executa servilmento aumenia-llje as d::i- 
culdades e sente-se esmagado sob o seu peso. 

O homem nasceu para trabalhar. Se, pois, deves 
trabalhar necesscàriamente, trabalha de boa vontade, e 
verás como o trabalho mais duro se tornará agradâvd. 

O dever 

O dever! Que força mágica tem esta palavra! 
O dever bem cumprido enriquece o indivíduo e as 
nações; o dever desprezado pode arruiná-los. Os povos 
que cumprem o seu dever alcançam sempre vihkia 
sobre os seus inimigos; aqueles que sào desleixados 
são condenados a desaparecer. Numa velha igreja de 
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um país estrangeiro, vi, um dia, uma imagem interes¬ 
santíssima que representava as diversas vocações que 
os homens podem seguir. Ali se via o Papa, em toda 
a sua pompa, com esta inscrição por baixo: “ Sou eu 
que vos ensino a todos „um imperador com esta 
legenda; "Sou eu que vos governo a todos,,... um 
general do exército, de espada em punlio, que anun¬ 
cia: "Sou eu que vos defendo a todos,,... um 
agricultor que abre um fundo sulco com a charrua 
e diz: " Sou eu que vos alimento a todos „... e, bem 
ao fundo do quadro, um demónio fazendo esgares 
e chacoteando: " Sou eu que vos levo a todos, se nào 
cumpris 0 vosso dever „. 

Que ideia profunda se esconde atrás destas cores [ 
— Que importa que sejas neste mundo imperador ou 
agricultor, se cumpres o teu dever! A vida humana 
é uma imensa peça de teatro, e é o próprio Deus 
quem distribui os papéis. Não depende de ti receber 
este ou aquele, mas depende de ti desempenhar bem 
ou mal 0 teu. O que é importante é como se desem¬ 
penha, e nào 0 que se desempenha. Pode acontecer 
que se paíele aquele que faz o papel de imperador 
■porque o desempenhou mal, e que, inversamente, se 
aclame aquele que fez o papel mais modesto de um 
aprendiz de sapateiro. Com frequência oiço os jovens 
dizerem-me, lamentando-se: "nào sei que carreira 
seguir! Em todas há gente de mais „! —Não temas 
tu, meu filho 1 Em todas as carreiras há sempre 
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penúria de homens hábeis, acltjs e AWi r-- 

A fidelidade inabalável ao dever ;;:r, : 
grande força educativa. Faze sempre c* ijurr/rli 
situação tem direito a esperar do ti, ?, 
aquilo que não gostas de fazer. tuwHi: • 
que nos .assegura que o valor d.i viJa 
pelos desejos satisfeitos, mas pj,,; ^ í, „„ 

cumpridos: 

Não 'stá, ó Iminnis, a felicidade, 

Nesta vida de amargo sofrer, 

Era nossos desejos bera saíííiííiitoíj 
Mas uo bom cumpriraeníü cio ágvw. 

Uma vida sem trabalho assemeüii^se a imi quadro 

sem imagem. 

Durante a guerra de 1914 a 1918 , Os dois í.cijpaii- 
tes de um avião foram atingidos por um obus 110 
momento em que regressavam à base, ap.ls um voo 
de reconhecimento. O oficial encarregada de nulificar 
as posições do inimigo morreu imediaíainentc, ínaz 
0 piloto, apesar das feridas mortais, conssgimi aterrai 
à rectaguarda das próprias }lnh.as. Uorrentn logo 
para ele. Queres saber quais foram as suas últimas 
palavras? Por frases entrecortadas descreveu as posi¬ 
ções inimigas registadas no apareiiio fotográfico que 
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sermos felizes, nem para termos cá a maior soma 
possível de prazeres, que estamos na terra, ms para 
cumprir o nosso dever, para desempenharmos a missão 
que Deus nos confiou. O meu alimento é fazer a 
vontade de meu Paidisse o Redentor do mundo— 
e é 0 que, depois de Ele, nós havemos de repetir. 

Muitos jovens passam o tempo todo a esperar 
melhores disposições, melhor humor para estudar. 
Todavia, como disse Horácio, aquele que decidiu 
dar-se ao trabalho, já fez metade; e aquele que 
demora a pôr em prática as suas boas resoluções, 
parece-se muito com o camponês que se conserva de 
braços cruzados até que as águas que lhe inundam 
as terras se tenham retirado, quando, afinal, ele poderia 
impedi-las de subir, impedir, sobretudo, a acçào nefasta 
de suas vagas. 

, , Dimidium facti, qui cepit, liabet; sapere aude, 

Incipe! Qiii recte viveiidi prorogat horam, 

Rusticus expectat, dum defluat omtiis, at ille 
Labitur et labetur in omne volubilis aevum. 

Toda a criatura, do céu ou da terra, está sujeita 
â vontade eterna e divina do Criador. As leis da 
natureza obedecem-lhe com fidelidade e exactidào 
minuciosas. As estrelas fazem as suas revoluções e os 
planetas giram em volta de seus sóis, não por sua 
vontade própria, mas porque a isso são obrigados. 


DE FORMAÇÃO DO CARActer 

So a homem não é constrangido a obedecer às Íeis 
de Deus, porque o próprio Deus lhe deu o livre 
arbitno. O homem pode opor-se à sua santa vontade 
e e isso pjecisameníe o que nós chamamos pecado! 
Adas, se nào quer viver nas trevas, se nào quer per¬ 
der-se e perecer, o homem deve submeíerse às kus 
divinas-tal qual como o mais pequeno insecto ciu 
0 mais insignificante fio de erva. 

— Tu, meu filho, sê muito fiel a todos os teus 
deveres, até aos mais insignificantes, e cunipre*os 
sempre o mais escrupulosamente pcussivel, para qüe 
se possa aplicar a íi o elogio que um dia se fez a um 
■simples pedreiro: “ a cada telha que ele punha sobre a 
telha precedente, podia ver-se como era consciencioso,,. 

Nelson, célebre almirante inglês, morreu dizendo : 
"Bendito seja Deus! Cumpri o meu dever,,! Quê 
imensa e sublime consolação, ao terminar uma vida 
passada a trabalhar! Desejaria que, um dia, tu pudes¬ 
ses dizer o mesmo de ti. 


Nasceu demasiado farde! 

Poderá isto parecer-te estranho, e é possível que 
agora nào me acredites, se eu te disser que o homem 
inactivo não pode ser feliz. O trabalho é necessário 
até para assegurar a saúde física. Se a charrua fica 
arrumada a um canto, enferruja; mas brilha ao sol, se 
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sermos felizes, nem para termos cá a maior soma 
possível de prazeres, que estamos na terra, ms para 
cumprir o nosso dever, para desempenharmos a missão 
(jiie Deus nos confiou. O meu alimento é fazer a 
vontade de meu Pai „ — disse o Redentor do mundo-- 
e é 0 que, depois de Ele, nós havemos de repetir. 

Muitos jovens passam o tempo todo a esperar 
melhores disposições, melhor humor para estudar. 
Todavia, como disse Horácio, aquele que decidiu 
dar-se ao trabalho, já fez metade; e aquele que 
demora a pôr em prática as suas boas resoluções, 
parece-se muito com ò camponês que se conserva de 
braços cruzados até que as águas que lhe inundam 
as terras se tenham retirado, quando, afinal, ele poderia 
impedi-las de subir, impedir, sobretudo, a acçào nefasta 
de suas vagas. 

Dimidium facti, qui cepit, liabet; sapere ande, 
ineipe! Qui recte vivendi prorogat horam, 

Rusticus expectat, dum defliiat omnis, at ille 
Labitur et labetur in orane volubilis aevum. 

Toda a criatura, do céu ou da terra, está sujeita 
à vontade eterna e divina do Criador. As leis da 
natureza obedecem-lhe com fidelidade e exactidão 
minuciosas. As estrelas fazem as suas revoluções e os 
planetas giram em volta de seus sóis, não por sua 
vontade própria, mas porque a isso são obrigados. 
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So 0 homem não é constrangido a obedecer às ki, 

° » livre 

■arbitno. O homem pode opor-se à sua santa 

té ISSO precisamente o que nós chamamos pecado 
Mas, se nao quer viver nas trevas, se nio quer oer- 
^er-se e perecer, o homem deve submeter-se às ‘leis 
divinas-ta! qual como o mais pequeno insecto ou 
0 mais insignificante fio de erva. 

^ -Tu, meu filho, sê muito fiel a todos os teus 
deveres, até aos mais insignificantes, e cumpre-os 
sempre o mais escrupulosamente possível, para que 
se possa aplicar a ti o elogio que um dia se fez a um 
simples pedreiro: “ a cada telha que ele punha sobre a 
telha precedente, podia ver-se como era consciencioso 

Nelson, celebre almirante inglês, morreu dizendo: 
"Bendito seja Deus! Cumpri o meu dever,,! Que 
imensa e sublime consolação, ao terminar uma vida 
passada a trabalhar! Desejaria que, um dia, tu pudes¬ 
ses dizer o mesmo de ti. 

Nasceu demasiado tarde! 

Poderá isto parecer-te estranho, e é possível que 
agora não me acredites, se eu te disser que o homem 
inactivo não pode ser feliz. O trabalho é necessário 
até para assegurar a saúde física. Se a charrua fica 
arrumada a um canto, enferruja; mas brilha ao sol, se 
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que uma voz secreta e íntima te segrede ao ouvido 
que " ainda tens tempo, que podes adiar para a manlià 
seguinte; que hoje faz um lindo sol... „ nâo te deixes 
vencer! 0 dever acima e antes de tudo! 

Dar-te-ás conta de que, distribuindo bem o tempo, 
■farás muito mais coisas do que voltijando de um 
■trabalho a outro sem plano bem definido. —A vida 
■é tào curta, e há tantas coisas dignas de serem 
conhecidas!... Aproveita, pois, bem o pouco tempo 
que te é concedido, É bem certo o provérbio 
'que diz: 

Deitar cedo e cedo erguer, 

Dá saúde e faz crescer! 


Conheci um estudante que andava sempre, inva- 
fiàvelmente, atrasado. Nem mesmo lhe acontecia ser, 
•um dia, por excepção, pontual. “Nasceu cinco minu¬ 
tos atrasado —diziam-lhe, troçando—e nunca pôde 
ganhar aqueles cinco minutos! „ 

Homem feito, tornou-se de todo incorrigível. 
'Na sua profissão tinha todos os dias aborrecimentos 
por causa, do seu atraso habitual... Nào chegará ele 
.atrasado ao céu? Atrasado cinco minutos apenas!... 
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“ 0 nosso, reióiio airasa-se j,,., 

Um homem precipita-se na sali iie v-’:: 
respirar. "Com licença --deixeni-me p,bh';r; 
de tomar o comboio de XI. - - A '•.í-.. .s,. 
-respondern-lhe com calma à birneíe;Ai.~-\M;i4 : 
horrível!... Que fazer agora?... É-mc :dosd;U.;snír;te 
necessário partir esta manha!... H,b v.a-íue 
um transtorno incalculável - lanieiita-se o p;r.s^"eh't! 
inervado. 

Em verdade, ele nào tinha o direita tie se queixar; 
0 comboio partira à hora exacía. Ele é que nào t-teve 
a horas. Em geral, as coisas da vida sàu sèínp.e 
exactas: os homens é que o nào sào. 

Creio piamente que este homem que acaba de 
perder o comboio levantava-se às oito horas menos 
cinco minutos quando era estudante (a aula começava 
às oito horas) e que ele chegava às aulas sempre 
atrasado. Foram estas primeiras pequenas inexacíidões 
que, provàvelmente, criaram esta maneira de pensar 
tào leviana e superficial de hoje. 

Em que consiste, precisamente, ser exacto? 
Em resumo, numa coisa simplicíssima: "começar 
imediatamente uma coisa, uma vez chegada a hora, e 
deixá-la imediataniente, logo que o tempo passou,,. 
Aquele que segue esta regra tào simples, fará. tudo o 
que deve fazer, e, além disso, fará tudo a tempo.,, 
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A exactidào começa de manha. Chega o momento de 
1e levantares — digamos às õ horas. Imediatamente, é 
preciso sentires claramente que o tempo do repouso 
lerminou, e é preciso saíres da cama de um pulo. 
'Se fizeres issó, nào terás ocasiào de te queixares de 
que nào tiveste tempo de fazer a oraçao da manhà. 
Só quando a gente se volta para o outro lado e se fica 
■pegado ao travesseiro durante um quarto de hora é 
■que falta o tempo para orar. 

Chega a hora de estudo. Que maravilha, se 
puderes ainda aqui ser exacto, se puderes começar 
imediatamente, sem estares a preparar-te para ele 
'durante meia hora bocejando, espreguiçando-te, a 
contar os botões do teu fato, murmurando de ti para 
'Contigo: “devo começar ou nào? Devo estudar ou 
nào?,,—Ao partires para as aulas, como estudante 
•exacto, nào esqueças em casa o caderno ou o livro; e, 
•quando voltares a casa, nào os deixes à matroca no 
^quarto. 

Nào terás, depois, que te queixar, dizendo; " nào 
■sei onde os pus ... „ Pode-se sempre ter confiança num 
Jovem exacto que tem os seus negócios em ordem, por¬ 
que ele prova todos os dias a firmeza do seu carácter. 

Ser exacto 1 que palavras tão simples, nào é 
verdade? No entanto, a exactidào tem uma importância 
incomparável na educação do carácter. Ser fiel ao 
•seu dever cem vezes por dia, tantas vezes quantas 
o trabalho o exige, ser conciencioso até nos mais 
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pequenos pormenores, trabalhar com aZ/m, mesmo 
se ninguém nos vê—poder-se-â imaginar um apoio 
mais eficaz para, chegar à grandeza moral e à 
gravidade dignas de toda a confiança ? Com razào diz 
0 provérbio que “ a exactidào é a polidez dos reis 
Em verdade, é necessária verdadeira grandeza real, 
coragem e perseverança heróicas para vencer todos os 
obstáculos e acudir sempre ao sagrado apelo do dever 
sem nunca procurar subtrair-se-lhe. Os negócios de 
importância na vida nào podem ser confiados senào 
aos homens que sabem ser, sempre e em toda a parte, 
exactos. 0 jovem exacto está quase sempre mais 
abonado que o seu colega inexacto, mesmo se este 
recebe de seus pais mais dinheiro para gastar. 
Como se dá isso? Muito simplesmente: um não o 
gasta senào em coisas de que tem verdadeira neces¬ 
sidade, e depois de ter consultado seus pais; o outro, 
ao contrário, compra quanto lhe agrada no primeiro 
estabelecimento que encontra 1 Aquele que conhece o 
valor do tempo é sempre exacto, Aquele que nào se 
faz esperar mostra que sabe apreciar o seu tempo e o 
dos outros. Inversamente, o homem que se habitua a 
ser extravagante e inexacto tornar-se-á pouco a pouco 

incorrigível e acabará por faltar à palavra dada. 

Nunca podemos fiar-nos na palavra de um homem 
inexacto; e o homem inexacto que falta a sua palavra 
faz tanto mal à sociedade como um violento agitador. 
Inversamente, o jovem que é exacto em todas as suas 
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ocupações, prova, dia a dia, a sua vontade, a sua. 
probidade e o seu carácter. - Queres saber ainda ura 
outro efeito do carácter? Se disseste uma vez" sim „ 
é necessário que a tua palavra seja inabalável; e se 
deves dizer "nào„, é preciso que tenhas a coragera 
de 0 dizer francamente. 

" Senhor professor: o nosso relógio atrasa „ — é a 
desculpa habitual dos estudantes atrasados. Mas, se 
eles quisessem ser francos, deveriam antes dizer; 
" Senhor professor: cheguei atrasado porque sou negli¬ 
gente e desordenado,,. O teu relógio atrasa-se?... 
Sabes o que Washington respondeu a um dos seus. 
amanuenses que assim se desculpava do seu atraso? 
" Se 0 seu relógio atrasa, procure outro relógio, ou 
procuro eu outro amanuense „. 

O almirante Nelson dizia: “ Devo o bom resultado 
das minhas empresas ao facto de ter sempre terminado 
os meus trabalhos um quarto de hora antes da hora 
marcada,,. De boa mente o creio. 

O estudante pobre 

Sinto-me sempre comovido quando vejo a luta 
quase sobre-humana que alguns jovens têm de sus¬ 
tentar para poderem continuar os seus estudos. 
Lembro-me de um cujos pais, pobríssimos, viviam no 
campo e eram incapazes de o auxiliar eficazmente 


neste ponto. O rapaz aprendia bem; era muito 
aplicado, Levantava-se cedo para ter tempo de fazer 
os seus exercícios escolares e de ensinar ainda um 
colega mais novo. Nunca tomava o pequeno almoço, 
e ao meio dia, tomava a refeição em casa de uma 
família que tinha dó dele. Trazia o fato remendado. 
No inverno, não tinha aquecimento no quarto. Era seu 
companheiro de carteira um estudante elegante e per¬ 
fumado. Este tinha uma gola de pele no casaco de 
inverno, 'e, durante o recreio das dez horas, comia 
com fastio indolentemente sentado num canapé um 
pãozinho com presunto e manteiga. O meu pobre 
amiguinho via-o fazer isto quase com as lágrimas nos 
olhos. " Meu Deus, meu Deus, porque tenho eu de 
lutar tão amargamente,,—dizia ele. Escuta-me, meu 
filho: se és um destes estudantes pobres, desejaria 
consolar-te. A pobreza não é vergonha. Além disso, 
os anos de estudo passados na luta têm um imensa 
valor educativo. O teu colega rico, que cresce nO' 
bem-estar, gastará fàcilmente o tempo preciso da 
juventude, que não mais voltará, em divertimentos, 
prazeres, distracções contínuas—em desportos levados 
ao excesso, o que seria ainda o menor mal. Para ele, 
0 liceu perturba as suas habituais distracções, ao passo 
que para o pobre o estudo é um prazer, um conforto, 
uma consolação—a esperança de um futuro rnelhor. 
Conheço muitos rapazes para quem a falta de ideias 
sérias e a ausência de gosto pelo trabalho são 
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justaniente motivadas por' um excessivo bem-estar. 
Rodeados de amigos igiialmente levianos, perdem o 
tempo a jogar partidas de bilhar, a passear nas ruas 
elegantes, a dançar, a fazer fliii. Oh! nào quero 
negar que a pobreza pode darmos muitos momentos 
amargos, pode cortar as asas a muitos talentos! 
Mas estou igualmente certo de que é maior o número 
de talentos e de caracteres que naufragaram no 
bem-estar. O jovem muito rico nào sente razão alguma 
para trabalhar. Inversamente, para o pobre o mundo 
é como que um grande armazém, onde, graças ao 
seu trabalho, ele poderá comprar o que quiser. 
Chegado à idade madura, se, pelo seu trabalho, con¬ 
seguiu uma boa posição, saberá então apreciar quanto 
deve às privações da juventude. 

O jovem rico — mesmo quando bem intencionado 
—nos seus estudos só procura um diploma; o estu¬ 
dante pobre adquire, além disso, sofrendo fome e frio 
no decurso dos anos do liceu, confiança em si mesmo, 
firmeza, prontidão nas decisões, e a faculdade de se 
dominar em todas as situações. Muitos talentos se 
perdem, sem dúvida, no alforge da pobreza, mas 
perdem-se muitos mais ainda no bem-estar que a 
riqueza traz. 

“Os deuses vendem todas as suas mercadorias 
pela moeda do trabalho,,—diz um provérbio grego. 
André' conhecido milionário, dá-nos uma 

boa lista de grandes industriais americanos que come¬ 
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çaram a sua vida como simples operários ou caixeiros 
sem capital: Wanamaker, Claflin, Lord, Field, Barr, 
Rockefeller, Qould, Seligman, Wilson, etc. Oarfield 
que, mais tarde, veio a ser presidente dos Estados- 
-Unidos, era tão pobre na sua juventude que, na 
idade de 16 anos, quando resolveu embarcar, teve de 
apresentar-se como cejfeiro a um pequeno lavrador 
para ganhar dinheiro para a viagem. O lavrador 
recusou-se a aceitá-lo, dizendo que para aquele tra¬ 
balho precisava de homens, nào de moços. 

"E se 0 moço puder fazer trabalho de homem, 
não valerá tanto como ele ? „ — pergimtou-lhe Oarfield 
em tom respeitoso, mas firme. A resposta agradou 
tanto ao patrão que imediatamente contratou o rapaz. 

No dia seguinte, o patrão mandou-o ceifar com 
quatro homens em pleno vigor da idade, os quais, 
depois de terem troçado do novo ceifeiro, pegaram 
com ardor no trabalho, supondo'que o jovem compa¬ 
nheiro depressa perderia o fôlego. Enganaram-se. 
Este acompanhou-os tão bem que os quatro, ao meio 
dia, já desejavam bem o repouso. As mãos de Oarfield 
estavam cheias de " borregas „ ( ampolas ), mas não 
se queixava. Depois do jantar, pediu aos compa¬ 
nheiros que 0 deixassem dirigir 0 trabalho: queria 
mostrar ao patrão que sabia trabalhar como um 
homem. Os ceifeiros consentiram nisso, mas em breve 
se arrependeram, porque Oarfield conduziu o trabalho 
com ardor tal que os quatro homens, que nào queriam 
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ficar atrás, quando chegou a tarde, estavam exaustos. 
De seu lado, Oarfield nào parecia muito fatigado; e 
quando os outros se foram deitar, pediu ainda ao patrão 
uma candeia. Para quê?-perguntou o patrão 
admirado.-"Ainda queria estudar um pouco-res¬ 
pondeu Oarfield-porque, durante o dia, nào tive 
tempo 

-" Mas, meu rapaz, tu hoje trabalhaste por três, 
tens necessidade de repouso. Ora dize-me lá como te 
chamas?„-"Chamo-me James Abraham Oarfield,, 
—respondeu-lhe pegando na candeia, Foi para o quarto 
e estudou durante boa parte da noite. Este pobre 
estudante veio a ser Presidente dos Estados-Unidos ! 

Poderia escrever-te páginas e páginas de histórias 
semelhantes a esta. A vida é cheia de exemplos 
animadores. 

Capazes pobres que vieram a ser 
grandes homens 

Stephenm, inventor da máquina a vapor, nasceu 
numa cabana miserável de mineiro. Seu pai passava 
os dias a manejar a máquina que elevava o carvão da 
mina. Ele próprio começou por ser empregado na 
escolha de carvão; mais tarde, em conduzir o cavalo 
que puxava à máquina.-W fabricava órgãos, 
flautas e bússolas para prover à sua subsistência 
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quando matutava nas suas grandes descobertas.— 
Herschel, célebre astrónomo, era músico numa 
orquestra. Durante os enfreados, apressava-se a sair 
para observar as estrelas com o seu telescópio, após o 
que, voltava ao concerto. Não passava de um músico 
ignorado quando descobriu o planeta Urano, o que o 
tornou imediatamente célebre. — Fmnkliti viveu muito 
tempo de trabalhos tipográficos e da venda de livros. 

— Fergusson era fotógrafo. — Ca«om, escultor incom¬ 
parável, era cabouqueiro como seu pai e seu avô; foi 
trabalhando neste humilde mester que ele desenvolveu 
0 seu iílmio. — Tintoret era MmúxQ.-~Caramgê 
era servente de pedreiro; —OMo, pastor. —O pai 
de Haydn era abegào e muito pobre. —O pai do 
grande sábio de história natural Faraday era ferreiro. 
Ele próprio foi operário encadernador até à idade de 
22 anos. — Copéniico era filho de um padeiro polaco; 

— Kepler, era-o de um taberneiro alemão. — Newton 
tíaplace pertenciam a simples famílias de camponeses. 
E — quem sabe ? — se eles não tivessem tido neces¬ 
sidade de lutar tão penosamente com as circunstâncias, 
talvez nào tivessem chegado a despertar e a valorizar 
0 seu talento. 

Exemplos magníficos e consoladores — nào é 
verdade ? —para ilustrar o facto que o verdadeiro 
talento e o trabalho persistente podem vencer os 
maiores obstáculos 1 

Mas continuemos ainda. 
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iustamente motivadas por um excessivo bem-estar. 
Rodeados de amigos igualmente levianos, perdem o 
tempo a jogar partidas de bilhar, a pas.sear nas ruas 
elegantes, a dançar, a faxer flirt Oh! uao quero 
negar que a pobreza pode dar-nos muitos momentos 
amargos, pode cortar as asas a muitos talentos I 
Mas estóu igiialmente certo de que é maior o número 
de talentos e de caracteres que naufragaram no 
bem-estar, O jovem muito rico niio sente lazao alguma 
para trabalhar., Inversamente, para o pobre o mundo 
é como que um grande armazém, onde, graças ao 
seu trabalho, ele poderá comprar o que quiser. 
Chegado à idade madura, se, pelo seu trabalho, cem- 
seguiu uma boa posição, saberá eiitáo a[U'eciar quanto 
deve às privações da juventude. 

O jovem rico *-• mesmo quando bem intencionado 
—nos seus estudos só procura um diploma; o estu¬ 
dante pobre adquire, além disso, sofrendo fome e frio 
no decurso dos anos do liceu, confiança em si me.sino, 
firmeza, prontidão nas decisões, e a faculdade de se 
. dominar em todas as situações. Muitos talentos se 
perdem, sem dúvida, no alforge da pobreza, mas 
perdem-se muitos mais ainda no bem-estar (jue a 
riqueza traz. 

“Os deuses vendem todas as suas nicrcadorias 
pela moeda do trabalho „--diz tun provérbio grego. 
André Cízmqgw, conhecido milionário, dá-nos uma 
boa lista de grandes industriais aniericai!0.s que come- 
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çaram a sua vida como simples operários ou caixeiros 
sem capital: Wanamaker, Claflin, Lord, Pield, Barr, 
Rockefeller, Oould, Seligman, Wilson, etc, Garfieíd 
que, mais tarde, veio a ser presidente dos Estados- 
-Unidos, era íào pobre na sua juventude que, na 
idade de 16 anos, quando resolveu embarcar, teve de 
apresentar-se como ceifeiro a um pequeno lavrador 
para ganhar dinheiro para a viagem. O lavrador 
recusou-se a aceitá-lo, dizendo que para aquele tra¬ 
balho precisava de homens, nào de moços. 

" E se 0 moço puder fazer trabalho de homem, 
não valerá tanto como ele?„ - pergimíou lhe Oaríield 
em tom respeitoso, mas firme. A resposta agradou 
tanto ao patrão que imediatamente contratou o rapaz. 

No dia seguinte, o patrão mandou-o ceifar co:ii 
quatro homens em pleno vigor da idade, os quais, 
depois de terem troçado do novo ceifeiro, pegaram 
com ardor no trabalho, supondo que o jovem compa¬ 
nheiro depressa perderia o fôlego. Enganaram-se, 
Este acompanhou-os tão bem que os quatro, ao meio 
dia, já desejavam bem o repouso. As mãos de Oarfield 
estavam cheias de “borregas,, (ampolas), mas nào 
se queixava. Depois do jantar, pediu aos compa¬ 
nheiros que 0 deixassem dirigir o trabalho: queria 
mostrar ao patrão que sabia trabalhar como um 
homem. Os ceifeiros consentiram nisso, mas em breve 
se arrependeram, porque Oarfield conduziu o trabalho 
com ardor tal que os quatro homens, que náo queriam 
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ficar atrás, quando chegou a tarde, estavam exaiislos. 
De seu lado, Clarficld não parecia muih. atigadoi e 
quando os outros sc foram deitar, pediu anula ao pa lao 

uma candeia. Para quê?^.iierguntou o [Kitrao 

admirado.-."Ainda queria estudar um jumico-.res- 

pondeu Oarfield--porque, durante o dia, nao íive 

' — "Mas meu rapaz, tu hoje traballiasíe poi tiès,, 

tciis necessidiide de repouso. Ora di/e me lá como te 

chamas? „ " Cliamo-me James Abraiiam t lai ficdd „ 

-respondeudhe pegando na candeia, l*oi jiara o quarto 
e estudou durante boa parte da iioile. Pobre 
estudante veio a ser Presidente dos ."'‘J''-; 

Poderia escrever-te iiáginas e páginas de histoiias 
semelhantes a esta. A vida é cheia tii; eacmiil.is 
animadores. 

mpBzm pobres c|«© vieram a ser 
gramSes homeas 

StephemúH, inventor da máquina a vapor, nasceu 
numa cabana miserável de mineiro. Seu i>ai pa‘isav.a 
os dias a manejar a máquina cpie elevava o carváu da 
mina. Ele próprio começou por ser empregado na 
escolha de carvão; mais tarde, em conduzir « cavalo 
que puxava à máquina. - U'fabricava órgãos, 
flautas e bdssolas para prover á sua sulisistência 
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quando matutava nas suas grandes descobertas.— 
lierscliel, célebre astrónomo, era músico numa 
orquestra. Durante os entreactos, apressava-se a sair 
para observar as estrelas com o seu telescópio, após o 
que, voltava ao concerto. Não passava de um músico 
ignorado quando descobriu o planeta Urano, o que o 
tornou imediatamente célebre. — Franklin viveu muito 
tempo de trabalhos tipográficos e da venda de livros. 

— hrgusson era fotógrafo,—Ca«ovíz, escultor incom¬ 
parável, era cabouqueiro como seu pai e seu avô; foi 
trabalhando neste humilde mester que ele desenvolveu 
0 seu talento. —era tintureiro. — 

era servente de pedreiro; —GMí?, pastor. —O pai 
de Haydti m abegào e muito pobre. —O pai do 
grande sábio de história natural Faraday era ferreiro. 
Ele próprio foi operário encadernador até à idade de 
22 anos. — Copêrníco era filho de um padeiro polaco; 

— Kepler, era-o de um taberneiro alemão. — Newton 
e Laplace pertenciam a simples famílias de camponeses. 
E-quem sabe? —se eles não tivessem tido neces¬ 
sidade de lutar tão penosamente com as circunstâncias, 
talvez não tivessem chegado a despertar e a valorizar 
0 seu talento. 

Exemplos magníficos e consoladores-não^ é 
verdade?-para ilustrar o facto que o verdadeiro 
talento e o trabalho persistente podem vencer os 
maiores obstácülos 1 

Mas continuemos ainda. 
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Os poetas húngaros (jxtgòúo Cziiczor, Joào Arany 
e W\gVit\Tompa eram filhos de simples camponeses. 
-O pai do poeta Miguel Vdmnarthy era um pobre 
intendente que morreu cedo, deixando muitos órhàos; 
e Miguel teve de ganhar a vida, a partir dos 16 anos, 
a ensinar companheiros mais novos.-O grande pintor 
húngaro Mmkácsy, começou a sua carreira como 
aprendiz de marceneiro; —E José Kaiona^ escritor 
húngaro, teve de ajudar seu pai no ofício de tecelão. 

A vida de Shakespeare é-nos desconhecida; mas 
sabe-se que era filho de pais pobres.-Johnson, mais 
tarde Presidente dos Estados-Unidos, foi alfaiate na 
sua mocidade.-Um outro Presidente do mesmo 
país, Lincoln, era filho de ura trabalhador do campo, 
e ele próprio foi rachador d‘e lenha, depois carpinteiro 
durante dez anos. 

Mais ainda. 

Em parte alguma as circunstâncias são tão 
propícias aos talentos novos como na Igreja Católica. 
Toda a gente sabe que os homens elevados às mais 
altas dignidades eclesiásticas saem, muito frequen¬ 
temente, das famílias mais modestas. 

O célebre cardeal Jorge Frâter de Martinuzzi era 
tão pobre, quando jovem, que tinha de ganhar o pão 
no humilde mester de forneiro; tinha 16 anos quando 
começou a estudar.—João Vitêz, arcebispo d’£szter- 
gem, era filho de um pobre camponês eslavo. 
—Eis ainda uma série de arcebispos que vêm de 
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baixo; Szelepcsényi era tão pobre que um bispo teve 
de pagar-lhe todas as despesas nos estudos: Sciimszky 
era filho de urn modesto professor primário; os pais 
de Csemoch eram simples camponeses. - Mesmo 
entre os Papas, encontramos muitos exemplos destes: 
Ore^ório VII, um dos maiores pontífices de todos os 
tempos, era filho de um carpinteiro; Sixío V, filho de 
um pastor. O pai de Adriano XIV era um barqueiro 
de tal modo pobre que nem dinheiro tinha para com¬ 
prar uma vela para, à noite, alumiar o quarto; e o 
seu filho, que mais tarde veio a ser papa, teve de 
estudar as lições ao clarão das luzes da rua (' i. 

Qual é 0 segredo de todas estas carreiras mara* 
vilhosas? O talento? Em parte, sim, sem dúvida. 
Mas, mais ainda, uma vontade de ferro, a perseverança, 
a diligência, um bom emprego do tempo. 

O vaior do tempo 

Os ingleses têm ura curtíssimo provérbio que 
toda a gente conhece; “ Time is money^ — o tempo 
é dinheiro. Mas ele nlo diz tudo, O tempo é mais 
que 0 dinheiro : é o pano de que fazemos a nossa 
vida. Aquele que quiser triunfar na vida deve conhe- 


O Não faltam entre nós, até mesmo na hora achiat, 
exemplos semelhantes. Só não os apontamos por, muitos deles, 
serem do conhecimento público (Mota do tradutor), 
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cer 0 valor do tempo e nâo perder um mimito. 
Em nossos dias, o tempo vai ganhando^cada vez mais 
importância. A vida vai-se tornando tão agitada que 
iá só nas pequenas aldeias a gente pode permitir-se 
falar da chuva, do estado das sementeiras e da saude 
de toda a família, antes de tratar ou concluir um 
negócio qualquer. 

Nos bazares do Oriente, ainda é uso o vendedor 
—para enganar os fregueses — gabar as suas merca¬ 
dorias, fazer cumprimentos, assegurar que taj artigo 
lhe custou mais caro do que ele o vende, que é impos¬ 
sível baixar o preço, etc. Ele fala tanto que o tempo 
gasto em tratar um assunto daria para tratar dez. 
Mas nos países adiantados em economia, negociantes, 
clientes, homens de negócio e funcionários, falam pouco. 

Na Inglaterra e, sobretudo, na América, nao é raro 
ver nas paredes dos estabelecimentos, cartazes com ins¬ 
crições como estas: " Se terminou as suas compras, faça 
favor de se ir embora,,; ou: “nós também vemos o 
tempo que faz,,; ou ainda: “ já lemos todos os jornais,,. 

Nas grandes bibliotecas, detenho-me, às vezes, 
admirado, diante das numerosas obras de Santo Agos¬ 
tinho, de S. Boaventura, de Sào Tomás de Aquiiio, etc. 
Como é que estes Santos que estiveram sempre tào 
ocupados em sua vida, tiveram tempo para escrever 
todas estas páginas? E, no entanto, a maior parte 
deles tiveram uma vida relativamente curta. Eu con¬ 
templo, por exemplo,,as obras de Sâa Tomás de 
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Aqaino: trinta e quatro volumes in-folio! Como é que 
este homem, que, durante a sua vida de 52 anos 
somente, prègou e ensinou tanto, pôde ainda encontrar 
tempo para escrever tudo isto? E depois, nâo sào 
romances que ele publicou, mas tratados sobre os 
mais graves problemas da filosofia e da teologia. 
Sim, onde iam estes santos buscar o tempo?... 
Ganhavam-no nào perdendo um minuto sequer 
na sua vida.—Aquele que quiser criar alguma coisa 
de grande deverá concentrar todas as suas energias 
até nas mais pequenas coisas. 

O segredo dos grandes homens era o bom 
emprego do tempo. A hora é feita de minutos e 
aquele que souber utilizar todos os minutos acabará 
por ganhar horas e dias inteiros. “ Tempiis omnia 
fert, sed et auferi omnia tempiis„—Q tempo traz 
tudo, mas também leva tudo. É uma grande ciência 
tirar proveito de cada minuto. —Um monge antigo 
escreveu no relógio do convento de Hamersleben: 

Praeteritim effltmt, nondum vmre futura; 

Praesens iri pando vertitur, illiid habes; 

Putiduni illud praesentis habes, rede utere; merces 
Virtuti, vitio poena siiperstes erit 

O passado foi-se, o futuro ainda n3o chegou ; 

O presente é um ponto de que tu és senhor ; 

Utiliza bem este ponto do presente que te pertence; 

Recompensa para a virtude, castigo para o vicio-é o que dêle 

há-de restar. 
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Tinhâ toda a razào o monge! 

ÍVlas pode-se fazer a experiência contrária. Muito 
frequentemente, são precisamente os ociosos que não 
têm tempo. O estudante preguiçoso deixa todo o traba¬ 
lho para o último dia, para a última hora, e faz o seu 
exercício de latim durante a noite que precede a aula. 

E pensas tu que sào as pessoas ricas, que vivcrn 
sem preocupações, que trabalham mais para o bem 
público, para a humanidade, ou que escrevem os 
melhores livros científicos? Nâo, meu amigo. A maior 
parte das vezes, sào precisamente aqueles cujos dias 
sào ocupados de manhã à noite.-Em verdade, é 
muito grande o valor do tempo! 

20 minutos 12 mSlhÔes de doISarsi 

Evidentemente, o tempo é uma coisa muito 
preciosa! Mas, no fim de contas, quanto vale? 
Isto: vinte minutos valem 12 milhões de dollars! 
Como assim ? — perguntarás. ~ Entre Buffalo e 
New-York, o caminho de ferro contornava originària- 
mente um vale profundo, o vale de Tuckhannock. 
Mais tarde, os americanos construíram por cima do 
vale, para passar por ele o caminho de ferro, um 
viaduto gigantesco que custou 12,000.000 de dollars. 
Este viaduto encurtou de vinte minutos a viagem 
de Buffalo a New-York. Os americanos deram 
12 milhões de dollars para ganhar vinte minutos I 
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É bem verdade o que escreveu Ooethe no seui 
“ Fausto fazendo-o mesmo dizer a Mefistófeles: 

Aproveitai o tempo que passa depressa; 

Só a ordem ajuda a ganhá-lo. 

O que, sobretudo, importa é que aproveites, meu? 
filho, os anos da tua juventude para estudar e trabalhar;: 
é precisamente durante estes anos que hás-de prepa¬ 
rar-te para a vida, fazendo provisão de saber e de¬ 
capitais espirituais em vista do futuro. 

As companhias de seguro exigem um pequenís¬ 
simo prémio aos jovens que ainda nao atingiram os. 
vinte anos para o seguro de suas vidas; elas bem 
sabem que a mais pequena quantia posta de lado na. 
juventude, acrescida dos juros, virá a ser importante- 
com 0 decorrer dos anos. Ora esta regra tem igual¬ 
mente valor para o capital espiritual adquirido na. 
juventude. Por exemplo: aquele que aprende inglês- 
aos quarenta anos, tirará proveito dele durante vinte 
ou trinta anos, segundo as probabilidades humanas;; 
mas aquele que o aprendeu aos vinte anos, tirará, 
proveito dele durante quarenta ou cinquenta anos., 
E não somente ele poderá servir-se dele o dobro do- 
tempo, mas tirar-lhe-á o benefício na idade em que- 
há-de escolher a sua carreira, o que não será de modo* 
algum inútil e indiferente na sua escolha. 
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Fixa bem, meu filho, que não depende senão de 
ti juntares assim capitais espirituais para o teu futuro, 
'Hào esqueças que todo o saber que tiveres adquirido 
no tempo da juventude te trará reais vantagens no 

decorrer de toda a tua vida. 

Até 0 organismo humano demonstra esta tese. 
Os exercícios de ginástica nao se fazem tao bem na 
idade madura como na juventude; o organismo, então 
já completamente desenvolvido, não tem, aliás, tanta 
necessidade deles. Do mesmo modo, nao se apiende 
tào facilmente quando se é homem feito como quando 
se é novo: as faculdades intelectuais não tem já a 
mesma elasticidade. Se, à idade dos vinte e quatro 
ou vinte e cinco anos, nào se têm terminado os 
estudos, é muito provável que nao venham mais a 
■terminar»se. As disposições para o estudo diminuem 
de maneira apreciável nas proximidades dos vinte 
.anos. A inteligência começa, então, a estar mais apta 
;:para produzir do que para receber. Se, nesta data, 
se nào sabe uma coisa a fundo, provàvelmente, nunca 
se virá a saber senão imperíeitamente. 

Escusado seria dizer-te que não é, de modo algum, 
minha intenção tornar as pessoas doentes à força de 
■trabalho. Bem sei que toda a gente tem necessidade 
de distracção; e o próprio repouso deve ter o seu 
tempo. Mas procura nào misturar o trabalho com a 
■distracção; seria prejuízo para os dois. Se trabalhas, 
lá-lo com alma; se repousas não te preocupes então 
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com 0 trabalho, mas ri, diverte-te, partilha as alegrias, 
puras da vida. Sobretudo, nào percas nunca o tempo- 
a sonhar... para nada fazer! 

“Transeunt ei Imputanturl,, 

Outrora, gostava-se de inscrever nos grandes, 
relógios sábias máximas que faziam lembrar a rapidez 
do tempo. Um deles tinha esta inscrição: “ Transeunt- 
et imputantur Quer dizer pouco mais ou menos 
isto: " os minutos passam uns após outros, mas de 
todos deverás dar contas Nao te dá isto uma ideia 
da brevidade das horas, da agilidade dos minutos,, 
da sua pressa em desfilar e desaparecer? Nào sentes, 
a brisa do tempo que passa ferindo-te o rosto? 

Transeunt et imputantur! A lembrança desta 
advertência nao fará, por certo, mal à maior parte dos- 
jovens. Há tantos que são exímios na arte de roubar 
0 tempo, que nào querem compreender que o trabalho ■ 
mais importante é aquele que se faz na juventude, 
porque é então que é preciso criar-se um /««íííj para., 
toda a vida. 

0 trabalho é o sal da vida, 

Pra a preservar da corrução; 

Quem não trabalhou quanto pôde, 

Não'spere de Deus a protecção. 

(Tompa) 
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Num dado momento da adolescência, os jovens 
1ornam-se fàcilmente sonhadores. 

Fazem versos ao luar; tecem o romance do seu 
luturo; a imaginação mostra-lhes as situações mais 
‘trühantes... Durante esse tempo, desprezam todo o 
trabalho sério. Tal trabalho exigir-lhes-ia muito mais 
lorça de vontade do que o romance esboçado em 
'•sua juvenil imaginação... e eles não têm vontade. 
Sào capazes, esses sonhadores, de passar semanas 
Inteiras a contemplar embevecidos o herói do seu 
tomance preferido e a murmurar a respeito deles 
-as palavras mais ternas... E o tempo passou sem que 
tles 0 tenham aproveitado. 

O devaneio indolente corrompe a vida „~-íX\7. o 
poeta húngaro Vôrdsmarthp. Poderemos adniirar-rics 
4e que o jovem que a ele se entregue tenha dificuldade 
■em deixar este mundo de cores sentimentais para 
•entrar no domínio do dever e do trabalho ? Se a isso 
é obrigado, trabalha sem ambição, sem boa vontade, 
'sera entusiasmo, A esse tal eu quereria lembrar bem 
•alto a advertência do relógio: Transeunt et impiitantiir! 

'Ctuando^o passado voltar a ser proseoto 

Quais as razões porque te não é permitido desper- 
'diçar 0 tempo na ociosidade ou em distracções inúteis ? 

Primeira razão : o tempo e a vida terrestre não te 
pertencem! Deus emprestou-tos somente, e, um dia, 
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Tiás-de dar-lhe conta exacta deles. Quando será isso? 
Ignora-lo. Somente sabes que podes morrer de um 
ínomento para o outro, e que então o teu Deus tomará 
■o grande livro da tua vida, e que nesse momento todo 
o teu passado se fará presente. 

É por isso necessário que estejas sempre pronto. 
Não farás mal em pensar nisso de vez em quando 
Mas eu estou ainda tão longe „ ~ dirás. 

Bem—admitamos que isso é verdade. Não é 
tnenos verdade que cada hora que passa te aproxima 
Ttm pouco desse momento!... E quem sabe se estás 
tào longe como pensas? O vtlho deve morrer; mas 
o jovem pode morrer também. Tenho visto desapa¬ 
recer tantos aos doze, quinze, dezoito e vinte anos! 

Uma ideia estranha me veio agora. Que farias 
tu, se um . grande médico te dissesse, depois de te 
haver examinado atentamente, que não tinhas mais de 
oito dias de vida? Como empregarias estes oito dias? 
— dize. Não terias, acaso, muitas coisas a reparar, a 
pôr em ordem? Não deverias pedir perdão a este 
ou àquele? Não haverias de desfazer muitas coisas 
mal feitas, e lavar a tua alma de muitos pecados? 

Quem quer que sejas, persuadido estou de que 
utilizarias esta última semana da tua vida muito melhor 
do que utilizaste as outras. Não obstante, a expe¬ 
riência dá cem vezes razão ao provérbio alemão: 
" Hetite rot, rnorgen íot,’: no rosto, hoje, o rubor da 
vida “-amanhã a palidez da morte. 
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Escuta como Mli^iMngelo, o cclcbre jirtista do 
século xvi, que, todavia, criou obras-primas de uma 
beleza incomparável, se lamentava, nus últimos dias 
da vida, de ter perdido o tempo: 

Infeliz, infeliz de rniin! EnRunaniitMiie 
Os dias fiiííitivos tí o claro espellm, 
qiie, nao obstante, sempre diz a verdade 
A todos aqueles que o olham de frente. 

Não hesiteis, apressai-vos meiis !íiiíík(ís! 

O tempo foge, e, como me aconteceu, 

Desperlareis, quando já eiivclhecidoii. 

Pesar, boa vontade e coiisellios bons 
Chegam tarde, Sinto a morte ao pé de mim, 

E eu, 0 maior inimigo de mim [jrilprio, 

Vãinentc derramo lágrimas amai-gas. 

O tempo perdido é a maior das perdas, 

E eis ainda o mesmo pensamento, nos belos versos 
de Rãckert: 

O tempo não pára, o instante fugiu; 

Se 0 não aproveitaste, não o viveste! 

Tampouco para ti liaverá paragem: 

Se te não tornas melhor, serás pior, 

Se, um dia, o teu dever não fizeres, 

Desprezarás a graça do Pai celeste. 

'^ Valmrani omnes, ultima necüt„: " Cada um de 
seus tic'taques te fere, o último matar-te-á „ —é ainda 
uma inscrição encontrada num velho relógio. Refiecte 
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um pouco nisto: como é curta a vida humana! Uma 
geração dura cerca de trinta anos: é uma gota no 
oceano do tempo! A quarta parte das crianças que 
nascem morre antes dos sete anos; metade nlo atinge 
os dezassete; só um por cento dos homens chega aos 
sessenta; e só um por quinhentos chega aos oitenta. 
Sem contar as vítimas da guerra, morrem por dia 
120 mil homens. São cinco mil por hora e oitenta 
por minuto. Representa- te isto: dia e noite, mor¬ 
rem oitenta pessoas por minuto!... Se é tão curta 
a nossa vida, como poderemos nós desperdiçá-la, nada 
fazendo ? 

Aproveita, quanto puderes, o tempo que te é 
dado! Como são tristes estas palavras do sábio Séneca: 
" A maior parte da vida dos homens passa-se a fazer 
mal; uma outra grande parte a não fazer nada; e 
quase todo o resto a fazer coisa diferente do que se 
deveria fazer,,, 

Para bem se viver, é preciso saber que estamos 
morrendo continuamente. É bem sério este pensa¬ 
mento 1 Ainda que atrases o ponteiro do teu relógio, 
a morte leva-o para diante, mau grado teu..., e o 
tempo passa depressa, muito depressa..., e os anos 
que viveste até agora pertencem já à morte... E quanto 
te resta ainda para vivej? (^uem o pode saber, além. 
do Todo Poderoso? É este um grande motivo para 
empregares bem todas e cada uma das horas. — O pas¬ 
sado já não é teu ; o futuro não o é ainda; só o 
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instante presente te pertence. Utiliza-o, pois, o melhor 
que puderes. Quando chegares à velhice, recordarás 
com alegria os teus anos de juventude passados em 
trabalho honesto. Disse o poeta húngaro Cziiczer: 

Enquanto é tempo, aproveita os teus dias; 

Os momentos passados estio para sempre perdidos. 

Os rapazes são frequentemente pródigos no 
íempo. "Tenho ainda tantos anos de vida!,,— 
pensam, O pensamento das grandes eventualidades 
que na vida os esperam deixa-os despreocupados e 
levianos; embriagam-se com a sua perspectiva como 
acontece àquele que, pela primeira vez, contempla a 
imensidade do oceano. Todavia, o oceano tem os 
seus limites, as suas costas, e, por jovem que sejas, o 
oceano da tua vida também não é infinito, 

Hoje, 0 homem sabe medir a presteza dos átomos, 
contar as centenas e os milhares de vibrações que 
eíes dão por segundo, mas é incapaz de medir o 
próprio tmpo, porque mais veloz que as vibrações é 
ainda o tempo.— " Mas nós temos já relógios de uma 
precisão e sensibilidade extremos» — dir-se-á. Não, o 
tempo não se mede. O mais perfeito relógio só 
mostra uma coisa: que o tempo passa com incrível 
velocidade! 
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Mon numerantur... 

Do tempo, só o minuto presente nos pertence... 
Sim, procuremos utilizá-lo o melhor possível. 

O tempo tem três posições sucessivas: 

O passo do futuro é sempre hesitante; 

Num segundo desaparece 0 

O passado fica firme para sempre. 

(Schiller) 

No fim de coqtas, os nossos relógios iludem-nos. 
Recomeçando todos os dias a indicar-nos o presente, 
eles fazem-nos esquecer que o tempo decorrido nào 
volta mais, impedem-nos de pensar que um só instante 
que aproveitámos mal pode ter uma influência decisiva 
em toda a nossa vida.— Um minuto de atraso do 
transporte que nos conduz ao comboio, pode fazer-no-Io 
perder. 

" 0 meu patrão perde todas as manhãs uma hora, 
e nunca mais a apanha durante o dia „ - dizia um 
criado a respeito do seu patrão que era muito 
preguiçoso para se levantar a tempo. Era uma 
observação muita justa! 

" Viveu vinte anos,, — diz uma inscrição tumular 
de um jovem, "Tão pouco,,!—disse alguém a meu 
lado. Pouco? Nào. Se ele viveu os seus vinte anos, 
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ktn é se ele os utilizou segundo a vontade de Deus, 

e ele pwveitou cada um dos seus mmutos, v.veu 
se eie apiuv Non nmierantiir, 

'T — Deus nio conta os anos-pesa-osi 

Os homens'lêem de boa vontade os iivros que 

tfm titulos como este: «o segredo de uma vida 
lonM —'Que fazer para viver muito tempo,, ete. 
É um’'deseio muito natural querer prolongar a vida 
neste mundo, e eu aconselho-te, meu iillio, a que faças 
quanto puderes para conservares a saude Mas nunca 
esqueças isto: a mais longa vida terrestre depressa 
chega ao fim; é, portanto, avisado, para garantir o 
direito à vida eterna-à vida etcrnameiite feliz- 

empregá-la toda ao serviço da virtude. ^ 

Aquele que se lembra de que a vida teiiestre é 
muito efémera, não fará desvios e não perderá o 
tempo. Aquele que pensa muitas^vezes na morte tor¬ 
na-se cada vez mais sério, mais ajuizado. Em presença 
da morte todas as loucas vaidades, todas as ainbiçfies 
e todas as preocupações materiais se dissipam. 

Ao pensar na morte, imediatamente resfria 
0 calor do nosso sangue. Poisamos a pena e, 
passando a mão pela fronte coberta de suor, pergun¬ 
tamo-nos: " Meu Deus, no fim de contas, porquê toda 
esta agitação, todas estas preocupações, se, no termo 
do caminho, nos espera a sepultura „ ? E é então que 
Nosso Senhor Jesus Cristo nos consola falando-nos da 
vida eterna que Ele nos reserva para além do túmulo. 
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Se 0 pensamento da morte faz empalidecer o 
ambicioso e o egoista, de forma alguma deve paralisar 
0 trabalho humano bem compreendido. Vint Chris- 
tianus üt aliqaando moritarus, morítur ut semper 
victurus: o Cristão vive cômo devendo um dia morrer, 
e morre como quem há-de sempre viver. Aquele que 
busca a vida para além do túmulo não receia olhar a 
morte de frente. Bem sabe ele que “omnia mm 
pereant est virtus sola perennis „ — quando tudo passa 
só a virtude permanece eternamente. 

Quando a vida projecta em frente os seus 
primeiros raios, já o moribundo vê a vida terrestre a 
uma luz muito diferente. Ah! prouvera a Deus que 
ninguém, absolutamente ninguém, devesse pronunciar 
no leito da agonia, com os lábios já descoloridos, esta 
frase terrível: "vivi em vão! sim, em vão! Busquei 
sempre as coisas vis e passageiras. E, agora, devo 
apresentar-me diante do meu Juiz com as mãos 
vasias „ 1 

Quantos moribundos tenho eu visto assim cho¬ 
rarem, na última hora, a leviandade insatisfeita da sua 
juventude! 

... Mas nunca encontrei nenhum que se tenha 
arrependido, nesta hora suprema, de ter sido filho 
piedoso e obediente ao seu Criador. 
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Ars longa, vita brovis 

Nem sempre os provérbios sâo exactos, mas este 
tem mil vezes razào;« lonia, yita brevis „: temos 
muito que aprender, e a vida é curta. Direi até que 
ele se torna cada vez mais verdadeiro- porque, se a 
duração média da vida humana não diminui sensivel¬ 
mente, 0 campo de acção do espírito alarga-se dia a 
dia em proporções imensas. Os conhecimentos que 
nós podemos apropriar-nos pelo estudo aumenta de 
contínuo, e a curta duração da vida terrestre não 
chega para tanto. 

'' Se não podemos aprender tudo, melhor seria 
não aprender coisa alguma „ —observa João —o 
preguiçoso. E 'alegra-se antecipadamente com esta 
bela perspectiva. 

Como ele se engana!... Por isso mesmo que é 
incomensurável o terreno que temos a explorar, é-nos 
precisainente necessário utilizar, hábil e sèriamente, 
cada minuto do nosso tempo. Aquele que sabe 
poupar : 0 seu tempo pode realizar neste mundo uma 
infinidade de coisas, ainda que viva poucos anos. 

Reílecte um pouco nisto que muitas vezes se 
ouve dizer :" Em dez minutos ou num quarto de hora, 
que se poderá fazer? Nem vale a pena começar 
qualquer coisa,,! Se, no entanto, se começasse, 
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poder-se-ia ganhar horas, dias, até mesmo semanas, 
durante um só ano. E quanto somaria esse trabalho 
no decorrer de uma vida! E qual seria o seu valor? 
— Ah! que loucura deixar todos estes quartos de 
hora afogar-se no mar sem íundo da eternidade, sem 
serem aproveitados I 

Ninguém pode saber quanto tempo Ilie é con¬ 
cedido neste mundo; mas. este pensamento deve 
incitar-nos por isso mesmo a utilizar bem todo aquele 
de que dispomos. 

Aquele que gosta de aproveitar o tempo jamais 
dirá que é inútil começar qualquer coisa num 
simples quarto de hora. Razão tinha Goethe para 
dizer: "mie mais fazer uma coisa áe pequeníssima 
importância do que julgar ama meia hora sem. 
importância 

Li algures que a mulher de um escritor lhe servia 
habitualmente as refeições com um quarto de hora de 
atraso, e que, durante estes quartos de hora, ele 
escreveu um dos seus livros. 

— "Tempo é dinheiro,,. Nada se pode comprar 
com uma pequena moeda, mas nem por isso a 
lançamos fora; podemos muito bem pô-la no mea¬ 
lheiro. Assim também, é preciso não desperdiçar os 
pequenos fragmentos do nosso tempo, mas utilizá-los 
liàbilmente. É verdade que, para utilizar estes 
pequenos espaços de tempo ■— cinco, dez minutos — 
requere-se inteligência e vontade firme! £,—verdade, 
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verdade-nào é precisa vontade muito forte para 

tomar a resolução, no mês de Outubro, 

muito ao estudo..." a partir de Maio pióxiino 

Procura, pois, meu filho, utilizar os menores 
instantes. Consagra-os, por exemplo, ao estudo de 
uma língua estrangeira. Verás os progressos adm,. 
fáveis que farás em alguns meses apenas, embora lhe 
não dediques senão alguns minutos por dia. 

Poderás ainda aproveitar estes pequenos espaço.s 
de tempo para fazer qualquer trabalho que nào exige 
atenção muito fixa, ou que nào requere disposição 
prévia do espírito em determinada direcção, por 
exemplo, para escrever uma carta, copiar o rascunho 
de um exercício, pôr em ordem os teus ataontainentos 
escolares, etc. Os estudantes que moram na cidade 
podem aproveitar , muito tempo entregando-se a uma 
feitura fácil durante o trajecto que têm de fazer ^no 
eléctrico ou na camionete. Aqueles a quem o ruído 
da cidade e o alarido das ruas nào incomoda podem 
mesmo utilizar este tempo de maneira mais séria. 
Acontece-me com frequência ver rapazes, estudantes 
da universidade, estudarem anatomia, matemática 
ou inglês, a caminho das aulas. Muito bem! Excelente 
meio de aproveitar grande número de quartos de 
hora que, doutro modo, se perderiam. ^ 
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‘‘Üuieti, non oiío,, 

Decerto, também é necessário o repouso a 
■suspensão do trabalho. O arco sempre retesado perde 
a elasticidade, a força de tensão. Mas é necessário que 
0 repouso suceda ao trabalho, não à preguiça. 
Só 0 homem que, antes, trabalhou, repousa. Aquele 
W " repousa „ sem ter trabalhado ê um preguiçoso. 

Os Romanos inscreviam na porta de suas casas 
de campo: " Quieti, noii otlo „: para repouso, não 
para ociosidade. Era uma divisa de grande sensatez. 
Repouso e preguiça são noções que mütuamente se 
excluem. Nào permitas, meu filho, que o repouso 
tome no teu espírito o significado de ociosidade. 
Procura estar sempre ocupado em qualquer coisa. 
Se nào estudas, dá-te a qualquer exercício. 

Nào vejo mal algum em que, durante as férias, 
deixes a álgebra, a trigonometria, os velhos Thucidedes, 
Eurípedes, Tácito e Salústio. Mas... nào esqueças o 
que diz um poeta alemão; 

No repouso, pode fazer-se alguma cousa; 

E, também no trabalho, ainda se repousa. 

Ainda que não habites uma região bela e pitoresca, 
sempre poderás dar lindos passeios que servirão, não. 
só para retemperar as forças físicas, mas ainda para 
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„ „„irito Sc pertenceres a um piipo de 
‘'“f-- Aem OT«<iii<»-siil)liiilii) a palavra km 
‘^Untado -0 campismo será uiiu ilislraeçao de 
rmle valor que deve enclier muito prove,tosame,, te 

Srfdo teu Impo livre. Poderás anula custnm-U^ 

teeie aperfeiçoar-te. Passeios, excursões, Irabailu» 
manuais, leitun - tudo isso é admuavel como rciouso 

for. om nio dmrr. dmdirt, 

mlo aborrecimento 1 

^ Desejaria demonstrar-te auora ipie » alialimeiilo 

é perigoso, não só para a alma, mas laniliera para 0 

corpo hue a preguiça c a ociosidade pic)udica,n a 
saúde muito mais que o Iraballio; que aquele que se 
deixa abater encurta a sua própria vida. Nao o terias 
imaginado, náo é verdade? "I-; preeisameiile para 

poupar as forças que eu fico inactivo „ - tlir-uie-as, ^ 
Pois bem, esciita-rae: aquele que sc aborrece coiueça 
por bocejar. Ora, sabes qual é a catuui do boceju? 
Ei-la: 0 sangue, em consequência do aiiorrecimentc», 
não se espalha livremente através os pidíTiues porípie, 
então, 0 coração e os vasos sanguíneos nao traballirim 
suficientemente. Se a ociosidade e o aijoriecimento 
duram multo tempo, a circulação dt> sangue será 
perturbada, os órgãos da digestão tornar-se-fm 
preguiçosos, o que trará consigo apatia e anemia 
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gerais-numa palavra, certas desordens na regula¬ 
ridade da nossa vida corpórea, 

Repara em que tempo os homens cometem mais 
pecados, armam questões e cometem assassinatos: é 
no tempo livre, não enquanto trabalham. 

lu mesmo terás já feito a experiência: é-íe mil 
vezes mais fácil guardares a tua alma dos rnaus- 
pensamentos e das más acções durante os meses de 
estudo, quando estás sobrecarregado de trabalho, do- 
que durante as férias, quando nada tens de imperioso^ 
a fazer. A língua alemã usa a ijiesma palavra para 
exprimir “preguiça,, e "podridão“/aa/,,. Será só 
uma coincidência? Seja como for, ela parece significar 
que a alma do preguiçoso começa a deteriorar-se, a 
apodrecer. ^Neber to be doing nothiitg„—tm &. 
excelente divisa de Walíer Scotí: “ Nunca estar sem. 
fazer qualquer coisa 

Todos os estudantes desejam impacientemente as- 
férias grande,s, e é forçoso confessar que aqueles que 
trabalharam sèriamente durante dez meses têm delas- 
real necessidade. Depois destes dez meses de estudO' 
quase ininterrupto, podem, enfim, fechar os livros e 
prolongar o sono; isso, porém, não quer dizer que¬ 
des devam ficar na cama, por preguiça, muito tempo- 
depois de acordar, porque é somente o corpo que é- 
preguiçoso. O espírito não repousa, produz continua- 
mente pensamentos; e quando estes pensamentos não» 
são boa semente, são cardos, ervas ruins, joio^ 
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A alma humana nunca deian * trabalha -«seme¬ 
ie a «•" Se lhe servirem bom gnu,, 

' roduz farmha muito branca; inas se nad 

mo»; isto é, se a deixam preguiçar... a si me.sma se 

’‘"‘“põe em prática o excelente conselho que S.Jeró- 
n-mo dava ao jovem Nepoclano; ‘ Smpcr te díabolm 

■ocupado, e nada terás a temei dele. ^ 

Se 0 teu jardim estiver bem tratado,^ o cardo 
.-e as ervas daninhas nunca lá_ tomarao raí/.es; mas 
■m breve o cobririam, sc o deixasses inculto. Assim 
-também, se, duraute as ferias, u.ío fizeres "absoluta, 
mente nada,, as más ervas morais inultipliar-se-ao 

■em tua alma. ^ 

Ainda uma excelente distracção para o tempo 

■das férias; a leitura. Nuiica poderás realizar tiio Irem 
.0 que te recomendei a este respeito no meu livro 
^ A insítução do jovsoí i, como duraiite estes dias de 

liberdade. , . . , r r 

Além disso, que as férias sintam também a força 

■dos teus sentimentos religiosos! h durante elas que 
■mostrarás se a piedade de tua alma é ou iião séria. 
,Ko colégio, és obrigado a assi.stir â missa, a confes 
fsar-te com regularidade, etc. Ma.s, em férias, ninguém 
.a isso te obriga, nâo há ninguém que te vigie; e se, 
■nestas circunstâncias, desprezas os teus deveres 
".religiosos, nào és um born carácter. 
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Já vês que ás férias têm real importância,,, 
embora sejam tempo de repouso para os estudos... 
No outono, as árvores parecem cessar todo o trabalho 
na realidade, nào ficam inactivas; nesta época e 
durante todo o inverno acumulam as suas forças para 
0 desabrochar da primavera seguinte. As féria& 
também são o tempo em que deves fazer provisão de- 
forças para os estudos do ano que se lhes há-de seguir.. 

A coisa mais difícil do mundo? 

Nào podemos deixar de nos rir ao examinarmos., 
as antigas cartas geográficas em que figuram vastas, 
regiões desconhecidas marcadas por manchas brancas, 
nas quais se vê escrito: “///í sunt tom,,—aqui 
vivem os leões! 

Também muitos estudantes que sabem de cor- 
que minerais se encontram nas minas^ das Monta¬ 
nhas-Rochosas, e que animais ferozes habitam nas- 
florestas virgens do Congo, ignoram por completo os. 
valores latentes da sua alma e nào têm ideia alguma., 
das paixões violentas que devastam o seu própria 
coração. 

Já 0 pagão Pythágoras recomendava a seus. 
discípulos que se fizessem as seguintes perguntas, duas 
vezes por dia—ao meio dia e à noite: “ Que fiz hoje? 
Conio 0 fiz? Fiz tudo o que devia fazer ?,- SexHus/ 
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-erguntava-se todas as noites: ■ A que fraqums do 
meu carácter procurei hoje remédio? Que defeitos 
combati? Em que me tornei meliior?,~S mcm, 
igualmente pagão, escreve: « Tenho o costume de me 
•examinar todos os dias. À noite, depois de ter 
apagado a luz, percorro em espirito o meu dia e 
ponho nos pratos da balança todas as minhas palavras 
todas 3S minhas aeçoss 

Todos eles tinham razào. Nào podemos ser 
senhores de nós mesmos, se nào nos conhecermos a 
fundo, O maquinista só é senhor da sua máquina, se 
a conhece até à mais pequena peça, se sabe exactamente 
0 grau da tensão que a caldeira pode siipoitar, se 
■sabe regular as válvulas^^etc, 

Mas queres saber, meu filho, porque os Iiomen.s 
íiào gostam de peneirar a fundo na sua alma? 
Porque têm medo do espectáculo que lá os espera, 
da multidão de defeitos, de fraquezas, de sentimentos 
-egoístas, e de faltas de caridade que ali se encontram. 
Talvez também tu te hajas já encontrado em idêntica 
situação—tenhas dito ou feito coisas de que os 
homens te elogiaram, mas que tu reconheces, reflectindo 
■tielas sèriamente, nào terem sido ditas senão por 
«egoismo, nào terem sido omitidas senão por teimosia. 

Aquele que não conhece a sua alma gosta de 
tornar os outros ou as circunstâncias responsáveis de 
suas próprias faltas. " Não há que ver— não tenho 
Tsorte j —afirma um jovem: estudante que reprovou 


em latim. Se ele quisesse ser franco, deveria dizer: 
"Não me apliquei bastante ao estudo,,. —“Em casa 
estão sempre a contrariar-me „ — acrescenta um outro, 
quando deveria antes dizer; “para a outra vez 
procurarei nào ser tào caprichoso e insuportável,,. 

Não era era vão que o templo de Delfos tinha esta 
inscrição :" nosce te conhece-te a ti mesmo. 

Um dia, perguntaram ao sábio Thales qml era a 
coisa mais difícil do mundo. " A coisa mais difícil do 
mundo—respondeu—é conhecermo-nos a nós mesmos, 
t a mais fácil é dizer mal dos outros „. 

Conhecemos-nos a nós mesmos ê tarefa difícil, 
mas indispensável! Faze-te, meu filho, muitas vezes 
estas perguntas: “Qual é o meu verdadeiro tempera¬ 
mento? Quais são os desejos, as forças, as tendências 
que se encontram em mim? Tal livro, tal música, tal 
canção, são do gosto dos outros; a mim o que é que 
me agrada? As coisas atraentes ou as severas, as 
sérias ou as" alegres? —Os outros comportam-se de 
tal maneira em sociedade; qual é ali o meu porte? 
Sou tímido ou ousado?—Qual é a minha ocupação 
íavorita? Valerá a pena que eu lhe consagre tanto 
tempo, talvez tanto dinheiro? —Para que fim me 
criou Deus? Ele deu uma finalidade especial a todas 
as coisas criadas; qual é a minha?—Qual é a minha 
principal virtude?,., e o meu defeito dominante? 
— Ern que é que eu;triunfo melhor?-Quais são as 
minhas virtudes, as minhas qualidades?... Tenho tão 
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poucas e, todavia, não depcudc senão dc mim que eu 
enha maist Quais são os meus defeitos? Tetilio 
tantos, e não depende ainda senão de num que tenlia 

menos! etc.„ , . , 

Indica-me quem é que se te impoe, quem é que 

sabe despertar o teu entusiasmo, e eu ^te direi quem 
tu és. Se te deixas possuir de admiração pelos ricos^ 
tens mentalidade de materialista. Se gostas de rela' 
cionar-te com os homens elevados às dignidades, és 
vaidoso e ambicioso. Se o homem honesto, probo, 

sério, é 0 teu ideal, é que também tu 0 és. 

Como vês, meu filho, o jovem que se faz fre¬ 
quentemente tais perguntas aumenta diatiamente a luz. 
na sua alma, e, ao cabo de alguns anos, conliece-se 
perfeitamente. Conhece as suas aptidões, as suas 
disposições, e, feitos brilhantemente os estudos, não 
hesitará um só instante na carreira a seguir. 

tudo vai bem! 

A bordo dos grandes barcos transatlânticos hâ 
0 costume de, à hora do crepúsculo, antes que os. 
passageiros se retirem, fazer subir um marinheiro de 
boa vista à gávea de vigia. Uma vez lá, lança lenta¬ 
mente 0 olhar por sobre as águas que se estendem a 
perder de vista à sua volta; depois, com voz forte e 
grave, pronuncia estas palavras:'' All rlght „ 1—" tudo 
vai bemDescansai em paz.-É este mesmo olhar 
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prescrutador que eu quereria, meu fillio, ver-te lançar, 
à noite, sobre o teu dia, no exarne de consciência. 

Se quisermos carregar acumuladores eléctricos, . 
devemos isolá-los primeiro: doutro modo, a coireníe 
espalhar-se-ia por toda a parte. Assim também tu deves 
isolar a tua alma das impressões do exterior cujas ondas 
andam no mundo em tumultuoso rodopio, e, ciiegada a 
noite, reflectir com calma e fazer luz na tua consciência. 

Venenosos cogumelos e ervas ruins de tuda a 
espécie lá crescerão depressa se o sol lá não penetrar. 
—Aconselho-te por isso a deter- te um pouco, no 
meio da tua oração da noite, antes de deitar, para 
percorreres em espírito todo o teu dia e fazeres-te a 
pergunta: “All right,,?—“'tudo está bem,? Que fiz eu 
hoje? Que omiti daquilo que, devia fazer? Fiz bem tudo 
0 que íiz„ ? E se encontrares que cometeste alguma 
falta ou um pecado, que omitiste um dever, levanta 
os olhos para o teu Crucifixo e ora assim: “Senhor, 
sinto-me culpado, Perdoai-me. Amanhã farei mdlior 

O grande filho dos Estados-Unidos, Benjamini' 
Franklín, inventor do pára-raios, trabalhava conv 
notável seriedade em purificar a sua alma dos menoieS' 
defeitos. 

Ele conhecia bem quanto poder têm sobre nós. 
as mais pequenas coisas; compôs para seu uso pessoal 
um quadro-estatístico que muito devia facilitar o ‘‘coih 
trole,, diário de seus actos. Agrupou todas as virtudes^; 
em treze principais, e sobre elas nunca deixava de se; 
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examinar antes de pegar no sono: sobriedade, dis- 
creçào, ordem, decisão, destreza, aplicação, franqueza, 
jiirdiça, moderação em si, pureza, paz do coração, 
castidade, humildade. E todas as noites se alegrava 
com suas vitórias ou chorava as omissões, 

" Desejei viver de modo a nunca cometer faltas 
--escreveu um dia. Resolvi combater todas as fra¬ 
quezas, sabendo, ou pelo menos crendo saber, o que 
é bem e o que é mal, Eu nunca podia imaginar que 
não seria capaz de sempre fazer o primeiro e evitar 
0 segundo,,., 

Era muito severo consigo mesmo. Todas as' 
noites apontava com pequenas cruzes no seu quadro- 
•estatístico se tinha pecado contra tal ou tal virtude, 
Eis um quadro-estatístico de uma semana: 



Dom. 

2 ,M. 

3.M. 

V 1 . 

S.M. 

6 .» 1 . 

Süli. 

Discreção .... 

+ 

+ 
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+ 
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++ 

H- 

+ 





DecisSo. 




-h 
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Economia ., ... 
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Etc, . . . . . , 
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Não poderias também tu, meu filho, praticar, 
durante alguns anos, este excelente meio de uma 
consciente auto-educação?... Se achares demasiado 
enfadonho este " controle „ pelo quadro, nào omitas, 
ao menos, o teu exame de consciência durante a oração 
da noite. 

Cada vez que se enterra um Presidente dos 
Estados-Unidos, todo o comércio e indústria daquele 
grande país param durante cinco minutos no momento 
mesmo em que o corpo desce à sepultura. Fecham-se 
os armazéns repletos de ,gente; os comboios param 
em pleno campo; os, transeuntes param nas ruas... 
durante cinco minutos; é uma pausa silenciosa a 
recordar o grande acontecimento. —A formação de 
tua alma é uma tarefa assás importante—penso eu-- 
para que te imponhas, todas as noites, uns momentos 
de silêncio, para fechares o teu espírito às impressões 
do exterior e poderes olhar sériamente para dentro 
de ti mesmo. 

Mas sê inflexivelmente franco ne.ste exame! 
A ninguém enganamos mais fàcihnente do que a nós 
mesmos. Que encontrarás no fundo da tua alma? 
Decerto, coisas que surpreenderão, por vezes, Mas, 
se tiveres a coragem de nào mentires a ti mesmo, 
poderás repetir muitas vezes a confissão de Franklin 
depois de um rigoroso exame de consciência; 
"Eu via com horror que tinha muito mais defeitos 
do que supunha; mas também tinha a satisfação de 
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verificar que eles iam sempre diminuindo. Fui muitas 
vezes tentado a deixar os meus exames de cons¬ 
ciência de cada dia; esta exactidào minuciosa que 
exiuia a mim mesmo parecia-me uma mesquinhez 
moral. No entanto continuava, E, se não pude 
nunca atingir a perfeição que procurava com 
tanto entusiasmo-a dizer a verdade, fiquei mesmo 
muito longe dela-estes esforços ajudaram, todavia, 
a tornar-fflc melhor e mais feliz sob todos os pontos 
de vista,,. 

No decorrer deste inquérito íntimo, notaras que 
és naturalmente levado à cólera, à preguiça, à mentira, 
a uma sensibilidade exagerada, à gulodice, à zomba¬ 
ria, etc. Nào vás, como tantos outros, a tranquilizar-te, 
dizendo: "Nada tenho a fazer. É assim a minha 
natureza, e a natureza não se muda,,, b exactainente 
aqui que começa o trabalho da tua aiito-eclucacào. 
Não podemos, é verdade, abafar a nossa natureza, 
ainda menos destruí-la; mas podemos muito bem 
enobrece-la, elevá-la, numa palavra — educá-la. Pode¬ 
mos praticar as virtudes contrárias aos seus defeitos; 
é até este um excelente meio de pôr ordem em nossas 
inclinações instintivas desordenadas. 

Depois, meu filho, é necessário que observes 
certa ordem na educação do teu carácter. Examina 
bem, uns após outros, os teus defeitos, começa por 
combater aqueles a que tens o hábito de ceder 
voluntária e deliberadamente, de olhos abertos, 
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^ a despeito dos protestos da tua consciência. 
Vencidos estes, continua pelas leviandades e irre¬ 
flexões; obtido também aqui o triunfo, avança, pelas 
pequenas imperfeições. 

Aquele que não sabe dominar-se não é ainda um 
carácter perfeito. Claro está que, para saber domi- 
nar-se, é preciso çonhecer-se primeiro. ~ Que grau 
de tensão poderá suportar tal caldeira? Que porção 
de combustível exige? Qual das suas válvulas tra¬ 
balha mais? Onde mostra sinais de estar gasta? 
Onde deverá ser lubrificada com mais frequência?... 
Só 0 mecânico que conhece a fundo esta máquina é 
capaz de responder a estas perguntas, não é verdade? 

-- Recomendo-te, por isso, que te faças nào 
somente esta pergunta: "Que grandes pecados cometi 
bpje?„ (porque, louvado Deus, muitos jovens vivem 
meses sem cometer grandes pecados), mas que te 
perguntes também: “Como pude ser tão fraco para 
renegar tal dos meus nobres princípios por temor de 
um sorriso irónico? Como pude faltar à delicadeza 
a ponto de dizer mal de um amigo para comprazer 
com alguns colegas? Em que ocasião teria eu podido 
ser mais amável, mais previdente, mais exacto, mais 
sóbrio, mais indulgente? Trabalhei eu, pouco que 
fosse, para alargar o reino de Deus na minha alma 
ou na dos outros ?„ etc. Algumas destas deficiências, 
que não são pecados, são, todavia, imperfeições capazes 
de prejudicar a beleza da tua alma. 
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Sobretudo, não temas descer até o mais fundo 
de ti mesmo, ainda que hajas de lá descobrir um ninho 
de vícios mais ou menos vergonhosos. Quantas mais 
vezes tu os iluminares com o reflector do teu exame 
de consciência, mais depressa eles desaparecerão. 

O nosso exame de consciência não deve ser uma 
banal verificação dos actos do dia, mas deve procurar 
descobrir a causa de cada uma de nossas faltas. Não 
te contentes, pois, com determinar o mal, mas procura 
ainda responder a esta outra pergunta: "Qual terá 
sido a causa do meu pecado?... de eu ter renegado 
as minhas convicções „ ? A causa, a raiz da tua defi¬ 
ciência, eis 0 que te importa desvendar, o que precisas 
de destruir! 

A este respeito, poderás fazer mais de uma des¬ 
coberta interessante. "Hoje irritei-me várias vezes. 
Porquê? Uma vez, porque um dos pratos, ao almoço, 
não era do meu gosto, e obrigaram-me a comê-lo; 
outra vez, porque me perturbaram o jogo, à tarde, 
mandando-me trabalhar; uma outra vez ainda, porque 
perdi 0 meu caderno de latim e tive de vasculhar por 
toda a parte para o encontrarPois bem: neste 
caso, de que deverás arrepender-te? Que resolução 
hás-de tomar? Contra quê deves tomar precaução? 
Deverás prometer nunca mais te irritares? De modo 
algum. Prometerás corrigir-te das tuas manias de 
menino animado. É essa a raiz àe tuas faltas. É essa 
que é preciso arrancar. 
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"Hoje tive uma altercaçãoPorquê? "porque 
um colega meu foi contar a meu pai que esta manha, 
na aula, andei mal em álgebra... porque um moço 
sapateiro troçou de mim„.“-De que deves arrepen¬ 
der-te? De teres questionado? Nào. Mas de teres 
sido preguiçoso e egoista, 

E assim por diante, em todos os teus defeitos. 
Procurar-lhes sempre a raiz! 

Muitas vezes, os jovens esmorecem porque o 
desenvolvimento do seu carácter não se opera de um 
dia ao outro. Muitos estariam prontos para fazerem 
um grande esforço, para tomarem uma forte resolução 
que lhes " garantisse de pronto um carácter forte 
e irrepreensível,,. Mas o trabalho simples, minucioso 
e contínuo, único que poderia modelar-lhes o carácter 
— parece-lhes demasiado enfadonho. 

Aqui, porém, nao são as grandes resoluções que 
importam, mas as pequenas vitórias alcançadas em 
cada dia. 

Tornarás o teu exame de consciência ainda mais 
frutuoso se, depois de teres determinado bem a raiz 
de tuas faltas, te puseres, durante alguns meses, a 
lutar sobretudo contra o teu defeito dominante. 

Sim, meu filho, a primeira e a mais impor¬ 
tante de tuas preocupações é abater o teu defeiíú 
dominante. 

, Lembras-te do que o gigante Qolias bradava ao 
exército judeu ? " Escolhei entre vós um homem, e 
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aue venha bater-se em duelo comigo. Se ele ficar 
vencedor, nós seremos vossos súbditos; mas se eu 
triunfar sobre ele, sereis vós nossos escravos O teu 
defeito dominante desempenha exactamente o papel 
■ de Oolias. Quando tiveres conseguido vencê-lo, nao 

tardarás a triunfar dos outros. . _ 

Todos os rapazes têm um defeito dominante que 
está na base de todas as suas fraquezas. Um é sujeito 
à cólera súbita; oütro mente facilmente, exagera sem¬ 
pre, deixa-se arrastar pela imaginação; este é muito 
preguiçoso e descuidado; aquele inclinado à sensuali¬ 
dade, etc. 

Pois bem, o que, em primeiro lugar, tem a fazer 
é isto; declarar guerra a este defeito dominante! 
Guerra inexorável! - Cada manhã, durante a oração, 
detém-te um momento e procura representar, de 
maneira bem concreta, em que momento do dia e 
em que lugar poderás encontrar-te em situação tal 
que te deixes encolerizar, por exemplo,... no liceu 
ou colégio durante os recreios, no jogo com teus 
irmãos ou irmãs. Alguns minutos bastam para este 
exame. Depois, toma uma resolução bem firme: 
"Aconteça o que acontecer, não me deixarei, tomar 
da cólera; não cometerei um acto irreflectido. Meu 
Deus, ajudai-me ! „. 

Renova esta boa resolução muitas vezes durante 
0 dia. Enfim, durante a oração da noite, examinarás 
se conseguiste manter a tua palavra e em que medida. 
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— Não conseguiste ? Serás amanha mais íorte -- 
Conseguiste? Alegra-ie e agradece a Deus. 

Em certos mosteiros há o costume de os reli¬ 
giosos mütiiamente se advertirem püblicamcníe de 
'Suas negligências. Em certos dias, os religiosos 
reimem-se e cada um deve dizer que faltas notoií num 

ou outro de seus irmãos..Se tiveres lun amigo 

íntimo e dedicado, poderás pedir-lhe qui* te aJ.iVj 
assim; seria um meio eficacíssimo para u ::reric:;o::- 
mento do teu carácter. Onde o amor próprio lUis 
apresenta tudo branco, o olh-ar mais perspicaz de um 
amigo pode descobrir a!gum.a imperfeição. Alegra-te 
:se encontrares um amigo que se disponha a preve¬ 
nir-te de tuas faltas com sincera aíeiçao. Tal amigo 
■será para ti um tesouro. 


âos pés dü Senhor 

Estamos quase no fim deste livro. Deves estar 
surpreendido de que eu, depois de te liaver indicadí) 
tantos meios de formar o carácter, só agora ern último 
lugar, te fale do mais excelente de todos; a imitação 
de Nosso Senhor Jesus Crisio, modelo incomparánl 
de todo 0 carácter humano. 

Não suponhas, todavia, meu filho, que eu quereria 
fazer dela a conclusão deste assunto, De um lado, 
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a necessidade de amar a Deus, de levai uma vida 
nrofundamente religiosa, arde, como fogo sagiado, 
detrás de cada linlia deste livro. De outro lado, se 
até aqui eu iiio tenho falado dela mais desenvolví- 
damente, é porque “O Jomit de Caráter, scri 
pròximamente seguido de mais dois volumes intitu¬ 
lados M Reliêiãii e « Jmiitude, e ‘Cristo e a 
jmntude, que tratarío exclusivaraeiite das relações 

da alma moça com Deus. ^ ^ 

De mais, deverás ter visto, em cada pagma deste 
livro que a escolha dos verdadeiros princípios vitais 
e o’segui-los fielmente, isto é, a formação de um 
carácter impecável só pela religião é verdadeiramente 
facilitada. Nestas páginas, recomeiidei te,^ centenas 
de vezes, que escolhesses uma directriz, princí¬ 
pios uma maneira de ver o mundo, iiuiria palavra 
-um fim, um ideal,-e que lhe sejas fiel, custe 


0 que custar. ... 

" Esta é a directriz da minha vida, e nem os 
livros, nem os meus amigos, nem as provações pode¬ 
rão jamais desviar-me dela! Eu bem sei que a minha 
vida só se tornará bela e feliz, se eu vier a ser—- 
segundo as palavras de S. Paulo - um vinctiis Chrisil, 
quer dizer, se eu uno completamente a minha vontade 
a Jesus Cristo,,. 

Não se pode ser um carácter verdadeiramente 
firme, se não se lançou a raiz ern Deus, se nao se 
edificou a sua vida sobre ele. É o que o poeta 
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alemão Anidt exprime admiravelmente nestes foi-' 
mosos versos: 

Diante dos homens, águia altiva; 

Mas, diante de Deus, um verme vil 
Só será poderoso nesta vida, 

Quem aos pés de Jesus se liumilhe. 

- A oração é uma asa poderosa da vontade, e s 
■vida profundamente religiosa o melhor estimulante da. 
educação do carácter. Basta ler as primeiras linhas 
do catecismo para lá ver mencionado o íini mais 
sublime que o homem poderá atingir, e para encon¬ 
trar 0 estímulo mais eficaz para trabalhar com firmeza, 
por realizá-lo eni nós; “Estamos na terra para 
aprender a conhecer a Deus, para O amar, O servir, 
e, por este meio, merecer a vida eterna». 

Em cada dia, avançarás tanto no caminho do teu 
carácter quanto conseguires aproximar a tua alma dc 
sublime modelo de todo o carácter -/«ws Cristo.. 

Gaudeamus Igitur... 

Qaudeamm igitur jimnes dum suuws: “alegre¬ 
mo-nos de sermos ainda jovens „ -- diz um velho 
estribilho de estudantes. É muito acertado o estribilho. 
A alegria pura é ainda* ura meio de fortalecer a 
vontade. Ê uma fonte de energia activa e um preser- 
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■vativo do pecado. Achamos sempre fácil o que nos 
dá prazer. A alegria é ura raio de sol, e o raio de sol 
é sempre portador de energia vital; mata o bolor, c 
afasta a podridão e o bafio. A alegria nobre faz calar 
os instintos baixos que poderiam levar-nos ao pecado. 

Mas meu filho, tem cuidado em não confundir 
,a "alegria,, com o "prazer,,, t curioso notar como 
as concepções dos homens diferem a este respeito. 
Para muitos, a alegria é a embriaguez, o café envol- 
■vido no fumo do tabaco, a devassidão, a preguiça, 
0 passeio chique, o barulho, etc. 

Não os tomes por modelo. Para ti, a alegria 
deve ser a mata onde cantam os passarinhos, o campo 
.aromatizado, o jardim florido, o dever conscienciosa- 
.mente cumprido e seguido de jogos inocentes, todas 
estas pequenas ocasiões de a gente se recolher de que 
-é semeada a vida de um jovem como um prado é 
hjuncado de florinhas. A abelha suga o mel em mil 
pequenos cálices de flor. Sugar o mel de mil peque¬ 
nas alegrias em mil pequenas ocasiões é uma das 
■.mais belas tarefas da arte de viven 

A alegria verdadeira e trasbordante não pode 
■jorrar senão de uma consciência pura. 

Aquele que tiver algum peso na consciência, em 
vão procurará estar alegre. Aquele que encontrar 
prazer nas coisas proibidas, no pecado, recomendarei 
que conserve de memória este epitáfio que se encon- 
4ra na sepultura de um estudante num cemitério de 
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Bolonha: "O gaam fragilis, nosce teipsm, ruii 
voluptas,,: "Aprende quão efémero é o prazer,,. 

O rapaz que se dá à embriaguez, aos diverti¬ 
mentos que duram toda a noite, ao sono que se 
prolonga até à tarde, que deita o dinheiro pela janela 
fora, que passa a vida ocioso, jamais contribuirá para 
a prosperidade do seu país. O pagão Séneca e.xprobra 
à sua época o produzir homens que trocam as ocupa¬ 
ções do dia e as da noite e que, à noite, esfregam 
os olhos após a embriaguez do dia que acaba. 

" Sunt qui officia lucis noctisqiie pemrtemt, nec 
ante diducant oculos liesterna gram crapula, quam 
adpetere nox coepit,,, (Epist. mor. 105). 

Não estou seguro de que não possa dizer-se o 
mesmo de muitos rapazes de hoje! 

São verdadeiramente dignos de dó os jovens que 
passam os anos de estudo a divertir-se dia e noite, 
privando-se assim das mais puras alegrias, que não 
têm qualquer nobre entusiasmo, que desperdiçam 
um tempo precioso e que malbaratam loucaraente o 
dinheiro ganho por seus pais num trabalho, por 
vezes, bem duro. E não slo poucos os jovens em 
quem' se tinha o direito de fundar as mais belas 
esperanças e que arruinaram os seus talentos dan- 
do-se à bebida e ao vício durante os seus anos 
de universidade! ^ _ 

São Jerônimo afirmamos que o jovem que se dá 
à bebida se arruina inevitàvelmente: ''Vinum et ado- 
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.iescmtia duplex incendiam voluptatis: "o vinho e a 
juventude sào um duplo chicote para excitar os 
■desejos sensuais,, (Episí. ad Eust.), Era por isso que 
Salviano tanto desejava escrever sobre as ruínas do 
■império romano, outrora tào poderoso, à guisa de 
■epitáfio: “Sola nos moram nostroram vitia vicerunt,,: 

A causa única da nossa queda foi a nossa imorali- 
■dade,, (I, 7, C 23), 

Nào te aborreças com o que te digo, rneu filho, 
longe de mim o querer desgostar-te ou entristecer-te. 
Eu queria, antes, ver-te alegre, jovial, sorridente-— 
•que nào fosses um rapaz leviano, preguiçoso, inútil, 
que perde todo o seu tempo a divertir-se. Nào te 
.aconselho que vás ao encontro dos perigos com 
imprudente audácia; mas envergoiihar-me-ia de ti, 
se te pusesses a assobiar cotn medo num quarto 
-escuro. Nào desejo de modo algum ver-te acrobata; 

' mas ficaria contente, se te visse nadar como um peixe, 
jogar à barra com vigor e dextreza. Nào quero 
ver-te de fronte sombria; mas, quando rires, desejava 
■que 0 fizesses de alma escancarada, 

Tanto gosto de ver os estudantes alegres, joviais, 
■buliçosos, como inquieto fico quando os vejo tristes, 
desocupados, envelhecidos antes do tempo. Um jovem 
-que se senta triste a um canto tem a alma ou o corpo 
doente. 

Procura tu, meu filho, ser sempre alegre, sorrir, 
•ontar, como convém a um jovem bem comportado. 



Mostra-te de bom humor por simples delicadeza 
para com os outros, mesmo que o teu coração esteja 
•sangrando, e ainda que isso te exija força de vontade 
pouco comum. E, o que tem ainda maior valor, per¬ 
manece calmo e de grande serenidade de alma, ainda 
mesmo que te agradasse ceder à tristeza. Deixar-te ir 
para a tristeza? Ah! nào, de modo algum. Nào to 
permito. A tristeza nào deve fazer parte da tua vida. 
Deves ter sempre vontade assaz forte para repor o 
barómetro de tua alma no tempo que te aprouver! 
Nunca te lamentarás. Nunca? E se fizeste mal? 
Se cometeste um pecado? Se deveres suscitar o arre¬ 
pendimento em tua alma, confessar te? Nem mesmo 
entào deverás contentar-te com uma pura lamentaçào. 
Uma vida melhor nào poderia germinar em semelhante 
solo. Se quiseres que a lamentação nào fique ineficaz, 
mas 0 arco-iris de uma vida verdadeiramente nova e 
mais nobre, é preciso que ponhas uma certa nota 
alegre até em tuas lágrimas de arrependimento. 


Voiia, 6 Juventude! 

Uma coisa que se recorda sempre com agrado, 
quando se chega à velhice, é o tempo da juventude. 
Tenho visto homens amadurecidos em anos e reser¬ 
vados emocionarem-se logo que a conversaçào caia 
sobre os seus primeiros anos. E porquê? Porque 
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a juventude é o mais belo tempo da vidiu í-iitre as 
estações, a primavera é a mais agradável; é a época 
do desenvolvimento e da floração das plantas. A juven¬ 
tude é também a primavera de uma vida. Repara 
numa planta nova: está cheia de vigor, ávida de 
crescimento, trasbordante de seiva! Contempla um 
jovem: para ele o mundo tem cada dia aspectos 
novos; a sua imaginação é fresca, a memória viva; 
compraz'Se no presente, mas fazendo mirifico.s pro* 
jectos para o futuro! Há traços de semelhança entre 
a planta e o jovem: são ambos estuantes de vida e 
em plena floração primaveril ! 

Além disso, a juventude é ainda bela, porque 
as mil preocupações da existência não afloraram ainda 
à sua alma, "Como assim?,,— exclamarás. "Eu tenho 
as minhas preocupações tal qual como os outros! 
São os meus problemas de matemática, os meus exer¬ 
cícios de latim, os meus„...-~Ah! meu filho, se 
nunca tivesses outras preocupações se não essas, a 
terra seria o paraíso 1 Sim, o paraíso! Porque tu 
não tens o direito de dizer que conheces os amargores 
da vida, que já experimentaste as suas aflições e os seus 
tormentos, Mas quando te falo de uma juventude 
sem preocupações, não quero dizer uma juventude 
desleixada. Ausência de preocupações e desleixo são 
dois termos que não significam de modo algum, 
como muitos jovens imaginam, uma e a mesma coisa. 

E os que assim pensam são precisainente o.s que 
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utilizam mal a sua juventude, os que malbaratam com ^ 
uma leviandade incrível um tempo que não mais | 
voltará. Todavia, se não se tirar proveito da jiiven-' 
tude, conforme o plano de Deus que quer que ela 
seja uin tempo de preparação para a idade madura : 
— 0 tempo dos frutos—esta juventude não será senão ! 
um sonho confuso, nebuloso, que, mais tarde, será 
seguido de um. despertar muito doloroso. — Nào : 
esqueças, pois, meu filho, que a juventude passa tão ^ 
depressa como o vento e a flor: "[// fios vel vetttusfs 
sic transit nostra jiimtiis,,. 

Eu bern sei que "mesmo o justo cai sete vezes, 
ao dia,, e que um jovem conhece muitas quedas e 
muitas recaídas de ordem moral. E’ isso bem triste.; 
Mas é a sorte da humanidade, e nào há motivo, por- 
causa, disso, de falar da corrupção da juventuíle.: 
Não desespero senão do carácter que recua covarde-; 
mente, sem lutar, diante das más inclinações de qué ' 
nenhum homem está isento, que, embora consdente: 
da imperfeição de sua alma, não tem interesse algum 
em a melhorar, que não toma a sério a sua auío-| 
■educação. O meu ideal é o Jovem de carácter nobre, 
e paro que sabe concentrar a sua vontade para a luta,' 
segurar a rédea dos sentidos, vencer a frouxidão e a; 
moleza, que, conhecendo o valor de sua alma—-única; 
e itnQrtal-não teme combater para a conservar pura,| 
que cultiva 0 seu coração e a sua inteligência, e quei 
sabe sorrir alegremente diante dos trabalhos rnais- 
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difíceis. 0 mea ideal é o estudante mais aplicado 
ao estado, mais fervoroso na oração, e o mais ardente 
nojogo. 

O que queres tu vir a ser? 

O qise queres vãr a ser? 

Sim, 0 que queres vir a ser? Supões, talvez, que 
tne interesso aqui pela escolha da tua carreira. Nào; 
não é isso que aqui me interessa. Nào te pergunto 
se queres ser médico ou negociante, engenheiro ou 
sacerdote, advogado ou industrial; para onde irás, 
aonde te conduzirão os teus talentos, a tua vocação, 
as circunstâncias, a tua situação social... pouco me 
importa isso aqui. Afas o que me importa muito, 
ê {jae venhas a ser um homem e que cumpras o teu 
dever na situação que tiveres escolhido. 

Sim, mais uma vez, que queres vir a ser? Se eu 
te faço esta pergunta à maneira de adeus, é porque 
eu desejaria saber se já alguma vez te perguntaste 
qual é a verdadeira finalidade, a grande missão do 
homem neste mundo. Porque, neste mundo, tudo, 
até 0 insecto mais minúsculo, até o mais pequeno 
grão de areia, tem um sentido, uma significação, um 
encadeamento estreito com o universo inteiro. Muitas 
vezes, esta finalidade, este destino das coisas, é dificil¬ 
mente perceptível; nào obstante, tudo a tem. 
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SÓ O homem nào haveria de ter a sua finalidade ? 

A sua é até a mais sublime de todas. E qual é então 
esta finalidade do homem ?... A glorificação de Deus 
e a sua própria felicidade. 

Que quer isto dizer? Isto quer dizer que deves 
empregar todas as tuas forças para realizar o teu ser 
essencial, a substância da tua vida na sua inteira 
totalidade. Por outras palavras: deves vir a ser um 
homem de carácter, um cristão e um patriota de 
carácter irrepreensível. 

E quem é um homem de carácter? Aquele que 
ousa afrontar a corrupção moral sob todas as suas 
formas. 

E quem é um cristão e um patriota de carácter 
irrepreensível? Aquele que não blasona de patriota 
com palavras teatrais, mas que serve a sua pátria com 
uma vida honesta e uma fidelidade inviolável ao seu 
dever, 

Meus filhos: com a energia indomável de vossas 
almas juvenis, trabalhai por virdes a ser cristãos que 
honram a sua pátria! 

A grande nação dos tempos antigos—o Império 
Romano — edifico, u em Roma uma igreja magnífica. 
Deram-lhe o nome de " Panteão „ e para ela trouxe¬ 
ram todos os deuses dos povos subjugados. Osídol 
mais extravagantes encontraram lugar neste templo 
construído com arte incomparável, e estas imagens 
grotescas — sinais de tentativas confusas da alma 
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humana—davam uma nota triste e dissonante no 
meio de ricos tesouros acumulados sob as maravi¬ 
lhosas arcadas das colunas coríntias. 

Um dia, em princípios do século iv, chegaram 
a esta cidade alguns viajantes estrangeiros: eram 
cristãos vindos de muito longe. Entraram no Panteão 
e, à vista de todas estas divindades pagas de rostos 
extravagantes, ficaram possuídos de profunda tristeza. 
Um deles tomou então o seu pequeno crucifixo que 
trazia ao peito, tendo-o colocado ao pé da enorme 
estátua de um daqueles deus, retirou-se em silêncio 
com os companheiros. 

_ Olha, meu filho: esta pequena cena assemelha-se 
muito à luta que um jovem cristão deve sustentar hoje 
no panteão dos ídolos modernos. Ao saíres da escola, 
também tu liás-de sentir o sopro gélido do paganismo 
contemporâneo passar sobre o ideal da tua alma 
juvenil, No mundo, onde mútuamente se empurram 
e se espezinham uns aos outros para passar à frente, 
encontrar-te-ás bem depressa diante do panteão de 
erros e de preconceitos malsàos diante dos quais 
tantos dos teus compatriotas estarão de joelhos e 
como que em êxtase,—panteão onde só não terá 
lugar a adoração ao verdadeiro Deus, 

E - quer queiras quer não - serás obrigado a 
penetrar neste panteão, e a ficar rodeado deste novo 
paganismo. O que então te importará será precaver-te 
bem para não te tornares também pagão. 
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MEIOS DE FORMAÇÃO DO CARACTER 

Se trouxeres a cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo 
ao peito e no teu coração, se viveres segundo os 
princípios cristãos, se não te envergonhares do teu 
crucifixo no meio dos teus companheiros e de teus 
amigos, no teu ofício, na sociedade, e isso por toda 
a tua vida, ficarás cristão, irradiarás luz, alegria, bom 
exemplo. E, assim, de "jovem de carácter „ tornar-te-ás 
" homem de carácter 


Uma irisie rtoit© de São Silvestre 

Nunca esqueças, meu filho, a verdade que acaba 
de saltar-te aos olhos de cada página deste livro: 
está escondido em ti o mais belo tesouro—////za alma 
única e imortal. A grande missão da tua vida neste 
mundo é torná-la t,ão bela, sublime e rica quanto 
possível, de nobres qualidades. Para cada um de nós, 
a felicidade da vida eterna depende da seriedade com 
que trabalharmos neSte mundo no aperfeiçoamento 
da nossa alma. 

Certamente já ouviste falar da agave, planta 
estranha que só floresce de cem em cem anos, mas 
que dá uma flor de beleza maravilhosa. Durante um 
século inteiro, prepara-se ela para este belo dia: 
acumula forças, prepara-se, embeleza-se com um 
trabalho secreto e-invisível. Um século inteiro! 
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0 JOVEM DE CARACTER 

E, quando chega o tempo, abre a coroa toda branca, 
para encantar aqueles que vào ver o prodígio. 

Meu filho: também tu deves vir a ser uma agave 
florida. Deves empregar todas as tuas forças para 
atingir este único e grande objectivo: fazer desabro¬ 
char a flor do teu carácter! És agora uma tenra 
planta em pleno crescimento... em botão, que procura 
entreabrir- se... uma semente que deve amadurecer. 
Durante a tua juventude, trabalha sem descanso a 
formar a tua alma, a cortar-lhe as ervas ruins; acumula 
todas as energias para te tornares um homem de 
carácter tào puro e tão firme que até os anjos do 
céu possara alegrar-se com isso. 

Toda a alma precisa ser conquistada, e toda a 
conquista se paga com lutas. Os desejos da carne 
não se harmonizam com as nobres aspirações da 
alma, e eis que o combate começa. E a luta da alma 
para conquistar a liberdade. Quem deverá reinar em 
mim?-—O corpo ou a alma? Quem deve mandar? 

— O senhor ou o servo? Quem deve manejar o leme? 

— O capitão do navio ou o mecânico? Que rota 
tomará o barco da minha vida? Vogará ao acaso entre 
os bancos de areia e os rochedos submarinos, de contí¬ 
nuo avariado, ou irá antes em linha recta para o porto 
de destino? Onde aportará o meu navio?.., Às praias 
da eterna felicidade,... ou antes à eterna condenação? 

Não achas que vale a pena lutar por semelhante 
objectivo? 
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